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fOME UMA XimiDE IIMM COM o SEU MDa
Não permita que os carrapatos
prejudiquem duplamente o seu
plantei, sugando o sangue dos
animais,deixando em seu lugar
sérias doenças. Dursban 1 E.
carrapaticidá organofosforado.
atua sobre todos os tipos de
carrapato, mesmo os resisten
tes aos inseticidas clorados.
arsenicais e outros fosforados.
Prático e de baixa toxidsz. po
de ser aplicado a partir do pri-
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tratamento antes de 3 ou 4 se
manas e traz resultados que
você nota a olhos vistos; ani
mais vigorosos, esbanjando sa
úde, antecipando e multiplican
do seus lucros.
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o melhor filho, pelo seu pedi
gree, de Romandale Reflection
Marquis (Ex. 95 ST), até ago
ra importado para o Brasil.

C. Royai
HIGHBROW

V. G. S7

Portador do melhor pedigree
de touro importado.
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— Sec. Agricultura Dept.* Prod. Animal Goiânia GO
• Gêo Agro*Pecuária S/A Faz. Cachoeira de Baixo Es

meraldas MG • Geraldo Junqueira de Andrade S. Josá
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Luiz Conte Faz. Maracanã Diamante do Norte PR •
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Joaquim Monteiro da Silva Flórida Paulista SP • Pedro
Silveira Mendonça Est. São Francisco Jaguarão RS
• Reinaldo Massi Fax. São Luiz Ivlnhema MT • S/A
Faz. Paraíso Agro-Pecuária S. Joio B. Vista SP # Santa
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BILSIl DE «IIIMAIS DA
Boletim n.® 90

A.P.C.Í.

OFERTAS

Bovmos

RAÇA — NELORE IDADES PREÇOS
N» 320 — 1 Lote Vacas (2Ó) — NR 4/6 anos 1.000/1.100
N.» 342 — 1 Lote Novilhas (100) — NR 2V2 a 3 anos 1.200,00

1 Lote Tourinhos (10) — Cont. V2 anos 2.200,00
N° 348 — 1 Lote Tourinhos (10) — RE 22 meses 2.800,00

1 Lote Tourinhos (4) — NR' 22 meses 1.500,00
N.« 351 — 1 Lote Tourinhos (58) — NR 30 meses 1.500,00

1 Lote Tourinhos (7) — RE 32 meses 3.500,00
RAÇA — H.P.B.
N.® 326 — 1 Reprodutor — P.O. 1 ano e .9 meses 3.000,00
N.° 339 — 1 Reprodutor — P.O. 5V2 anos 5.500,00

RAÇA—H.V.B.
N.® 330 — 1 Lote Vacas (3) — P.O. 8 anos

1 Lote Novilhas (3) — P.O. 3 anos
1 Lote Vacas (5) — P.C. 8 anos
1 Lote Novilhas (5) — P.C. 3 anos 32.000 LOTE

RAÇA — GIR
N.® 346 — 1 Lote Vacas (14) — RE 3V2 a 4 anos 1.300,00
RAÇA — GIR LEITEIRO
N.® 349 — 1 Lote Reprodutores (4) - Cont. 4 a 4V2 anos 2.500,00
RAÇA — SANTA GERTRUDIS
N.® 340 — 1 Reprodutor — Puro 5 anos 5.000,00
N.® 338 — 1 Lote Tourinhos — (4) V2 anos 1.000/1.200
raça — JERSEY
N.® 353 — 1 Lote Novilhas (10) — RE 2V2 a 3 anos 1.600,00
raça — CHAROLÊS
N.® 344 — 1 Lote Novilhas (20) — P.O. 1 V2 a 2 V2 anos 4.000,00

1 Lote Vacas (30) — P.O. 2V2 a 5 anos 5.000,00
RAÇA — LAVINIA
N.® 343 — 1 Lote Tourinhos (10) 12/20 meses 2.500,00
RAÇA — GUZERA
N.® 350 — 1 Lote Reprodutores (4) - Cont. 4/7 anos 2.000,00

EQÜINOS
N.® 345- — 1 Lote Cavalos (8) — Mest. Em serviço 800,00
N;® 347 — 1 Lote (2) — Jumentos 3 anos 2.200,00
CRUZAS
N.® 335 — HPB X ZEBÚ — Novilhas (66) 1 */2 a 3 anos 1.000/1.600
N.® 337 — CHAROLÊS X NELORE, Nov. (10) 10/35 meses 750,00
N.® 352 — HPB — 3/4 e 7/8 — Vacas (26) 4/5 anos 1.300,00
RAÇA — RED POLL
N.® 325 —• 1 Lote Tourinhos (5) — P.C. 1/3 anos 1.000/2.000

OBSERVAÇÀOi Iníormações e detalhes sôbre as ofertas e procuras
poderão ser obtidos na sede da APCB, à rua
Jaguaribe, 634 - S. Paulo (Sr. Edson^ - Tel.: 51-7270.



diretorresponsAvel

Luiz A. Penna

redator-secretArio

Rosemberg Marson

REDATOR

JosA Barbosa Passos

ARTE E PRODUÇÃO

Silvia de Siqueira
Olga Rios de Castro

COUBORADORES

Leovigildo P. Jordão — Luiz Carlos Campos —
P.A. Gonçalves — Pimentel Gomes — Walter
C. Battiston Antonio Carvalho Mendes —
Luiz Paulin Neto — J. Nelson Frota Jijnior.

departamento de publicidade

Jayme Donio — Laércio C. Noronha — Othello
Tormin (Bahia) — CarI Schrage (Uberaba

— M.G.)

FOTOGRAFIA

Francisco Sciacca

REVISTA DOS CRIAIXJRES é editada mensalmente
e destina-se ao fomento e prcjgresso da pe
cuária. Os artigos assinados nem sempre
traduzem a orientação da Revista e são
de responsabilidade dos que os subscrevem.

redaçAo e oficina

AV. POMPÉIA, 1214 — FUNDOS "B" — SÃO
PAULO, Z. P. 10 (BRASIL) — TELEFONES:
65-0116 e 62-6826 — CAIXA POSTAL 1669
— ENDERÊÇO TELEGRAFICO: "CRIADORES".

ASSINATURAS

Assinatura simples

1 «no Cr$ 60,00
2 «nos Cr$ 108,00
3 anos Cr$ 162,00

Assinatura registrada simples

1 ano Cr$ 64,00
2 anos Cr$ 114,00
3 anos Crj 171,00

Aiunatura aérea

1 ano Cr$ 75,00
2 anos Cr$ 135,00
3 anos Cr$ 202,00

Assinatura registrada aérea

' ano Cr$ 78,00
2 anos Cr$ 141,00
3 anos Crj 211,00

VDeA AVULSA — Cr$ 6,00/exempIar.

75,00
135,00
202,00

78,00
141,00
211,00

FIZENDI
MIRIIH

Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICrOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Ano Xm

FUNDADA EM 1930

São Paulo, Abril de 1972 — N.» 508

SUMARIO

Bolsa de Animais da APCB 4
Editorial 6
Perspectivas agropecuárias — MJVI.G 8
Principais mercados pecuários 9
Sua carta chegou 10

IV EXPOSIÇÃO DE GADO HOLANDÊS
Aplausos e incentivo do governador Laudo Natel no ato

do encerramento 12
Aplausos e estímulo do governador Laudo Natel 14
A opinião dos juizes Fairchild e Rennie 15
HBV para Pernambuco 15
Mais de 40 mil cruzeiros em prêmios 15
1." Leilão de Qualidade 16
Como foi a premiação dos principais vencedores 16
Animais premiados 17

Exposição de Curitiba voltou ao comando oficial; êxito com
pleto — Jaime Donio e Carl Scbrage 38
Os campeões de Curitiba 43

Questões relacionadas com o melhoramento zootécnico dos
bovinos de corte
9 — Cruzamentos 48

10 — Uso da inseminação artificiai .........!.!!.!...! 48
11 — Esquema de criação em larga escala . . 49

Criação de gadode corte (IV) - Eng." Agr.° José do Nascimento 52
Fabricantes de touros — José Resende Peres 56
Exportação de carnes: frente única entre Brasil, Argentina e

Uruguai ® gQ
Homenagem das classes produtoras de São Paulõ a' Lanussê 61
Intluencias do manejo e da alimentação na produção de be

zerros _— Prof. João Soares Veiga 62
Consorciação de Kudzu Tropical com gramíneas eni 'pastagens 67
Papilomatose bovina — Med.° Vet.° Pedro M. Ramos 76
Doenças da criação de bezerros 78
Culturas forrageiras - Recursos para forrageameiito de invêmõ 82
Produtos de origem ammal na alimentação dos suínos — Prof

Luiz Paulin Neto * 34
Sítio Ingá: Campo Experimental de Suínos -11" Prõ'f Luiz

Paulin Neto gy
Um andamento chamado "andadura" ^j N Frota ír 94

° ''Ívieídes"®''"''"' Azevedo Silva —Antonio (iarvalho
O cavalo rural —j.N. iProta Jr. gg
"hi ^£deT' ®leptospi'rose'i:'A'„to'nio"Car: ^
^"'"Mirson "'.r. ° 'avulso'kosemberg
Relatório^'^»'airêndadãs .'.'! 104• 327 do Serviço de Controle Leiteiro da APCB 106

NOSSA CAPA

celenr "çTnonto/r "''°bInwold Princess Rockman", "Ex-
de ^d'o Horandí. f 'V Exposição Brasileira
de Paulo, alcançou 267 pontos ^14 •:'nllS?,^ti';,°rs%'Í=
alcanctú na soma total de pontos

n T. I J A fazenda Mar/an, alcançou 613
rMEDArtlA np ® vez consecutiva conquistou
l MFOA^ MA melhor expositor. Conquistou também,
la A -fi COMO MELHOR CRIADOR. Vejam às páginassobre esse extraordinário sucesso alcançado pelo
criador Olinto Marques de Paulo.



A criação de gado na Argentina
Prof. OCTAVIO DOMINGUES

ta-se de uma burla. Digo-o porque tive
a curiosidade natural, como zootecnista,
de pesquisar nas fazendas de gado leitei
ro e em nenhum caso deixei de verificar
que se trata pura e simplesmente de des
cendentes (até de primeira geração) de
gado importado da Holanda.

Importaram, então, essas raças ^ue os
tentam e passaram a criá-las ao lado de
suas sedes de fazendas, preparadas
ligentemente pelo homem, mas instaladas
em campos naturais dos melhores do
mundo. Não iprecisaram prepará-los além
de, por vezes, plantá-los, seguindo a na
tureza. Não encontraram obstáculos de
solo ou necessidade de uma técnica de
aclimar forrageiras porque elas encontr^
ram também um dos solos mais férteis
e adequados do mundo.

Com o clima não houve problema por
que é o mesmo que o europeu: apenas
está no Hemisfério Sul. Assim sendo, sua
pecuária é uma transplantação da pecuá
ria européia. E os criadores imitaram^ os
criadores inglêses até nos hábitos de vida,
não foi só nos métodos de criação. Como
vêem, houve facilidade em tudo porque
campos, clima e boi eram os mesníos. E
o homem? Um habilíssimo aproveitador
de tudo isto: não há a negar. E por que
o criador brasileiro não fêz o mesmo, não
utilizou essas raças que era só importar.
Uma só resposta explica essa diferença ne
gativa para nós brasileiros.

Povoamos uma região, quando não ab
solutamente tropical, pelo menos subtro-
pical. Povoamos 4/5 de uma região tro
pical: por isto, tivemos de "fazer" o ga
do e muitas vezes preparar os campos
quase sempre em terras inferiores porque
as melhores destinamos à lavoura, e há
certas áreas que não podemos povoar^de
gado porque são demais acidentadas, (isto
é uma verdade tão patente que escrevo no
meio de uma dessas áreas, e da minha
janela olho penalizado pelo seu não apro
veitamento) .

E esse fato de termos "feito" O gado
e aqui o verbo fazer tem a sua mais ge
nuína e dilatada significação — é razão
para orgulho'. Fizemos e continuarnos
nessa tarefa genial de fazer raça^ próprias,
adequadas às difíceis e legítimas condi
ções tropicais.

Derrubamos uma floresta e plantamos
outra, mas de café, e decaído este, o ar
rancamos e acabamos de fazer uma pas
taria imensa onde era só cafezal. Que
povo, no mundo, realizou essa tarefa de
gigantes?

Lembremos, agora, que a princípio qui
semos fazer como os argentinos. Mandar

_A comparação entre a pecuária argen
tina e a brasileira provoca certo espanto;
além disso, é insensata porque, ao fazê-la,
estamos pondo em paralelo o resultado
de dois grupos de fatores absolutamente
díspares. E, entre esses fatores, o homem,
que justamente nada fêz, é o que pro
curamos por em relevo. Pasmem, mas
nenhuma das duas pecuárias é resultado
direto do esforço humano. Ou, dizendo
melhor, a pecuária nada tem a ver coin
o criador argentino. Qualquer povo oci
dental que povoasse o Prata seria capaz
de ter o mesmo êxito, como tiveram ou
tros povos criadores da Eiuropa e da Amé
rica setentrional.

Estou custando muito a dizer que a tão
gabada pecuária argentina — e podemos
incluir também a uruguaia — nada mais
é do que o produto do meio e do re
sultado do extraordinário trabalho se
cular dos inigualáveis criadores inglêses.
Os criadores argentinos não estabeleceram
um mínimo de progresso nos métodos de
criação clássica que os europeus, estes
sim, secularmente imaginaram e puseram
em prática, métodos que os argentinos ti
veram apenas o mérito de copiar. Se
elogios merecem, é o de terem sido exce
lentes e cuidadosos copiadores desses mé
todos inventados com inteligência e es
forço, notadamente pelos insuperáveis
criadores inglêses. A pecuária argentina
é um decalque, uma cópia, um papel car
bono da pecuária inglesa.

E tinha de ser assim porque os cria
dores argentinos povoaram um dos me
lhores campos de criação do mundo. Per
correndo aquelas planuras forrageiras ini
gualáveis, que se estendem da Patagônia
ao Uruguai, sente-se o quão privilegiada
é a sua pecuária. Mas povoaram-nas com
raças de gado bovino, eqüino e ovino
preparadas por eles? Que esperança. Re
ceberam todas elas feitas e acabadas, dos
inglêses, que quebraram a cabeça para
prepará-las e melhorá-las. E, aqui, cabe
registrar com todas as letras o nome des
ses geniais criadores, a começar pelo
maior deles — Bakewell, o inventor da se
leção genealógica do gado (ainda hoje vi
gente, um século depois), os irmãos Col-
lings,' Webbe, Benjamim Tomkins, Mac
Comijie, Quarttly, Booth, Bates e tantos
outros que "criaram" e melhoraram to
das as raças inglesas de animais, antes
desvalorizadas. E nessa longa lista ou
noutra qualquer de criadores de qualquer
país não se encontra o nome de um cria
dor argentino.

Além disso, não introduziram nenhum
melhoramento nessas raças genuinamente
européias e quando ouvimos falar, por
exemplo, em gado holando-argentino, tra

buscar na Inglaterra uns belos touros e
vacas, soltá-los no campo (como inúlxl^
ros fizeram) e depois tomar chimanão ou
deitar na rede. O resultado foi o que sa
bemos — uma derrota. O clima e as pa
rasitas tropicais dela se encarregaram.

E o criador se entristecia em só poder
criar boizinhos que o envergonhavam ou
mesmo nem poder criá-los dianteda cruel
dade do meio ambiente. Aí surgiu o zebu
como uma solução.

E, depois, a idéia de misturar o zebu
com o europeu, resultado do espírito in
ventivo e lutador do criador, abriu outro
caminho para a formação de gado par»
o ambiente áspero.

O zebu, ele o tomou e começou a ver
se dava mais de si. E aí está o zebu bra
sileiro, melhor que o da fndia, isto e,
fêz outro zebu melhor, enquanto os ar
gentinos não fizeram o mesmo com o
gado europeu.

Zebu brasileiro, que todos países estão
invejando e querendo criar, inclusive os
grandes amigos argentinos, campeões na
criação do gado europeu, mas nos àocxs
pastos temperados. Em Corientes, que fa
zem eles que não povoam com- seus famo
sos rebanhos europeus, com sua técnica
tão gabada? Não, estão importando o
zebu brasileiro, até a nova raça zebu mo-
cho feita pelos brasileiros.

Gostaria de experimentar a capacidade
técnica de criadores argentinos tomando
conta de uma fazenda no Serido (RN),
ou no sertão do São Francisco, ou mes
mo no agreste doce de Pernambuco. Era
quando ele veria que produzir carne nos
pampas argentinos é tarefa bem diferente
de criar nos sertões nordestinos com seca
e tudo, onde o homem precisa ser um
gigante de coragem, astúcia e tenacidade.

Eis as razões poderosas que determi
naram, de um lado, o progresso rápido
e fácil da pecuária argentina; do outro,
a lentidão do progresso da pecuária bra
sileira, com exceção da pequena faixa da
fronteira entre Brasil e Uruguai, por de
mais insignificante em face da imensa e.x-
tensão pastoril brasileira. Não temos, pois,
que nos admirar dessa diferença. Quem
se admirar é porque desconhece que a
necuária é um produto das condições cli
máticas, determinantes poderosas do am
biente pastoril condicionador das raças e
da maior ou menor facilidade da ativida
de pastoril em toda a Terra.

Trata-se de um problema de climatolo
gia zootécnica, ciência e ciência nova,
que não está ao alcance de qualquer um.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1972
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PERSPECTIVAS PECUÁRIAS

O leite escurece, a galinha e i
perco murcham, mas o hei...

Iniciou-se maio, e o reajuste quadri
mestral do preço*do leite, anunciado no
ano passado, em termos definitivos, pelo
Ministro da Agricultura, como novo sis-
tefna de incentivo e segurança à pecuária
leiteira, não foi objeto de cogitação. E
mesmo em Poços de Caldas, reunidos em
Seminário, industriais, cooperativas e pro
dutores não lembraram a promessa; ape
nas falaram na necessidade de uma polí
tica integrada para o leite e no desagio
atual do preço, em r^ção ao avanço dos
custos (26%).

A causa dessa mudança de comporta
mento é óbvia: a anunciada política anti-
inflacionária. Supunha-se que o governo
estivesse contente com a sua obra, de
moderação e controle da inflação, mas o
discurso de março do Presidente da Re
pública e a sua mensagem ao Congresso
desfizeram a suposição. O governo não
está satisfeito consigo mesmo, em matéria
de combate a inflação. E prometeu no
vas medidas, de natureza mais difícil, já
que o ministro da Fazenda confessou que
o duro é reduzir uma inflação de 20% ao
ano a outra de apenas 15%. Quer dizer,
a estrada mais penosa ainda estaria por
começar... Vamos entrar pela porta es
treita.

Talvez essa nova política resulte da ve
rificação de que as exportações, apesar
dos extraordinários incentivos recebidos
e dos resultados brilhantes obtidos, ainda
estão aquém das pressões importadoras.
O que significa que a inflação interna
não tem permitido o deslanche desejado,
por falta de poder competitivo no exte
rior. Em resumo, em 1971 a nossa expor
tação, em grande parte subsidiada, foi
menor do que a importação.

De qualquer forma, como costuma
acontecer em tais ocasiões, a agropecuá
ria arrisca-se a virar o bode espiatório.
Sobretudo aquele setor que contribui com
generos alimentícios de maior demanda
interna. O leite acha-se no caso. E o

quadrimestral tena sido imolado
em louvor do combate à inflação...

Não se pode afirmar que seja uipa saí
da satisfatória. Maio é o começo da en-
tre-safra, e não fossem outtos os motivos,
esse já seria um convite à me^taçao. O
ambiente leiteiro melhorou mmto no iní
cio do ano, não tanto com o nível do

aumento havido, abaixo das necessidades
de desenvolvimento da pecuária leiteira,
mas sobretudo pela perspectiva^ que se
abriu e já analisado aqui: o reajuste pe
riódico de preços de um produto que se
vende diariamente, é obtido por empre
sas pequenas e não pode suportar prejui-
zos prolongados.

Resta a esperança de que se modifi
quem os nossos prognósticos e que o pre
ço do leite, abaixo da marcha geral dos
preços, seja colocado em termos realis-
ticos, quer dizer: em condições de incen
tivar a melhoria dos rebanhos, das
gens e das instalações, e levar ao tão de
cantado aumento efetivo e permanente da
produtividade. Esta depende de técnica,
que depende de investimento, que depen
de de lucro (e não apenas de crédito).

AVICULTURA MURCHA

Outro setor que murchou foi o da avi-
cultura. As coisas não iam muito bem,
mas o setor costuma sempre passar por
crises periódicas. E o filão geral vinha-se
mostrando favorável. Nos últimos meses,
porém, a situação agravou-se muito. O
frango desceu a preços baixos demais, e
não está podendo competir copa a abun
dância de carne bovina, própria da esta
ção — eis que aquela está sob "tabela-
mento branco". E o ovo, que sempre re
velou maior estabilidade, anda de ban
deira arriada. Os produtores no interior
vêm realizando prejuizos semanais de vul
to, pois os preços cairam, e continuam a
cair, enquanto os custos se elevam como
sempre). Muitas causas se apontam: a)
importação de gema em pó, de fins *1filan
trópicos"; b) monopólio da comercializa
ção; c) excesso de preparo de ovos para
incubação, além da procura verificada, o
que determinou se jogasse no mercado de
consumo in natura um produto adicioiml
que normalmente iria para a produção de
pintos de um dia; d) estímulo à expor
tação de produtos que compõe a raçao,
desde o i^ho ao farelinho de tngo (o
preço deste FOB Santos é mais elevado
do que para o avicultor nativo, o que
significa que estamos subsidiando o
corrente extrangeiro); e) ausência de fi
nanciamento para estocagem de exceden
tes; f) falta de perspectiva exportadora.
Quanto a esta última causa, sabe-se que
a Argentina está mais uma vez no mer
cado importador, mas não consente em
comprar no Brasil, por discordar do sis
tema de vacinação aqui adotado contra
a New Castle: com virus vivo atenuado.
Ela reclama vacina de virus morto.

AS POCILGAS VAZIAS

Também vai mal a suinocultura. Em
São Paulo, a oferta desceu maciçamente.
E dos próprios estados do sul têm subido
menos porco para as mangueir^ paulista
nas. O desfrute nas cevas caiu a oto
vistos e os preços subiram astronômica
mente (ver seção sobre os "principais
mercados pecuários" neste nümero da
RC). Sabe-se que a peste suina fez das
suas o ano passado, mas a causa principal
estaria em fatores de ordem wonômica.
A ração, puxada pela alta do milho, ficou
cara demais, tomando inviável uma en
gorda confinada. O cereal b^ico escas-
seou mesmo, devido a pressão das ^
portações. Como no caso do frango e(to
ovo, estamos subsidiando a venda de mi
lho, que faz falta em nossas pocilgas.

NOVILHO Ê O OÁSIS

No meio dessas dificuldades, oboi ^
da é um oásis. O novilho mantem-se n^
me em plena estação das águas, e son
que a estocagem, que demandará a pio*
cura adicional, tenha a rigor começad().
As exportações puxaram o mercado, já
que os preços externos estão mais elevfr
dos do que os internos. O quilo do ''boi
casado", posto SP, livre, para exportado,
é 25% mais elevado do que o permitido
pelo "tabelamento branco" para o mfi^
cado interno. Essa dissonância natmal-
mente afetou as empresas que só vendem
para o abastecimento nacional, e uma
delas — das mais tradicionais — reque-
reu concordata. Outros estabelecimen^
estão enfrentando dificuldades, pressi^
nados de um. lado pela inspeção federai,
que não admite a entrada de carnes sem
a sua fiscalização de abate, no amplo
mercado paulistano; e de outro, pelo pre
ço imposto, em "acordo de cavaleiros ,
pela SUNAB, no atacado de SP e GB.
Naturalmente, operações clandestinas ten
dem a aliviar a situação, como é de pra
xe em tais circunstâncias.

Mas, de uma forma ou de outra, e ape
sar dos acordos de compradores e até de
um arremedo de cartel que se tentou, as
cotações no interior continuam firmes: o
novilho não desceu do pedestal de 50, o
boi magro anda por 600 acima, variando
conforme região, o bom bezerro de sobre
ano beira 400 e a vaca, requestada ctmm
nunca, entra cada vez mais na cria, dei
xando de competir com o boi no merca
do de talho. — M. M. G.
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RRINCIPAIS

MERCADOS

PECUÁRIOS

O novilho

controla-se

nas águas,

p porco

descontrola-se

sem milho

PORCO OESCONTROLODO

O porco perdeu as estribeiras. A cota
ção média em abril, nas mangueiras pau-

andou em tomo de Cr$ 63,00,

eoíiira cerca de Cr$ 53,00 em março,
por arroba, peso vivo, com 20% de des
conto* Séria crise se abate sobre a sui-
npeultora no interior de SP, onde pra
ticamente "desapareceu" a engorda, e mes
mo sobre os estados sulinos, de práticas
fpjilg rústicas. A causa da crise está apon
tada ein outras notas desta revista ("Pers
pectivas Pecuárias"). Sem milho, as su-
Iddas do sul estavam muito espaçadas e
nld ataidiam à procura, mesmo dimi-
nuide, desta quadra do comércio de suí
nos ttO grande mercado da Grande São

No paulistano, a carcaça anda
va em tomo de Cr$ 4,50 por kg.

O boi parou no cume das águas» revelando a firmeza do mercado» apesar do
''tabelamento branco". O porco subiu espetacularmente, à falta de milho e de... en-
gordadores. O leite subiu mais um pouco em abril, pórtico da entre-safra. Mas o ovo
e o frango desceram perpendicularmente, revelando uma das piores crises já ocorridas
os últimos tempos, pois o consumo não está acompanhando o potencial de produção.
Esse, em resumo, o panorama dos principais mercados pecuários em São Paulo e
regiões vizinhas, durante o mês de abril.

BOI SEGURO NR SAFRA

O novilho cotou-se em abril, no inte
rior de SP, livre de frete e imposto, em
torno de Cr$ 51,00 por arroba, peso mor
to, mais ou menos o mesmo nível do

mês anterior. Havia até negócios em pé,
a fim de que os frigoríficos não relaxas
sem os preços aparentes que muitos de

les estabeleceram: Cr$ 50,00, mais uma
indenização variável por boi, de Çr$ 25,00
a Cr$ 50,00. Entretanto, também houve
compras abaixo de Cr$ 50,00 nas regiões
de jaraguá e gordura, o que compensou o
excesso pago nas áreas de colonião.

Mais uma vez, uma certa "lei de mis
tério" governou o mercado. O preço ad
mitido no atacado de SP e GB foi de
Cr$ 4,20 por kg de traseiro especial e Cr$
3,20 por kg de dianteiro ("acordo de ca
valheiros" entre SUNAB e frigoríficos, ou
melhor, "tabelamento não escrito", ou,
ainda, como é mais popular, "tabelamen-
to branco"). Tal preço se acha abaixo
da paridade que, aos preços reais do ga
do, permitiria aos abatedores a obtenção
de margens apertadas. A rigor, só os que
fazem compras muito boas, ou abatem

boa cota de gado próprio, ou os que ex
portam (e a maioria ainda não exporta),
podem agüentar a situação.

E por que o mercado está firme, nas
águas? Os bons preços de exportação,
que começou, a expectativa da estocagem,
que também já teria sido iniciada, e a
firmeza do boi magro são as causas mais
apontadas. Em Goiás o boi magro, posto
lá, de melhor qualidade, beira Cri 700,00,
e no Pantanal de MT anda por Cr$ 620,00,
cada rez. A tendência, nos estados cria-
tórios, nos últimos meses, é de alta, a
partir do bezerro. E da vaca, que está sen
do muito reputada para a cria, sobretudo
na área amazônica. Vaca prenhe, comum,
não se acha por menos de Cr$ 800,00 a
cabeça.

. .No atacado paulistano, o traseiro espe
cial e dianteiro continuaram cotados aos
preços nominais de Cr$ 4,20 e Cr$ 3,20,
respectivamente, por kg, e o traseiro co
mum a Cr$ 4,00. A i>onta de agulha, re
lativamente livre, subiu de Cr$ 2,60 para
Cr$ 2,68 entre o fim de março e o fim de
abril. No varejo paulistano, a carne co
mum de primeira andava em tomo de
Cr$ 7,50 o kg.

Leite: lei de inverno ?

o leite fez uma difícil subida em abril, de Cr$ 0,482 para Cr$ 0,484 por litro,
inclusive acréscimo de gordura, no interior de SP. Como abril já é porta de inverno,
acredita-se que a pequena alta se deva ao fato de que as ordenhas vinham sendo esti
muladas pela perspectiva dos reajustes quadriemestrais, e isso equilibrou a oferta com
a procura Mas, como o reajuste esperado para maio não veiu, acredita-se que vai im-
parar a lei do inverno" daqui por diante. Quer dizer: salvo o reajuste, a tendência
é cair a produção no estio e a alta relativa acentuar-se, mais do que seria ctiriaL

Frango e ovo em crise

Muito difícil a situação do frango em abril. No atacado
o, o misto vivo desceu de Cr$ 2,25 por kg a Cr$ 2,05
o mês, enquanto em março andava por perto de Cr$

2/10. 0 misto morto alcançou a média de cerca de Cr$ 2,55,
contra quase Cr$ 3,77 em março. Em outra seção ("Perspecti
va Péçuárias") focalisa-se a crise do ovo (e do frango) e suas
causai Tentava-se uma saída na exportação de carnes bo-
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vinas. Estas, incrementadas, deixariam lugar no mercado in-
temo para o frango e o ovo.

A contado média do ovo, em abril, alcançou apenas Cri
52,00 por caixa de 30 dúzias, para o tipo grande, no atacado
pauhstano, contra Cr$ 62,00 em março. O consumo não acom
panha a produção, mesmo reduzida a "baixo volume". Sem
comenfários.



carta

chegou
ARRENDAMENTO, HERANÇA E

PROBLEMAS TRABALHISTAS

Na edição de abril de 1972, a "Revis
ta dos Criadores" publicou resposta a
uma consulta do Sr. H.S., da Guanabara,
a respeito de problemas trabalhistas que
envolviam terras que o consulente deseja
va adquirir.

FOTO DO MES

Acusando o recebimento dos esclareci
mentos do nosso Redator Jurídico, o sr.
H.S. teve a gentileza de nos enviar a se
guinte carta, datada de 11.4.72:

"Cordiais Saudações. Recebi com gran
de satisfação a resposta de minha pergun
ta quanto ao sítio em Minas. Quero cum
primentá-lo pela magnífica resposta a mi
nha consulta, muito ilustrada, muito com
preensível, e em um português prático,
fácil de ser assimilado. Quero levar a
seu conhecimento que, haseado em sua
resposta, concluí hoje o negócio do sítio,
c lavraremos a escritura na próxima se-

GUIA AGROPECUÁRIO

Sr. Rodolpho Goulart Michetti •
zenda Nova Buenópolis — Lavínia

Venho pedir-lhes informações a respei
to da contabilidade agro-pecuária, para
fins de imposto anual, segundo a exigên
cia atual, e qual o custo dos livros ou
folhetos apropriados a escrituração.

Como faço contabilidade agrícola, gos
taria de conhecer esse método prático.

Resposta — O nosso Guia Agropecuário
custa oitenta e cinco cruzeiros, cuja re
messa deve ser feita por ordem de paga
mento ou cheque pagável na praça de
São Paulo, a favor da Editora dos Cria
dores Ltda.

Sr. José Jacobo Iza — Rancho San Ra-
fael — Merida, Yucatan, México.

Por médio de Ia presente carta les so
licito una suscripcion a su revista gana-
dera. Ia cual deseo que me Ia envíen por
correo aereo certificado y a Ia direccion
arriba mencionada.

Favor de decirme a vuelta de correo
quanto es el importe de Ia suscripcion, a
nombre de quien Ia envio, y en que mo-
neda desean que se envie.

Resposta — Os preços da assinatura da
Revista dos Criadores, são os seguintes;

1 ano U.S.$ 29,00
2 anos U.S.$ 58,00
3 anos U.S.$ 84,00

A importância correspondente pode
ser enviada por meio de ordem de paga
mento ou cheque, pagável na praça de
São Paulo, a favor da Editora dos Cria
dores Ltda.

REVISTA DE MAIS ALTO NÍVEL

CULTURAL E TÉCNICO

O grande campeão da raça na

IV Exposição de gado Holandês

Sr. Jadir Rodrigues Fagundes Filho —
Santo Amaro da Imperatriz' — Santa Ca
tarina.

Antes de chegar ao assunto, devo pri
meiramente apresentar-me como Médico-
Veterinário, trabalhando na Campanha
de Combate à Febre Aftosa, no município
de Santo Amaro da Imperatriz, Estado de
Santa Catarina, onde também respondo
pela Defesa Sanitária Animal do Muni
cípio.

Tendo a feliz oportunidade de ler uns
de seus números, e considerando-os como
de um dos mais alto nível cultural e téc
nico, interessei-me por ser mais um dos
favorecidos que têm a oportunidade de
recebê-la periodicamente.

Gostaria de obter informações de como
deverei agir, para (se for o caso) tomar-
me mais um de seus assinantes.

Resposta — As publicações editadas
por esta Editora, assim como seus preços
são os seguintes:

Revista dos Criadores — Publicação
mensal

1 ano 2 anos 3 anos
Cr$ Cr$ Cr$

Simples 60,00 108,00 162,00
Registrada 64,00 114,00 171,00
Aérea 78,00 141,00 211,00

c PARI

• Apresentamos acima PORONGUERO 1113 ABC MATADOR, GRANDE
CAMPEÃO DA RAÇA na IV Exposição Brasileira de Gado Holandês. Nas
ceu em 30-6-63 e é filho de SanpedritQ's A.B.C. Reflection Sovereign e de Ro-
land 338 Leda Inka. Pertencem ao plantei da Fazenda Oriente, propriedade do

sr. Antonio Moscoso, em Passa Três, Estado do Rio.

2 anos
Cr$

108,00
114,00
141,00

Guia Agropecuário — Dois volumes:
I Parte Jurídica e Fiscal; II Parte Con
tábil — Cr$ 85,00.

Anuário dos Criadores — Edição 71/72
— Cr$ 25,00.

EnviamosImpressos padronizados
tabela de preços.

A remessa do numerário corresponden-
dente pode ser feita por ordem de paga
mento ou cheque, pagável na praça de
S. Paulo a favor da Editora dos Criado
res Ltda.
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Esie herói tem um curricimim
^iiae" como poucos Rimais podem ter.

Éele que contribui para a
"multiplicação do leite, através deum
miscmáiico trabalhoerii prol da"^produção de sua espécie. J

Ee ele também que se enUega ^m
(lcc;ime eosso ao consumo humano. ^

' Eum boi robusto, com uma família^ i
Saudável e verdadeiro orgulho de
*u i^oprieiario-

Por outro lado, seu dono tem todo
cuidado com ele, tratando-o regularmente
^prixlutos Phzer: anübióiicos,
^laminas, minerais, vacintts,
•"iiiixirisitiírios, suplementos deeficácia
^•ufTiprov ada, um autentico arsenal
^flerinário qtt '̂ g^mrante maior rendimento

rebiinhoS- '
0 herói dos fxistos naoe um so,

'̂ muitos. E todos merecem Pfizer.

''I-IZER química LTDA.
•Wiminíh Tableics -TM-25 -Ca.rrapaucid.^ - '
Nmiv ,viM Runiinaiiies -Banminth 11 - ADE
''̂ íeúvt'! Tabieies SoU}\ eis -
''*niü(vd - Terraniicina Solução Injetável -
Uvic, 1. Terracomplev para ^kitos - Biotád
Suiit-nw.«t.i de Viwmina A - Terramicma Po



Dr. Laudo Natel, governador do Estado, sr. Darío Meirelles, presidente da ABCBRH, dr. Rubens de
Araújo Dias, secretário da Agricultura e dr. E udoro Vilela, proprietário da Fazenda Paraíso.

IV EXPOSIÇÃO DE GADO HOLANDÊS

Aplausos e incentivo do governador

Laudo Natei no ato de encerramento

Repetindo os êxitos anteriores, a IV
Exposição Brasileira de Gado Holandês,
realizada no Parque Fernando Costa
(Água Branca), de 9 a 19 de março, reu
niu mais de 500 animais. Com uma orga
nização quase perfeita, desenvolveu-se de
maneira plenamente satisfatória, exibindo
representações de plantéis os mais con«i-
tuados daquela raça leiteira. Nao há du
vida de que, sob esse aspecto, as Exposi
ções de Gado Holandês continuam dei

xando a desejar, uma vez que o número
de criadores com animais dignos de par
ticipar dos certames pode, e deve, ser mui
to maior do que o que tem sido registra
do. Evidente que a culpa não cabe ao
organizadores das Exposições, pois o tra
balho que executam no sentido de pro
movê-las, é feito com grande antecedência,
de maneira insistente, mas aos próprios
criadores, talvez porque ainda não tenham
alcançado a importância de se fazerem

presentes ao chamamento da entidade da
classe. São do Governador Laudo Natel,
ao presidir ao encerramento da IV Expo
sição, estas palavras: "Foi uma honra e
um privilégio presidir a esta reunião, pa
ra saudar a Associação Brasileira dos
Criadores de Gado Holandês, seus diri
gentes e os criadores que enriqueceram
ainda mais suas prateleiras de troféus,
com prêmios como esses, que acabam de
ser entregues."
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Até o ano passado, estavam registrados
na Associação Brasileira, 189.232 animais,
sendo que somente no ano passado o nú
mero de registros elevou-se a 20.951. A
produção média, segundo o Serviço de
Controle Leiteiro, que é realizado pela
Associação Paulista de Criadores de Bo
vinos, passou de 3.867 quilos de leite em
1968 para 4.267 em 1970, na variedade
Preta e Branca; e de 3.361 para 3.790 qui
los de leite na variedade Vermelha e Bran
ca. Afirmam os técnicos que essa média
de produção dá à população bovina da
raça Holandesa do Brasil, a posição de
uma das melhores entre os países sul ame
ricanos e mesmo europeus. Ademais, é
sabido que a raça Holandesa é a respon
sável pela quase totalidade do leite que
se produz em todo o mundo, inclusive no
Brasil, e que em nosso país o consumo
do produto ainda está numa faixa que
pode ser considerada ridícula. As Expo
sições se constituem, indiscutivelmente,
numa das maneiras mais eficientes de
promover-se e desenvolver-se o criatório
quantitativa e qualitativamente falando,
pelas oportunidades que oferecem para o
intercâmbio de idéias e conhecimentos.
Atentem os criadores para essa particula
ridade e certamente, ainda que com sa
crifícios individuais, o número de exposi
tores, assim como o de animais crescerá
no futuro, quando mais não seja, em obe
diência à imperiosa necessidade de dar-se
mais leite para dar-se mais saúde aos bra
sileiros.

Dos animais inscritos para a Exposição
deste ano — 788 — 648 foram considera
dos era condições de vir à Agua Branca.
Destes, 578 apresentaram lactações pró
pria ou de seus ascendentes (dependendo
da idade e do sexo), com controles encer
rados, de 6.151 quilos de leite, conforme
o quadro seguinte:

•-ii:

Classe N.° animais Média produção Média produção leite
Kg leite

Variedade Preta e Branca

da variedade

P.C.
P.C.
P.O.N.
P.O.N.

P.O.I.
P.O.I.
TOTAL

P.C.
P.C.
P.O.N.
P.O.N.
P.O.I.
P.O.I.
TOTAL

Variedade Vermelha e Branca

M. 8 5.152
F. 54 5.195
M. 8 4.649
F. 33 5.393
M 11 8.002
F. 31 5.936

145 —

Média Geral de 578 animais inscritos^ 6.151 kg

PROBLEMA E CONCILIAÇÃO

Um dos problemas com que sempre se
defrontam os organizadores de exposições
na Agua Branca, é o inconformismo de
um ou outro quanto à localização dos seus
animais. A capacidade dos pavilhões é
limitada e, obviamente, busca-se lotá-los,
evitando-se claros sobretudo naqueles mais
próximos à entrada do Parque. Nesse tra
balho há a preocupação, também, de se
localizarem nesses pavilhões as representa
ções que, de antemão, se apresentam mais
expressivas em quantidade e qualidade.
Surgem aí, as incompreensões. E, como
não podia deixar de acontecer, também
na IV Exposição houve incompreensão.
Um expositor chegou a ameaçar que le
varia de volta seus animais se não se lhes
desse o lugar de sempre. A notícia cir-

Aí exposições de animais têm um cunho eminentemente educativo: mais de 30.000
escolares visitaram a IV Exposição de Gado Holandês.

culou logo, provocando comentários prós
e contra a atitude desse criador. Foi en
tão que o sr. Dario Meirelles, presidente
da entidade promotora da Mostra, pôs
em evidência, e por mais uma vez, seu
espírito conciliador, próprio daqueles que,
por isso mesmo, ocupam postos de lide
rança: seus animais foram retirados de
onde estavam para dar lugar aos do seu
colega inconformado, o qual, aliás — di
ga-se de passagem — àquela altura já
afastara de si a idéia de retornar à fa
zenda. São atitudes como essa de homens
da cúpula diretiva, que têm permitido à
Brasileira levar sempre a bom termo as
suas exposições.

Quanto ao mais, nenhum outro senão,
se é que assim se pode definir a ocor
rência. Merece louvores o trabalho de
manutenção do recinto chefiado por José
Norberto, graças ao que, a técnica nesse
particular, foi a limpeza. Os visitantes
puderam percorrer sempre os pavilhões
desembaraçadamente, sem os inconvenien
tes daquelas "montanhas" de esterco que
se formavam às suas entradas ou às suas
margens. 'Tudo sempre rigorosamente
limpo.

Por seu turno, e como nas Exposições
anteriores, os peões quando se apresen
tavam na pista puxando os animais, para
julgamento ou outras exibições, trajavam
sempre macacões brancos, com botas pre
tas e chapéus brancos.

O PÚBLICO

Não obstante o mau tempo que impe
rou em vários dias, o público afluiu em
massa ao Parque Fernando Costa para ad
mirar os animais e colher informações.
Numerosos colégios aproveitaram a opor-
tuni^de para levar ao local os estudan
tes. Diariamente, centenas de colegiais to
mavam, possivelmente seu primeiro con
tato com a "máquina de fazer leite". Nos
dois domingos — 12 e 19 — o Parque
lotou e todos acompanharam com inte
resse e entusiasmo os espetáculos de ro
deio em que se exibiram peões exímios.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1972



Ur. Rubens de Araújo Dias, secretário da
Agricultura, aprecia o "Anuário dos Cria
dores", oferecido pelo nosso redator, dr.

José Barbosa Passos.

IV EXPOSIÇÃO DE GADO HOLANDÊS

Aplausos e estímulo do
governador Laudo Natel

A solenidade de encerramento oficial
da Exposição foi presidida pelo Governa
dor Laudo Natel, vendo-se também pre
sentes o Vice-Govemador Antonio José
Rodrigues Filho, o secretário da Agricul
tura, dr. Rubens Araújo Dias, além de
outras altas autoridades civis e militares
de S. Paulo. Após o desfile dos animais
melhor classificados, deu-se a entrega dos
prêmios no auditório situado no prédio da
arquibancada, já inteiramente reformado.
O ponto alto foi a entrega das Medalhas
de Ouro Governo do Estado de São Pau
lo, que couberani aos expositores que al
cançaram o maior número de pontos no
computo geral e maior ntimero de pon
tos com animais das próprias criações. As
Medalhas destinadas ao Preto e Branco
foram conquistadas pelo criador Olinto
Marques de Paulo e as do Vermelho e
Branco pelo criador Pedro Conde. Cada
um deles conquistou, portanto, duâs Me
dalhas de Oiu:o.

EM NOME DOS CRIADORES

Coube ao criador Joatiuim Peixoto Ro
cha, de Itatiba-, falar em nome da Asso
ciação Brasileira de Gado Holandês na
cerimônia de entrega dos prêmios. E ele
justificou sua escolha: por ser o "ben
jamim" da criação do Gado Holandês e
por ver nessa criação motivos de gran
des e constantes preocupações em nosso

O dr. Antonio Rodrigues Filho, vice-govemador do Estado, cumprimenta nosso di
retor, aparecendo na foto o dr. Luiz Horácio de Melo e o dr. Alberto Alves Santiago,

diretor do Instituto de Zootecnia de São Pauto.

país. Enquanto o Governo se preocupa
com o gado de corte por causa da pro
teína da carne, os criadores de gado lei
teiro atentam para a importância do len
te como fonte de proteína. Lembrou Que
o Japão, com a mesma preocupação, fax
crescer sua produção de leite em 8 pM
cento ao ano, pretendendo dispensar^ a
importação do produto em pó; o México
já está exportando leite em pó para cs
Estados Unidos.

O sr. Joaquim Peixoto Rocha preconi
zou poder o Brasil, dentro de pouco tem
po, libertar-se também da importação do
leite em pó, evitando-se que se gaste esM
importação, o que nos rende a exportação
da carne. Não vê na criação do gado de
leite, um "hobby", mas a preocupação
dos homens da cidade em levar ao cam
po um pouco da sua experiência.

APLAUSOS E ESTIMULO DO
GOVERNADOR

..O Governador Laudo Natel falou em
seguida encerrando a cerimonia. Apesar
das terríveis limitações de tempo, face a
outros compromissos que o obrigavam in
clusive a viajar logo depois para o inte
rior, disse o chefe do Executivo Pauhsta
que fez questão dé comparecer pessoal
mente àquela reunião para externar seus
aplausos e dar sua palavra de incentivo
aos homens que, "através de seu esforço
promovem as exposições que se comti-
tuem em sadia emulação e em valiosa
oportunidade para troca de experiências.'

A primeira vista, a pecuária pode pa
recer um "hobby", mas o homem que se
dispõe a fazer uma exposição, seja no
campo da agricultura seja no campo da
pecuária, torna-se autor de tuna experiên
cia. São experiências que contribuem para
transformar a pecuária leiteira —
so daquela exposição — em extraordiná
rio suporte técnico da produção e da pro
dutividade. Lembraria inúmeros exemplos
dessas chamadas experiências pioneiras.
Quando uma exposição vinga, abre-se ca
minho para dar contestura técnica para
outras. A pecuária leiteira, que hoje se
estrutura em bases sólidas, pode dar a
S. Paulo e ao Brasil uma produção cada
vez maior e contínua. Com satisfação
presenciava que os esforços do Governo
em prçmover o desenvolvimento da pe
cuária, refletem-se em realizações como
aquela.

"Assim — frisou — solenidades como
esta têm lun sentido muito maior do que
sua aparente simplicidade. Foi uma hon
ra e um privilégio presidir a esta reunião
para saudar a Associação Brasileira dos
Criadores de Gado Holandês, seus diri
gentes e os criadores que enriqueceram
ainda mais suas prateleiras de troféus,
com prêmios como esses que acabam de
ser entregues."
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IVexposição de

opinião

dos juizes
Fairchild

e Rennie

GADO HOLANDÊS tanto, observando o desnível entre as ca
tegorias representadas na IV Exposição, e
a qualidade dos animais, analisando os
melhores e os piores, podia perceber um
melhoramento. £ o melhoramento que
ainda pode ser feito, não seria tanto para
os animais de melhores categorias, pois
esses já atingiram um grau elevado do
aprimoramento desejado. Todo esforço
deve ser feito, portanto, na metade pior,
isto é, dos animais de ''médio" para baixo.
Os animais não excepcionais apresenta-*
dos, é que necessitam de melhoramento.
E esses aprimoramentos devem ser feito
pela escolha adequada dos reprodutores,
quer para inseminação artificial, quer pa
ra cobertura direta. Devem ser observa
dos cuidadosamente os resultados dos tou
ros brasileiros e suas descendências e uti
lizar mms intensamente os mais desejá
veis, evitando-se que os indesejáveis pos
sam transmitir.

OPINIÃO DO SR. RENNIE
HVB PARA

PERNAMBUCO
Por solicita^ da Associação Brasilei-

ta« 88 Holstein Friesian Association dos
Efftados Unidos e do Canadá designaram
03 espeoaUstas Jack A. Fairchild e J.C.
Remúe para julgar os animais Preto e
Branco e Vermelho e Branco, respectiva-
m^ite. A conduta de ambos correspondeu
plenamente aos -expositores, tanto assim
9^ não raro seus vereditos eram rece-
Iddos com palmas. Foi o que aconteceu,
sobretudo, quando se conheceram os
Grandes Campeões da Exposição. Os pro
nunciamentos de ambos eram acompanha
dos sanprc de justificativas que tradu-
riam as razões das escolhas que faziam.

Para o especialista canadense, sr. J.C.
Rennie, o que tem observado é que a
maior parte dos criadores, não só do Bra
sil como de outros países, de maneira ge
ral, está satisfeita com os animais de elite
e os que se destacam. Enfim, com os per
feitos ou quase perfeitos. Sob esse aspec
to, considera que os brasileiros, têm pouco
para melhorar, porque seus animais estão
atingindo, no conjunto, as características
desejáveis. Entretanto, concordava com
o sr. Fairchild, no sentido de se tomar
cuidado para saber quais as categorias que
devem ser melhoradas e nelas pôr ênfase.
Deve-se ter cuidado especial não só com o
touro, mas também com a fêmea e o ma-
nejo dos animais, para que seja possível
exibir aquilo que eles herdaram verda
deiramente.

FALANDO A «REVISTA DOS
CRIADORES"

Tmimando o julgamento dos animais,
a 'REVISTA DOS CRIADORES", com
a cola]K)ração do zootecnista Fuad Nau-

que serviu de intérprete, ouviu os

Ó sr. Jack A. Fairchild achou muito
hpà8 Exposição, com animais ótimos em
todas as categorias e ficou muito satis-
íritD e feUz pela oportunidade que teve
àz Uma comparação geral da-
Vides animais com os de outras boas ex-
púriçd^ internacionais que tem assistido,
fllân dos Estados Unidos e do Canadá,
permltia-íhe dizer que essa comparação
63fía fovorável ao Brasil. Os animais cam
peões da IV Exposição promovida pela
Associação Brasileira de Gado Holandês,
etám tão bons ou melhores do que os
da áltima Exposição da Colombia, onde
tambân atuou como juiz. Os animais bra-
i^ilriros — frisou — são melhores do que
^ que viu naquele país. Quando compa-
mdos com ó gado dos Estados Unidos e
dp Cánadá, os melhores exemplares que
desiflaram na Agua Branca, teriam con
dições de serem considerados bons e ap-
t03, {N^tanto, a bem representar o Bra-
riL O que encontraria nos Estados Uni
dos è no Canadá, um pouco diferente,
swia um pouço mais de profundidade de
cetpo iufô animais como um todo.

Nió ''Ihé seria fácil responder à per-
gttntá sobie se a pecuária leiteira do Bra-
m está caminhando bem, no sentido de
pr^feák mais ainda, porque era a pri-
ffiriia vez que visitava o Brasil. Entre-

EXPORTAÇÃO DO V.B.

Há criadores que admitem a possibili
dade de o Brasil vir a exportar brevemen
te Vermelho e Branco. O sr. Rennie con
corda com a opinião. Nos Estados Unidos,
como no Canadá, há poucos criadores,
nem há grandes núcleos, de Vermelho e
Branco. No Brasil, pelo que observou, há
uma concentração grande de criadores
dessa variedade, com importação de ani
mais de qualidade excepcional que for
mam um grande contingente de animais
para melhoramento. Se, efetivamente, os
brasileiros tomarem . cuidado com essa
criação e seu melhoramento, haverá, de
fato, grandes possibilidades de o Brasil
vir a exportar o Vermelho e Branco, ê;
necessário, porém, no seu entender, que
se concentre aquilo que seja o núcleo do
n^lhor gado Vermelho e Branco de qua
lidade excepcional, com certeza do que
se esta fazendo e atendendo às•exigências
da exportação. Haverá, então, e certamen
te, procura desses animais. Um ponto
bastante importante, seria obter touros
com provas positivas de progenies váU-
das, de bom nível.

Encerrando a entrevista o sr. Fairchild
falando em seu nome e no do sr. Rennie,
agradeceu a hospitalidade dos criadores
brasileiros^e elogiou seu alto espírito de
compreensão, tanto quando premiados
como quando «castigados". O que pude
ram ver no Brasil os agradou e muito.

visitando a Exposiçlo. o sr.
j criador em Caruaru, Esta-

ij Pernambuco, e seu assessor dr. Geraldo de Azevedo Cavalcante, que exter
naram à "REVISTA DOS CRIADORES"
a excelente impressão que levavam da
Mostra ^movida pela Associação Brasi
leira de Criadores de Gado Holandês. Na
oportunidade, informaram que adquiri-
r^ todo o plantei de Holandês Verme
lho e Branco da Fazenda São José, do
sr. Jo^ Papa Júnior, em Valinhos. São
ani^s importados da Inglaterra, cons
tantes de 1 reprodutor e 9 matrizes que
sen^ levados para Caruaru. Na sua pro
priedade, informou o criador José Olivei-
ra. encontra-se o segundo plantei de Ho-
^dês Vermelho e Branco e FOI do
israsil.
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Mais de 40 mil

cruzeiros

cm prêmios

de^e «^stribuídos na exposição
Criadorec ri A Brasileira «de
íitTvããf Holandês, representa-
cruzeiros ."^^noseco superior a 40 mil

ofertados pela

de Oiif^ r 12.500 cruzeiros; Medalhas
^vemo do Es-

mins A u nail cruzeiros; prê-®Hayes Farms, mal» de 3 cru-^iros; prêmios da Holstein Friesian Asso-
ciation dos Estados Unidos e dp Canadá,

mil cruzeiros ^roximadamente; Rose-
tM e outros prêmios ofertados por orga
nizações particulares, 12 mú cruzeiros,
Tudo num total de mgis òu menos 41.500
cruzeiros.

1B_
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Aspecto do leilão que alcançou grande sucesso.

IV EXPOSIÇÃO DE GADO HOLANDÊS

1." Leilão de Qualidade

Este ano, e pela primeira vez, a Brasi
leira fez realizar no Parque da Agua Bran
ca, leilão de reprodutores. Pelas suas ca
racterísticas, convencionou-se chamar a
iniciativa de "cota de sacrifício" porque
para o leilão deveriam ser destinados ani
mais da exposição, isto é, com característi
cas que preenchessem as exigências do
seu Regulamento. Normas especiais fo
ram adotadas de maneira que os animais
que fossem arrematados no leilão, não
poderiam retomar a seus plantéis de ori
gem antes de 5 anos. Teriam deser PON,
filhos de mães de produção mínima de
5.000 quilos de leite em primeira lactação,
ou 6.000 nas posteriores. Dessa forma, rea-
lízava-se mais um esforço no sentido de
fomentar a criação do Holandês, pro
curando-se atender, principalmente, os in
teresses daqueles que pretendessem melho-
rar seus rebanhos. Antes do Julgamento,
aqueles que estavam dispostos a, esse tipo
de colaboração, designaram os animais
que submeteriam a leilão. Fez-se um ca

tálogo desse "1.° Leilão de Qualidade" e
as referências, para efeito de nortear os
interessados nas aquisições dos animais,
foram retiradas das fichas de registro com
plementadas com informações dos pró
prios criadores ou de revistas especiali
zadas. Por isso, ao leilão foram levados
alguns animais que obtiveram destacadas
classificações no Julgamento.

O animal Paraíso Receita Citation, de
propriedade da Fazenda Paraiso, foi ar
rematado por 15 mil cruzeiros e o arre
matante, após o leilão, informou ao pro
prietário da Paraiso, dr. Eudoro Vilela,
que teria chegado até 30 mil para ficar
com o animal.

Essas atitudes contrastaram, em muito,
com a do criador Olinto Marques de
Paulo que se recusou a levar ao leilão
os animais que havia inscrito. O fato me
receu o registro da imprensa diária de S.
Paulo e repercutiu intensamente no Par
que durante e após o leilão.

Como foi a

premiação dos
principais vencedores

A IV Exposição Brasileira de Gado Ho
landês apresentou como grandes vencedo
res os criadores Olinto Marques de Pau
lo e Pedro Conde, no Preto e Branco e
Vermelho e Branco, respectivamente. O
primeiro marcou 613,1 pontos e o segufr
do 436,2 pontos. A classificação geral foi
a seguinte:

HOLANDESA BRANCA E PRETA

1.° lugar, Olinto Marques de Paulo,
613,1 pontos.

2.° lugar. Fazenda Paraiso, 180 pontos.
3." lugar. Colégio Adventista Brasileiro,

107,4 pontos.
4." lugar, Antonio Moscoso, 102,8 pon

tos.

5.° lugar, João Antonio Moya, 99,4 pon-
tos. ,

6.° lugar, Francisco Scordamaglia, 9t)P
pontos.

7.° lugar, Dario Freire Meirelles, 54,4
pontos.

8.-" lugar, Joaquim Peixoto Rocha, 49,2
pontos.

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

1." lugar, Pedro Conde, 436,2 pontos.
2.° lugar, José Silvio Magalhães, 297.1

pontos.

3." lugar, Antonio Leme Nunes Galvao.
167 pontos.

4.° lugar, Antonio Carlos Rachou Vai
de Almeida, 162,1 pontos.

5.° lugar, Fernando José Santos, 105,1
pontos.

6." lugar, Plínio Vidigal Xavier da Sil
veira, 87 pontos.

7.° lugar, Rodolfo Figueira de Mello.
85 pontos. , „ , 1?

8.° lugar, Olinto Marques de Paulo, 43

''°Os°^resultados acima evidenciam uni«
grande superioridade do criador Oun
Marques de Paulo sobre seus concorretr
tes, os quais, somados todos os PO"'"® O"
obtiveram, alcançaram o total de o»9,í
contra os 613,1 do proprietário da fa
zenda Marjan. Entre o primeiro e o sfr
gundo, registrou-se uma diferença de433,
pontos.

No que tange ao Vermelho e Branco,
não obstante a vantagem de 139,1 pontos
alcançada pelo criador Pedrq Conde sobtc
o segundo colocado, o criador José Silvio
de Magalhães, houve maior equilíbrio en
tre as representações presentes ao Cani-
peonato. Com efeito, os classificados de
2." a 8.° somaram 948,3 pontos contra
4ÍS6,2 do primeiro colocado.

A PREMIAÇÃO

Para alcançar os 613,1 pontos, o cria
dor Olinto Marques de Paulo obteve com
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O criador Pedro Conde para obter os
436,2 pontos que lhe deram a vitória no
Vermelho e Branco, concorreu com 30
animais que obtiveram os seguintes títu
los: Grandé Campeão (PON), Grande
Campeã e Reservada de Grande Campeã
(PON), Campeão Sênior (POI), Campeão
Júnior (POI), (PON) e (PC); Campeã
e Reservada Campeã Vaca Adulta (POI),
Campeã Vaca Jovem (POI), Reservada
Campeã Novilha Maior (PC), Campeã
Novilha Menor (POI), (PON) e (PC);
Reservada Campeã Bezerra (PON), Cam
peã e Reservada Campeã Bezerra (PC);
1.° em Conjunto Progenie de Pai (PON);
2° em Conjunto Progenie de Pai Júnior
(PON); 2° em Conjunto Progenie de
Mãe (PON), 2." em Übere (PON); 6
primeiros lugares (POI), 4 (PON) e 4
(PC); 1 segundo (POI), 1 (PON) e 4
(PC); 3 terceiros (POI) e 1 (PC); 2"Men-
ções Honrosas (POI) e 1 (PC).

seus animais os seguintes títulos; (POI)
Grande Campeã, Reservada de Grande
Campeã,_ Reservado Campeão Sênior,
Cammpeã 2 anos. Reservada Campeã 2
anos. Campeão Júnior, Reservado Cam
peão Júnior, Campeã Bezerra, Campeã
Vaca Adulta, (POI e PON), Reservada
Campeã Vaca Adulta (POI), Campeã Va
ca Jovem (POI e PON), Reservada Cam
peã Vaca Jovem (PON). Campeã Novilha
Menor (POI e PON),- Campeã e Reserva
da Campeã Bezerra Maior (PON), Cam
peã Bezerra POI e Reservada Campeã
Bezerra PON, 1.° e 2° em Conjunto Pro-
genie de Pai Sênior e Jovem; 1.° e 2.° em
Conjunto Progenie de Mãe, 1.° e 2.° em
Übere; 6 primeiros lugares POI e 9 PON;
4 segundos lugares POI e 5 PON; 1 ter
ceiro lugar POI e 1 PON; 2 Menções
Honrosas PON. Concorreu com 30 ani
mais. I

IV EXPOSIÇÃO DE GADO HOLANDÊS

ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

Animais P.O.

Grande Campeão — Poronguero 1113 ABC
Matador — Exp. Antonio Moscoso — Passa
Três, RJ.

Reservado Grande Campeão — L.M. Díplo-
*«ata Ivanhoo Roekman — Exp.: João Antonio
Moya — Sorocaba, SP.

Grande Campeã — Roblnwold Prlncess
Rocicman — Exp. Olinto Marques de Paulo

Vargem Grande do Sul, SP.
Reservada Grande Campeã — Santa Ange-

U'» M. Cockran Sovereign — Exp. o mesmo.
Concurso de Úbere — 1.° Prêmio: Santa An-

9»Í«'8 M. Cockran Sovereign — Exp.: Olinto
'Aarques de Paulo. SP.

Conjunto Progenie de Pai — Júnior — 1
Prêmio — Marjan Remon Inspiratíon Hada,
Marjan Milíy Hada, Marjan Potira Suprema
Keda a Marjan Tolita Inspiratíon Hada. Exp.:
Olinío Marques de Paulo — V. Grande do
Sul — SP.

Conjunto Progenie de Pai — Sênior — 1 °
Prêmio: Grahavan Taval Leala, Angie Roxíe
Bdl, Bond Havan Suprema Graça a Benvlew
Wtndy Suprema — Exp. Olinto Marques de
Paulo — Vargem Grande do Sul, SP.

Conjunto Progenie de Mãe: 1.® Prêmio:
Marjan Milíy Hada, Joma Gina Dlctator Victor,
Exp.; Olinto Marques de Paulo — Vargem
Grande do Sul, SP.

Animais P.O.i.

Campeão Sênior — Poronguero 1113 ABC
Matsdor — Exp. Antonio Moscoso. Passa Três,

Reservado Campeão Júnior — Bond Havan
Teistar Lad — Exp.: Sérgio Vicente de Araú
jo — Belo Horizonte, MG.

Campeão Bezerro — Romandala Pacemackar
— Exp.: Olinto Marques de Paulo — Vargem
Grande do Sul, SP.

Reservado Campeão Bezerro — Romandala
Reflection Acclaim — Exp.: Joaquim Peixoto
Rocha — Itatiba, SP.

Campeã Vaca Adulta — Roblnwold Prin
cesa Roekman — Exp.: Olinto Marques de
Paulo, Vargem Grande do Sul, SP,

Reservada Campeã Vaca Adulta — Benvlew
Wendy Suprema — Exp.: o mesmo.

Campeã Vaca Jovem — Romandala Reflec
tion Baronass — Exp.: o mesmo.

Reservada Campeã Vaca Jovem — Bond
Haven Crusader Beauty C. Exp.: João Antonio
Moya — Sorocaba, SP.

Campeã Novilha Maior — Bond Haven Ty-
lon C. Bell — Exp.: Sérgio Vicente de Araú
jo — Belo Horizonte, MG.

Reservada Campeã Novilha Maior Roy.
brook Teistar Babo — Exp.: Joaquim Peixoto
Rocha — Itatiba, SP.

Campeã Novilha Menor — Bond Haven
Reward M. Graee — Exp.: Olinto Marques de
Paulo. Vargem Grande do Sul.

Reservada Campeã Novilha Menor — In-
ternatlonal BInny — Exp.: João Antonio Moya
— Sorocaba, SP.

Campeã Bezerra Maior — Glenafton Maxima
Grafa — Exp.: Francisco Scordamaglla — PI-
lar do Sul, SP.

Reservada Campeã Bezerra Maior — Roy-
brook Suseie — Exp.: o mesmo.

Campeã Bez^ra — Romandala Countess
Hanna — Exp.; Olinto Marques de Paulo.
Vargem Grande do Sul. SP.

Animais P.O.N.

Campeão Sênior — L.M. Diplomata Ivanhoe
Roekman — Exp.: João Antonio Moya —
Sorocaba, SP.

Reservado Campeão Sênior — Paraizo Mag
nífico Fond Hope — Exp.: SA. Fazenda Pa
raíso — SJ. Boa Vista, SP.

Campeão 2 Anos — Joma Mongry Inspira
tíon Simon — Exp.: Olinto Marques de Pau
lo. Vargem Grande do Sul. SP.

Reservado Campeão 2 Anos — Paraíso Ro-
safo Jr. — Exp.: Faz. Paraíso. SJ. da Boa
Vista, SP.

Campeão Júnior — Marjan Ramon Inspi
ratíon Hada — Exp.: Olinto Marques de Pau
lo. SP.

Reservado Campeão Júnior — Marjan Itaiol
Rag Appie — Exp. o mesmo.

Campeão Bezerro Maior — Oriante Abai
Model — Exp. Antonio Moscoso — Passa
Três, RJ.

(Conclui na pág. 128)

Reservado Campeão Sênior — Willys Mágico
Latina — Exp.; Olinto Marques de Paulo —
Vargem Grande do Sul, SP.

Campeao 2 Anos — Enghill PresidenI
Roekman — Exp.: Francisco Scordamaglla —
Pilar do Sul.

Reservado Campeão 2 Anos — Bond Haven
Marquii — Exp. Olinto Marques de Paulo
Vargem Grande do Sul, SP.

Campeão Júnior — Fradol Centurlon Max
— Exp. Colégio Adventista Brasileiro — São
Paulo, SP. Após o julg^ento da raça Holandesa —na foto aparecem o criador Olinto Marques

de Paulo em companhia dos juizes e apreciadores dessa raça bovina.

REVÍSTA DOS CRIADORES — Abril de 1972



FAZENDA MARJAH

I

I

267 pontos S6 com seus crioulos

A FAZENDA MARJAN conquistou a MEDALHA DE OURO como
MELHOR EXPOSITOR, com 613 pontos, e conquistou, também,
com seus crioulos a MEDALHA DE OURO como MELHOR
CRIADOR, com 267 pontos (14 animais) enquanto que o se
gundo classificado na contagem geral da exposição alcançou

180 pontos (30 animais).

PRÊMIOS CONQUISTADOS:

• Grande Campeã — HVB
Robinwood Princesa Rockman

• Melhor Úbere
Santa Angela's M. Cockran Soverelgn

• Conjunto Progênie de Pai Sr.
Grahaven T. Leata — Angie R. Bell

— Bond Haven S. Grace — Benview

W. Supreme

• Conjunto Progênie de Pai Jr.
Marjan Ramon I. Hada — Marjan M.

Hada — Marjan Potira S. Hada —
Marjan Tolita I. Hada

• Conjunto Progênie de Mãe
Marjan Mitiy Hada — Joma Gina D.

Victor

% Campeão Bezerro POI
Romandale Pacemacker

• Campeã Vaca Adulta POI
Robinwood Princess Rockman

• Campeã Vaca Jovem
Romandaie Reflection Baroness

• Campeã Novilha Menor
Bond Haven Reward M. Grace

• Campeã Bezerra
Romandaie Countess Hanna

• Campeão 2 Anos PON
Joma Mongry Inspiratlon Simon

• Campeão Júnior PON
Marjan Ramon Inspiration Hada

• Campeã Vaca Adulta PON
Santa Angela's Mistyvale C. Soverelgn

• Campei Vaca Jovem PON
Joma Tona Dunloggin Crisscross

• Campeã Novilha Menor PON
Marjan Tolita Inspiration Hada

• Campeã Bezerra Maior PON
Marjan Milly Hada

• Campei Bezerra — HVB — POI
Romandaie Countes Red

• Reservado Campeão Sênior POI
Willys Mágico Latina

Janlce, filha do sr. Oiinto
de Paulo, recebendo do governao-^,

sr. Laudo Natal, pela sexta
consecutiva, a MEDALHA

OURO como MELH^,
EXPOSIT'?'

Reservado Campeão 2 Anos POI
Bond Haven Marquis

Reservada Campeã Vaca Adulta
Benview Wendy Supreme

Reservado Campeão Júnior PON
Marjan Lasol Rag Appie

Reservada Campeã Bezerra Maior PON
Marjan Melissa RE Eco

Reservada Campeã Bezerra PON
Marjan Pena Star

Reservada Campeã Bezerra — HVB —
POI

Romandaie Chíeftaín Jannie

Reservada Grande Campeã — HPB
Santa Angela's M. Cockran Soverelgn

16 primeiros prêmios
10 segLindos prêmios

1 terceiro prêmio
4 menções honrosas



Prop. OLINTO MARQUES DE PAULO

Sr. Olinto Marques de Paulo,
recebendo do vice-governador

do Estado a MEDALHA DE

OURO como MELHOR

CRIADOR.

O secretário da Agricultura
Estado, dr. Rubens Araújo D

entrega um troféu ao cria
Olinto Marques de Pai

por ter apresentadi
Campeã Nacioi

Mystiv

CRIÜDOI
(267 pontos)

EXPOSITOI
(613 pontos)

^ i Sr. Olinto Marques de Paulo e o
i * Dennis E. Hall, diretor da Hays Pa i^ 4 I wisfifii» c, neiii, ^ #

^ International Limited junto aos «
"• f féus conquistados pelo plantei 1

Fazenda Marjan.



FAZENDA
MARJAN

MW&i

€5«

267 pontos

CAMPEÃ VACA ADULTA

CRIADOR
(267 pontos]

EXPOSITOR
(813 pontos)

A FAZENDA MARJAN ALÉM DE CONQUISTAR AS MEDALHAS DE OURO, COMO
MELHOR CRIADOR E MELHOR EXPOSITOR, 15 CAMPEONATOS E 7 RESER
VADOS, CONQUISTOU, TAMBÉM OS DOIS MAIS COBIÇADOS CAMPEONATOS,

QUE SÃO: OS DE PROGENIE DE PAI E DE MÃE.

E MELHOR ÚBERE

SANTA ANGELA'S MtSTYVALE COCKRAN SOUVEREIGN

89 Pontos. CAMPEÃ VACA ADULTA PON. MELHOR ÚBE

RE E RESERVADA DE GRANDE CAMPEÃ. Nasc. 18-03-67.
4a 2 3x 340 7.840 292 372 2 LM. Pai: ROMANDALE
SUPREME. Mãe; NOGALES PRINCESS TANYA TORDA.

FAZENDA MARJAN
Proprietário:- Olinto Marques de Paulo

Município de Valinhos, SP - São Paulo : Teís. 269-2930 e 269-0602 - RESIDÊNCIA: 61-6262



FAZENDA
MARJAN

267 pontos
^cii seus crioulos

T»'vW^
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Vv "l:.. V- '•

WILLVS MAGIC HADA e seus filhos que formaram o MELHOR
CONJUNTO DE PROGENIE DE PAI JÚNIOR: Marjari Ramon ins-
piration Hada, Marjan Mllly Hada, Marjan Polira Supreme

Hada e Marjan Tolita Inspiration Hada.

m

Conjunto segundo classificado PROGENIE DE PAI, filhos de
BOND HAVEN STAR: Marjan Penna Star, Marjan Sparta Star,

Marjan Grey Star e Marjan Zela Star.



GRANDE CAMPEONATO
na IV EXPOSIÇÃO

BRASILEIRA DE

GADO HOLANDÊS

f/ —.'i.li ' r'.í,
r /. ' •• V-
». •. i*' '!
, < V,i •

FORONGUEIRO 1113 — ABC MATADOR

CAMPEAO SCNIOR E grande CAMPEiO
da raça holandês prêto e branco
Nasc. 30-6-63 — Filho de Sanpedrifs A.B.C. Refiection Sovereign e Roland 338

Leda Inka. P.M. — 8.5 — 365 — 2x —- 8.382 — 328 — 4,00%.

•V-V •vf.í- '«,l*



para ANTONIO
MOSCOSO

com o famoso plantei da
FAZENDA
ORIENTE

RES." CAMPEÃ NOVILHA MAIOR — P.O.N.
Oriente Lelia Crlsscross — Nasc. 7-2-70 — Filha de Paraíso
Opulento Crisscross e Milter Aval Especial Walhill. PM —

2.6 — 365 — 2x — 5.875 — 183 — 3,12%.

CAMPEÃO BEZERRO MAIOR — P.O.N.
Oriente Abel Model — Nasc. 11-2-71 — Filho de Don Augur
True Type Model e Paclamar Triune Simone. PM — 3.4 —

354 — 2x — 5.114 — 187 — 3,67%.

RES." CAMPEÃO BEZERRO MAIOR — P.O N
Onente Ary Model — Nasc. 14-1-71 — Filho de Don Aueur

True Type Model e Hedgesfarm CTB May.

FAZENDA ORIENTE
Propr. ANTONIO MOSCOSO

PASSA TRÊS — MUN. RIO CLARO — EST. DO RIO

AV. ATLÂNTICA, 4002 — TEL. 227-7030 - RIO - GB.
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Uma tradição na Agua Branca
C.A.B. vence novamente!

COLÉGIO
AOVENTISTH
DOnSILEIRO

47 anos de tradição leiteira
conhecida pelo Brasil de ontem,
de hoje e de sempre.

A'^.•' ri' V r :•

CAMPEÃ NOVILHA MENOR — P.C.
"Prendada Majority C.A.B." — Nasc. 5-7-70, Filha de Pineyhill
Majority e Prenda Medalist II C.A.B. PM — 7.1 — 365 —

2x — 7.109 — 269 — 3,78%.

Demais prêmios:
RES." CAMPEA BEZERRA MAIOR

CAMPEA BEZERRA

Desta feita na IV Exposição
Brasileira de

Gado Holandês

m

ffípííf^Síi;-wV

^ '4.- y •••^:.^-jg>. •:-x- J

CAMPEAO JÚNIOR — P.O.I.
"FRADOL CENTURION MAX" — 82 pontos. Nasc. 24-3.70,
filho de Forest Lee Rockette Centurion e Fradol Supreme Hope.
Neto de Rosafe Centurion. PM aos 2a — 305 — 6.014 —

249.15 -— 4,15%.

' r,' •' •' I 1*--.. H'.*, ,..j
çv:í*!

CJ -

CAMPEA BEZERRA MAIOR — P.C.
"ROMA MODEL C.A.B." — Nasc. 11-9-70, filha de Don Augur
True Type Model e Robusta Medalist II C.A.B. — PM —

2.3 — 346 — 2x — 3.892 — 141 — 3,63%.

7 Primeiros Prêmios

2 Segundos Prêmios
1 Terceiro Prêmio

DE ENSINO
Departamento Agropecuário

Vendendo Qualidade Km 23 — Estrada de Itapecerica — Via Santo Amaro
Caixa Postal 7258 — Tel. 269-4011 — São Paulo



^puxAr^
PERDI TANTO

DINHEIRO
V ASSIM?

É, o"seu"Antonico simplesmente não fez alguns
cálculos importantes, no negócio do leite. Por
exemplo: Ele recebia 2.000 latõesde leite por dia.
Os latões amassados, transportam em média
0,3 litros a menos, em cada latão. Portanto o"seu'
Antonico recebia 600 litros a menos por dia.
Ou seja 18.000 litros a menos por mês. Em média
custo 0,35 centavos por iitro, ele perdia por mês
Cr$ 6.300,00(em cruzeiros velhos, 6 MILHÕES E
TREZENTOS MIL CRUZEI ROS). Coitado do"seu
Antonico, em um ano ele perdeu 75 milhões e
600 mil cruzeiros velhos. De cada 11 meses ele
precisava fazer reforma nos latões. E como cus
tava cada reforma! Cerca de 70% do valor de um
latão novo. E mais 11 meses e vinha nóva refor
mai Edepois mais latões novos. E foi assim, "se
esvaindo em leite", isto é, em prejuizo, que o"seu"

ÉBONITO -1 DURÁVEL - BAIXA CONDUriBILIDADE TÉRMICA

^ I*

;li =

Antonico foi vendo o seu patrimônio ir dimi
nuindo. Não espere pelo pior. Troque os seus la
tões por BOTIJÕES MILKAN.
Resistentes - leves - absolutamente higiênicos -
não amassam - não enferrujam - durabiiidade
(em condições normais de uso, 4 anos) não dão
"quebra de leite". EXPERIMENTE!

JAcéo
MÁQUINAS AGRÍCOLAS JACTO S.A.

Rua Dr, Luiz Miranda, 5 - Pompéía - SP
Escritório em S. Paulo - Capital

ò Rua Júlio Cezar Dip, 37 - Tels. 52-7595 e 52-7326

HIGrÉNICO - NÃO AMASSA - SILENCIOSO - NÃO ENFERRUJA



A FAZENDA JATOBA brilhou na

IV Exposição de Gado Holandês
realizada no Parque da Água Branca

Vv-í^V?^'
If '^*- J àw* •' *1. ' ' '^ • • '"- ^jl'>•- ;v.

JÁ TEMOS À VENDA
SÊMEN DE BOND
HAVEN TELSTAR LAD.

CONSULTEM-NOS

i vH^r. ^'Wm-.' '•'•^?,*. íA ".•'7:.v,- ,>• s,i
I." - • -. rV. >: O

BOND HAVEN TYSON C. BELL
Campeã Novilha Maior

FRZENDR IITOBli
Mun. de Pedro Leopoldo — MG

Prop. dr. Sérgio Vicente de Araújo
Pm Rdiln Horizonte- Rua Rio de laneiro. 680 — Tel. 24-6122 — 37-5422



A) Res.° Campeão 2 Anos P.O.I.
C. SHORE AMBER LIGHT

B) Campeã Vaca Adulta P.O.N.
e Melhor Úbere
M. PALADINA HEINIANO ROYAL

C) Conjunto Progenie de Pai — Sênior
2.° Prêmio

(o 1." prêmio é conjunto importado)

l-nZENDA DO

PICA-PAU AMARELO

NA IV EXPOSIÇÃO
BRASILEIRA DE
GADO HOLANDÊS-19.

Destaques da raça VERMELHA E BRANC>^

po

Só com o

NACIONAL -

258,6 pontos
Sendo a maior

contagem de

conjunto

naciona

3



1
RES.*

CAMPEÃ
VACA ADULTA

P.O.N.

M. Natalia Royal

CAMPEÃ
NOVILHA

MAIOR

P.O.I.
L.D.B. Ivanhoe Sue

PICT^Ü
Ficou provado! No primeiro embate!
Na IV Exposição Brasileira de Gaà

Justifica-sc com esta demonstração de que a
Fazenda do Pica-Pau Amarelo é

O MÁXIMO EM VERMELHO E BRANCO
ABSOLUTO EM LEITE E GORDURA

CAMPEÃ
VACA JOVEM

P.O.N.

Mag's Helenita
Cítatíon Sígnet

CAMPEÃ
BEZERRA

P.O.N.

Mag's Joma
Ploneer

I



scratch Nacional saiu vencedor!
Holandês, obteve 258,6 pontos - contra
133 do mais próximo competidor

FflZEMDfl DO PICIl-Pflü AMARELO
PROPR. JOSÉ SYLViO MAGALHÃES

Rela do Guandu, 193 — jESUITAS
SANTA CRUZ — ESTADO DA GUANABARA

Telefone 221-2207
ganhamos 13 Primeiros Prêmios

9 Segundos Prêmios
6 Terceiros Prêmios
2 Menções Honrosas

CAMPEA
VACA

ADULTA
P.C.

Pitanga Royal
da Marambaia

f.
1." Prêmio

P.O.N.
f/tirambaia Navarra

Royal

V
r

10

2.® Prêmio

P.O.N,

M. Ondulação
Royal

2.'"' •Prêmio

^ P.O.N.
M. Pintura Diamani

Jóquei Royal

u

2.° f>rêmio
P.C. '

Usina Roya!
da Marambaid

6

RES.'

CAMPEÃ
VACA ADULTA

P.C.
M. Olga Tejo

Oiamant Royal

CAMPEÃ

VACA

JOVEM

P.C.

Halda Roeland

Mag's



o R L ia 9 de julho U n L
Realiza a V Festa do Arroz

"..iSrgig-jg?,; itpil,» i SHSÍ.

RIGONI — Campeão da I Festa do Arroz — Prop.: Ge
raldo Diniz Junqueira.

O território do Município e Comarca de Orlândia foi des
membrado do Município de Batatais, em 1890, tendo por sede
a localidade denominada Espírito Santo de Batatais. Por de
creto Estadual de 1896, essa localidade passou a denominar-se
Nuporanga. A sede do município por força da lei de 25 de
Novembro de 1909, foi transferida para o povoado de Vila
Orlando, que recebeu o nome de Orlândia, em homenagem ao
Gel. Francisco Orlando Diniz Junqueira, fundador da cidade.
Por essa mesma lei foi elevada a categoria de município que
foi instalado em 30 de Março de 1910 data em que é comemo
rado o aniversário do município. Homem de larga visão, o
Gel. Francisco Orlando Diniz Junqueira, determinou que a ci
dade fosse projetada com características urbanísticas modernas,
cortada por amplas avenidas. É seu atual prefeito o Dr. Al
cides Vidigal.

L-:-

. ^4

FEITIÇO — Campeão da III Festa do Arroz. Prop.: Ro-
berto Diniz Junqueira.

ORLÂNDIA — A LINDA CIDADE DAS AVENIDAS

Sugestões para passeios:

Visita ao Parque Municipal "Prefeito Gyro Armando Catta
Preta": zoológico, águas de fonte, banho de sol, piscina,
pique-niques, lagos, fontes, etc.
Visitas às praças Mário Furtado, modelo de paisagismo
que uniu o tradicional ao moderno; da Bandeira, com ori
ginal monumento ao pavilhão nacional; Gel. Orlando onde
se localiza o monumento ao fundador da cidade, o mo
derno edifício do Palácio da Justiça e a Prefeitura Muni
cipal; na praça da Bandeira pode-se ver o Palácio da
Gultura.

MANGALARGUiS

o seu sonho pode

Sensacional Leilãt

Será efetuado no dia 8
produtos da mais

Prestigie-nos com



índia 1 a 9 de julho
e Exposição de Cavalos Mangalarga

í
Visita à Associação Atlética Orlândia e o jardim fronteiriço,
onde se destacam o monumental porta-bandeira e a herma
do saudoso Maurício Leite de Moraes.
Visita ao Clube Recreativo e de Esportes de Orlândia com
sua praça de esportes.
Visita à praça de esportes da Prefeitura Municipal com
piscinas piiblicas para crianças e adultos e o parque in
fantil "Nosso Parquinho".
Visita às Igrejas Santa Genoveva; Cristo Rei; São José,
padroeiro da cidade e à Capela Santo Antônio, no Hos
pital.
Ministério da Guerra, 2." Circunscrição de Recrutamento
Militar.
Casa da Agricultura.
Visitas às mdijstrias: beneficiamento e empacotamento do
Arroz Brejeiro; Metalúrgica Orlândia S/A; Cia. Mogiana
de Óleos Vegetais; Indústrias Fabrizio O. R. Junqueira;
Somalgo S/A máquinas p/ algodão; Algodoeira Orlândia
S/A; Comércio e Industria Bordignon; Cia. Açucareira
Vale do Rosário e Cooperativa dos Agricultores da Região
de Orlândia Ltda.
Visita à criação de Faisões, com autorização.
Visita às Fazendas especializadas na criação de cavalos
Mangalarga, com autorização.

Orlândia é o maior centro criatório da raça Mangalarga
no país, mui justamente cognominada

A capital do Mangalarga

Há mais de meio século Orlândia seleciona Mangalarga
sendo o grande SHEIK um dos seus mais afamados repro
dutores.

Os saudosos pioneiros, Cel. Francisco Orlando, João Fran
cisco, e outros, são hoje lembrados, e Orlândia lhes rende sua
mais singela homenagem, através de seus atuais criadores que
procuram dar a seus plantéis tudo aquilo que de melhor exis
te no Mangalarga,

O cavalo do Peão e do Patrão!

TA, ATENÇÃO I
' se concretizar agora :

de Reprodutores
de julho^ contando com
alta tradição orlandina

sua presença

OÁSIS — Campeão da II Festa do Arroz. Prop.: OswaIdo
Ribeiro Junqueira.

QUARTEL Campeão da IV Festa do Arroz.
Ribeiro de Mendonça.

Prop.
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NAO

DEIXE

ESCAPAR

A

OCASIAO

O SEU REPRODUTOR

NACIONAL
DE ANIMAISl

1'LErLiO DE ESTRELK
VÁ A SÃO PAULO... 08 MELHORES REPRODUTORES DE TÔDAS AS ESPÉ-
CIES E RAÇAS ESTARÃO REUNIDOS NA GRANDE 11a. FEIRA NACIONAL
DE ANIMAIS, DE 7 A15DE OUTUBRO DE 1972.TÀ0 CEDO NÃO
APARECERÁ OPORTUNIDADE IGUAL PARA V. MELHORAR SEU REBANHO...

TÔDAS RAÇAS -IMEGÓCIOS DIRETOS'"CRÉDltO I\)A HORA!

NEGÓCIOSUMA FEIRA E UM LUGAR DE ••Jf

rnoiõri^aãspessõãs que se áirigèm para uma FEIRA"
sempre tem em mente comprar ou vender alguma coisa.
Nesta FEIRA estorão reunidos os maiores e mais adianta
dos criadores nacionais e aí está uma esplêndida oportu
nidade para aqueles que têm alguma coisa para oferecer
aos criadores: DEBULHADORES. TRITURADORES. DESIN-
TEGRADORES. TRATORES E SEUS IMPLEMENTOS. CARRE
TAS. JIPES. AUTOMÓVEIS. ORDENHADEIRAS MECÂNICAS. .
DESNATADEIRAS. BATEDEIRAS. CAMINHÕES. CONJUN-
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%IMA1S 100% SÃOS! Só entram íiif
FEIRA animais 100% saudáveis, com ates
tado de saúde de veterinário recomenda

do pelo Associação Paulista de Criadores^
de Bovinos, ou pelo Instituto Biológico.
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ÍCRiÕnÕNA H em co-
L particulares estar ^^^nto.
Le:.ao cem o odores .om-
1Eolém dêles, os P ,„,.,Modes de
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Poro /ó * *Pode ^er
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MAIS!
Banco remeter sua fic a negócios
° São Paulo. Com ela, os seus
serõo facilitados ainda mais.c^rao Tacin»*^^^-'

Inscrições até 20 de ago^

COMPRE AGORA O
SEU REPRODUTOR NA

«FEIRA"^ ®•t^'.-|

np^^líiiiMAic'DE ANIMAIS ESTRELAS

O

SÃO PAULO, 7 a15de outubro De1972.
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IV EXPO DE GADO HOLANDÊS
TEVE AMPLA COLABORAÇÃO

DA INDÚSTRIA PRIVADA
Entre as empresas que contribuíram para o êxito da IV Exposição Brasileira

Gado Holandês, recentemente realizada no Parque Fernando^ Costa, dMtacam^
Rações Anhanguera, pela valiosa colaboração dada aos organizadores. Nao
ofertou as rosetas metálicas para premiação, confeccionou pro^amas oficiais, instao
abrigos para a assistência aos julgamentos dos animais, como ainda distribuiu grat
menteração para a alimentação dos animais que participmam da mostra, alem de ticnas,
cartões e plaquetas para registro e identificação dos animais.

COLABORAÇÃO SOLICITADA...
E ULTRAPASSADA

O fornecimento de ração gratuita para
gado durante sua permanência na exposçá-*
foi feito em atendimento a pedido da pnSfi
Associação Brasileira de Gado Holandês, orçi
nizadora da Exposição. Com Isso a enlidai
visava solucionar a questão do arraçoamarS
dos animais apresentados, além de desoner»'
OS criadores de maiores gastos com a nw*
tençâo de seus plantéis durante sua estada «"
São Paulo. E para atingir esse objetivo busK»
a colaboração de fabricante de ração de "
conhecida qualidade. E o acerto da nwd-S
pode ser avaliado pelos seguintes númers
durante a exposição a Anhanguera distnV-
um totai de 18 toneladas de rações, sendo '•
para gado adulto e 6 para bezerros.

TECNOLOGIA TAMBÉM

Aproveitando a distribuição das rações, '
Anhanguera demonstrou ainda aos c^i8d '̂̂
o moderno sistema de silagem e distnbu!s+'
de ração a granel. Instalou dois silos n*"
licos de grande capacidade dotados de sistaP'
automático para distribuição direta aos sad"
ou carrinhos transportadores. Da fábrica pad

Proteção a conforto aos eulstentes dos Julgamentos, com abrigos Instalados na pista
do Parque da Agua Branca.

I

Arraçoamenio a granai,
dada tecnológica aprasaeta'
aos criadores, no recinto '

exposição.



Os siics o transporte também ó feito a gra-
em veículo com carrocerias especiais, do

tadas de equipamento para alimentação auto-
rnática dos silos.

Puderam assim os criadores avaliar as van
tagens desse método de arraçoamento, há
'̂ íuito já utilizado em países onde se encontra
mais adiantada a tecnologia aplicada à pe-
Owária. O transporte e süagem a granel re-
^jz 05 custos, pela menor exigência de mão-
•<íe-obra, pela eliminação total do ônus da sa
caria ou de embalagens especiais, permitindo
ainda o fornecimento ao gado de ração Mvre
^ contaminação mlcrobiana, dado que não

contato do alimento com possíveis agentes
Patogênicos até a hora do arraçoamento. Este
*'stema, a empresa já vem empregando com
Sucesso há algum tempo no setor de avicul-
ijfa — nas regiões de t^uveira e de Rio
Claro já Instalou várias dezenas de silos nas
principais granjas ali localizadas. Característi
ca a destacar é que os silos são fornecidos
Pela empresa em regime de comodato ao gran-
feiro, que assim não precisa realizar nenhum
'^'«stimenio de capital.

anhanguera é padrão

Empresa ligada ao grupo Duratex, a Anhan-
^"*ra é hoje um dos principais fabricantes de

do país. Possuí duas fábricas de gran-
^ capacidade (em Campinas e em Curitiba),
totalmente automatizadas, operando segundo
comando e controles eletrônicos. Computado-

eletrônicos para a formulação e completo
l^hft-ítório para análises químicas e físicas
^ matérias-primas e de produtos acabados,
S^rentem rações de padrão e qualidade cons
tantes,

tto setor de bovinos tem três linhas de ra
tões: BLH, para vacas leiteiras, e 3A e 3B,
''®^P«ctivemente para aleitamento artificial e
•^mame precoce. Em galpão isolado dos

pavilhões de animais, a Anhanguera
demonstrou as vantagens econômicas

^ seu programa de aleitamento artificial e
t^*imame precoce. Alojando vários grupos de
^^®zerrds, segundo a idade, puderam os cria-
^es nSo só avaliar o rendimento do sistema
ty-^nto ao desenvolvimento dos animais, mas
^♦'nbém o resultado econômico. Através desse

programa de aleitamento artificial e de des-
•^arne precoce o criador dispõe para venda,
®ni 150 dias de criação, de 600 litros adicio-
i^ais de leite por bezerra desmamada.

EXEMPLO QUE FICA

resumo, a colaboração prestada pela
Anhanguera à Associação Brasileira dos Cria
dores de Gado Holandês mostra que quando
® iniciativa privada decide colaborar com
associações de classe na execução e organiza
ção de festividades agropecuárias, essa cola
boração pode ser conduzida com o máximo
de amplitude, redundando em benefícios não
sd para o expositor ou patrocinador, mas
também para a própria mostra em si, pelo
êxito e repercussão que alcança.

Ração não foi problema para
os expositores. A Anhanguera
distribuiu tudo gratuitamente.
Na última foto abaixo, de
monstração de como econo-
misar com aleitamento ar- '4®

RETiRÊ AQUI

PARA SEU PiANTEL

s OfSW EXPOSIÇÃO
•®0 AUMíIITÃDOSCÜII



Exposição de Curitiba voitou ao
comando oficiai; êxito completo
o governador Parigol de Souza presidiu a solenidade inaugural e entregou as
Medalhas de Ouro — Presença atuante do Secretário da Agricultura Roulien
Basaolia A VIII Exposição teve a direção executiva dos técnicos do D.P.A.
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Retomando o comando da grande "Fes
ta da Pecuária Paranaense", a Secretaria
da Agricultura, através do Departamento
da Produção Animal, fêz realizar a 8.'
Exposição-Feira de Animais e Produtos
Derivados (de âmbito nacional). E o fez
no mesmo ritmo de progresso só inter
rompido no ano passado, quando o co
mando da promoção lhe escapara das
mãos. Puderam assim, todos que acorre-

m ão Parque Presidente Castelo Branco
II mais de 500 mil visitantes —verificar

ue a tranqüilidade e a segurança haviam
retomado para assegurar que o êxito se-
• total Instalando seu Gabinete de tra-

no próprio recinto da Exposição,
titular da Pasta da Agricultura, sr. Rou-

Uen Basagiia, ali permaneceu durante to-
i n desenrolar do certame, sempre pre-

Z nHra o encaminhamento de qualquer
Snto ou solução de algum problema

que reclamasse sua atuação direta. Desde
o dia da inauguração da Mostra até o seu
encerramento, de 19 a 26 de março últi
mo, portanto, o secretário Roulien Basa-
glia prestigiava com sua presença a efi
ciente ação de comando executivo dos
técnicos do Departamento da Produção
Animal. A estes, por seu turno, nada es
capava, empenhados que estavam em dar
à 8." Exposição o sentido amplo de mos
trar o grau de desenvolvimento da pe
cuária do Estado do Paraná e contribuir
com sua realização para o maior fomento
dessa atividade produtora. Como coroa-
mento dos seus trabalhos preparatórios,
viram os técnicos do P.DA. reunirem-se
no majestoso recinto de Curitiba, situado
às margens da rodovia BR-116, que liga
S. Paulo a Porto Alegre, cerca de 700 bo
vinos representando os plantéis de reno-
mados criadores do Paraná e de vários
outros Estados, além de equídeos, suínos,
caprinos, coelhos, pombos e pássaros. O
comércio, a indústria, a agricultura e ou
tros ramos de atividades estavam também
representados, colaborando expressiva
mente para o sucesso- da iniciativa. Lo
taram totalmente os locais que lhes esta
vam reservados.

ANIMAIS

Os bovinos expostos eram das raças
Holandesa Preta e Branca, Gir, Neiore,
Charolês, Indubrasil, Holandesa Verme
lha e Branca, Jersey, Guzerá, Aberdeen
Angus, Dinamarquês, Fleckviech e buba-
linos. Eram ao todo, representações de
12 raças bovinas, o que, por si só, cons
tituiu motivo de atração.

À medida que iam chegando ao recin
to, todos os animais eram submetidos a
rigorosa identificação e inspeção sanitá
ria, a fim de evitar-se qualquer transgres-

A solenidade Inaugural da VIII ExposiçSo-FeIra de Animais de 'Curitiba, foi presidida pelo governador do Estado,
Pedro Viriato Parigot de Souza, visto na foto acima hasteando a bandeira nacional. Ao seu lado, com a bandeira
do Estado do Paraná, e a do símbolo da Exposição, tomam parte, respectivamente, o comandante da 5." Região Mi-
iitar, general Airton Pereira Tourinho, e o secretário da Agricultura, Roulien Basagiia. Na foto abaixo, outro fla
grando da inauguração, no momento em que o titular da pasta da Agricultura do Paraná, dirigia-se aos presentes.
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são ao Regulamento. Os animais eram
pesados e só depois de cumpridas todas
as formalidades, encaminhados aos locais
reservados nos pavilhões. As instalações
do desembarcadouro são consideradas as
melhores existentes no País, superando
até mesmo as de Palermo, na Argentina.

Com o propósito de dar melhor atendi
mento ao público em geral, aos criadores
e aos expositores, num dos pavilhões es
pecialmente preparado para tal fim, fo
ram centralizados os serviços de finan
ciamento bancário (vários bancos oficiais
e particulares prestavam ajuda financeira
aos interessados em realizar aquisições de
animais, maquinaria e implementos) es
critório de leilão de reprodutores, repre
sentação da Secretaria da Fazenda, sala
de imprensa, administração, sala de ex
positores, cantina, sala dos assistentes téc
nicos (veterinários e zootecnistas), sala
dos encarregados da recepção de animais
e sala de conferências.

SOLENIDADE INAUGURAL

A solenidade inaugural da Exposição
foi presidida na manhã do dia 19 (do
mingo) pelo Governador do Estado, dr.
Pedro Viriato Parigot de Souza, com a
presença do secretário da Agricultura, dr.
Roulien Basaglia; do comandante da 5."
Região Militar,general Airton Pereira Tou-
rinho; dos secretários de Estado paranaen
ses srs. Maurício Schultmann, Ivan B.
Fontura, Osiris Stenghel Guimarães, Ivo
Sitnas Moreira; do presidente da Assem
bléia Legislativa, deputado Wilson For
tes; do general Iridio Stroppa, represen
tando o secretário da Segurança; repre
sentantes do Corpo Consular e outras
altas autoridades federais, estaduais e mu
nicipais.

FALA O SECRETARIO DA
AGRICULTURA

Inicialmente, fez uso da palavra o se
cretário da Agricultura que salientou ser
a Exposição parte integrante das comemo
rações do Governo do Estado no mês do
oitavo aniversário da Revolução de Mar
ço, "dentro de um clima de trabalho e
prosperidade, acompanhando, assim, o Pa
raná, o ritmo de desenvolvimento do País,
sob o comando firme e sereno do presi
dente Médici."

O titular da Pasta da Produção para
naense agradeceu aos criadores o apoio
que deram à iniciativa da Secretaria da
Agricultura e ao Estado, "pois compare
ceram em massa ao Parque Castelo Bran
co. Vieram aprender e ensinar, comercia
lizar e, principalmente, mostrar o resulta
do do seu trabalho diário, que é a pecuá
ria, fonte de grande riqueza para a eco
nomia do País." Concluiu agradecendo o
concurso recebido da indústria, do co
mércio e quantos foram ao Parque levar
seu concurso para o sucesso que a Expo
sição alcançava.

A PALAVRA DO GOVERNADOR

O governador Pedro Viriato Parigot de
Souza, ao dar por inaugurada oficialmen
te a Mostra, lembrou que "desde 1964
estamos conhecendo um processo verti
ginoso de progresso da produção. A men
sagem do presidente Médici ("Você cons
trói o Brasil"), é um comunicado ao povo
brasileiro convidando-o a participar do
processo de produção, mostrando, assim
a realidade do Brasil e nossos dias." Em'
seguida afirmou: "Neste mês de março,
com esta Exposição, compareço a quatro'
mostras da pecuária no Paraná. A pri
meira foi em Paranavaí, onde pude pre
senciar excelentes produtos da pecuária
da região, além de Guarapuava e Witmar-
sum. Esta feira demonstra estarmos no
oitavo ano de aperfeiçoamento do reba
nho do Estado. Se antes nossos rebanhos
não tinham oportunidade de mostrar suas
qualidades, hoje vemos o saldo de nume
rosas indústrias frigoríficas aproveitando
o produto básico".

Finalizou o governador Parigot de Sou
za com estas palavras:^

"Este ano temos mais de mil animais
trazidos de vários Estados brasileiros, con-

vertendo a Exposição de Curitiba num
encontro nacional da pecuária, Isso de
monstra o prestígio que os criadores de
outros Estados estão outorgando aos nos
sos do Paraná. O Governo do Estado
se orgulha desse trabalho realizado pelos
pecuaristas paranaenses, nessa grandiosa
Exposição que estão realizando."

DESFILE DOS ANIMAIS

Ao desfile dos animais para sufi^ apre
sentação às altas autoridades e ao público,
antecedeu uma exibição da fanfarra dos
alunos do Colégio Estadual Agrícola "Au
gusto Ribas", de Ponta Grossa. Depois,
c por mais de uma hora, todos puderam
ver na pista do recinto e que tem o for
mato de um "P" lembrando "Paraná", os
animais reunidos na 8." Exposição, dentre
os quais, os bovinos trazidos das^ Esta
ções de Criação do Canguiri, Joaquim Ta-
vora, Paranavai e Ibiporã, do Departa
mento da Produção Animal. Esses animais
nbriam o desfile daqueles que os criado
res levaram para a grande Mostra. Finda
essa apresentação, o governador Parigot
de Souza, e demais autoridades visitaram
um a^um os pavilhões de animais, a ex
posição de orquídeas, os "stands" da in
dustria e do comércio e outros recintos
do Parque.

PRÊMIOS AOS VENCEDORES

Prestigiando sempre a Exposição, o go
vernador Parigot de Souza presidiu à
temdade de entrega dos prêmios aos ex
positores cujas representações obtiveram
as melhores classificações no Concurso de
Wlgamento. O ato teve lugar na Sala de
Conferências do Parque, com a presença
e altas autoridades, expositores e criado-

Importante melhoramento no recinto da exposição de Curitiba — As instalações do d
consideradas as melhores existentes no País, superando at4 mesmo as H» d de animais são

I— ^ Palermo, na Argentina.



o Prof. João Soares da Veiga, da Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, teve a seu cargo o julgamento da raça Holandesa.

Os trabalhos de julgamento de animais despertaram grande inte
resse entre o público presente, criadores a expositores,

res do Paraná e demais Estados represen
tados.

"O pecuarista — disse na oportunidade
o chefe do Executivo do Paraná — se
identifica com o gosto e a alma do ar
tista, porque aperfeiçoa e molda em Ex
posições do caráter desta que se realiza
em Curitiba, para mostrar seus produtos,
como o escultor mostra sua obra." Sen
tia, por isso, adiantou, muita emoção ao
se dirigir aos homens da produção, "por
serem eles os responsáveis pelo desenvol
vimento economico ao país. Esta feira
está-se tomando cada dia mais autentica,
sendo verdadeiro motivo de festividade
da pecuária nacional. Neste ano, os téc
nicos da Secretaria da Agricultura, atra
vés do secretário Roulien Basaglia, tive
ram a oportunidade de trabalhar como
imaginavam, sem a interferência de ob
jetivos propagandísticos ou políticos."

Ao finalizar, lembrou que, nos próxi
mos anos, espera a visita dos expositores
trazendo cada vez melhores produtos "des
de que a pecuária caminha a passos lar
gos em busca da perfeição, que mais
uma vez a Revolução de 1964 vê consoli
dada através da 8.* Exposição-Feira e do
progresso que o país vem experimentando
nos setores da produção."

Em nome dos pecuaristas presentes, o
criador Landulfo Karibé, da Bahia, agra
deceu ao governador do Estado, ao secre
tário da Agricultura e aos técnicos do
Departamento da Produção Animal, a
maneira como foram dirigidos os traba
lhos da Exposição e a forma como fo
ram recebidos. O sr. Landulfo. Karibé en
tregou lembranças da Bahia ao governa
dor Parigot de Souza, simbolizando sua
gratidão e dos seus colegas pecuaristas.

Por último, o diretor do Departamento
da Produção Animal fez breve pronun
ciamento afirmando que o órgão que di
rige não poupará esforços para repetir
mais vezes as Exposições, tanto mais
que elas se apresentam como "verdadei
ras festividades da pecuária nacional."

O governador Parigot de Souza passou,
então, a entregar as Medalhas de Ouro
instituídas pela Secretaria da Agricultura
e que foram conquistadas por: Vitorio

Garoto de Ouro, o maior repentista b.-asileiro,
comandou as atrações da Exposição de Curi
tiba. Soledade, o indiabrado do acordeon,

também compareceu.

r«-.'a**
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Poletto S/A. Comércio e Indústria, de
Caçador, Santa Catarina, por ter-se des
tacado na categoria Gado de Corte Eu
ropeu. Esse expositor obteve o primeiro
lugar, com 200,5 pontos entre os expo
sitores de Charolês. A segunda Medalha
coube aos irmãos Rabbers, do Paraná,
que obtiveram o 1." lugar, com 3132 pon
tos, entre os expositores de raças leitei
ras, com sua representação de Holandês
Preto e Branco. A terceira Medalha coube
ao expositor Ahilio Pajanotti, que, com
seus animais da raça Gir, marcou 164,7
pontos, ficando em primeiro entre os ex
positores de gado de corte das raças in
dianas.

O secretário da Agricultura fez entrega
de troféus e medalhas para os vencedo
res. Os troféus de posse transitória ofe
recidos pela Secretaria da Agricultura,de
nominados "Troféu D.P.A., foram con
quistados este ano, pelos expositores Pau
lo & Delmar Francisco dos Passos (Suí
nos) , Casemiro Bochniok (Coelhos), Lan
dulfo Caribé (Eqüinos), Irmãos Rabbers
(Bovino Leiteiro), Victorio Poletto SA.
(Bovino de Corte Europeu) e Abílio Pa
janotti (Bovino de Corte Indiano).

JULGAMENTO E PRINCIPAIS
VENCEDORES

Entre os dias 21 e 23, realizou-se o
trabalho de Julgamento de Classificação
dos animais expostos e que foi realizado
pelos especialistas: dr. Mareio Infante
Vieira (coelhos), dr. Rui Machado Maga
lhães (suínos), general Diogo Branco Ri
beiro (eqüinos), dr. João Soares da Vei
ga (Holandês), dr. Dalor Theodoro de

(Cont. n* pig. 44)

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos instalou uma agência especial no Parque dispondo, inclusive, de
aparelho de Telex. As áreas externas estiveram totalmente ocupada» <-om estandes diversos.
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os CAMPEÕES DE CURITIBA

RAÇA NELORE

Csmpeão Bezerro — Facho de
Sta. Aminta — João F. Bulcão.

Campeão Sênior — Galante —
Alipio Carlos Porto Leite.

Campeão Jr. — Bamaafl —
Erwim B. Marty.

RAÇA GIR

Grande Campeão e Campeão
Touro Jovem — Gorlcomédio —
Abílio Pajanotti.

Grande Campeã e Campeã Va
ca Adulta — Alfange — Abílio
Pafanotti.

Campeã Vaca Jovem — Rari
dade — Abílio Pajanotti.

Campeã Novilha — Guiana —
Abílio Pajanotti.

RAÇA ABERDEEN ANGUS

Campeão 2 anos — Etege Ener-
getic Supremo 3 — Dr. Eurico
Guimarães.

Campeão Júnior — Etege Ener-
getlc Ruby — Dr. Eurico Gui
marães.

RAÇA DINAMARQUESA

Campeão 2 anos — Rio Verdi-
nho Esquimó — Hélio M. Salles.

Campeã Novilha — Rio Verdi-
nho Dourada — Hélio M. Salles.

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA — P.O.I.

Grande Campeão Sênior —
Martindale Panadero — Hélio Mo
reira Salles.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1972

Grande Campeã e Campeã Va
ca Jovem — Roland 1630 Pro

vinciana Royal - Irmãos Rabbers.
Reservada de Grande Campeã

e Campeã Vaca Adulta — Ro
land 1509 Reflection Cascada —
Irmãos Rabbers.

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA — P.O.N.

Campeão Bezerro — Lobas
Royal Carnation — Pedro A. Fi
gueiredo.

Reservado Grande Campeão e
Campeão Bezerro Maior — Três
Irmãos Royal Caesar — Irmãos
Rabbers.

Campeão Júnior — Witmarsum
Royal King — Coop. Mista Agro
pecuária Witmarsum.

Campeão 2 Anos — Salto Rag
Appie Saakje — Núcleo Leiteiro
da Lapa.

Grande Campeão e Campeão
Sênior — Loba's Carnation Bur-
Ice — Pedro Arruda Figueiredo.

Campeã Bezerra — Três Ir
mãos Ormsbx — Irmãos Rabbers.

Campeã Bezerro Maior — Rio
Verdinho Carita Skymaster Astro
— Hélio Moreira Salles.

Reservada Grande Campeã e
Campeã Novilha — Três Irmãos

Laura — Irmãos Rabbers.
Campeã Novilha Maior —

Witmarsum Estrela Royal Linda
— Cc»p. Mista Witmarsum.

Grande Campeã e Campeã Va
ca Jovem — Vermeuian Citation
Ch.'S Alpha 121 — Irmãos Schi-
midt.

Campeã Vaca Adulta — SylvU
Laura Burke — Mario Vargas
Junqueira.

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA — P.C.

Campeã Bezerra — Vermeulen
Tor's Branquinha 212 de Caram*
bel — Irmãos Schimidt.

Campeã Bezerra Maior — Prin
cesa de Witmarsum — Coop. Mis
ta WIstmarsum.

Campeã Novilha Menor — Sul-
tan Lill de Carambei — Coop.
Agropecuária Batavo.

Campeã Novilha Maior • FJl.O.
Rika 112 de Carambei — Coop.
Mista Witmarsum.

Campeã Vaca Jovem — Ver
meulen Citation Ch's Thea 21 de
Carambei — João Schímidt.

Campeã Vaca Adulta — Ver
meulen Mag Dam^s Elza 21 de

(Conclui na pag. 128)
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Entrega de prêmios — Na primeira foto vemos o criador Hélio Moreira Salles, sendo cumprimentaoo pelo secre
tario Roulien Basaglia, no momento que recebia seus prêmios. A seguir, um flagrante do governador Parigot de
Souza ao fazer entrega da Medalha de Ouro ao Sr. Victorio Poletto, criador que obteve o maior número de pontos

na raça de corte européia.

Andrade (Guzerá, Indubrasil e Nelore), 6.° lugar —
prof. José Quirino dos Santos e dr. Al-
miro Brasiliense (Charolês), dr. Hilton 7.° lugar —
Jacques (Aberdeen, Dinamarquês e Fleck-
viech) e sr. Jan W. Vn de Meene (pom- 8.° lugar —
bos). O julgamento acusou como princi
pais vencedores: Rj

RAÇA H.P-B. j_o Jjjga]. —
pontos

1.° lugar — Irmãos Rabbers 313,2 2.° lugar
2.° lugar — Irmãos Schmidt 214,9 3.° lugar
3.° lugar — Cooperativa Mista 4.° lugar —

Agropecuária Witmar-
sum Ltda 168,5 5.° lugar —

4.° lugar — Hélio Moreira Salles 108,2 . 6.° lugar —
5.° lugar — Pedro Arruda Figuei- 7.° lugar —

redo 91,5 8.° lugar —

— Cooperativa Agrope
cuária Batavo Ltda. 87,2

— Mario Vargas Junquei
ra da Rocha 70,5

— Paulo & Delmar Fran
cisco dos Passos ... 36,0

RAÇA CHAROLESA
pontos

— Victorio- Poletto S.A.
Com. e Ind 200,5

— Raul Amaral Gutierrez 121,9
— Edmundo Lemanski . . 100,0
— Dirceu Martins do

Nascimento 82,2
— Al Neto 72,5
— Erpidio José dos Santos 70,0
— Pedro Paulo Lisboa 60,0
— Lineo Ristow 50,0

ItViSTA DOS CRIADORES
f950 A S&W/C^ QA PACl/AWA

DOS iba
IRi\naA TMils

A Comissão Executiva os nos
sos agradecimentos pela aco
lhida sempre simpática e
dando-nos todo o apoio para
o trabalho da reportagem.
Aqui vemos, na visita ao nos
so estande, em local gentil
mente cedido, os drs. Sylvio
Degasperi, Luiz Carlos Toledo
Sarros e Luimar Perly. Na
foto abaixo, um grupo de sim
páticas recepcionistas do De
partamento de Produção Ani

mal.

RAÇA NELORE
pontos

' lugar — Erwin B. Marty 66
' lugar — Alipio Carlos Porto

Leite 57
' lugar — José Medeiros de Mello 462
lugar — Tourinho de Abreu e

Filhos Ltda 32

RAÇA GIR
pontos

lugar — Abilio Pajanotti 164,7
lugar — Nelson Miró Vernalha 139,9
lugar — José Alzamora Neto 7.0
lugar — Odelio Pimenta Nóbre-

ga 3,0

RAÇA ABERDEEN ANGUS
pontos

lugar — Eurico Taques Guima
rães 125,0

lugar — Paulo & Delmar Fran
cisco dos Passos .... 152

RAÇA DINAMARQUESA
pontos

lugar — Hélio Moreira Salles 120,7
BUBALINOS

pontos
lugar —- Nelson Miró Vernalha 52,0

CAPRINOS
pontos

lugar — Nelson Miró Vernalha 52,0
SUÍNOS

pontos
lugar — Paulo & Delmar Fran

cisco dos Passos 246
lugar — Ney Marques Moreira 53,5

Na cerimonia de entrega das Medalhas de Ouro, o diretor do
Cíepartamento de Produção Animal, sr. Sylvio Degasperi, fez breve

pronunciamento.

s
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ü chimarrão amigo funcionou em Curitiba.
Confirmando a camaradagem entre o pessoal
da Secretaria e criadores, aqui vemos o dr.
Luimar Perly (o seguncfo da direita para a
esquerda) em animada prosa com expositores.

PALESTRAS TÉCNICAS

Os organizadores da Exposição aprovei
taram a oportunidade para promover
uma série de palestras técnicas, visando
a proporcionar aos pecuaristas presentes
ensinamentos, esclarecimentos e troca de
conhecimentos sobre diversos assuntos do
criatório. Foram 5 palestras que tiveram
lugar na sala de conferências do Pavilhão
da Coordenação e obedeceram à seguin
te ordem: dia 20, o prof. Brás de Freitas
Fernandes, da Universidade Federal do
Paraná falou sobre "Aspectos gerais da
verminose em ruminantes"; dia 21, o prof.
João Soares da Veiga, da Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos, falou sobre
'Estações de avaliações"; dia 22, o prof.
João Barisson Villares, antigo diretor do
Departamento da Produção Animal de
S. Paulo, falou sobre "Testes de progênie
e cruzamentos industriais"; dia 23, houve
"Mesa Redonda" coordenada pelo médi-
co-veterinário João Roberto Basile, da
Universidade Federal do Paraná, foram
debatidos aspectos da "Fisio-patologia da
inseminação artificial"; dia 24, houve ou
tra "Mesa Redonda" organizada pelo De
partamento de Zootecnia da Faculdade de
Veterinária do Paraná. Na oportunidade
foram debatidos assuntos relacionados
com a zootecnia em geral.

.« 1
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Curioso tiagrante da prova de hipismo, parte das atrações apresentadas durante a realização
da VIIi Exposição de Curitiba.

Essa iniciativa do Departamento da Pro
dução Animal despertou grande interesse
entre os pecuaristas e técnicos, por isso
que seu desenrolar foi acompanhado sem
pre por grande assistência.

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO

A Exposição encerrou-se com um jan
tar de confraternização oferecido pela
Secretaria da Agricultura aos expositores
no restaurante do Parque. Na oportunida
de, os criadores manifestaram sua satisfa
ção por terem levado à grande Mostra
representações dos seus plantéis.

OUTRAS INFORMAÇÕES

• A fim de facilitar aos expositores,
criadores em geral, autoridades e ao gran
de público sempre presente ã Exposição,
qualquer comunicação para fora do re
cinto Presidente Castelo Branco, a Em
presa Brasileira de Correios e Telégrafos
instalou no local uma agência especial
dispondo, inclusive, de aparelhos de te
lex.
• O estacionamento oficial do Parque
foi entregue, como doação, à Casa da
Estudante Universitária de Curitiba, ten
do a Secretaria da Agricultura contribuí
do, assim, com a importância de 16.808

cruzeiros, correspondente ao estaciona
mento de 10.808 carros.
• Foram doadas 12 lanchonetas, no va
lor de 600 cruzeiros cada, para institui
ções de caridade. Essas instituições rece
beram, ainda, todo o incentivo para que
pudessem explorar aquele ramo de ne
gócio, de maneira a poder suprir suas ne
cessidades.
• Os criadores e expositores de áreas
industriais e comerciais receberam ampla
cobertura de divulgação por parte da As-
sessoria de Imprensa e Relações Públicas
da Secretaria da Agricultura, tanto na im
prensa como no rádio e televisão.
• Em um livro especial aberto pela Se
cretaria da Agricultura aos expositores,
criadores e público em geral, foram re
gistradas mais de 100 opiniões, todas elas
elogiosas à Exposição e sua organização.
• Durante todo o decorrer da Exposi
ção, foram cumpridos programas de entre
tenimento público com demonstrações de
equitação; rodeios, pára-quedismo, atra
ções circenses e exibições de grupos folcló
ricos.

• Professores e estudantes de Veteriná
ria acompanharam sempre os trabalhos
dos juizes que julgaram os animais, o
que se constituiu em autênticas aulas prá
ticas.

Despertaram grande interesse as conferências técnicas durante a realização da VIII Exposição de Curitiba. Na pri
meira foto vemos o prof. João Soares da Veiga ao pronunciar sua palestra. Na foto seguinte, o prof. José Quirino
dos Santos fala durante a "Mesa Redonda" organizada pelo Departamento de Zootecnia da Faculdade Veteriná

ria do Paraná.
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HOLANDÊS
Prêto e Branco

"RIO VERDINHO"

A — RES.' CAMPEA VACA ADULTA — P.O.l.
MORENITA 40 CECÍLIA MUfíECO KAY — Nasc.
12-11-65, filha de Sanluci Muneco Marilu Chamüyo e
Raelwi 924 Kay Transmhter.

B — GRANDE CAMPEAO SÊNIOR — P.O.L — CURITIBA
— 1972. CAMPEAO EM PALERMO — 1967.
MARTINDALE PANADERO — Nasc. 164)1-66, filho de
Calchaqui Inspirivy Inka e Martindale Altje.

C — CAMPEA BEZERRA MAIOR — P.O.N.
"RIO VERDINHO CARITA SKYMASTER ASTRO» —
Nasc. 05-12-70, filha de Rio Verdinho Astro e Cume Co
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HÉLIO
MOREIRA
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Fazenda Rio Vcrdinho
CASA BRANCA - Tel. 418 - Est. de São Paulo
Em São Paulo: Rua Santa Izabel, 160 - 4.° - c/45

Tel. 32-4252 — 33-3809
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1 — RIO VERDINHO ESQUIMÓ — Gran
de Campeão 2 Anos.

2 — RIO VERDINHO DOURADA — Gran
de Campeã e Campeã Novilha.

3 — RIO VERDINHO DENGOSA — Res.
Grande Campeã e Res. Campeã Novilha.



ZOOTECNIA

Questões relacionadas com o

meilioramento zootécolco dos bovinos de corte

9 — CRUZAMENTOS

O cruzamento sempre foi considerado
importante em fazendas particulares de
dicadas à produção de carne na Grã-Bre
tanha, mas em Nova Zelândia (país onde
foram escritos estes artigos) muitos^ pro
dutores de gado para abate têm animais
puros. O termo ''puro sangue" não signi
fica, geneticamente, puro e muitas das
raças puras do presente foram mestiças
no passado. A definição de raça pouco
esclarece sobre este ponto, como é mos
trado a seguir:

"Raça é tim grupo de animais seleciona
dos, dentro de uma espécie, que têm ori
gem comum e determinados caracter^ fí
sicos que podem ser facilmente distingui-
dos. Ê um grupo de animais mantido se
parado de outros grupos dentro da espé
cie, por limites geográficos, registros ge-
nealógicos, moda, etc".

A definição é muito vaga e o único
ponto claro é que os animais da mesma
raça se assemelham suficientemente.^ para
serem identificados. Disto não se
qualquer coisa acêrca do potencial de
produção e todos sabemos que há, prova
velmente, mais variação de produtividade
dentro de uma raça do que entre raças.
Não há razão pela qual novas raças não
sejam formadas no futuro, por seleção de
animais cruzados, como aconteceu no
passado^ Exemplos disto são as raças San-

. ta Gertrudis, Charbray, Brangus, Beef-
master e Murray Gey.

O cruzamento de raças ou, mesmo, de
diferentes linhagens, dentro das raças

• existentes, aumenta a variação no animal
cruzado, resultante. A quantidade de ya-
riação no cruzamento depende da varia
ção existente nos pais originais^ e, como
foi iá mencionado para os híbridos, sen
do ^rto admitir que o cruzado é um am-
mal intermecütóo en^ seus pais.

Alfiumas características do gado de cor
te eWalmenle aquelas associada com
a reprodução, como a i^ahdade dosbe»^.Tostram vigor l^ndo e apre-
SÍThnportância econômica na expio-
T^^zooiécmca. Por alguma razão d^

o bezerro mestiço parece ter^^Tv^sibiMadc de vida do que o
e^anto mais severas as condições

^ 4a

de meio, mais importante isso se torna.
Há alguns exemplos que mostram o vigor
híbrido no crescimento, mas isto nem
sempre acontece.

No cruzamento de gado de corte, na
Grã-Bretanha, o intuito não foi tanto pro
duzir híbridos, mas promover a união de
boas características, como, por exeinplo,
produção de leite e rusticidade, mediante
cruzamento de bovinos Shorthom com
Galloway e, depois do produto resultan
te, com Angus para melhorar a precoci-
dade. Há uma série de argunientos sôbre
se esta boa combinação de características
resulta da heterose, ou não. A hipótese
nunca foi provada porquq os animais cru
zados comumente desempenham em am
bientes diversos daqueles em que os pais
puros se achavam, num sistema de estra-
tificação. Importante ponto a considerar
é que, usualmente, os bons mestiços so
mente provêm do cruzamento entre bons
animais puros.

Até onde iremos com o cruzamento?
Esta é a questão mais importante para o
criador e a resposta depende, realmente,
do motivo pelo qual o cruzamento foi
iniciado. Na prática, comumente, depen
de de dois fatôres:

1. Se o produto final é o da primeira
cruza ou de cruzamentos múltiplos para
produção comercial, após o que os ani
mais são descartados. Neste caso o cru
zamento tem de ser regenerado cada vez,
ou requer um sistema integrado, em que
um grupo de pessoas produzirá os cruza
dos e os venderá e outro grupo os utili-

zará; ou então, os mesmos criadores pio-
duzirão e usarão os animais. Isto re^er
a manutenção de rebanhos, tanto
como cruzados e, portanto, uma grancte
organizaçâo.^^odujo cruzado for utíliMdo
na reprodução, posteriormente, seja para
mestiçagem e seleção para
raça, ou como meio intermediáno úe um
programa. Exemplo desta última modali
dade seria o cruzamento de Frísios com
Angus. As alternativas possíveis s^am:

a) O cruzamento contínuo de Angus
com Frísio — usando touro Frísio com
vacas Frísio x Angus, até a operação se
completar. . ^ - j

b) Fazendo uma infusão de tama
nho" e "produção de leite" do Frísio no
Angus e utilizando touros Angus em cru
zamento de retomo para Angus.

c) Fazendo ambas as coisas ao
tempo pelo uso alternado de touro Frído
e, depois de touro Angus, ou estei^do
a cruza ao Charolês, da mesma forma,
para praticar um sistema de cruzmento
rotativo, como vimos em capítulo" ante
rior. Este tipo precisa se praticado com
cuidados, dando-se ênfase ao contr^e e
à eficiência da seleção. Sob o de
vista crítico este parece s«r um wuza-
mento indiscriminado. Novamente, dev^
mos lembrar que é o touro e, provavel
mente, não a raça que importa durante a
realização de cruzamentos. O cnizamen-
to propicia umn grande flexibilidade ^
produtor de gado. de corte, sendo pode
roso meio de incremento da produção.

10. uso DA inseminação
artificial

A inseminação artificial (IA) é o meio
mais poderoso de melhoramento g;enétmo
criado pelo homem. No passado, ela foi
considerada simplesmente como meio de
fecundar a fêmea. O significado da téc
nica, como instrumento do aprimoramento

do rebanho, pela intensa exploração de
touros de superior qualidade,^ tem 8i(to
enaltecido. Mediante planos efident^ de
IA, os melhores touros de um país ficam
ao alcance de todos os criadores por pie»
ço conveniente.
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o interesse pela IA do gado de corte
somente aumentou recentetnente. Este in
teresse surgiu entre os criadores dedica
dos à produção comercial, devido, princi
palmente, ao uso de sêmen de raças tais
como a Charolesa e a South Devon (na
Nova Zelândia).

Os pontos primordiais de um plano de
IA em gado de corte são:

— Bons meios de trabalho na fazen
da, tais como, bons potreiros com brete
e meios de contenção.

Um tronco de contenção coberto é pre
ferível; ele proteje o técnico da chuva e
o sêmen dos raios solares. Também são
necessários: água para lavagem do equi
pamento técnico; bom acesso aos potrei
ros por automóvel ou jipe; bom acesso
aos potreiros das vacas a serem insemina-
das; bom manejo das pastagens para man
ter o gado em potreiro próximo; um tou
ro rufião eficiente (um para 70 vacas) e
arreios próprios (aventais) para marca
ção das fêmeas em cio à tinta quando co
bertas pelo rufião; bons campeiros ou va
queiros, que saibam identificar e manu
sear bem o gado; um livro de registro de
tamanho adequado para anotações do
encarregado do rebanho.

— O serviço de IA deverá ser eficien
te e capaz. Deve propiciar elevada taxa
de concepção e ser competitivo quanto ao
custo. Também deverá propiciar informa
ção genética ao comprador, quando neces-

FIG. IX
DIAGRAMA REPRESENTANDO A ESTRUTURA DA RAÇA

sano.

O sêmen precisa ser da melhor quali
dade. O principal propósito da IA é a
obtenção de grande número de filhos de
touros superiores, para beneficiar os pro
dutores comerciais. Não há razão para
se manter uma organização de IA uni
camente para se obter o serviço de um
touro de qualidade média. Significa que
o trabalho da IA deve ser respaldado por
um eficiente plano de provas de progê-
nle, no programa geral de melhora do ga
do de corte. Deve-se assegurar a quali
dade comprovada do sêmen e todos os
usuários potenciais terão a segurança disto.

Num programa de utilização da IA se
rão considerados certos pontos tais como:

1. Verificar onde se pode obter um
bom serviço de IA. Isto subentende o
tipo de sêmen disponível, sua qualidade
e cusm. Deve-se estar seguro de que está
incluída no custo a quilometragem do in-
serainador.

2. Verificar se os meios de trabalho
existentes na fazenda são adequados para
o serviço da inseminação (discutir os pro
blemas com o encarregado do trabalho,
no local, antes do programa entrar em'
execução).

3. Os potreiros deverão ter pasto su
ficiente para atender às necessidades do
gado a ser inseminado. Tudo deve ser
planejado cuidadosamente.

4. Ter o número adequado de touros
rufiões, operados por um cirurgião ve
terinário. Esta operação, denominada va-
scctomia será feita somente em animais
sadios, preferentemente novos, porque os
touros velhos, refugados dos rebanhos po
dem serportadores de doença, o que deve
ser averiguado pelo veterinário.

5. Deverá haver arreios próprios em
quantidades suficientes e o material ve
lho será consertado ou substituído.

6. O vaqueiro encarregado do reba
nho deverá ter um livro de anotações

Núcleos de criadores registrados

com instruções claras sôbre o que deve
ser registrado. Na Nova Zelândia usam-
se cães bons e treinados para lidar com
o rebanho.

7. É mais fácil iniciar um serviço de
IA com novilhas porque elas não apre
sentam o problema de terem cria ao pé.

8. Depois, o programa será prossegui-
do com a inseminação de vacas que tive
ram cria no início da estação de nasci
mentos. O melhor método é trazer essas
vacas para um potreiro, juntamente com
os bezerros, se estes acompanharem fa
cilmente as mães. Se eles não as acom
panharem facilmente, serão deixados com
o resto do rebanho.
_9. As vacas a serem inseminadas vi

rão pela manhã e, após a inoculação de
sêmen, serão deixadas num pequeno pi
quete da fazenda, até a manhã seguinte.
Passado o cio, ao voltarem para o po-

Proporção no esquema de contrô

Rebanhos comerciais

treiro, onde se acham as demais, os ru
fiões não perderão tempo com essas va
cas.

A separação da vaca e bezerro não
acarreta efeitos prejudiciais.

Deve-se ter em mente que o principal
objetivo da IA é aumentar o número de
anii^is superiores, que possam ser pro-

° material disponível. A qualidade do sêmen deverá justificar o custo
a mais, ern têrmos de tempo, mão de
obra e, quiçá, menor taxa de concepção
motivada pelo próprio método. Procure-
se ver a papeleta com as especificações
do material fecundante, assegurando-se de
seu valor. Ê preciso estar seguro de que o
touro doador é sadio dos pés, das pernas
e út outras partes vitais do corpo. Não
se deve presumir que o sêmen importado
seja sempre melhor do que o do touro
existente na propriedade.

11. ESQUEMAS DE CRIAÇÃO EM
LARGA ESCALA

^Para o produtor de gado, o mais neces
sário, presentemente, é a obtenção de
touros superiores, por preços razoáveis,
destinados à cobertura. Isto significa que
grande número de genitores se toma ne
cessário para atender à indústria pecuá
ria, devendo-se encontrar meios para isso.

^ As raças bovinas são organizadas sob
bases hierárquicas, em que jiequena pro
porção, ou um núcleo de criadores regis
trados, fornece reprodutores aos criado
res comerciais não registrados. Isto é co-

muniente representado graficamente atra-
ves de um triângulo (Fig. IX).

INesta situação há duas dificuldades que
restringem o melhoramento: A pequena
proporção de criadores registrados (cer-
r j.®. presentemente, na Nova Zelândia) e o pequeno tamanho da maioria
desses rebanhos (somente 27 por cento
tem mais do que 40 vacas registradas).

Quais as vantagens de um grande reba
nho? A resposta mais simples desta ques-
íu° ^ mais campo para o trabalho de seleção. Isto significa que há
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maior oportunidade para se obterem di
ferenciais de seleção mais elevados. Em
referência às características relacionadas
com o crescimento, que são altamente her- •
dáveis, subentende-se que o progresso rá
pido é possível. O outro ponto evidente
é que se forem necessários grandes nú
meros de touros comerciais, estes devem
ser obtidos de grandes agrupamentos de
vacas selecionadas.

A extrutura básica de um esquema de
criação em larga escala é semelhante ao
da criação com normas tradicionais. Ha
veria um núcleo de escol da população,
usado para produzir machos destinados
ao resto da população. Este é o meio
mais direto e rápido de melhoramento.

A população pode ser constituída de;
a) Rebanhos separados ou unidades na
mesma grande propriedade, ou criados
pela mesma organização ou companhia;
b) rebanhos separados, criados por dife
rentes proprietários que concordariam em
cooperar e usar seus rebanhos, como uma
só população, ou grande rebanho. Isto é,
por vêzes, mais difícil porque os interes
ses e idéias dos diferentes criadores pre
cisam ser levadas em consideração. A de
terminação de atingir um objetivo comum
poderá ligá-los entre si.

j O primeiro passo consiste em formar
I um núcleo de bons animais, o que é fei-
I to mediante triagem de tôda a população

dos indivíduos que apresentarem maior
' valor. Pode ser realizada dentre os ani-
j mais registrados ou animais comerciais ou
I numa combinação de ambas as catego

rias. O único critério de escolha será o de
produtividade.

A primeira dificuldade neste caso de
riva da definição do que deva ser um ani
mal superior. Em termos comerciais, boa
vaca é aquela que desmama um ^bom
bezerro, todos os anos, até alcançar idade
avançada, sob trato médio. Onde nao há
controle do rebanho e faltam balanças,
isto seria uma operação muito difícil.
Contudo, isto tem de ser feito de início
e o procedimento será o seguinte:

1. Ao desmame, em cada unidade (re
banho) , as vacas que desmamarem os
melhores bezerros serão identificadas. Não
havendo balança, isto somente pode ser
feito a olho, separando-se os bezerros apa
rentemente melhores. Haverá grandes
erros causados pela idade das crias, mas
isto tem de ser aceito.

2. Havendo balança, as boas vacas são
escolhidas dentre as que desmamarem be
zerros mais pesados. Aqui, novamente, a
idade causará grandes erros. Os bezerros
considerados bons, voltariam para o re
banho, a fim de encontrarem suas mães
e serem, mãe e filho, identificados. A ope
ração poderia ser feita alguns dias após
o desmame, quando as coisas ficarem
mais sossegadas.

3. Havendo controle completo de da
dos, as decisões poderão ser tomadas no
escritório da propriedade e os bezerros
necessários serão apartados e inspeciona
dos juntamente com suas mães.

O tamanho do rebanho-núcleo depen
derá de muitos fatores entre os quais são
mais importantes o tamanho da proprie
dade em que se acha o plantei e a mão
de obra disponível para sua supervisão e
perfeito controle. Orientação geral seria

F. A. C.
Holandês vermelho e branco

'K

F. A. C.

O caminho mais curto

entre você e o lucro.

Venda permanente de

animais PO e PC

FAZENDA Sfiü JOAO

Bragança Paulista - SP

Em S. Paulo: 287-1348

Fernando A. Cordeira

que o rebanho-núcleo tivesse utn décimo
do tamanho da população selecionada.

Nos esquemas em que se acham envol
vidos muitos criadores, parece que o me
lhor meio seria formar o núcleo à base de
certa proporção de vacas trocadas por
touros retirados. Isto pode ser feito sob
base do valor monetário, pof exemplo, de
quatro vacas por touro retirado.

A execução detalhada do esquema é a
seguinte:

O núcleo precisa ser totalmente, con
trolado. A classificação das vacas pelo
mérito será elaborada com base no peso
do bezerro desmamado. Ela será feita me
diante ajuste do sexo e idade da mãe do
bezerro, neste caso, se conhecida.

O núcleo de' vacas será rigorosamen
te selecionado mediante descarte,^ para
manter o padrão elevado. Não havera cna-
ção de bezerros em amas, nem suplemen
to (somente para as crias), dando-se ên
fase à "facilidade de criação". Isto signi
fica que qualquer vaca, tida por ocasião
do parto, seja eliminada juntamente com
seu bezerro.

Nos primeiros anos do esquema, as
vacas eliminadas do núcleo serão subs
tituídas por fêmeas selecionadas da po
pulação. A operação seria prosseguida ate
que o rebanho-núcleo ficasse suficiente
mente grande para ser "fechado" e per
mitir, ainda, descartes dentro dele.

Nas fases iniciais, o núcleo de vac^
seria servido pelos melhores touros dis
poníveis. Estes touros seriam obtidos de
plantéis submetidos a controle oficial. Sub-
sequentemente, os touros seriam selecio
nados dentro do rebanho-núcleo, utiliza
dos naturalmente, ou mediante IA.

o melhoramento dentro do núcleo
será baseado em provas de desempenho,
tanto de machos como de fêmeas, no que
se refere à taxa de crescimento e con
formação funcional, no pasto. Os machos
não seriam castrados dentro de 12 meses
de idade, pelo menos. As fêmeas seriam
testadas dentro do núcleo, mas os ma
chos poderiam ser em ambiente diferente,
se necessário, por exemplo em uma boa
propriedade, onde o elevado potencial de
crescimento pudesse ser medido com fa
cilidade.

Todos os animais desnecessários ao
núcleo poderiam retornar para os reba
nhos contribuintes em que as fêmeas^ fo
ram escolhidas. Seria uma forma de pa
gamento".

— Todo reprodutor a ser utilizado lar
gamente seria provado através da pro-
gênie. A prova é feita mais facilmente
mediante uso da IA na população. Gru
pos de vacas, ao acaso, seriam insemina-
dos por todos os touros a serem testados.

— As vacas seriam identificadas por
grupos de reprodutores e, depois, os be
zerros, individualmente, ao nascerem. Ao
desmame, eles seriam reunidos num local
e levados para abate. A avaliação das car
caças seria feita -coni a cooperação de
especialistas na matéria.

O melhor touro provado (provas de
desempenho e de progênie) seria intensa
mente explorado na população median
te IA.

Num programa zootécnico, baseado em
uma grande população, os custos unitá-

(Conclui na pág. 127)
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iimnienna o seu gaao saaio

GADOBIÓTICO GADOBIÚIICO
ANTINFECCIOSO - ANTINFLAMATÓRIO

ANTIBACTERIANO

COMBATE AS MAMITES - METRITES - CER-
VICilES - ENTERITES - PNEUMONIAS - DO
ENÇA DO CASCO - POLMÕES - EM TÔDAS
AS INFECCÕES SECUNDÁRIAS DAS VIRO
SES, ENTRE AS QUAIS; AFTAS E FRIEIRAS.
GADOBIÓTICO É INDOLOR - NAO PROVO
CA ALERGIAS - É INDICADO PARA ANI
MAIS DE PEQUENO E GRANDE PORTES.

EACA

ANTIGENOS

PENICILINAS

TETRAMIZOL

EACA

1/2 a 1 Cm3 DE

VERMÍFUGO DE AMPLO ESPECTRO
Para cada 20 Kgs de P.V.

COMBATE TÔDAS AS VERMINOSES
DE BOVINOS, suínos, CAPRINOS E
OVINOS.

INSENTO DE CHOQUE - NÃO PROVO
CA ABORTOS - FÁCIL DE APLICAR -
PRONTO PARA USO - DÁ RESULTA
DOS POSITIVOS DENTRO DE 24 HO
RAS - É MAIS BARATO.

Vermogado combate também as hemorra
gias, inflamações e alergias provocadas
pelos vermes.

"PARA OUTROS ESCLARECIMENTOS ESCREVA-NOS

química E FARMACÊUTICÂ''
JV, Av. Pres. Antonio Carlos, 615 - g

ANEM06AD0 flNEMOGADO ANEMOGADO

ANTIANÉMICO - FORTIFICANTE
- REVITALIZANTE

COMBATE AS ANEMIAS - O RAQUITISMO -
MAGREZA - ENRIQUECE AS RAÇÕES NO Pt

SOJfl

FERRO

proteínas

VITAMINAS

SAIS MINERAIS

VERRUGflDO

RIODO D

PRENHEZ- D

CRESCIMENTi

- DE

ALEITAMENTi

E APÓS A
DOENÇA:

INFECCIOSAS

NAO E VACINA

ACABE COM A VERRUGA OU FIGUEI
RA DOS ANIMAIS DE QUALQUER POR
TE, USANDO: VERRUGADO

VERRUGADO CONTÉM: - DIMETIL -
CARBINOL CLOROFORMIO - A MAIS
RECENTE E SENSACIONAL DESCO
BERTA PARA A CURA DAS VERRU-
GAS.

CONTRA A VERRUGA - VERRUGADO
CONTRA A FIGUEIRA - VERRUGADO
CONTRA O PAPILOMA - VERRUGADO

DO BRASIL LTOA.
1201 - Tels. 222-1724 -242-1451 NIKKHO



o peso ao nascer é influenciado pela idade da mãe e o criador que adotá-lo como critério seletivo, deve
corrigi-io para a idade da vaca, sem o que os dados cm análise ficarão viciados.

ZOOTECNIA

Criação de gado de corte

PESO AO NASCER: O peso ao nascer
é importante, principalmente porque se
faz necessário no cálculo do ganho de
peso do período'de aleitamento. Este úl
timo deve ser anotado com o devido ri
gor, por vários motivos. Um motivo ime-
dianto prende-se à venda de bezerros na
desmama, já que animais de adequado
desenvolvimento alcançam preços mais
altos. Os bezerros de elevado peso ao des-
mame indicam habilidade materna das
vacas respectivas, cuja berdabilidade é de
30%. O conhecimento do peso ao desma-
me é assim fundamental na seleção do re
banho para esta característica e na ma
nutenção das vacas de grande capacidade
matemal.

Alguns trabalhos conferem efetividade
na seleção de bovinos tendo por base o
peso ao nascer, em contraste com outros
que o negam. A berdabilidade do peso
ao nascer é da ordem de 50%. Isto sig
nifica que um touro cujo peso de nasci
mento foi 44 quilos, sendo 14 quilos su
perior à média do rebanho, por hipótese
30 quilos, facultará a seus filhos, pesos
médios de 33,5 quilos.

O cálculo é o seguinte:

44 -f 30
_ 30 = 7kg.

2

;g X 50% (berdabilidade) = 3,5 kg
-f 3,5 - •'8

52

IV

A diferença que resultou no valor 7
quilos, chama-se "diferencial de seleção"
sendo 33,5 quilos "resposta à seleção".

Subtende-se que as vacas que produzi
ram a prole, tenham vivido em regime se
melhante ao da mãe do touro observado.

Uma vantagem da seleção do peso ao
nascer, está em sua correlação positiva
com o ganho de peso até à desmama, fa
cultando selecionar touros através de sua
prole nos primeiros dias de vida. Para o
pecuarista que se descarta dos bezerros
à desmama, este conhecimento oferece
utilidade, pois o touro permanecerá no
esquema reprodutivo do rebanho. Alguns
zootecnistas encaram com reservas a se
leção pelo peso ao nascer, aduzindo a

JOSÉ DO NASCIMENTO
Eng." Agr.°

possibilidade de aumentar a ocorrênciade
partos difíceis.

O peso ao nascer é influenciado pela
idade da mãe e o criador que adotá-lo
como critério seletivo, deve corrigi-lo para
a idade da vaca, sem o que os dados em
análise ficarão viciados. A correção deriva
do conhecimento que vacas muito novas
ou bem velhas produzem bezerros leves,
por imaturidade ou decadência orgânica,
permanecendo porém inalterável o cabe
dal genético. Maneira prática de correção
do peso ao nascer, consiste em determinar
as médias dos bezerros de vacas com 3.
4, 5, 6 etc. . . anos e usar os índices obti
dos das médias como fatores de correção.
A tabela I, oferece um exemplo para es
tabelecimento de fatores, servindo também
como modelo para obtenção de fatores
de correção ao desmame.

VI EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE

PARAQOMINAS

23 a 30 de julho

PARAGOMINAS — ESTADO DO PARA
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TABELA I — (fatores de correção)
Idades das vacas (anos) — Paricni^c lovt

3 ! !
35 29

31 31

27 38

39 27

40 28

25

etc. etc.

etc. etc. etc. etc. etc.

etc.

480

15

o 2

2 M
B

o «J
w T3
U

CW
etc. etc. etc. etc. etc. etc.

Soma
kg

n." de
bezerros

810 1.140 1.199 1.399 1.162

35

927 292 199

30 38 36 42
28 10

Médias
kg

Fatores
de

correção

27,0 30,0

1,10

33,3 -33,3 33,2 33,1 32,0 29,2

1,23

Os fatores de correção são determina
dos pela divisão da média mais alta pelas
outras^ médias. Havendo em nosso exem
plo diferenças pouco significativas entre
as médias aos 5, 6, 7 e 8 anos, pode-se en
cará-las como se fossem iguais, dando-
lhes o valor médio das 4 ou 33,2 quilos
Este índice será fator 1,00, sendo para 3

33,2
anos 1,23: = 1,23. Um bezerro

27,0

nascido nesta faixa de idade com peso de
30 quilos, terá registrado em sua ficha
além deste, o peso corrigido ou 36,9 qui
los. Os pesos dos bezerros filhos das va
cas com 5, 6,7 e 8 anos serão considerados
corrigidos, pelo mesmo valor do peso real,
já que o fator é 1,00.

No arrolamento das vacas, as que figu
ram na data de parição com 6 ou mais
meses do número de anos completos, se
rão consideradas com mais 1 ano e as
que figuram com menos de 6 meses,
com o número de anos completos.

Exemplos:
Vaca com 3 anos 7 meses, passará para

4 anos.
Vaca com 3 anos 4 meses, passará para

3 anos.

Â organização da tabela, não oferece
dificuldade. Sua perfeição contudo será
maior, se forem tomados pesos ao nascer
de mais de 1 ano e de estação de monta
restrita. No caso de pesos referentes a
mais de 1 ano, torna-se necessário igualar
o número de dados para cada faixa de
idade. Anotando-se por exemplo 20 pe
sos em 1971 para vacas de 3 anos, em
1970 e 1969, serão considerados também
apenas 20 pesos, através de sorteio e não
de escolha, o que tiraria a exatidão dos
índices. A tabela obtida a partir de pa-
nções referentes a 1 ano e desde que di
gam respeito ao mesmo rebanho, oferece
contudo confiança, já que os fatores são
relações entre médias, não interferindo
seus valores absolutos. A expressão "ano"

28,4

1,00 1,00 1,00 1,00 1,04 1,13 1,17

no caso, significa período reprodutivo e
nao ano cronológico".

É desejável que os dados para deter
minação dos fatores, saiam de um período
de panções tanto quanto possível homo
gêneo. A coinparação da média de pesos
de bezerros de vacas de 4 anos, por exem
plo, cujas gestações ocorreram na seca
cotn a média mais alta, provinda de ges
tações ocorridas nas águas, resultará em
fator anormalmente alto, tomando super
estimados os pesos dos bezerros das pri
meiras. Quando os touros permanecem
com as femeas todo o ano, um modo de
contornar esta situação, consiste em ana
lisar apenas os pesos de 2 ou 3 meses
sucessivos de parições, dentro de deter
minada estação climática. No caso de re
banhos pequenos, seriam tomados todos
os pesos de 1 ano ou todos os pesos de 2
ou mais anos.

PESO AOS 4 MESES: Após 4 meses
de aleitamento ou 120 dias, será útil a
pesagem dos bezerros com esta idade
aproximada, na hipótese deles entrarem
em regime de alimentação suplementar de
concentrados. Esta pesagem aliás, poderá
ser um pouco antes ou um pouco depois,
dependendo da época em que foi iniciado
o ari-açoamento. A necessidade de uma
tomada de pesos anteriores ao período
de desmama (205 ou 210 dias geralmen
te), reside na interferência da alimentação
suplementar com a provisão de leite. O
peso nesta idade intermediária, dirá tão
beni quanto o peso de desmame, da ca
pacidade da nutriz, de importância fun
damental na economia da empresa pe
cuária. Uma vaca de elevada habilidade

""ffsculta desenvolvimento ponderai da cria, por um custo de produção
assaz módico e de grande interesse, quan
do os bezerros são vendidos na desmama
o também quando, de acordo com os pre
ceitos zootécnicos são vendidos para aba
te em idade precoce ou para reprodução

em tenra idade. O peso de desmame, re
presentará assim uma fração consideráve
^ PMo do animal no ato da transação
Uuando o período de parições coincidi
com a ^eca e após alguns meses advéir
a estação de bons pastos, será também
aconselhável pesar os bezerros aos 12C
dias, pelo motivo anteriormente justifica-

O peso aos 4 meses, deve também ser
corrigido para a idade da vaca. O mé'
do de obtenção de fatores, poderá se
adotado para o peso ao nascer. Impu
muito que os bezerros recebam o mesmo
manejo e a mesma alimentação. As dife
renças entre as médias de pesos, seriam

unicamente às diferençasde idade das vacas, pois as de 5 a 8 anos
aproximadamente produzem mais leite
que as novilhas e às vacas idosas. Não ha
vendo interferência de alimentação de con-
entrados a partir de uma idade em que

o dezerro a ingere com patente vantagem,
dispensada,

210 dias^ apenas o peso aos 205 ou
ferTdo^^n^ DESMAMA: Este índice re-

banho P®'''̂ ormance e a média do re
ma^ de'̂ n de elite, com peso à des-
do retiar.!? 9U1I0S, sobrelevará a média

° 110 quilos (média do
ne^nH '̂" '̂P'̂ lese = 170 quilos), be-neticiando a sua prole em 16,5 quilos mé
dios por cabeça. Cálculo:

280 4- 170

170) 30% = 16,5 kg.(-

^produtor usado em monta natural,
vacas, poderá produzir por ano,

W filhos (fertilidade de 80%), propician
do um acréscimo de 660 quilos de peso
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VIVO, sôbre uma amostra de 40 bezerros

. restante. Adotada a inseminação
artificial, o touro em questão poderá ser
0 pai de todos os bezerros do rebanbo.
A. vantagem maior de sua utilização, po
rem, exclue a possibilidade do animal
ser produto de vigor heterótico.

Há necessidade,de correção do peso ao
desmame, para a idade da vaca. O método
descrito, atende a isto, razoavelmente. A
tabela I foi confecionada tendo por base
pesos de macbos. A média de pesos des
tes sendo superior à das fêmeas, torna
indispensável corrigir os pesos das últi-
nias, tendo em vista o parâmetro dos mar
chos. Somar ao peso das fêmeas a dife
rença das médias de machos e fêmeas,
será processo mais prático que estabelecer
tabela exclusivamente para fêmeas. Isto se
faz aconselhável, para os 3 tipos de pe-
sagem; ao nascer, aos 4 meses (se neces
sário) e ao desmame.
^A vantagem de correção do peso das

fêmeas para índice de machos reside na
comparação entre habilidade matemal e
desenvolvimento de bezerros a efetuar-
se em condições equiparáveis. Estabeleci
dos os pesos em ordem decrescente, o
animal do topo da lista será melhor que
seus companheiros e sua mãe melhor que
as outras. A possibilidade genética de
uma bezerra ser superior a qualquer be
zerro é igual à possibilidade contrária.
Uma fêmea que se destaque efetivamente,
concretiza um ventre adequado à produ
ção de um futuro chefe de rebanho.

AJUSTAMENTO DO PESO PARA A
IDADE PADRAO: Os trabalhos de ma-

, nejo do rebanho, têm a sua eficiência au-
1 mentada em função de sua simplificação,
j A não ser em rebanhos muito pequenos,

torna-se impraticável pesar cada animal
no dia em que completa determinada ida
de, mesmo porque a data passa desperce
bida. A impossibilidade fica contornada,
através do sistema de pesagem mensal,
executada todo dia 15 do mês ou em dia
aproximado. Nesta ocasião os bezerros es
tariam com a idade focalizada, mais ou
menos alguns dias. No caso do peso ao
desmame, os produtos nascidos em ja-

neiro, iriam para a balança em 15 de
agosto. Os de 1.° a 15 de janeiro, apresen
tam nesta data, 7 Vz meses menos 1 a 14
dias. Os de 16 a 31 de janeiro, 6 Vz me
ses mais 1 a 15 dias.

A média ficaria em torno de 7 meses.
(O dia do parto não é contado). O ajus
tamento baseia-se no ganho/dia/do pe
ríodo. Exemplo:
Bezerro de 5/1/71: peso ao nascer obser
vado: 30 kg. Peso ao nascer corrigido:
30 X 1,20 = 36,0 kg.
Peso observado em 15/8/71: 180 kg —
Idade em dias: 222.'
Ganho no período de aleitamento: 180 —
30 = 150 kg.
Ganho por dia no perío de aleitamento:
150

= 0,675 kg.
222

Ganho total ajustado ao período padrão
(210): 210 X 0,675 = 141,7 kg.
Ganho total no período padrão corrigido
(vaca de 13 anos, com fator de correção
para ganho total no período, por hipó
tese igual a 1,18):

141,7 X 1,18 = 167,2 kg.
Peso ao desmame ajustado à idade pa
drão: 141,7 + 30,0 = 171,7 kg.
Peso ao desmame corrigido à idade pa
drão: 167,2 + 36,0 = 203,2 kg.

No caso de fêmeas, a única alteração
do cálculo supra, seria somar ao peso ob
servado ao nascer e ao de ganho total no
período padrão (não corrigidos), as di
ferenças respectivas das médias de machos
e fêmeas na mesma faixa de idade.

A confeção dos fatores de correção, rea
liza-se apenas uma vez, servindo por al
guns anos, desde que a raça e as condi
ções de ambiente permaneçam as mes
mas, aproximadamente. A obtenção dos
dias de vida do bezerro na data da pe
sagem, pode apresentar alguma dificul
dade para pessoas menos versadas no as
sunto. Há tabelas porém de fácil manu
seio, que dão automaticamente aquele pe
ríodo, a partir de qualquer data (parição,
desmame, etc...). A correção para sexo,
isto é, a correção dos pesos das fêmeas
tendo em vista os índices de machos,
deve ser feita nas diversas faixas de ida
de, através das diferenças das médias dos
pesos de ambos para peso ao nascer e
das referentes aos ganhos ajustados nos
períodos padrões, para as outras idades
padrões.

Os fatores de correção em trabalhos
técnicos, são calculados por método de
regressão. Não sendo viável em geral a
aplicação de regressão em rebanhos par
ticulares, as normas aqui descritas, satis
fazem a necessidade de obtenção dos ci
tados fatores.

O peso ao desmame, apresenta elevada
repetibilidade, isto é, acentuada tendência
de repetir sua grandeza, em relação ao
peso de outros bezerros filhos de vacas
na mesma faixa de idade, nos partos su
cessivos.

Ilustrando aquela característica, trans
crevemos uma tabela de Koger, extraída
de Briquet (Melhoramento Genético Ani
mal) :

PESOS À DESMAMA EM PARIÇÕES SUCESSIVAS

Grupo
(3 anos)

Pesos médios
(1." parição)

145 kg
154 "

174 "

185 "

200 "

Pesos médios
(4 parições seguintes)

183 kg
190 "

195 "

201 "

205 "

(Conclui na pág. 80)

''CAVnLEIRO DO MÉRITO nORÍCOLD' O zootecnista Mario Santiago, diretor da Estação Experi
mental que o Ministério da Agricultura mantém na cidade
paulista de S. Carlos, foi agraciado pelo Governo Francês com
a Comenda "Cavaleiro do Mérito Agrícola". A distinção foi
concedida ao renomado técnico "pelos relevantes serviços que
tem prestado às pesquisas sobre a pecuária francesa no Brasil,
no que concerne à raça bovina Charolesa". A entrega da Co
menda ao df. Mario Santiago ocorreu no dia 17 de março lilti-
mo na Diretoria Geral do Instituto de Zootecnia, em cerimonia
bastante concorrida. Cumprimentando o homenageado, usaram
da palavra os srs. Daniel Robin, Conselheiro Comercial do Con
sulado Geral da França em S. Paulo; Otávio Ramos Nobrega,
delegado do Ministério da Agricultura em S. Paulo; Alberto
Alves Santiago, diretor do Instituto de Zootecnia; Luis Fer
nando Levy, presidente da Associação Brasileira de Criadores
de Charolês; Quineu Corrêa, representando a Sociedade Rural
Brasileira; e Luis de Souza Barros, presidente da Associação
de Criadores de Canchim. Em seu discurso, o sr. Daniel Robin
enfatisou os trabalhos realizados pelo dr. Mario Santiago, no-
tadamente no que respeita ao cruzamento do Charolês com o
Zebu, do que resultou o Canchim. Por último, o homenageado
agradeceu a distinção que lhe foi conferida pelo Governo da
França. São dessa cerimonia, os flagrantes fotográficos que re
produzimos vendo-se o dr. Mario Santiago quando recebia a
Comenda de "Cavaleiro do Mérito Agrícola" e o representante
do Governo da França quando pronunciava seu discurso.
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Rodis»
Suplemento
Mineral
eVitamínico
Obtenha o resultado máximo na exploração
dos bovinos e eqüinos.
RODISSAL previne as carências minerais
e vitamínicas nesses animais.

RODISSAL é sem igual nos seguintes pontos:
• Por quilo de produto, é o que apresenta maii

quantidade de Fósforo.
• Apresenta a melhor relação entre o Cálcio

e o Fósforo, possibilitando ótima assimilação
desses elementos.

• Previne a afosforose e a hipocalcemia
dos herbívoros.

• Previne o raquitismo, bócio.
anemia e infertilidade.

• Aumenta a produção e melhora a qualidade
do leite e da carne.

• Possui as vitaminas A, D e E em quantidades
verdadeiramente proporcionais
às necessidades orgânicas.

• Recupera os bezerros retardados
por deficiência vitamínica-mineral

Não perca tempo e dinheiro, empregue RODISf
e tenha leite e carne à vontade.

RODISSAL

INDÚSTRIAS QUiMICAS E TEXTEIS S.A.
Departamento Veterinário
Caixa Postal 1329 - São Paulo, SP



recantos, centros de coleta e de comercia-.TTw -av. ! iização de semen, de touros tomados fa
mosos pela propaganda, por julgamentos
subjetivos ou, no máximo, por sua "per
formance" individual", assinala o Prof.
João Soares da Veiga em sua brilhante
palestra pronunciada na Associação do
Nclore, em parte transcrita nesta Revista,
em dezembro do ano passado, e que de
veria ser lida com atenção por todos os
criadores,

FALSO ORGULHO

Temos pois os presidentes de Associa
ções de Raça, de Registros Genealógicos e
todos os selecionadores que alertar os
criadores sobre a urgente necessidade de
dar um cunho científico a seus trabalhos.
Num momento em que países adiantados,

Dinamarca, já enseminam todas
uo com semen oriundo de touros
provados; quando mais de 100 milhões de
vacas nos E.U.A. já foram inseminadas,
nossos touros continuam atirando com
garrucha de um cano só, quando, se pro
vados, teriam, na LA., uma metralhadora.

Acho, mais do que oportuno insistir
junto aqueles que pretendem continuar
na profissão de selecionadores, ou caba-IGUATU DE BRASÍLIA, um filho de JAPAO (suas filhas produziram em média nheiros como dizem no RS, que subme-

mais de 1.900 kg do que as mães). ' - ' . . j- — j..

FABRICANTES DE TOUROS

JOSÉ RESENDE PERES

como a

as vacas

nossos

tam seus

ção. I—
zendo com enorme esforço, porque sem
os recursos necessários qiie deveria rece
ber do Ministério da Agricultura.

Sei que a tradição é uma inimiga do
avanço tecnológico. Mas vale a pena in
sistir, para que o Brasil nao continue as
sistindo o espetáculo desolador de ver pa
gar fortunas por campeões de coisa algu
ma.

Felizmente que alguns criadores de vi
são já iniciaram seus trabalhos há alguns
anos, e estão colhendo seus primeiros re
sultados. Há dias visitando a Fazenda
Brasília, de meu irmão Rubens Resende
Peres, comentávamos o sucesso de seus
primeiros touros provados. Um deles,
"Japão de Brasília", já estava provado

"Muitos criadores ainda não perceberam a necessidade dos registros das produções com um bom núrnero^ de filhas produzin-
de seus animais e, desta maneira, têm apenas uma vaga idéia dos pontos fracos e for- do, embora na primeira cria, mtuto mais
tes de seu negócio". (Lerner e Donald, Melhoramento Genético dos Animais, pág. 38). leite do que suas mães. E numa fazenda

r de a média das mães ê a mais alta do
rindo, melhorar não é fácil. Em breve

criadores de Gir leiteiro ou de gado

icús rebanhos a controle de produ-
Serviço este que a APCB vem fa-

com um bom número de filhas produzin-

or <

m--

os

^ _ . leiteiro com sangue europeu, que quei-
Na primeira reunião do Grupo de Es- A magia do fenótipo se antepõe à ver- tan melhorar a produção de suas fazen-

tudos da Carne, promovida pela FAO em dade da seleção científica. E, principal- das, injetando mais rusticidade e mais_ . ij_ . j_ CO ... . _ leiteiros simultaneamente, já terão

do. É bom, todavia, que se resguardem

Na primeira reunião do Grupo ^de Es- A magia do fenótipo se antepõe à ver-

Roma, no ano pasaddo, péritos de 58 pai- mente quando há leilões, a vaidade entra g., ...., , ,
ses concluiram que ainda nesta década, para agravar o aspecto negativo das aqui- orde comprar semen de Gir Leiteiro pro-
até 1980, o déficit mundial de carne atin- sições. E assim homens que produzem vado. É bom, todavia, que se resguardem
girá 2.000.000 de toneladas. Também a carne ou leite investem em orelhas, chi- certos criadores que também falam cm
montanha de manteiga, e os grandes e^ fres ou pelagem, esquecendo-se o objeti- "campeãs mundiais", mas não trabalham
toques de leite em pó já foram consumi- vo principal de sua atividade. O Governo com gado puro. Para ser Gir Leiteiro,
dos, e o leite deixou de ser mercadoria vem contribuindo para esta distorção que primeiro um animal terá que ser Gir Re-
vil no mercado mundial, continuando ape- custa bilhões à Nação, pois está presente, gistrado no S.R.G. da A.B.C.Z., de Ube-
nas no C—' * ' " ~ ' " " " ^ --
produzem.

situação, ao que parece, não influen-
milhões de criadores brasileiros que

ainda continuam a produzir reproduto
res carne e T". ^
do tempo da Casa da Torre. Ainda hoje
vimos nas exposições agropecuárias cria-

montanha de manteiga, e os grandes es- fres ou pelagem, esquecendo-se o objeti-

sem — - . .
ou ponderai de seus
cendentes.

Brasil a levar a fome aos que o com bancos oficiais ou privados ampara- raba. Ora, como se sabe, os animais pii-
. " ~ ~ . .• " ros provocam maior vigor híbrido do que

1.! _ . ' ' ' ' • os mestiços, pois quando mais homo-
Ora, a primeira medida a ser tomada zigose houver de cada lado, mais heterese

e portanto, mais produtividade obteremos.
Também em minha fazenda há muitos

anos submeto meu rebanho Guzerá a con

de rebanhos submetidos a controle leitei- Ihando com muitos touros, num caro tra- |
ro ou ponderai. balho de pesquisa. Posteriormente, dos I

Também a inseminação artificial vem animais provados vou por semen à ven- I

dos pelo Banco Central da República, fi
nanciando "beleza" e não produtividade.

leite, como faziam os heróis denar ao Banco Central que baixe circular
Casa da Torre. Ainda hoje aos bancos oficiais e privados no sentido. - de só financiarem reprodutores oriundos trole leiteiro e ponderai, estamos traba-

dot^s pagando'uma foítuna por touros
mões ou filhos de campeões, mas
indagar nada sôbre controle leiteiro
' . ® . « rtll HPC_

aparência: "pululam, agora, por todos os ao Guzerá o sentido de raça de duplo
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propósito. Ainda há descrentes na ciên
cia que pens?m que há uma genética para
gado europeu e outra para gado indiano,
hias esta lenda está sendo destruída pelos
selecionadores avançados, em várias re
giões do Brasil.

i^im, para que tenhamos mais leite e
mais carne por área. é preciso que cada
criador abandone o falso orgulho de exi
bir ou comprar ''campeões** nas exposi
ções ou mesmo nas fazendas, buscando
seus reprodutores apenas nos rebanhos
submetidos a controle leiteiro ou pon
derai.

O PAPEL DO GOVERNO

Esta revolução não pertence apenas aos
criadores brasileiros. O trabalho é im
portante demais para que o Ministério
da Agricultura e o Conselho Monetário
Nacional não participam dele. Assim,
sugiro:

— Modificação nos padrões das raças
zebuinas, incluindo fatores de produtivi
dade como eliminatórios para efeito de
registro dos animais. Além dos aspectos

raciais, os zebuinos, para receber na per
na o famoso "garanqueijo" de Uberaba,
numa primeira fase, teriam que ter um
peso mínimo estabelecido por uma co
missão de zootécnicos e geneticistas. Mais
tarde apenas animais provados poderiam
ter seus filhos registrados;

— Fundação de uma Cooperativa de
Inseminação Artificial, dirigida por cien
tistas (geneticistas, nutricionistas, econo
mistas e zootécnicos), equipada com com
putadores, que receberia os touros prova
dos nos trabalhos dos órgãos credencia
dos para efetuá-los, sob um critério nacio
nal único, da qual participariam as Asso
ciações de raça, num Conselho onde te
riam oportunidade de conviver com os
técnicos. Esta Cooperativa, como a de
L'Aigle, na França, que visitei e achei
maravilhosa, passaria a distribuir o se-
men coletado e creditaria aos donos dos
touros uma porcentagem sobre as vendas,
fomecendo-lhes ainda, gratuitamente, cer
to número de doses para seus rebanhos.

— Proibir o uso de semen importado
em rebanhos destinados a produção de

leite ou carne. Somente seledõÁa^t^!
(cabanheiros) poderiam importar
Assim estimularíamos os seieciotmâo^
brasileiros e economizaríamos divisp coni
a importação de semen bom demais paia
rebanhos comuns.

Naturalmente que a Cooperativa tetia
que dispor de uma pequena fazenda pãra.
manter algumas centenas de touros,ja
neiras, etc. Mas isto não seria problk^
Ficam minhas sugestões ao ilustre min®-
tro Cirne Lima, que levando a inspej
federal aos frigoríficos, e mandando atuar
o preço do leite quadrimestralmente, ã»
ba de prestar um grande serviço à pecuá
ria nacional. E meu apelo aos críadorfô
para que, ao comprar seus reprodutor^
procurem as fazendas que se preocupam
com produtividade, e não com *'conâu>
sos de beleza**, submetendo seus rebanhos
a controle leiteiro ou ponderai, ou a am
bos, se criam raças de dupla aptidão op-
mo Guzerá, Normando ou Simental. Cfe
fabricantes de touros com base no "olho-
metro'* terão que evoluir ou mudar de
profissão.

Associação Paulista de Criadoras de Boios
Recofkhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual 33.811, de 20 de outubro de 1958

45 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES
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Presidente

Renato da Costa Lima

Viçé-Presidente
João de Moraes Barros

Secretários

Linneu Carlos Souza Dias
Luiz Fortunato M. Ferreira

Tesofureiros
Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco F. Barretto

CONSELHO CONSULTIVO

Efetivos

João de Moraes Barros

Jósé Bonifácio Coutinho Nogueira
João Laraya
Severo Gomes

Urbano de Andrade Junqueira
Hélio Moreira Salles

Arnaldo Borba de Moraes

Bráulio Madeira Simões

Diogo Branco Ribeiro
Gilberto Arruda Sampaio
José Cassiano Gomes dos Reis
José Octávio da Silva Leme

Suplentes

Dario Freire Meirelles
José Acácio dos Santos
Antonio Bento Ferraz
Franklin Rodrigues Siqueira
José Oswaldo Junqueira
Jaime Watt Longo

DEPARTAMENTO TÉCNICO

Gerente

Dr. João Soares Veiga

Registro Genealógico
Corpo de Inspetores:

Eng.° Agr.** Onofre Pereira de Carvalho
Eng.° Agr.® Lincoln dos Santos Cori^

Assistência Veterinária

Dr. Walter C. Battiston

Dr. Ernesto Ranalli

Dr. Carlos José de Barros Pelegrino
Dr. Pedro Melguizo Ramos
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Virgflo Lemos da Silva
Gilberto Azambuja
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VISITA DO PRESIDENTE LANUSSE AO BRASIL

Exportação do carne; frente única entre Brasil,
Aroentina e Uruouai

Integrando a comitiva do presidente
Alejandro Lanusse, da Argentina, que em
março último esteve visitando o Brasil,
vieram representantes da pecuária daque
le país. A presença dos pecuaristas argen
tinos, liderados pelo presidente _da _So
ciedade Rural Argentina, sr. Luis Firpo
Miró, deu ensejo a um encontro com co
legas brasileiros na sede da Federação da
Agricultura do Estado de S. Paulo. Esse
encontro contou com a presença do sr.
losé Pires de Almeida, assessor do Minis
tro Cime Lima, da Agricultura; do pre
sidente da Associação Paulista de Criado
res de Bovinos, sr. Renato Costa Lima;
do presidente da FAESP, sr. Antunes Si
queira; do sr. Firpo Miró e comitiva,
aiém de numerosos criadores de gado de
corte de S. Paulo.

Na oportunidade, o presidente da Socie
dade Rural Argentina, expondo seu pon
to de vista sobre a exportação de carne,
manifestou-se de acordo com os entendi
mentos informais que, a respeito, têm si
do mantidos entre pecuaristas do seu país,
do Brasil e do Uruguai.

Os pecuaristas dos três países mantêm
contatos quinzenais, através de cartas e

telegramas, trocando informações sobre
as cotações alcançadas pela carne no mer
cado mundial e propondo medidas sobre
qual o melhor preço para o produto a
ser exportado, tendo em vista a não con
corrência entre os vários centros produ
tores, o que viria a favorecer os países
importadores.

Embora o acordo não tenha qualquer
carter oficial — levando o endoso gover
namental — a idéia da formação de um
órgão para tal fim é cada vez mais de
senso-comum entre os pecuaristas, preten-
dendo-se a médio prazo a incorporação
neste grupo de outros países latino ame
ricanos exportadores de carne, como a
Colombia, México e Paraguai.

Por enquanto, as conversações diretas
entre pecuaristas argentinos, uruguaios e
brasileiros se dão na denominada Comis
são Mista, um órgão constituído para as
sessorar a ALALC em problemas de co
mercialização da carne.

Contudo, a formação de um acordo de
nível governamental se faz cada vez mais
necessário devido às medidas protecionis
tas adotadas por países importadores de
carne, que têm provocado um despropor

cional aumento do. produto no mercado
internacional. O pecuarista Alberto Chap-
Chap, da Comissão Técnica de Pecuária
de Corte da FAESP, apresentou exemplo
do que vem acontecendo no mercado in
ternacional da carne:

"Os países do mercado Comum Euro
peu são produtores e importadores de
carne, pois o desfrutem que obtêm de
seus rebanhos não é suficiente para o
abastecimento de seus mercados internos.
Para proteger a Incipiente pecuária que
possuem — produzindo carne a preços
bem mais elevados do que a dos países
latino-americanos — estes países só im
portam carne congelada de países expor
tadores que se disponham a vender-lhes
o produto por um preço mínimo que obri
gatoriamente tem de ser inferior em ape
nas 15% a carne por eles produzida'.

"Acontece porém, quq a carne dos paí
ses latino americanos poderia entrar nos
países do Mercado Comum Europeu a
um preço bem abaixo dos 15% estipula
do e isso só não acontece pois estes paí
ses compraram um prelievo (sobre taxa),
a qual é totalmente destinada para invés-

Aspecto da reunião na FAESP, vendo-se da esquerda para ajirmm
nn1u°n"'tqteiía. Associação Pau.^
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timento no aperfeiçoamento de suas pe-

Os pecuaristas argentinos anunciaram
na FAESP que tinham conseguido con
cessões por parte dos países do Mercado
Comum Europeu com relação a cobran
ça de prelievo, mas devido ao caráter ex
tremamente informal da reunião ou a uma
calcula reserva dos argentinos não foi pos
sível saber se tinham obtido a eliminação
do prelievo ou uma diminuição no valor
dessa taxação.

INDAGAÇÕES

Agora o problema do estabelecimento
solido de um sólido acordo entre os paí
ses exportadores de carne, os pecuaristas
se limitaram a uma troca de perguntas,
com os brasileiros mais preocupados em
saber de que forma são tratados na Ar
gentina os problemas mais cruciais en
frentados no momento pela pecuária bra
sileira.

Como a pecuária na Argentina é mais
evoluída do que a brasileira, os represen
tantes da FAESP procuravam dessa ma
neira fazer ver ao representante do Mi
nistério da Agricultura, José Pires de Al
meida, que muitas das suas reivindicações
encontram reguardo técnico numa pecuá
ria de nível superior à brasileira.

Assim, os pecuaristas argentinos respon
deram a muitas perguntas sobre proble
mas estritamente técnico como estas: qual
a porcentagem de nascimento de bovinos
na Argentina, a idade média para abate
de novilhos, se há restrições para o abate
de novilhos, qual os cálculos para se apu
rar o rendimento dos animais e como se
fazem esses cálculos, qual a orientação
que se dá as campanhas de combate a
febre aftosa c a brucciose.

Y

,/

Homenagem das classes produtora:
de São Paulo a Lanusse

o Brasil recebeu em março último a visita do presidente Alejandro Lanusse, da Argen
tina. Em sua passagem por S. Paulo o primeiro mandatário argentino récebeu ex
pressiva homenagem das classes produtoras, consubstanciada num almoço que
foi oferecido nos salões do Clube Atlético Paulistano. A homenagem a Alejandro La
nusse estiveram presentes o Governador e Vice-Governador do Estado srs. Laudo
NateJ e Antonio José Rodrigues Filho; secretários de Estado e demais altas autoridades
CIVIS e militares; além dos presidentes das entidades representativas das classes produ
toras, capitaneadas pela Fedeiação das Indústrias do Estado de S Paulo Os flagrantes
fotográficos que reproduzimos mostram, ao alto, o presidente Lanusse em conversa
com o Governador Laudo Natel; ao centro, uma visão panorâmica do grande jantar
no Paulistano; e, em baixo, representantes da Associação Paulista de Criadores <Je
Bovinos, vendo-se, da esquerda para a direita, o sr. Francisco F Barreto, o sr. Renato
Costa Lima (presidente da entidade de pecuaristas), Luis Fortunato M. Ferreira c

Virgilio Penna.
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Num pau cuja população humana cresce vertiginosamente, à razão de 3% ao ano
(totalizará mais de 200 milhões de habitantes nos próximos 30 anos), é natural que rá
pida mudança urgentemente se processe quanto ao aumento da produção dc alimentos.

Influências do manejo
8 da alimentação na
produção de bezerros

Resumo de aulas proferidas no 111 Curso de Aperfeiçoamento em Fislopa-

tologia da Reprodução e Inseminação Artificial em Goiânia — GO, em
novembro de 1971.

Prof. João Soares Veiga

1. Aumento da produção de carne e
de leite significa aumento da produção de
bezerros. Este aumento pode ser reali
zado:

1.1. Pelo aumento vegetativo de reba
nho, através da retenção de um número
sempre crescente de fêmeas e expansão
das áreas de pastagem.

1.2. Pelo aumento dos índices de nas
cimento.

1.3. Pela redução da idade da primeira
parição.

1.4. Pela regularidade das parições.
1.5. Pelo aumento da longevidade ou

da vida útil das matrizes.
Como complemento, os produtos nas

cidos precisam ser dotados de:
1.6. Saúde, vigor, velocidade de cres

cimento, alta capacidade de sobrevivência.
2. Os itens de 1.2 a 1.6 significam:
2.1. Aumento de rendimento por uni

dade explorada (número e quilos de be
zerros desmamados por vaca).

2.2. Aumento da produção por área
(quilos de carne produzida por ha).

Nos Estados Unidos, calcula-se que uma
produção de bezerros equivalente a 100%
das matrizes existentes corresponde a um
lucro médio de 44 dólares por bezerro
desmamado obtido. Se essa produção
corresponder apenas a 50%, os prejuízos
por bezerro atingirão a 15 dólares. Esses
cálculos basearam-se no custo da manu
tenção de uma reprodutora de corte com
a qual são dispendidos anualmente 60
dólares.

Para um aumento de 5% do índices de
bezerros desmamados, elevando-o de 75%
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para 80%, haveria um acréscimo cie 5
dólares no lucro por bezerro. Esse au-
menlo. só no gado cie cone (27,3 milhões
de vacas) sem considerar os bezerros
leiteiros que hoje se destinam ao abate,
eqüivaleria a um aumento de 136 milhões
de dólares na renda liquida.

3. Os benefícios resultantes do aumen
to de produção de bezerros não reper
cutem somente no aumento da produção
de carne. Influem, também, nos trabalhos
de melhoramento genético, pois ofere
cem a possibilidade de se selecionar as
matrizes destinadas à reposição.

Em condições normais e para aumento
da produção é necessário descartar e
substituir anualmente:

3.1. Matrizes de má qualidade, que
produzem bezerros fracos.

3.2. Matrizes inférteis ou de baixa fer
tilidade.

3.3 Matrizes que não possuem as es
senciais qualidades maternais.

3.4. Matrizes velhas, acidentadas ou
mortas,

Essas matrizes precisam ser substituí
das por outras melhores. E para que o
processo de melhoramento caminhe sa
tisfatoriamente, é necessário que a pro
dução de bezerros seja elevada, para que
se possa exercer sòbre as fêmeas de repo
sição certa pressão de seleção.

4. Com baixos índices de nascimento
e de desmama, a simples manutenção do
mesmo número de cabeças no rebanho não
comporta outras alternativas:

4.1. Ou se empregam indiscriminada
mente, sem seleção todas as fêmeas de
reposição produzidas e disponíveis no
próprio rebanho.

4.2. Ou se empregam fêmeas adquiri
das para completar o número de matrizes
a ser substituídas.

Em ambos os casos, são precárias as
possibilidades de aplicação de um pro
grama uniforme e eficiente de melhora
mento genético. Para um trabalho de me
lhoramento genético, o número satisfatório
para substituição das matrizes não deve
ser inferior a 20%; e, preferencialmente
25% por ano. Para se exercer uma pres
são de seleção e escolher as 25 a ser em
pregadas na substituição, deverão ser
produzidas, no^ mínimo, 35 ou 40 no
vilhas. Esses números correspondem a ín
dices de desmama de 70 a 80% e a ín
dices de nascimento superiores a 85%.

5. O aumento do índice de nascimen
to e do de desmama ainda propiciará au
mento do voluine das vendas, pois o nú
mero de machos produzidos e das matri
zes descartadas será acrescido do núme
ro de bezerros ou novilhas refugadas na
seleção.

6. Em resumo:

A baixa produção de bezerros nascidos
e desmamados significa:

6.1. Menor rendimento poi' área ocupa
da.

6.2. Menor rendimento por matriz e,\-
plorada.

6.3. Custos de produção mais altos.
6.4. Sérios obstáculos para aumento

das populações.
6.5. Total impossibilidade a melhora

mento genético.

7. Há inegáveis informações de que na
fertilidade, na fecundidade, no vigor, na
capacidade de sobrevivência, na longe
vidade. na velocidade ao desenvolvjpien-
to e na eficiência dos bovinos, se envol
vem fatores genéticos de várias ordem.
O méro confronto dos índices de nasci
mento, de sobrevivência c de rendimento
de diferentes raças, numa mesma região
ou do comportamento dos indivíduos de
um mesmo plantei são exemplos eluci
dativos.

Mas, entre esterilidade total e o mais
elevado índice de nascimento, há uma
extensa escala de valores e dificilmente
se poderiam distinguir os índices real-

mente devidos aos fatores genéticos dos
índices fortemente influenciados por con
dições independentes da herança de cada
indivíduo.

8. Numerosos fatores ambientais in
fluem reconhecidamente nos índices de
produção de bezerros e, entre eles:

8.1. Os níveis de nutrição dos animais
nas diferentes fases de seu desenvolvimen
to e da reprodução.

8.2. O manejo.
8.3. As enfermidades, infecciosas e pa

rasitárias.

8.4. As condições climáticas (intensi
dade e regularidade das chuvas, tempe-

o manejo deve ser compreendido como um conjunto de práticas destinadas a manter
os animais no máximo conforto, dando-lhes condições para exibir suas melhores ca

racterísticas nas ocasiões mais oportunas.
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O manejo visa, principalmente:
10.1. Aliviar, no que fòr possível, os

efeitos desfavoráveis do clima, que atuam
diretamente sóbre os animais.

10.2. Estabelecer e proporcionar me
lhores condições para nascimentos, recria
e época de reprodução dos animais.

10.3. Determinar a idade c o_
mais apropriado para a fecundação _de
novilhas, desenvolvendo o mais possível
a precocidade, sem afetar a produtividade
futura, numa vida útil prolongada e re
gular.

10.4. Fixar épocas mais propícias para
a reprodução, a fim de obter índices mais
altos de fertilidade e de nascimento, de
acordo com as estações do ano, com o
nível de nutrição das matrizes, com as
épocas mais favoráveis para a desmama
dos bezerros, etc., sem afetar ou retardar
o período subsequente de fecundação das
matrizes.

10.5. Delimitar a duração dos perío
dos de monta para obtenção de melhores
índices de nascimento, para melhor cri
tério de seleção para fertilidade, para me
lhor fertilidade, para melhor planejamen
to dos trabalhos, para melhor aproveita
mento dos nutrientes das pastagens nas
épocas mais apropriadas, para maior fa
cilidade dos controles do rendimento e do
melhoramento.

10.6. Selecionar e determinar,
cada situação, o método mais indicado de
reprodução (cobertura no campo ou no
curral, inseminação artificial ou combi
nação de um dos dois primeiros com o
terceiro).

10.7 Esquematizar e executar progra
mas de Polícia e Defesa Sanitária do Re
banho.

As práticas do manejo e a intensidade
de sua aplicação podem variar de uma
para outra região ou de um para outro
rebanho, pois variam o tipo de gado e as
condições ambientes. Essas práticas vi
sam precipuamente estabelecer melhor
equilíbrio entre animal e o meio ambien
te, para de ambos se tirar o melhor re
sultado econômico possível.

11. Os níveis de nutrição, compreen
didos como níveis necessários ao desen
volvimento normal dos animais, à sus
tentação de um trabalho eficiente de re
produção, à manutenção de seu vigor e
de sua resistência ao meio ambiente (in
clusive às enfermidades), ao prolonga
mento de sua vida útil, não precisam ser
encarecidos. Mas alguns de seus efeitos
serão posteriormente estudados.

12. Finalmente, o controle de enfer
midades infecciosas, parasitárias, de ca
rência, quer das que provocam diretamen
te graves lesões no aparelho reprodutor
ou nos embriões e nos fetos, quer das que
depauperam ou destroem resistências or
gânicas dos animais, dispensa comentá
rios.

13. Nesta introdução, procuramos es
clarecer que, no melhoramento da pro
dução de bezerros, não podem dissociar-
se: aumento dos índices de nascimento e
de desmama, aumento dos rendimentos
em geral de um rebanho, melhoramento
genético e melhoramento ambiental, es
pecialmente manejo, nutrição e defesa sa
nitária.

Há forte evidência de que, em nosso
meio, existe intensa "defasagem" ou pro

ratura, intensidade de luz, radiação solar,
umidade, ventos, etc.).

8.5. Qualidade do solo.

Esses fatores ambientais atuam com in
tensidade variada de uma para outra re
gião e, excluído até certos limites o caso
de algumas enfermidades, variam também,
na mesma região, de acordo com as esta
ções do ano.

Alguns desses fatores podem influen
ciar desfavoravelmente os animais de uma
região como um todo, continuamente (nos
trópicos, por exemplo) ou temporariamen
te. na mesma região, como no caso de
diferentes estações. Outros influenciam in
diretamente o desenvolvimento e a pro
dução das plantas forrageiras e, portan
to. a produção de nutrientes. É o caso
da intensidade e da regularidade das pre
cipitações pluviométricas, de luz, de umi
dade, da temperatura, da qualidade do
solo, do manejo das pastagens, etc.

Alguns ainda provocam efeitos diversos,
de acordo com os indivíduos a eles sub
metidos. São bem definidas, por exemplo,
as limitações do gado do tipo europeu
nos trópicos e a resistência que a essas
condições oferece o gado de origem in
diana.

9. Muito pouco pode ser feito econo
micamente para aliviar os efeitos desfa
voráveis dos fatôres climáticos, que atuam
diretamente sobre os animais, especialmen
te os efeitos das altas temperaturas e da
elevada umidade do ar. Práticas de ma
nejo, sombreamento de pastagens, banhei
ros e chuveiros auxiliam os animais, mas
ou são medidas inexequíveis na prática
ou não resolvem satisfatoriamente o pro
blema.

A melhor maneira de superar os efei
tos desses fatôres tem sido a de criar ra
ças mais adaptadas a essas condições (ra
ças indianas ou produtos de seu cruza
mento com européias, para os trópicos).

Entretanto, muito poderá ser feito para
reduzir os efeitos deletérios da sub-nu-
trição e das enfermidades.

10 O manejo deve ser compreendido
como um conjunto de práticas destinadas
Tmanter os animais no máximo confor-
fo dando-lhes condições para exibir suas
^ilhoKS características nas ocasioes mais

t^fnL Nada mais é do que ajustar eoportunas. equilíbrio ótimo entre
procurar mantoCr^^eqnte, ^ que
del^e equilíbrio resultem maiores rendi-

fundo desajustamento entre ambas a;
cousas.

13.1. O melhoramento genético, por
meio da introdução de reprodutores de
alta seleção, nacionais e exóticos, tem
sido muito mal complementado pelo toe-
lhoramento de fatôres ambientais impres
cindíveis, particularmente no que se re
fere às disponibilidades de nutriente, a
defesa contra enfermidades e .to conforto.
E as práticas do manejo nem sempre se
ajustam ao que de melhor poderia ser
feito.

13 2 Não será temerário afirmar que,
com 'a' adoção de práticas de manejo mais
ajustadas, com o fornecimento de nutrien
tes em quantidades e de qualidade apro
priadas e com vigorosa defesa sanilân^
seriam imediatamente beneficiados o me
lhoramento dos índices de nascimentos e
de desmama e a produção de carne e
leite.

Acertadas providências nesses três se-,
tores —- manejo, nutrição e defesa sani
tária — têm dado resultado não somente
espetaculares, mas também imediatos an
tes mesmo que se verifique ^
lhoramento genético palpavel. Num me
mo rebanho e na mesma geraçao. a redia
cão dos desajustamentos entre animal e
meio, por via de adequado nianejo de
nutrição apropriada e do ^
fermidades (sem tempo, P"''
qualquer tipo de melhoramento
os ganhos imediatos de produtividade sao
claramente percebidos. E serão tanto ma
nítidos quanto mais perfeita for a cor
reção da "defasagem" ou dos desajusta
mentos entre animal e meio.

14 Num país cuja população humana
cresce vertiginosamente, à ^
ao ano, que já atingiu 93 mdhpes «ie ™
bitantes em 1970 e que
de 200 milhões nos próximos 30 anos, e
natural que rápida mudança
te se processe quanto ao aumento da pro
dução de alimentos-

14.1. Fertilidade, índices de Pafiçop^
sobrevivência de bezerros, precocida^de tí
sica e sexual, capacidade de produção,
longevidade, fecundidade, conquanto di
rigidos por fatôres genéticos, .«ao
terísticas fortemente influenciados por
fatôres ambientais.

Se esses fatôres ambientais,
te manejo, nut-ição e enfermidades, lon
ge estão de níveis considerados satisia
tórios, fácil será compreender o que real
mente estamos deixando de produzir com
o rebanho que possuímos. Sem ajustar esses
fatôres dificlmente poderemos reconticccr
efetivamente o potencial genetico de no--
sos rebanhos e, portanto, nossa capacida
de de produzir mais carne e mais leite.
De certo apenas sabemos de uns poucos
exemplos convincentes, em que a correta
aplicação resultou em espetaculares, o au
mento do volume da produção. Aumen
tos espetaculares, sim, e, o que é muito
importante, imediatos.

Seria ingenuidade supor que o petio-
so e lento trabalho de melhoramento ge-
nétic-o isoladamente viesse resolver nossa
urgente necessidade de produzir mais car
ne e mais leite. Os formidáveis aumentos

(Concíu! na pág. 127)
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Protea

leiteiro

vacinaçao

E PRECISO

VACINAR ANTES DO

GADO ADOECER...

VOCÊ JA
COMEÇOU A

VACINAR,

JOÃO?

E COMO VOCÊ SABE

A DOSAGEM CERTA?

TÔDAS AS INSTRUÇÕES
ESTÃO NA BULA.

B O QUE ACONTECE

NÃO TOMANDO
ÊSSES CUIDADOS?

QUANDO

A DOENÇA

JÁ ESTÁ

INCUBADA,

A VACINA

NÃO FAZ

EFEITO

ALIÁS VACINAR

O ANIMAL

DOENTE PODE

SER MUITO

PERIGOSO 1

CIARO I

É MELHOR
PREVENIR DO

QUE REMEDIAR

A VACINA i O ÚNICO MEIO ECONÔMICO
E EFICIENTE DE EVITAR A FEBRE AFTOSA, O

CARBÚNCULO SINTOMÁTICO IPESTE DA
MANGUEIRA), PARATIFO DOS BEZERROS E

OUTRAS DOENÇAS.

E SEMPRE OBSERVANDO

RÓTULO DA AMPOLA.

OS VIDROS OU AMPOIAS DAS VACINAS SEMPRE TRAZEM O

PRAZO DE VALIDADE IMPRESSO NO RÓTULO. É PRECISO, TAMBÉM,
OBSERVAR BEM A SUA PROCEDÊNCIA E COMPROVAR O SEU

REGISTRO NO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.

ALÉM DISSO, FERVA BEM A AGULHA

ANTES DE VACINAR

QUANDO AS SERINGAS E AS

AGULHAS NÃO ESTÃO BEM
LAVADAS E FERVIDAS, PO

DEM ANULAR A VACINA

PRÃ QUE
ISSO

JOÃO?

NUNCA SE ESQUEÇA:
QUALQUER DÚVIDA,

CONSULTE O

VETERINÁRIO

Lembre-se;

em qualquer

caso, é melhor

prevenir

do que

remediar!

UMA COUBOUÇAO

SCTOI «SMKCU/iKO

PODEM APARECER ABCESSOS NOS LOCAIS DE APLICAÇÃO ORI-
GINANDO AINDA DOENÇAS NOS ANIMAIS VACINADOS.

•wp«|ieie/,#esS5ei I



Uma nova era para a Pecuária Leiteira Tropical
!Depois de longos anos de pesquisa e seleção, sob controle leitei-
jro oficial da APCB, temos o orgulho de colocar a disposição dos
produtores de leite tourinhos filhos de touros PROVADOS

JM-fl

,7 i-' ;£"

Este é "Igaatu de Brasflia", um filho de JAPAO (Suas filhas produziram em média mai» de 1.900 kg
do que as mães).

FILHOS DE JAPAü À VENDA. MAS, LEMBRE-SE: para ser Gir Leiteiro, PRIMEIRO
TEM QUE SER GIR PURO, REGISTRADO PELA ABCZ. Por Isto temos o recorde mundial
na raça GIr, com "Pratinha de Brasília", RE, LM, que produziu 5.749 kg de leite em 365

dias, 3x, com 4,46% de matégia gorda.

BREVEMENTE SÊMEN CONGELADO A VENDA!

FAZENDA BRASÍLIA
Rubens Resende Peres - SSo Pedro dos Ferros —mg —Tel. 127

Estamos a 3,30 hs. de Belo Horizonte, via Ouro Preto-Ponte Nova-Rlo Casca. Motel à
disposição das visitas.



Divulgando a Pesquisa ZootécnlGa Brasileira

Consorciação de Kudzu Tropical com
gramineas em pastagens

um ano, entre o plantio da leguminosa e
o dos capins. Note-se que os meses de
maior quantidade de chuvas, no local da
experiência, correspondem a maio, junho
e julho, contrariamente ao que acontece
na região Centro-Sul.

O espaçamento, no plantio do Kudzu
Tropical foi de 1,60 m entre filas e 0,50
in entre covas. As gramineas em consor
ciação foram plantadas com idêntico es
paçamento, ficando, assim, alternadas com
a referida leguminosa, num espaçamento
de 0.80 m entre as forrageiras. O capim-
elefante foi plantado em filas continuas.

Os capins das pastagens não consorcia-
das foram plantados à distância de 0,80
m entre filas.

Em setembro de 1967, alguns piquetes
foram considerados em condições para
serein pastados. O tipo de pastejo foi o
rotativo, com períodos de descanso e
ocupação variáveis. A capacidade de su
porte de cada piquete foi medida de
11-9-67 a 22-12-69, quando o ensaio foi
encerrado.

_Usaram-se, como animais de experiên
cia, mestiços zebus de peso e idade variá
veis durante o ensaio.

Os ganhos de peso dos animais nas pas
tagens consorciadas foram comparados
com os dos_que estiveram em pastagens
não consorciadas. Fizeram-se observações
sobre a persistência da leguminosa, deter-
minando-se, periodicamente, sua porcen
tagem de peso, em relação à graminea.

RESULTADOS OBTIDOS

Os efeitos da consorciação da legumi
nosa Kudzu Tropical, na capacidade de
suporte das três gramineas estudadas, va
riaram bastante durante o ano, sendo pra
ticamente nulos nos meses de novembro,
dezembro e janeiro, de pluvíosidade rela
tivamente baixa,. Os efeitos, no período
de 1967 a 1969 foram, em média, os se
guintes:

Capacidade
Piquetes/forragelras de suporte

(média de
cabeças)

Capim-elefante 2,4
Capim-elefante -f Kudzu 3,0
Capim-sempre-verde 2,2
Capim-sempre-verde -1- Kudzu 2,8
Capim-gordura 1,6
Capim-gordura + Kudzu 2,0

A criação de bovinos, na Zona da Ma
ta de Pernambuco, representa alguns pon
tos de estrangulamento que precisam ser
resolvidos para atingir desenvolvimento
satisfatório e rendimento garantido. Há
falta de bons pastos nativos e as forra-
gens produzidas são pobres em proteínas
e sais minerais, mormente fósforo. Para
sanar estas dificuldades, além da correção
do solo, fertilização com fósforo e potás
sio e a ministração de suplementos mine
rais, há duas alternativas econômicas viá
veis; plantio de legumlnosas ou adubação
nitrog^ada.

Reconhecendo a grande valia que po
deria ter a consorciação de gramineas
adaptadas à região, uma equipe de pes
quisadores do Instituto de Pesquisas Agro
nômicas do Estado de Pernambuco, for
mada pelos Drs. Mário de Andrade Lira,
Mário Coelho, Adelson Coelho Pedrosa,
Adilson Pinheiro Dantas, Antônio Cor
reia de Souza e Lucas Ferraz, realizaram
um ensaio com Kudzu Tropical, na Esta
ção Experimental de També, do aludido
instituto, situada na Zona Norte da Mata
Seca, do referido Estado Nordestino.

COMO FOI FEITO O ENSAIO

O ensaio em apreço recebeu 6 trata
mentos, distribuídos em 3 repetições. Ca
da parcela de terreno ou piquete ocupou
área de 1.666,67 m2.

Os tratamentos utilizados no ensaio de
consorciação foram os seguintes:

1. Capim elefante adubação nitro-
genada

2. Capim elefante -f Kudzu Tropical

3. Capim sempre-verde + Adubação
nitrogenada

4. Capim sempre-verde -f Kudzu Tro
pical

5. Capim gordura + Adubação nitro
genada

6. Capim gordura -f Kudzu Tropical
A adubação iiitrogenada foi feita à base

de 30 kg de nitrogênio por hectare/ano.
Toda a área utilizada na experiência

recebeu adubação básica de 10 toneladas
de cloritaxisto, 500 kg de superfosfato
simples e 360 kg de fosforita por hectare,
aplicada a lanço, antes do plantio do
Kudzu Tropical.

O Kudzu foi plantado em julho de 1966
e as gramineas na estação chuvosa do
ano seguinte, decorrendo, pois, certa de

Capim-elefante
Capim-elefante -f Kudzu
Capim-sempre-verde
Capim-sempre-verde -1- Kudzu
Capim-gordura
Capim-gordura -f- Kudzu
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FAZENDA RIO DAS PEDRAS
BARÃO GERALDO — FONE 9-7789 — CAMPINAS SP

Proprietária: ADALFRA S. A. AGRfCOLA E COMERCiAL
Presidente : J. ADHEMAR DE ALÜIEiOA PRADO

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz e Red Sindi

Verifica-se que a consorciação de qual-
ç[uer dos capins com a leguminosa Kudzu
produziu aumento da capacidade de su
porte, sendo mais acentuado em relação
ao capim-sempre>verde (27%). Os au
mentos verificados com a consorciação dos
dois outros capins foi menòr (25%).
* A medição dos ganhos de peso, expres
sos em quilos por hectare, em piquetes
"com" e "sem" leguminosa foi feita em
dois períodos do ano: a) de julho a de
zembro e b) de janeiro a dezembro, assim
como no total do experimento. Os resul
tados foram os seguintes:

Piquetes Períodos Total
(a), (b),

kg/ha kg/ha
Não consorciados 187 293 480
Consorciados 250 380 630

As pastagens consorciadas produziram,
assim, maiores ganhos de peso por hectare
que os piquetes não associados ao Kudzu
Tropical. A diferença foi de 33% no se
cundo semestre de 1968 e de 29% no
Ino de 1969.

No referente à persistência da legumi
nosa Kudzu Tropical, observou-se que nos
piquetes de capim-gordura ela foi mais
promissora. Ali, o Kudzu, apesar de ter
crescimento reduzido e perda de folhas
durante a estação seca, manteve se muito
bem sob o pisoteio dos animais, sempre
que não fosse demasiadamente intenso e
que o corte das forrageiras pelo pastejo
não fosse rente ao solo.

Por outro lado, o vigoroso crescimento
dos capins elefante e sempre-verde aba
fou o Kudzu Tropical, que morreu du
rante a estação seca. Não obstante; ob-
servou-se que os pastos de capim-elefante,
quando vigorosos têm, também, grande
capacidade para abafar o mato, sen^,
consequentemente, os de produção maior
durante a época seca. Segundo os auto
res do ensaio, os capins elefante e sem-
ore-verde, em conseqüência da elevada
orodutividade, reação à adubação e ca
racterísticas agronômicas, sao as gramí-
neas indicadas para a formado de
taaens não consorciadas, onde a aduba
ção mineral seja praticâvel.

Os pesquisadores pernambucanos ad
vertem que na formação de pastagens con-

com a leguminosa . estudada,
Kudzu Tropical, aâo imprescmdívws a

A raça zetuina Sindi, onginána ^ ^
g^ão denominada Kohistan, parte norte da

calagem e a adubação fosfatada, sem o
que, em solos ácidos e deficientes de fós
foro a referida forrageira não consegue
prosperar. (Lira, M. de A. e outros. 1970.

Ensaio de Consorciação de "Kudzu Tio-
picai" (Pueraria phaseoloides) em Pasta
gens. Boi. Tec. 46. I.P.A. da Sec. Agric.
Pe. Condensado por L.P. Jordão).

Produção de leite^ reprodução e
Desenvolvimento Pondera! de

Zebus da raça Sindi
Província de Sindi, no Paquistão, foi in
troduzida no Brasil bem depois das raças
Gir, Nelore e Guzerá, as mais conhecidas.
A introdução mais conhecida, do referido
gado, foi feita pelo Dr. Feüsberto Ca
margo, através de importação realizada em
1952, tendo em mira a formação de um
rebanho de Zebu leiteiro na Amazônia.
Não obstante, sabe-se que em data ante
rior, haviam entrado no Brasil, em 1930,
por via de importações efetuadas por F.
Ravísio de Lemos e M. de Oliveira Pra
ta, dois grandes pioneiros da pecuária ze-
buina em nosso País, alguns exemplares
de Sindi que foram mantidos em estado
de relativa pureza racial em Jardinópolis,
SP, e depois levados para uma fazenda
da Araraquarense, neste Estado.

Segimdo Santiago, grande estudioso da
raça, os principais centros de criação de
gado Sindi no Brasil estão localizados em
Piracicaba (E.S. Agricultura "Luiz de
Queiroz"), Novo Horizonte (Fazenda Ta-
baju). Ribeirão Preto (E.E. de Zootecnia
do Instituto de Zootecnia), todos no Es
tado de São Paiüó e em Arceburgo, MG.

Foi, justamente, o plantei situado pre
sentemente em Ribeirão Preto, mas loca
lizado em Nova Odessa, durante o perío
do de 1957 a 1963, que propiciou dados
aos técnicos Fernando L. Pires, Alberto
Alves Santiago e Renato S. Furtado, do
Instituto de Zootecnia da Secretaria da
Agricultura do E. de São Paulo, para-exe
cução do estudo divulgado a seguir:

As vacas fundadoras do rebanho origi
naram-se da importação feita em 1930.
As reprodutores foram criadas em regime
de campo, ordenhadas manualmente e
cobertas a partir de 24-30 meses de ida
de, dependendo de seu desenvolvimento.

Os assuntos estudados, como contribui
ção para o conhecimento do referido agru
pamento zebuino no Brasil, foram os se
guintes:

a) Produção de leite e duração da
lactação;

b) peso do bezerro ao nascer e de
senvolvimento em peso até as idades de
24 meses para os machos e 30 meses para
as fêmeas;

c) período de gestação;
d) idade da novilha por ocasião do

primeiro parto e
e) intervalo entre partos.
Os resultados obtidos pelos autores fo

ram, em síntese, os seguintes:

A) Produção de leite e duração da
lactação

Durante o período de 1959 a 1968 re
gistraram-se 127 períodos de lactação} com
duração superior a 100 dias. Essas lacta-
ções propiciaram período médio de 240
dias e a produção média de U04 kg de
leite. As 20 melhores lactações correspon
deram à média de 2.191 kg de leite em
305 dias de produção.

A matéria graxa do leite no rebanho
controlado proporcionou a média de
3,47% na ordenha da manhã e de 5,0%
na ordenha da tarde. Infelizmente não se
fízeram dosagens individuais.

Os autores acentuam que, com a trans
ferência do rebanho da f^enda de Nova
Odessa para a de Ribeirão Preto, em
1963, foi notado sensível aumento da pro
dução de leite, fato atribuído à refuga-
gem de vacas de baixa produção e à ni-
nistração de suplemento concentrado aos

(Conclui no pág. 80)
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oMercantil não vende nada disso.
Mas financia tudo isso e mnito mai

/

BANCO MERCANTIL DE SÀO PAULO
— o mais alto padrão de serviços
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FAZENDA FORTALEZA
na

IV Exposição de Gado Holandês

A. F. FORTALEZA
IMPERATRIZ

Reservada Campeã Novilha
Menor. Masc. 27-7-70, por
Carnation Royal Masler e

A. F. Fortaleza Gama

FAZENDA

Nova Odessa -

FORTALEZA LTDA.

SP - Km 116 da Via Rnhanguera

INFORMATIVO RURAL - TRABALHISTA E FISCAL

Fascículos já publicados

N.° 1 — Programa de Assistência ao Trabalhador
Rural — Pro-Rural — Aposentadoria e
Pensão — Os agricultores em face ao
Imposto de Renda — A habitação e o seu
desconto no salário do Trabalhador Ru
ral — Nova regulamentação do enquadra
mento e contribuição sindical rural —
Registro de Empregados — Súmula e Pre-
julgados do Tribunal Superior do Tra
balho.

N.° 2 — Recadastramento Rural de 1972.
N.° 3 — Programa de Assistência ao Trabalhador

Rural (PRORURAL) — Regulamento do
Programa de Assistência ao Trabalhador
Rural (PRORURAL) — Proibições estabe
lecidas pelo Código Florestal — Desconto
Salarial de Empregados não Associados —
Alterada a legislação sobre alienação de
loteamentos rurais.

o 4 __ Veja como deve ser preenchido o "ANE
XO G" — Conselho de Medicina Veteri
nária — Obrigatoriedade de registro de
firmas, associações, companhias, coope

— Av.

rativas, empresas de economia mista e
outras que exerçam atividades peculiares
à medicina veterinária — Inspeção nos
locais de trabalho — Obrigatoriedade das
anotações na Carteira Profissional do tra
balhador rural — Os trabalhadores ru
rais das usinas de açúcar são industriá-
rios — Aquisição de imóvel rural por
estrangeiros — Cuidados a observar nos
contratos de parceria.

N.° 5 — O trabalhador rural deve ser cadastrado
no PIS — Protege o Estatuto do Traba
lhador Rural o empregado doméstico? O
enquadramento de empregados de escri
tório de empresas rurais — PRORURAL:
aposentadoria por velhice — Decisões dos
Tribunais de Justiça do Trabalho.

PEDIDOS DE ASSINATURA

Para pedidos de assinatura, basta enviar um
cheque nominal, vale postal ou ordem de paga
mento, na importância de Cr$ 400,00 (quatrocentos
cruzeiros) à

LTOA.EDITORA DOS CRIADORES
Pompéia, 1214 — Fundos "B" — São Paulo — S.P.



TORTUGA

Concentrados na seca

dose certa é qne traz a vantagem

Tem boa dose de razão o criador,
quando afirma: — "metade da raça
entra pela boca", especialmente
quando se trata de rebanho leiteiro.
Aliás, não é difícil compreender que
um animal de sangue apurado, da
melhor ascendência leiteira e com
o mais rigoroso registro que se po
deria desejar pouco produzirá, no
balde, se não tiver alimentação ade
quada a suas necessidades, as quais
serão tanto maiores quanto mais es
pecializado fôr o animal para a pro
dução de leite.

O engenhei ro-agrônomo Walter
Ramos Jardim, ex-catedrático de
Zootecnia Especial, da Escola Supe
rior de Agricultura "Luiz de Quei-

16 ANO

Dr. ALVARO AUGUSTO

Médico-Veterinário

roz", de Piracicaba, e autor de vá
rios livros e publicações sobre ali
mentação de animais, também é des
sa opinião. Quando fala sobre ali

mentação do gado leiteiro durante a
seca, chama a atenção dos produto
res para a questão, insistindo nos
prejuízos que a atividade pode so
frer, se certos pormenores forem
descuidados.

O motivo é simples: é que, na se
ca, a maturação, o consumo e a di-

gestibilidade das forragens ficam
grandemente prejudicados, resul
tando em baixa produção, retarda
mento do ritmo de crescimento dos
animais e diminuição do peso.

abril de 1972
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UMA SOLUÇÃO EM QUATRO
ETAPAS

Como não se pode fugir da fa
de chuvas em determinados per
dos do ano. Ramos Jardim suge
quatro recursos aos criadores:

a) Melhorar a produção e o va
lor nutritivo, dos pastos em
geral. Isso pode ser conse
guido de várias maneiras, co
tio: utilizando-os em rodízio,

reservando parcelas para uso
exclusivo na seca; retardan
do a maturidade das plantas;
selecionando as que se te
nham mostrado bem adapta
das à região; consorcíando
leguminosas às gramíneas; ®/ i
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até, promovendo a adubação
das pastagens.

b) Dispor de ferragens verdes,
mesmo nos períodos de seca,
através da utilização de capi-
neiras sempre bem maneja-

I das, ou da formação de cul
turas das chamadas "forra-

gens de inverno", como a
aveia forrageira etc.

c) Empregar, como volumosos,
ferragens conservadas (fenos
e sllagens).

d) Utilizar concentrados que su
prirão às necessidades dos
animais. Estas, na seca e,
por vezes, até nas águas (ca
so de raças especializadas
leiteiras), dificilmente são co
bertas pelos volumosos.

Essencial é que o criador sempre
mha em mente que, para ser um
om produtor de leite, precisa ser
imbém um bom agricultor, pois é
as forragens e dos pastos que de-
arão vir o grosso da alimentação
ser fornecida aos animais.

72

SÓ O PASTO NÃO BASTA

Partindo desse princípio e consi
derando que o pasto deve atender
às necessidades de energia dos ani
mais e os concentrados suplementar
suas deficiências em proteína. Ra
mos Jardim estabelece um esquema
de fornecimento de concentrados
com base no estado dos pastos.

Assim, pastos novos e tenros, são
suficientes para animais de baixa
produção, além da mineralização
(sal mineral), sempre disponível em
cochos especiais. Já para vacas de
produção mais alta, acima de 6 qui
los de leite por dia, por exemplo, só
o pasto novo e tenro será insuficien
te. Isso porque, embora o seu teor
de proteína possa ser elevado (às
vezes teoricamente suficiente para
garantir a produção de 9 litros de
leite/dia), uma boa parte da energia
nele contida é utilizada para a ma
nutenção do animal e, em conse
qüência, a sobra de matéria seca tor
na-se insuficiente para garantir, so
zinha, a produção.

Ramos Jardim considera que as
vacas leiteiras em produção conso
mem, facilmente, 2,8 quilos de ma

téria seca para cada 100 de peso
vivo e, por isso, necessitam de uma
suplementação de concentrados.
Essa necessidade, porém, fica dimi
nuída e bastariam cerca de 12% de
proteína bruta (ou 10% de proteí
na digestível), fornecida na propor
ção de 1 quilo de concentrado para
cada 3 quilos de leite produzido,
acima do mínimo de 6 quilos de
leite por dia.

Já no caso de pastos quase ma
duros, a necessidade de proteína se
rá maior, porque ele oferece teor
mais baixo de proteína e mais alto
de fibra. A suplementação deverá
ser, então, de 14% de proteína bru
ta ou 12% de proteína digestível,
na proporção de 1 quilo de concen
trado para cada 3 quilos de leite
produzido acima de quatro quilos.
Note-se que, neste caso, a produ-
ção-base é menor, passando de 6
para 4 quilos de leite por dia.

Quando os pastos estão maduros
e, portanto, oferecem elevada pro
porção de fibra e baixo teor de pro
teína, a suplementação de concen
trados será, evidentemente, ainda
maior. Ela sobe para 20% de pro-
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teína bruta ou 18% de proteína di-
gestfvel. A base de cálculo para um
arraçoamento adequado, conside
rando-se o baixo valor nutritivo dos
pastos nessas condições, será, en
tão, de 1 quilo de concentrado pa
ra cada 3 quilos de leite produzido.

Para reduzir os custos da produ
ção, o criador deverá, no entanto,
dispor de uma suplementação de vo
lumosos, valendo-se das forragens
conservadas (fenos e silagens), dos
chamados "pastos de inverno" ou
de raízes e tubérculos, consideran
do, para cada caso, o seu valor nu
tritivo.

PASTOS E CONCENTRADOS

SE COMPLETAM

Para facilitar ao criador o arra
çoamento adequado de suas vacas
de produção, o prof. Walter Ramos
Jardim organizou uma tabela sobre
a quantidade de concentrados ne
cessária, em função da produção
diária de leite por animal e do seu

• V

teor de gordura. Essa tabela consta
de publicação "Normas para o arra
çoamento do gado leiteiro", prepa
rada pelo especialista para a "Assis
tência Nestié aos Produtores de Lei

te", observando o próprio au
que a mistura de concentrados de
rá conter de 10 a 20% de prote
total, conforme a qualidade do f
to disponível.

Produção diária de leite (kg) Quantidade diária de concentrados

3% gord. 4% gord. 5% gord. 6% gord. Pasto excelente Pasto bom Pasto regula

7,5 6,3 5,4 4,7 0 0 0,9

8,6 7,2 6,3 5,4 0 0,5 1,4

10,0 8,4 7,2 6,3 0 0,9 1,8

n,i 9,5 8,1 7,2 0,5 1,5 2,3

12,2 10,4 9,1 7,9 0,9 1,8 2,7

13,6 11,6 10,0 8,8 1,4 2,3 3,2

14,7 12,5 10,9 9,5 1,8 2,7 3,6

16,1 13,6 11,8 10,4 2,3 3,2 4,1
17,2 14,7 12,7 11,1 2,7 3,6 4,5
18,6 15,6 13,6 12,0 3,2 4,1 5,0
19,7 16,8- 14,5 12,7 3,6 4,5 5,4
20,9 17,7 15,4 13,6 4,1 5,0 5,9
22,2 18,8 16,3 14,5 4,5 5,4 6,4
23,6 20,0 17,2 15,2 5,0 5,9 6,8
24,7 21,0 18,1 16,1 5,4 6,4 7,3
25,9 22,0 19,0 17,0 5,9 6,8 7,7
27,2 22,9 20,0 17,7 6,4 7,3 8,2
28,4 24,0 21,0 18,6 -6,8 7,7 8,6
29,7 25,0 21,8 19,3 7,3 8,2 9,1
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SUPER BOVIGOLD
(Concentrado de proteína)

— PREPARAR UMA RAÇAO COMPLETA COM PRODUTOS DA FAZENDA

— O APROVEITAMENTO DE FARELOS, TORTA DE ALGODAO ETC.

— RAÇAO PURA COM QUANTIDADES EXATAS
DE proteínas minerais E VITAMINAS

— PRODUZIR RAÇAO SEMPRE UNIFORME

— OS PERIGOS DAS RAÇÕES ESTOCADAS POR LONGO TEMPO
E MAL CONSERVADAS

— A PRODUÇÃO LEITEIRA ATÉ AO MÁXIMO DA CAPACIDADE
FISIOLÓGICA, SEM PROVOCAR ESGOTAMENTOS E DESEQUILÍBRIOS

Para maiores iníormações sobre problemas da alimentação do gado
leiteiro e preparo de rações na própria fazenda escrevam à

ItortucaI
TORTUGA - Cia. Zootécnica Agrária

Rua Progresso, 219 — Santo Amaro — SP
Fones: 269-1092 — 269-0247 — 269-5259
NO RIO GRANDE DO SUL, EM PÔRTO ALEGRE:
Av. Farrapos, 2955 — Caixa Postal 3084 — Fone: 22-7747
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'AZENDA SANTO AMARO
SELEÇÃO DE NELORE

Cláudio Düvivier
Local: Est. do Rio — Três Rios — Estrada União e Indtistria km. 112

Tel. Hermogêneo Silva 1 ou 3
Escritório: Guanabara — Av. Graça Aranha, 57 — 5.° andar

Telefones: 242-0522 e 225-4112

UM REPRODUTOR RARO SÓ EM SANTO AMARO
o nosso rebanho, formado em 1942, teve por base vacas das mais famosas marcas:

L.L., Fazenda Indiana, Santa Aminta e O.M.

A partir de 1943 todos os touros usados foram o que de melhor pôde ser adqui
rido no rebanho "Santa Aminta".

ARADO DE SANTA AMINTA — Nascido em 13-9-66, por lenali e Balada.

Comando atual dos plantéis:
ARADO DE SANTA AMINTA — Campeão em Agua Branca
TOKIO DE SANTA AMINTA — Res. Campeão em Agua Branca
DRAGAO de SANTA AMINTA — Um futuro Campeão
ALARDE DE SANTO AMARO — Campeão em Cordeiro

e outros campeões e campeãs em exposições no Estado do Rio.

30 ANOS DE SELEÇÃO
Os objetivos em Santo Amaro, são os mesmos de um dos mais premiados criadores da raça

Nelore no Brasil: Dr. Theodoro Eduardo Duvivier:
a) Aceleração de crescimento: redução da idade do abate e retorno mais rápido do Capital

investido;

b) Rusticidade: redução do custo de manu tenção do rebanho e a adaptação às regiões agrestes
da Sudam e Sudene;

c) Fertilidade: muitos, com muito pêso;
d) Raça: uniformidade de tipo, identificação da origem do rebanho.
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mERINÁRIA

Doenças da criação de bezerros

depositar seus ovos. Mas, para ^ ^
não aconteça mais tarde, convém obseii^
diariamente o umbigo, até que esfô\^^
trize completamente. Caso se enconS^
os ovos pequeninos e brancos da moic^
depositados de fresco, poderão eles, sa
imediatamente destruídos com cieplba
pura, antes de se transformarem nas
vas que, depois de desenvolvidas, dãriflin
a bicheira.

Outra prátíca recomendávdi é o
lhamento da região umbelical com BHG
em pó, podendo-se utilizar para esse to
as misturas vendidas para uso na lavoura.

PESTE DOS POLHÕES

Bastante comum em nosso meio é a
^te dos polmões. Caracteriza-se pelo
aparecimento de "caroços" ou "polmões"
^o corpo do bezerro. Esses polmões
ãõ formações purulentas, bem circuns
critas, no interior das quais se en
contra um líquido amarelado, mais ou
uenos consistentes. Podem apresentar ta-
i^^&nbo e número variáveis. Alguns rom-
}emrse e dão lugar à formação de feridas
ie cheiro fétido e aspecto desagradável.
3ut]^ cicatrizam espontâneamente e, em
ieg^da, reaparecem em lugar diferente.
Muitas vêzes tomam-se tão numerosos
lue acabam generaUzando-se intemamen-

e matando o bezerro.

Os polmões sao causados por um mi-
aróbio — o bacilo piogenes. Como o
lome indica, esse micróbio é um germe
ormador de pus, encontrando-se em nu-
nerosos processos infecciosos dos bovinos
i de outros animais domésticos, em rela
ção aos quais desempenha papel seme-
hante ao do estafilococo no homem..

Não se sabe ainda, com certeza, qual
à porta de entrada desse germe no orga
nismo. Ê possível que penetre pelo um
bigo do bezerro, mas também não se pode
negar que esteja freqüentemente associa
do ao beme, quando este morre e su-
pura.

São muitos os prejuízos causados pela
peste dos polmões. Quando não mata o
bezerro, este toma-se enfezado-e de pelo
arrepiado; o couro, cheio de cicatrizes,
fica depreciado; e o animal durante mui
tos meses ressente-se da infecção que so
freu.

O diagnóstico da peste dos polmões
lão oferece dificuldade. As lesões pre-
entes na pele — os polmões — são em
[eral suficientes para caracterizar a mo-
éstia.

Não se conhece medicamento algum
ntra essa doença. O único tratamento
onselhável é lancetar os "polmões" com
sturí ou canivete, convementemente de-
ifetado, espremer o pus e lavar a cavi-
de com esguicho de água de creohna,

outro desinfetante adequado. Preven-
amente, pode-se reconaendar a vaciM
atra as infecções piogêmcas", aphcada
s bezerros na
la contra o paratifo dos bezerros , ja
ierída antes. Quando houver também

"beme" na bezerrada, convém começar
pelo combate a esse parasita. Quando ele
já estiver morto e supurado, o único re
curso é a lancetagem.

DIFTERM

É muito comum ouvir-se falar em 'sa-
pinho" no meio de campeiros e tratado-
res de bezerros. Mas, quando w pede que
eles mostrem o tal sapiiAo, limitam-se a
apontar as grandes papilas da^base m
língua, que são simples formação anatô
micas desse órgão, e nada têm evidoitè-
mente de patológico.

Confirmando o papel desempenhado pe
lo beme no aparecimento da peste dos
polmões, tem-se verificado que estes desa
parecem quase por completo quando se
extermina a infestação de bemes por meio
de pulverizações de inseticidas adequa
dos, de longo poder residual. Nessa ca
tegoria podemos citar o cafeno clorado
(toxafeno), que foi empregado contra o
carrapato boi, com ótimo sucesso, no iní
cio, antes do carrapato tomar-se resis
tente ao produto. Novos carrapaticidas
experimentados posteriormente com o in
tuito de se contomar essa dificuldade —
Malathion, Sevin, etc. — revelaram-se
também eficientes, sendo por isso reco
mendados no tratamento desses dois ecto-
parasitas.

ONFALOFLEBITE

Esta palavra quer dizer inflamação das
veias do umbigo. O termo vulgar corres
pondente é "umbigueira", empregado tam
bém, mas impropriamente, para designar
a inflamação da bainha ou prepúcio dos
touros.

Logo depois de nascer, o bezerro fica
com um pedaço do cordão umbelical pen
durado e exposto. Caso não seja devida
mente cauterizado e desinfetado, passará
a constituir uma ferida aberta e sangren
ta, paraíso de micróbios e de moscas va-
rejeiras. É muito comum, por esse mc>
tivo, encontrar-se um bezerro com umbi
go grosso e inflamado, apresentando na
entrada uma bicheira ou miíase, que pas
saria despercebida em exame superficial.

Só depois de paciente espera e mídtas
decepções, conseguimos ver um legítUM
caso de sapinho e estudá-lo bactenolc^
camente. Já suspeitávamos, mas en^
pudemos confirmar, que essa mol&tia ea
difteria dos bezerros, conhecida de longa
data.

Seu agente etiológico é o "bacilo da ^
crose", que tira seu nome da natu^ da
lesão provocada nos tecidos. Na difteria
dos bezerros a sede dessas lesões é a mu-
cosa da bôca e da garganta, onde se oD-
serva nessa doença a presença de placas
amareladas, mais ou menos extensas e
profundas, em lugar do tecido são. A
moléstia é muito grave e quase sempre
fatal; mas, felizmente, não é mmto fre
qüente. Trabalhos modernos indicam ^e
pode ser eficientemente tratada pelas
sulfas.

ANAPLASMOSE

Todo criador adiantado sabe do.perigo
que ^existe na importação de gado ei^
peu para o Brasil, sem tratamento prévio.
Logo que esse gado aqui chega, çontrae
carrapatos e, em seguida, uma d^nça gi^
víssima quase sempre fatal, vulgarmente
denominada "tristeza". Para que tal não
aconteça, é preciso imunizar primeiro o
bovino, antes que ele se iidecte no pasto.

Do umbigo, a infecção passa para o fí
gado, e daí ao resto do organismo. É por
esse motivo que se recomenda cauterizar
com tintura de iôdo o umbigo de todo
bezerro recém-nascido. A simples pincela-
gem é muitas vezes insuficiente. O pro
cesso mais recomendável é introduzir o
toco do cordão num vidro de bôca larga
contendo tintura de iôdo (preparada em
qualquer farmácia), comprimí-lo de en
contro à barriga do bezerro, previamente
derrubado, e deixar o iôdo agir durante
alguns segundos.

Esse processo de imunização, denomina
do premunição, consiste em injetar sub-
cutâneamente, no bovino importado, san
gue de um doador nacional, provocando
assim uma doença experimental que pode
ser mais facilmente acompanhada e, po^
tanto, combatida em melhores condições
que a moléstia contraída em condições na
turais. Apesar disso, a premunização con
tra a tristeza é uma operação delicada,
cheia de surpresas, que pode provocar
muitas vêzes perdas elevadas.

Por esse processo, a impregnação do
desinfetante é perfeita, e a varejeira não
encontrará depois campo propício para

Os animais que resistem à infecção fi
cam, depois, em condições de pegar car
rapatos, sem contrairem a moléstia por
eles transmitida.
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Examinando-se cuidadosamente o san
gue desses bovinos ao microscópio, verifi
ca-se que eles continuam portadores de
alguns parasitas, sem apresentarem, to
davia, sintomas de infecção. Por outro
lado, é sugando o sangue de animais nes
sas condições que os carrapatos se infec
tam, perpetuando a moléstia na natureza.

Bovinos nacionais não precisam ser pre-
munidos, porque já se tornam espontâ-
neamente, quando novos. Nessa idade,
eles são mais resistentes e toleram melhor
a infecção natural, transmitida pelo car-
rapato. Esta, pelo menos era a explicação
geralmente admitida. Com o progredir de
nossa pecuária, verificou-se, porém, que
o fenômeno não era tão simples assim.
Os bezerros contraem sempre uma infec
ção de certa gravidade. O que acontecia
é que essa infecção passava geralmente
despercebida ou era mascarada e con
fundida com outras, cuja existência já se
conhecia. Uma vez afastadas estas tiltimas,
pelas medidas de profilaxia já expostas,
pode-se então surpreender a tristeza com
toda nitidez. Essa moléstia já havia sido
observada anteriormente nos bezerros, em
casos esporádicos, por outros colegas;
mas só há pouco tempo, relativamente,
pudemos observar e estudar o fenômeno,
como acaba de ser descrito.

A tristeza bovina compreende duas mo
léstias distintas, mas quase sempre asso
ciadas; a piroplasmose e anaplasmose.
Elas diferem pelos sintomas, agentes etio-
lógicos e pelos períodos de incubação. A
piroplasmose é a primeira que se mani
festa, cerca de uma a duas semanas após
o contágio infectante. O micróbio que a
provoca é um hematozoário parasita dos
glóbulos vermelhos, conhecido antigamen
te pelo nome de Piroplasma Bigeminum,
do qual deriva o nome da moléstia, mas
que os parasitologistas modernos muda
ram depois para Bebesia bigemina. Esse
parasita destrói os glóbulos em que se
aloja e provoca no animal um estado de
profunda anemia. A hemoglobina desses
glóbulos dissolve-se no plasma, sendo em
seguida eliminada pela urina, que toma
coloração escura (hemoglobinúria). Na
fase de multiplicação dos parasitas, que
só podem ser Observados ao microscópio,
os doentes apresentain febre alta. Este é
o momento oportuno para se intervir, tra
tando-se o animal com medicamentos
apropriados, dos quais hoje em dia al
guns são muito eficazes.

Passado o acesso, o animal entra ein
convalescença e breve estaria curado se
outra moléstia não surgisse em seguida.
Trata-se agora da anaplasmose, com pe
ríodo de incubação de 20 a 30 dias, bem
mais longo portanto, que a piroplasmose,
e causada, como esta, também por um
micróbio parasita dos glóbulos verme
lhos, o Anaplasma marginale. Os sinto
mas são semelhantes aos descritos acima,
com a diferença de não haver mais he-
moglubinúria. Em seu lugar, oljserva-se
ictericia, que tinge de amarelo os teci
dos brancos do organismo e dá coloração
esverdeada à urina.

A anaplasmose é mais grave do que a
piraplasmose, por dois motivos: primei
ro, porque acomete um animal já enfra
quecido por doença anterior (a piroplas
mose) ; segundo, porque os medicamentos
conhecidos são menos eficientes neste ca
so. Os acidentes de premunição geralmen

te ocorrem nesta fase: é a ela que os bo
vinos importados pagam seu maior tri
buto.

Voltando aos bezerros, o fenômeno ob
servado é o seguinte: quando eles são
higiênicamente criados em compartimen-
tos isolados e sobre estrados de madeira,
sem nenhum contato com os carrapatos,
adoecem mais tarde e morrem de ana
plasmose, ao serem levados para o pasto.
Mas, se tiverem desde os primeiros dias
de vida "contato com alguns carrapatos",
o mesmo desfecho não se verifica. A im
pressão que se colhe é que o bezerro mui
to novo tem certo grau de imunidade, tal
vez recebida da mãe, como vimos no
caso do paratifo, a qual contudo vai di
minuindo gradativamente, até desapare

nOE-PLEX

AMPO
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cer completamente ao atingir ele a ic
de dois a três meses.

O ensinamento prático que se p
tirar dessas observações é bastante :
pies. Não se deve protelar muito o (
tato do bezerro com carrapatos, e qi
do tal acontecer, ao menor sinal de
bre, acompanhada de palidez das mi
sas (anemia) e coloração amarela (i
rícia) do branco do olho (esclerótica
vão das pernas, deve-se tratar imedi.
mente o doente. É vantajoso neste c
chamar um veterinário, porque a mo
tia pode já estar muito adiantada e (
gir a interveção de um profissional.

Na profilaxia da "tristeza", alguns c:
dores empregam com sucesso a técnica
injetar 5 a 10 ml de sangue coibido
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iia jugular da vaca, visando premunir
'rtificalmente o bezerro contra a piro-
lasmose e a anaplasmose. Melhor ainda
ue a própria vaca é utilizar um boi car-
:iro, escolhido especialmente como doa-
or de sangue.

Permitir que o bezerro seja atacado por
m excesso de carrapatos também é pre-
idicial, em virtude do sangue que perde
da ação tóxica que eles exercem no or-

anismo em que se hospeda. Seu com
ete, porém, não oferece grande dificul-
ade, podendo ser feito por meio de um
om carrapaticida, aplicado com qualquer
ulverizador comum, usado na agricultu-
a. Não é preciso, nem convém mesmo,
sar banheiro carrapaticida para os be-
erros novos.

COCCIDEOSE

t Co^^pideose bovina é a última moléstia
nfecciosa importante a ser tratada no
rupo das doenças da criação. Seu agen-
í etiológico é um protózoário microscó-
ico, denominado Eimeria zumii, que se
acaliza nas células da mucosa do inesti-
o, particularmente no reto, aí provocan-
o um processo inflamatório, benigno no
omeço. mas que se agrava depois, à me-
lida que o parasita se multiplica.

Numa determinada fase dessa multi-
'licação, o fenômeno se modifica e sur-
em então formas de resistências, chama-
las oocistos, espécies de ovos microscó-
licos, que se desprendem da mucosa in-
estinal e são arrastados pelas fezes para
li meio exterior, onde amadurecem e
[guardam a oportunidade de serem inge-Ílidos por outro bezerro eperpetuar assim

espécie na natureza. A água e os ali-
aentos contaminados servem de veículo
lara essa infecção.

j*RODUÇÂO DE...
I

KConclusão da pág. 68)

nimais em lactação. Cumpre notar, igual-
(nente, que em Nova Odessa o gado setchava sob regime extensivo e os indiví-
uos eram indóceis, pelo pouco contacto
om o homem, fatores que influíam deci-
iidamente na produção de leite.

I
B) Peso ao nascer e desenvolvimento

r ponderai

O sintoma mais importante da cocci-
deose é a diarréia de sangue, acompanha
da de freqüentes puxos (tencsmo) obser
vada nos bezerros doentes. Os animais
que resistem à infecção tomam-se "porta
dores", como na piroplasmose e na ana
plasmose, sem apresentarem também sin
tomas da infecção que ainda conservam.
O diagnóstico se faz pela pesquisa do pa
rasita nas fezes remetidas ao laboratório
em pequeno frasco fervido, adicionando-
se algumas gotas dc formol para auxiliar
a conservação do material.

Currais sujos e a promiscuidade entre
os animais são os fatores mais importantes
na disseminação da moléstia. A vaca, ao
deitar-se, contamina a teta e esta o be
zerro; ou então a contaminação dá-se di
retamente ao beber o bezerro água conta
minada do chão. Este é um dos rnotivos
pelos quais se recomenda a separaçao dos
bezerros das rezes adultas (freqüentemen
te portadoras de coccideose em forma
crônica) e sua distribuição em lotes, de
acordo com o tamanho e a idade. Com
isso se evita a contaminação dos bezer
ros novos, quando são mais sensíveis a
essa infecção, e muitas outras moléstias
próprias da idade. Os bebedouros devem
receber água canalizada, e a palha da ca
ma isenta de qualquer contaminação ex-
tranha, de origem fecal. O pastinho dos
bezerros, aconselhável depois do primei
ro ou segundo mês de idade, deve ser
provido de bebedouros apropriados ou de
aguadas limpas, devidamente cercadas e
isoladas do gado adulto. Assim se evita
a propagação da coccideose e de mui
tas verminoses intestinais, tão comuns em
nosso clima.

O tratamento modernamente empregado
na coccideose bovina é por meio de sul-
fas. As doses a empregar devem ser bas
tante liberais, como no caso do curso
branco e paratifo dos bezerros.

C) Período de gestação

O período de gestação, referente a 122
casos, foi de 289,4 dias, em média. Os
produtos de sexo masculino, em número
de 58, foram gerados em 289,7 dias e os
de sexo feminino, em número de 64, em
289,2 dias. A média do período de ges
tação encontrado para a raça Sindi é.
praticamente igual à da raça Gir, regis
trada no Brasil.

D) Idade da novilha por ocasião do
primeiro parto

Este assunto foi estudado em referên
cia a 43 anotações, apenas. A média ve
rificada foi de 46,73 meses, idade evi
dentemente avançada em relação à ideal
e que, segundo os autores teria sido in
fluenciada pelo meio-ambiente adverso e
deficiência alimentar, após o desmame das
bezerras. Nos E.U.A. um pequeno lote de
novilhas Sindi teve a primeira cria aos
37 meses de idade, vale dizer, cerca de
9,7 meses antes do que no rebanho de
Ribeirão Preto.

E) Intervalo entre partos

O intervalo entre partos, considerado
excelente medida de eficiência reprodu
tiva de indivíduos e de rebanhos, em con
dições ideais, seria de 365 dias, propor
cionando, assim, uma cria por ano. Este
intervalo é claramente influenciado pelo
período de monta (ou período de servi
ço) que se inicia pela data do parto e se
extende até o momento da fecundação
subsequente. No rebanho Sindi estudado
e em referência a 136 períodos ou inter
valos entre partos, a média encontrada foi
de 478,5 dias. Deduzindo-se^ dessa mé
dia o valor correspondente à média do
período de gestação, 289,4 dias, restam
189,1 dias ou 6,3 meses para o período
de monta, muito prolongado em compa
ração aos 3 meses considerados como pe
ríodo de serviço ideal.

Os resultados encontrados para o re
banho Sindi da E.E.Z. de Ribeirão Preto
podem servir de termo de comparação em
estudos futuros, no mesmo local, ou nos
que forem realizados por criadores da
mesma raça zebuína em pontos diversos
de nosso País.

(Pires, L. L., A. A. Cantiago & R.S.
Furtado. 1970/71. Contribuição para o Es
tudo da Raça Sindi no Brasil. B. Industr.
Anim. NS 27/28 (único): 9/15. Conden
sado por L.P. Jordão).

O estudo revelou que os bezerros Sin-
di, de sexo masculino, pesaram ao nascer,
em média, 27,14 kg e os de sexo femi
nino 24,63 kg, havendo, pois, uma dife
rença média de 2,51 kg entre animais de
sexos diferentes. Os pesos registrados em
diferentes idades, em meses, constam do
Quadro 1.

Juadro 1. Peso ao nascer e desenvolvimento ponderai de machos e fêmeas de bovinos
Sindi da E.E.Z. de Ribeirão Preto

CRIAÇAO DE...

(Conclusão da pág. 54)

A tabela de Koger demonstra que o
peso ao desmame é bom indicador da ca
pacidade criadeira da vaca.

A adoção de fatores apresentados em
livros de zootecnia não é totalmente acon
selhável, pois foram determinados em
condições diferentes do rebanho parti-
cularisado. Em última hipótese contudo,
será melhor adotá-los, que não corrigir
de alguma forma os pesos dos bezerros.

Vo nascer
3 meses

6 meses
9 meses

2 meses
5 meses

8 meses
14 meses
10 meses

Machos
N. de animais Peso, kg

54 27,14
44 75,81
41 114,39
42 148,23
32 185,50
27 221,55
21 263,95

6 350,83

Fêmeas

N. de animais Peso, kg
68 24,63
46 65,54
53 102,26
47 125,23
42 154,19
36 178,22
30 212,19
23 268,27
16 339,70

«lota: no original os AA mencionam os respectivos erros padrões.
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ASTAGENS

; A seca que no estado de São Paulo,
ibrange um período de quatro meses,
(íem causando, por imprevidência, gran-
ies prejuízos à produção pecuária e ao
ibastecimento das populações urbanas.
>ío entanto, se se adota um mínimo de
ijlanejamento em nossas propriedades
igrícolas, as dificuldades no forragea-
Inento animal são superadas com extrema
jiimplicidade.
; O forrageamento dos 120 dias de "in-
Verno agrostológico" pode basear-se na
úlagem e no feno.
[ A silagem é, dentre todas as formas de
preservação de forragem volumosa, a que
[está praticamente livre dos agentes do
ineio. Desde que na sua preparação se
jam seguidos os princípios já bem esta
belecidos, dentre os quais se destaca a
pompressão da massa nos silos, o produto
resultante é de perfeita conservação.
I O que pode ser dado verde aos animais

resta-se também para ser ensilado. Assim,
ão apenas o milho e o sorgo, mas tam

bém as sobras de pasto no verão, podem
constituir matéria prima para o silo. Co
mo regra geral pode-se aconselhar a adi
ção de 10% de cana picada a qualquer
igramínea que se pretenda ensilar. Quan-
ido de mistura se inclui elevada porcenta
gem de leguminosas, é aconselhável ele-
jvar a participação da cana a 20%.
I É indispensável que a cana picada seja
(distribuída homogeneamente por toda a
[massa, o que assegurará, pela fermentação
ido açúcar, a rápida formação de ácidos,
[os quais, em última análise, preservam
realmente a forragem.

i O milho ou o sorgo devem ser colhidos
(quando estiverem os grãos em ponto de
«leite grosso. O capim dos pastos, depen-
•|dendo de sua variedade, de acordo com
ia altura, podem ser cortados: o Elefante
(Napier aos 1 — 1,2 m; o Colonião aos
I 60 — 80 cm; o Jaraguá aos 30 — 50 cm,

o Gordura aos 20 — 40 cm. Todas essas
plantas, depois de colhidas e picadas, de
vem ir para os silos, de mistura com cana
(também picada) e submetidas ã com
pressão. Nos silos de tipo trincheira, pes-
soas e animais ou tratores de roda asse
guram bom acabamento; nos cilíndricos,

ialguns operadores, dentro dêles, pisoteiam
a massa à medida que a forragem sobe.
Nas fazendas onde houver colhedeiras,
picadeiras de campo, o trabalho de ensi-
lagem reduz-se grandemente.

Uma vez cheio o silo, é importante re
cobrir a massa com qualquer outra yege-

' tação e adicionar certa camada de terra
•para livrar o ensilado do contato com o
ar. Na previsão da silagem para o reba-

' nho leiteiro utiliza-se o numero-base de
1120 dias, de forma a dar as vacas até 20

CULTURAS FÜRRAUEIRIS

Recursos para forrageamento de inverno

kg e ao gado seco ou de corte 6 a 8 kg
por dia e por cabeça. Para o rebanho de
leite, em geral, pode adotar, em média,
12 kg por cabeça por dia.

O feno dos pastos de folhas finas, que
o Jaraguá, Gordura, Rhodes, Pangola, etc.,
com os de aigumas leguminosas, como a
soja perene e siratro, pode constituir apre
ciável recurso forrageiro para o período
da sêca.

Outros recursos podem ser utilizados,
como as capineiras, raízes, etc.

A contra indicação das capineiras está
em que sua maior produção (80 a 90%)
ocorre de outubro a março, quando há
também abundância de pasto. Poucas são
as propriedades agrícolas que exploram
racionalmente as capineiras, que são dei
xadas crescer livremente para ser cortadas
no inverno; mas em tais condições, a for-
ragem é grosseira, tem baixa aceitação e
revela pequeno valor nutritivo.

Para evitar o disperdício de forragem
nas capineiras durante o verão, basta co
locar no silo os excedentes. Podem-se dar
dois cortes de outubro a fevereiro, para
ser armazenados na forma de ensilagem.
Quando o último corte é feito em feve-
reiro-março, a planta forrageira ainda tem
tempo de rebrotar e fornecer, no inverno,
capim para ser utilizado em cortes diá
rios. Quando se fertilizam as áreas culti
vadas de capim com as sobras dos está-
bulos, além de se fazer correção na adu-
bação com fósforo e potássio, podem-se
esperar 4 até 5 cortes por ano. Os de
verão serão ensilados e os do estio utili
zados em espécie.

Q fundamental, a fim de manter as
capineiras sempre em alto nível de produ
tividade, consiste em incorporar fosfato
e fertilizantes potássicos, na ocasião do
plantio, além de uma adubação nitroge-
nada em cobertura após cada corte.

As variedades de gramíneas mais reco
mendadas para capineiras são: capins Ele
fante Napier e Mineirão, além do Ango
la, etc.

A mandioca e a batata doce incltaem-se
entre os alimentos suculentos e diferen
ciam-se das forragens até agora conside
radas, por terem pouca fibra e muito hi
drato de carbono. São plantas que acumu
lam na raiz grandes quantidades de ami
do, o que confere ao alimento elevado
valor energético.

Na alimentação das vacas leiteiras com
batata doce, deve-se empregar as de me
nor tamanho, defeituosas ou cortadas. As
de melhor tipo devem ser destinadas ao
mercado. ,

Quando se cultiva a mandioca para su
plementar os bovinos, pode-se utilizar a
planta inteira: raízes e hastes.

Tomando-se novamente o número bá
sico de 120 dias de seca, tem-se de 1 al
queire de mandioca:

a) rendimento médit) de raízes
frescas por alqueire 33.000 kg

b) 50 vacas recebendo 5 kg por
dia precisam de 250 kg

c) 1 alqueire fornece por dia,
de raízes frescas, 2/5 kg

d) necessidade de acordo com
b) para 120 dias 30.000 kg

Esse rendimento é considerado médio e
facilmente se conseguirá aumentai' a Pt°"
dução. No caso do gado bovino de leite,
incluídas as hastes, a produtividade por
área unitária cresce rapidamente.

A mandioca também pode servir a fa
bricação de raspa integral — raiz picada
e seca ao sol — utilizando-se todo o ex
cedente que não seja aproveitado in nato-
ra. Esses dados, a grosso modo, podem
ser estendidos à batata doce, que em cer
tas regiões do Estado de São Paulo ja se
cultiva extensivamente.

Basta, como se vê, um mínimo de pia-
nejamento para que se vençam as difi
culdades do período de cscasses. As pre
visões para o inverno de uni ano devem
ser estudadas no ano anterior, para se
evitar que a produtividade das vacas se
reduza drasticamente.

FENO E FENflCHO

A fenação de gramíneas não tem tido
maior aceitação pelo fato de se tratar de
uma prática sujeita a riscos. Em verdade,
quando existe abundância de forragem
verde de boa qualidade (novembro a fe
vereiro( para ser fenada, ocorrem tarnbcm
chuvas continuadas. A água é̂ inimiga
do bom feno, como o ar é inimigo da
boa silagem.

São necessários ao preparo do feno os
seguintes principais iinplementos: 1 se-
gadeira (de tração animal ou motoriza
da), 1 ancinho simples ou de descarga
lateral, no caso de terrenos muito planos
(também de tração animal ou motoriza
do) ; os ancinhos podem ser substituídos
por "garfos" ou forcados. E indispensável
ter à mão uma barra de segadeira sobres-
salente para substituição diária, enquanto
se afiam as facas da que esteve em uso.

Logo que o orvalho se tenha evapora
do, em dia de tempo firme inicia-se o
cort6 do prado, permanecendo a ferra
gem no chão por 3 a 4 horas, o que faci
lita a perda de água. A seguir, com o
auxílio do ancinho ou forcado, formam-
se as leiras, distantes mais ou menos oc
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5 m,para que a folha e o caule enxuguem
ao mesmo tempo. Nas leiras a perda de
umidade é mais uniforme, evitando que
as folhas se estorriqucna pelo excesso de
ínsolação. À tarde, os leiras são reunidas
em pequenos montes, para proteção con
tra o sereno; no dia seguinte, são trans
formados em leiras novamente.

O tempo necessário para a fenagão de
pende da intensidade do sol c vento, rei
nantes na ocasião. Em condições ideais,
consegue-se em dois dias fazer o capim
chegar no "ponto" de feno. Esse "ponto"
é denunciado, na prática, pelo cheiro
agradável característico, ao qual se acos
tumam as pessoas encarregadas do traba
lho. Outro critério auxiliar consiste em
tomar alguns ramos da gramínea, tirar a
fôlha com a bainha e retorcer o pequeno
feixe de caules. Se se formarem gotinhas
de água, o feno está ainda molhado, sen
do necessário continuar a seca.

O que define o bom feno é a cor ver
de intensa, a maciez ao tato, sem estar
quebradiço, a abundância de folhas, acres
cidos do aroma característico. Nestas con
dições, a forragem deve ser levada à me
da ou, de preferência enfardada e abri
gada das intempéries. As enfardadeiras
manuais, de movimentação animal ou mo
torizadas, servem muito bem, variando,
em cada caso, a produção diária. O peso
do fardo é maior nas- enfardadeiras meca
nizadas, com as quais se consegue regu
lar a pressão na máquina e aumentar as
sim, a densidade do feno.

A fenação à sombra, em estaleiros, nos
barracões, permite a obtenção de bom
produto, mesmo durante o verão, embora
o custo seja elevado. Presta-se economica
mente ao caso da alfafa, que alcança bons
preços no comércio.

Quando se consegue alimentar os ani
mais com silagem e feno de boa quali
dade, tem-se praticamente tudo o que ne
cessita uma vaca leiteira ou um novilho
de engorda.

Dentre as variedades de gramíneas que
se destacam pela sua estrutura, para fins
de fenação, estão os capins de Rhodes,
Jaraguá, Gordura, Pangola, Marmelada,
além das gramas Paulista (inclusive as

Coastal e Suwannee Bermuda). Plantas
muito aquosas como o Colonião, Napier,
etc., não se prestam à fenação, pois as
folhas enxugam antes que os caules e o
produto final é de baixa qualidade.

As leguminosas mais recomendadas pa
ra a fenação são a alfafa (onde houver
possibilidade agronômica) a soja perene,
a centrosema, o siratro, etc. Na elabora
ção são necessários maiores cuidados, pois
as fôlhas se desprendem facilmente do
caule, depreciando o valor alimentício do
produto.

Como já dissemos, a grande dificuldade
durante a fenação, são as precipitações,
pois o bom feno não pode ser feito em
dias chuvosos. O que soe ocorrer é estar
todo o capim cortado e cair uma chuva
que dure alguns dias, inutilizando o pro
duto. Mesmo os pequenos chuviscos que
venham a cair sôbre a massa meio fe-
nada, causarão grandes prejuízos na qua
lidade: o feno torna-se de baixo valor nu
tritivo, fica sem cheiro, descorado, servin
do apenas como forro ou "cama" para
estábulo.

Pode-se contradizer, afirmando que,
nas estiadas de verão, há algumas opor
tunidades de se segar o prado e fazer
bom feno. Essa possibilidade existe, mas,
nem por isso, deixa a prática de fenação
de ser uma tarefa arriscada nesses me
ses. Em alguns casos, o fazendeiro, quan
do bem integrado no meio, "sabe" que
nos próximos dias o tempo se manterá
firme e, então, o risco de "lavar" o feno
se reduz. A medida que os serviços me
teorológicos forem melhorando, permitin
do previsões mais seguras, a feitura do
feno se tornará operação mais freqüente
no meio rural.

Enquanto perdurarem essas incertezas
na fenação mas persistir a necessidade de
melhorar a dieta do gado, o que se deve
fazer, de pronto, é escolher a variedade
e a época do ano mais favoráveis ao em
preendimento. Se se consulta o histogra-
ma das precipitações, baseado em média
de muitos anos, verifica-se que as chuvas
são bem mais leves e espaçadas a partir
de março.

O que se deve fazer é, pois, adotar ess
época do ano para a cura das plantt
forrageiras, transformando-as em feni
Os eventuais riscos de chuva são bei
menores nos meses de abril-maio. Com
proceder, pois, para que o capinzal í
encontre em bom estágio vegetativo n
sentido de fornecer matéria prima de pr
meira qualidade para a elaboração d
feno?

A área de onde provém o capim, pod
ser um pasto ou um prado (utilizado s
para cortes). O fundamental no manêj
de verão da forrageira está em se dar
último corte ou o último pastoreio razc
mais ou menos dois meses antes do di
marcado para ceifar a planta. Se ess
última utilização se dá dentro do períc
do de 20 de janeiro a 20 de fevereiro, po
exemplo, a sega do prado poderá ter ini
cio de 20 de março a 20 de abril, dandi
ao fazendeiro cerca de um mês para escc
lher o melhor dia destinado à fenaçãc
Essas datas podem ser antecedidas de 2i
dias, com o último corte em começo d
janeiro, passando, então as colheitas di
feno a ser feitas cerca de 2 meses mai
tarde. O capim Gordura, dentre outros
fornece bom feno quando utilizado dess:

PASTOS DE INVERNO

Não deve o criador se limitar ao fenc
silagem ou outros cultivos para enfrenta
o problema de alimentar seus rebanho
na quadra desfavorável do ano. As pas
tagens de inverno, constituídas de cereai
de ciclo curto e que vegetam satisfatoris
mente nos meses frios, prestam-se bem ai
forrageamento complementar.

A localização dos pastos de inverni
deve ser feita de preferência, nas baixt
das frescas ou encostas suaves, lomandc
se o cuidado de preparar a terra com es
mêro (aração e gradagens) para propicia
à semente todas as condições de boa get
minação. As variedades mais aconselha
veis são o centeio, que se destaca pari

(Cont. na pág. 118)

PRENSA

Proisa rotativa para raçSò gramiiada
Totalmente equipada
Motores de 100 HP e 2 HF
Produção de 101 por hora
Construção robusta em aço, dispositi
vos de segurança, fácU manejo.

Haverá maior garantia?
Nas melhores fábricas de
rações o equipamento é

sempre
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MUINOCULTURA

Produtos de origem animal na
alimentação dos suínos

A produção dc porcos constitui um dos
imais importantes capítulos da economia
•da maior parte dos países. Em alguns
>deles, é fator essencial, como é o caso da
Dinamarca. O mesmo acontece entre nós

_em relação a alguns Estados, como Saii-
; ta Catarina, cuja renda é obtida princi
palmente da exploração dós suínos.

' Desnecessário ressaltar que a principal
Ifunção dos suínos, bem como a das ou-
I tras espécies de animais domésticos, con-
[ siste em transformar os produtos não co-
[ mestíveis diretamente pelo homem em
I produtos alimentícios de grande valor pa

ra ele. Em verdade, muitos grãos e se
mentes comestíveis são desviados para a

' alimentação porcina, visto que, de um
' lado, a produção ultrapassa as necessida-
, des humanas e, de outro, sua transforma-
; ção em produtos suínos é mais rentável

que o consumo direto. Nos Estados Uni
dos, a maior parte da colheita de milho
é destinada aos porcos, chegando muitos
a considerá-los concorrentes do homem
na alimentação. Oportuno seria não es-

quecer de que esses animais conMmem
também restos de colheitas, grãos impró
prios à alimentação humana, pastagens,
restos de comida, resíduos industriais, etc.
A industrialização do arroz, do milho,
trigo, sorgo, girassol, amendoim, soja, al
godão, etc. proporciona subprodutos ^—
farelos e tortas — que não têm aproveita
mento direto pelo homem, sendo, contu
do, ótimos alimentos para os siiinos. Os
matadouros frigorífieos e as indústrias de
laticínios contribuem também com sub
produtos ricos de proteínas de alta
lidade, vitaminas e com bom equilíbrio
mineral.

Devido principalmente ao seu grande
poder digestivo e assimilador dos alimen
tos, os suinos representam a espécie ani
mal de melhor disposição biológica para
a produção de carne e gordura. Entre
tanto, para bem compreender os princí
pios em que se baseia a alimentação des
ses animais, não basta conhecer a com
posição dos alimentos; é preciso conhecer-
lhes também as características digestivas

Homenagem ao grande contribuinlc da renda nacional em Aarhus, Dinamarca.

Prof. LUIZ PAULIN NETO

e suas verdadeiras necessidades quanio
aos diversos nutrientes.

O porco é onivoro: come de tudo. À
semelhança do homem, fica em posição
intermediárifl entre os animais carnívoros
e herbívoros. Da mesma forma sua mas
tigação também é intermediária, de movi
mentos fáceis e amplos, tanto no sentido
lateral quanto no vertical. Ainda que
presente, é pequena a quantidade de
ptialina — enzima que hidrolisa o amido
em maltase. Pela pouca permanência na
boca, os alimentos deixam de^ ser per
feitamente mastigados e ensaliyados, o
que torna a ação dessa enzima ainda me
nos significante.

Quanto à capacidade do trato gastrin-
testinal, podemos dizer da existência de
um certo equilíbrio entre o estômago, o
intestino delgado e o ceco e o cólon, o
que não se verifica nos bovinos e eqüi
nos, motivo pelo qual digerem muito bem
as fibras, ao contrário dos suinos. isto
determina baixo rendimento dos alimen
tos volumosos: não os aproveitam me
lhor, mesmo quando submetidos a opera
ções preparatórias, como o corte ou a
trituração. Em contrapartida, os alimentos
concentrados, ricos de féculas, amidos,
açúcares e extrativos não nitrogenados,
são assimilados em porcentagem superior
à obtida pelos ruminantes.

O porco, animal monogástrico, tem es
tômago relativamente pequeno e simples,
comportando um volume de 7 a 8 litros,
quando seu pêso vivo é de 100 kg apro
ximadamente. A concentração de ácido
clorídrico no suco gástrico ocupa tam
bém posição intermediária entre os car
nívoros e herbívoros. Os elementos glan-
dulares das regiões cardíaca e piléric*
permitem digestão igualmente boa dos
alimentos de origem animal ou vegetal.

As limitações e prerrogativas dos suí
nos quanto à alimentação levaram muitos
ínvoatigadores a estudar a extensa gama
de questões ligadas à sua nutrição do
ponto de vista econômico, pois 75^ a M
por cento do seu custo de produção são
rotulados como alimentos. Assim sendo,
na alimentação dos porcos ocorrem cons
tantemente grandes progressos dos pontos
de vista técnico e econômico.

Por conseguinte, a satisfação das exi
gências dos princípios nutritivos em quan-



tidade e qualidade dirá da capacidade
produtiva dos animais. Daí que a alimen
tação racional alcance importância sin
gular na exploração econômica desses ani
mais.

Em número anterior da "Revista dos
Criadores" tratamos da alimentação dos
suínos quanto às rações equilibradas, as
características de uma boa ração e neces
sidades dos diversos nutrientes, razão pe
la qual deixámos de teeer novos comen
tários sôbre o assunto.

ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL

Como animal onívoro, o porco pre
cisa de produtos animais para se alimen
tar. Os principais dentre eles podem ser
reunidos em dois grandes grupos: leite e
subprodutos e resíduos de órgãos e teci
dos animais.

Quando os suinos recebem na alimen
tação esses produtos, quase sempre obtêm
os seguintes benefícios:

a) melhores condições gerais de nu
trição,

b) maior rendimento econômico.
Antes de mais nada, devemos esclare

cer que a relativa riqueza de aminoáci-
dos dos diversos alimentos traduz-se pelo

Plantei eficientemente alimentado.

seu maior ou menor valor biológico. Ora,
se o alimento apresenta os aminoácidos
essenciais em quantidades e proporções
adequadas, dizemos que possui proteína
de boa qualidade, isto é, de alto valor
biológico.

Quando qualquer dos aminoácidos se
encontra em menor proporção do que a
necessária, a utUização dos outros ami
noácidos da ração é por ela limitada.
Guardando o mesmo princípio da lei dos
mínimos, a deficiência de um aminoáci-
do essencial na ração torna-a inadequada
quase na totalidade. Por essa razão, não
se aconselha ministrar aos suinos exclusi
vamente alimentos baixos quanto a um
ou mais aminoácidos essenciais.

Um suplemento protéico utilizado de
forma exclusiva tem ordinariamente defi
ciência de um ou mais aminoácidos essen
ciais. Daí a conveniência de misturar
produtos ricos de proteína com energé
ticos, para o balanceamento de uma boa
ração.

Os suplementos protéicos devem ser
selecionados de acordo com a deficiência
apresentada pelos outros componentes da
ração e que devem ser eorrigidos, sem
que se esqueça o princípio de custo de
produção. Não há alimento algum que
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possa eorrigir, por si só, todas as deficiêi
cias nutritivas dos grãos. Recorre-se
misturas adequadas de alimentos, cad
um dos componentes selecionados pai
complementar certo ou certos nutrientt
essenciais específicos. Analisando est
procedimento à luz dos atuais conbec
mentos da nutrição dos porcos, parece ii
teiramente lógico e simples. Entretanti
tal sòmente aconteceu após o acúmulo d
dados obtidos em trabalhos de expei
mentação e pesquisa, realizados em mu
tas e muitas estações experimentais.

O grande avanço da alimentação d<
porcos nos Estados Unidos, decorreu d
que inicialmente se demonstrou que ei
mais econômica a produção desses an
mais quando se suplementavam grã'
com proteína adicional. Posteriorment'
soube-se do papel que exerciam as dif'i
rentes classes de proteínas, bem como i
deficiências vitamínicas e minerais c
certos alimentos ou misturas de alimento

Veio depois a introdução da mistui
en rtr\r CCl

V waw uvpui» « UUrVMMyaaw ——

tríplice, que era composta de 50 por
to de farinha de carne, 25 por ,
- - - _ çeni
«w Mw iciruiiia uc wcutiw,

farelo de semente de Unho e 25 por -
de feno de alfafa picada. E
também a possibilidade de modificar



jlistura: o farelo de Unho foi substituído
^o de soja. A tríplice nustura multipli-

imediatamente o efetivo dos Umita-
Ds recursos de alimentação protéica de
•rigem animal.
' A utilização crescente do farelo de so-
I vek) determinar o reestudo da questão^

.evido ao baixíssimo conteúdo de cálcio
: de sal desse alimento, em contraste com

abundância desses elementos nos sub-
rodutos de origem animal que os cria-
lores estavam acostumados a fornecer aos
(HTCOS.

Podemos, portanto, considerar como
mdo três os fatores que condicionam o
tcepcional v^or dos concentrados pro-
iiicos adequados para a alimentação por-
^na: 1) as elevadas exigências protéicas
os porcos; 2) a pobreza de proteína dos
rãos de cereais e outros ingredientes que
|3nstituem a maior parte das rações para
'jínos; 5) a relativa escassez de alimen-

ricos de proteínas adequadas para os
:iinos.

Em decorrência, os estudiosos vem pro-
iirando descobrir novos produtos que se
estinem ao balanceamento de rações para
iínos, sem descurar, contudo, do fator
mitante que é o custo de produção.

LEITE E SUBPRODUTOS

As excelentes propriedades de leite de-
enMse à alta quaUdade de suas proteínas
vitaminas, ao bom equilíbrio mineral e

ys benéficos efeitos da lactose.
I Leite de Vaca — Podemos consi-

erar o leite de vaca como tendo, em mé-
ia, 87 por cento* de água e 13 por cento
e 'sóUdos. Destes fazem parte proteínas
e alta quaUdade, quase uma dezena de
linerais importantes, algumas vitaminas
ssenciais, gordura e lactose ou açúcar do
»te.

Duas proteínas são principais no lei-
». a caseina e a albumina. De outras,
orno a globuUna, existem vestígios. Po-
emos, contudo, afirmar que as proteínas
o leite se situam entre as mais comple-
js que se conhecem.
X lactose, um carboMdrato, é encon-

rada unicamente no leite. Esse dissaca-
ideo é sintetizado pelas glândulas ma-
lárias de uma forma ainda desconhecida.

Existe no leite uma variedade enorme
e substâncias minerais, a^ maioria das
itiais serve para formar tecidos orgânicos
,u regular m funções vitais. Quanto às
itaminas, sabemos que o leite é fonte ex-

de riboflavina e vitamina A; con-
f quantidade significante de tiamina,
o^tídades menores de niacina e de áci-
L ascórbico. ^

Ko entanto, somente em condições es-
Isoifi o emprego do leite integral natcctais, suinos é aconselhável.

ts AfitaçãO UU® auuiv» w awwiisvtiiavci.
flí^cto econômico, na maioria das
é contra-indicado.
Leite Desnatado — Ao leite inte-

^orovido da matéria ç-axa, dá^ o
^ leite desnatado. AconteceT»* l^ite desnataao. Ac^mece que
tonia ® araxB arrasta consigo a classe

.ArUh graxa arrasia consigo a ciasse
solúveis nas gordu^. ^

le ^ ^queza de albumina

iw» leites seja a mesma, o desna-le antbp* ^ eficax quanto o integral,
aio n»o e y Igjta desnatado encon-
Im q 38 gramas de proteínas mui-

i'

De acordo com numerosas análises, a lostro, leite desnatado, soro de manteigEi t
composição média do leite integral, co- soro de queijo, pode ser assim resumidií:

Hidrato

Natureza Água Cinza Graxa Proteínas Carbono
Leite Integral 87,0 0,7 4,0 3,3 5/1
Colostro 74,5 1,6 3,6 17,6 2,7
Leite Desnatado 90,5 0,7 0,3 3,4 5,1
Soro Manteiga 91,0 0,8 03 ^3
Soro Queijo 93,4 0,7 03 03 43

A estação experimental de Utah, em (vitamina B2) do leite, assm como parte
quatro ensaios, chegou à conclusão de que da BI e vestígios de outras vitaminas,
são necessários 33,120 quilos de leite des- Com efeito, o soro Ktém quase metade
natado para produzir um quilo de peso dos sólidos do leite integral,
vivo. Além disso, o apetite e a saúde dos Ao transformar 100 partes de leite em
leitões não foram satisfatórios. Esse rc- queijo, obtém-se, mais ou menos, 85 «
sultado talvez fosse esperado, devido à soro. A utilização deste soro já wnstíw
deficiência de vitaminas A e à falta de grande^ problema, tendo-se demonsti^
proteína e hidratos de carbono. Podemos que não menos^ de^ 40 a 70% eram
perceber a conveniência de acrescentar a perdiçados; hoje isso já não acontece
esse leite uma mistura de farelos e fari- pois é aproveitado de muitas manrirm,
ilha. A proporção interessante seria uma inclusive na extração de lactose.
parte desta mistura para duas a três de Praticamente, toda lactose origiiiri ^
leite desnatado. Indica-se ainda a mistu- leite está contida no soro, depois da fffr
ra com raspas de mandioca, adicionado bricação do queijo. Muitos proc^sos ^
de pequenas quantidades de farelo de empregados para retirá-la, todos basead^
trigo ou fubá grosso de milho. nos princípios de concentração e cristàu-

Bons resultados são obtidos quando se zação. ^ - j i
arraçoam porcos com milho e leite des- Da fabricaçao^ e refinação da lactose
natado na seguinte proporção: ficam alguns resíduos que, pela suá co^

posição e valor nutritivo, são aconsieUiv
Leite Desnatado y^is para a alimentação dos suínos, pds

Peso dos Porcos por kg de Milho contém a lactose, que não podesercrí^
22 a 45 quilos 23 a 3,0 lizada, gorduras, albuminas e sais mine-
45 a 68 quilos 2,0 a 23 rais.
68 a 90 quilos 13 a 2,0
mais de 90 quilos .... 1,0 a 1,5 SUBPRODUTOS DA INDÚSTRIA DE

CARNE E DO PESCADO
3 — Soro de Manteiga — O soro de

manteiga tem mais ou menos a mesma Do aproveitamento dos pmutos aa
composição que o leite desnatado e, por- grande número de espécies anim^ resul-
tanto, o mesmo valor alimentar. Pode-se tam subprodutos que podem ser utiliia-
ministrá-lo nas mesmas proporções que o dos na ^imentação dos suínos. Quase to*
leite desnatado, desde que o soro prove- dos são ricos de proteínas de elevado va*
nha de creme doce. Nas grandes indús- lor biológico e contêm, em geral, alta
trias modernas, onde o creme sofre ama- porcentagem de gorduras e sais minerais,
durecimento prévio, o soro de manteiga i — Farinha de Carne —- Os mode^
é ácido e tem valor alimentar pouco mais nos matadouro-frigoríficos são importan*
baixo, porque parte do seu açúcar se tes fontes de duas classes de alimentos
transforma em ácido lático volátil. para suínos; suplementos protéicos e su-

Como o leite desnatado, o soro de man- plementos minerais. Em ambos os casos,
teiga deve ser completado com outros ele- os nutrientes que contêm são de excelente
mentos. Entre nós, empregamo-lo na ali- qualidade.
mentação dos suínos no estado natural, A farinha de carne, em regra, é uma
porém, nos Estados Unidos e na Europa, mistura de tecidos musculares, partes do
se tem ensaiado o seu emprego concen- animal não utilizados^ na alimentação nu*
trado, reduzindo 1/3 a 1/4 do volume mana, carcaças inteiras rejeitadas pela
ou, então, seco. inspeção sanitária, quanti^des variáveis

4 — Soro de Queijo — O soro de quei- de outros tecidos, que são cozidos em
jo é um líquido de cor amarelo-esverdea- autoclave, sob presão, desidratados e mob
do, resultante da fabricação, dos queijos dos.
ou preparação de caseina. Sua composição Desde que eficientemente elaborada, a
varia, de acordo com o leite e de acordo farinha de carne pode conter até 60 por
com o queijo que se fabrica. Geralmente cento de proteína de alto valor biològitm,
tem todo o açúcar do leite, a albumina 7 a 10 por cento de cálcio e 4 a 5 de
e grande parte das substâncias minerais; fósforo. À medida que cresce a porcen-
é pobre de cálcio e ácido fosfórico. tagem de proteína, cai a de cálcio e fòs-

O soro de queijo tem valor nutritivo foro, ocasionada pela menor utilização de
igual a 50 pôr cento do valor do leite ossos.
desnatado ou do soro de manteiga. Ge- A matéria prima utilizada na fabrica-
ralmente é dado fresco aos porcos em ç'ão de farinha de carne influirá direta-
engorda. Para os leitões de mais de qua- mente em seu valor biológico. Ainda que
tro meses, deve entrar na proporção de certos tecidos possam ter a mesma por-
quatro quilos para um quilo de fubá ou centagem de proteína, suas qualidades po*
farelos. derão ser bem diferentes.

5 — Resíduo da Extração da Lactose Para os suínos, deve-se dar preferência
— O soro é mais importante dos sub- às farinhas que contenham 50 a 60 por
produtos obtidos da fabricação do queijo. , .««v
Nele se acha a maior parte da riboflavina (Conclui na pág. 100)
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Aspecto parcial das instalações do Sítio Ingá; o bom senso aliado a simplicidade.

SÍTIO
Animais são para testar produtos e promover o melhoramento da pecuária.
Reprodutores suinos de alta categoria vão de Jundiai para quase todo o País.

r

I N G A: Campo Experimental
de Suínos

Prof. LUIZ PAULIN NETO

"Aqui são relatados fatos e transmitidos alguns ensinamentos, frutos da experiênt
de um homem que, partindo da Itália, veio tentar a sorte neste País. Recorda-w
com saudades, meu avo. Da Península a São Paulo. Daqui para o Rio das Pedr
e posteriormente estabelecendo-se em Piracicaba. Que importa o tempo ou o loca
Interessa, dentro da nossa conceituação, que foram bem sucedidos: ajudaram a cor

truir este colosso, o Brasil!"

O Dr. Fabiano Fabiani formou-se em esta profissão na Itália durante quase 15 comerciar com suplementos alimentares
Ciências Agrárias tia Faculdade de Bo- anos. Deixou sua cidade natal, Trieste, produtos zootécnicos.
logna,_ com especialização no campo da em 1951, com destino à nossa terra, ob- Em aqui chegando, procurou pesquisi
nutrição animal e da zootecnia. Exerceu jetivando a instalação de uma firma para aspectos da nutrição' dós ruminantes e
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regime de pasto. Verificando que as aná
lises dos capins das várias regiões demons
travam enorme deficiência de fósforo, es
tudou a preparação de misturas minerais
com alto teor desse elemento, usando para
sua fonte o ortofosfato bicálcico precipi
tado e desfluorizado, com teor de 48 a
50 por cento de P2 05. Assim, pratica
mente, se iniciava uma sólida indústria
— a Companhia Zootécnica Agrária —
Tortuga — que se dedica atualmente à
produção de suplementos minerais e vita-
minicos para bovinos de corte, avicultura
e suinocultura.

Campo Experimental Tortuga — Con
cluindo pela necessidade de estudos mais
profundos no ramo da zootecnia, princi
palmente na região tropical, testando os
produtos pesquisados e obtidos em labo
ratório, o Dr. Fabiani instalou no Sítio

i Ingá, bairro Engordador, no município de
Jundiaí, o Campo Experimental da Tortu-

, ga, com a superfície de 8 alqueires, abri-
i gando bovinos leiteiros da raça Jersey, um
: pequeno aviário e excelentes plantéis de
I suínos, além de culturas destinadas à ali

mentação dos animais.

O Campo Experimental Tortuga possui
mais de 1.000 cabeças de reprodutores

( suínos das raças Duroc Jersey, Wessex
Saddleback, Large White e Landrace e,

: segundo informações do seu proprietário,
são aí produzidos anualmente 2.400 suí-

, nos, que deverão atingir 3.500 tão logo

entrem em funcionamento as novas insta
lações, em fase final de construção.

Recordo-me de que, há muito tempo,
quando visitava o Sítio Ingá recém-insta-
lado, perguntei ao proprietário porque se
preocupava com criar porcos, quando o
forte do seu negócio era a indústria de
produtos destinados aos animais. Respon
deu-me, com a sinceridade que o carac
teriza, o que guardo até hoje:

— Por diversos motivos: o primeiro de
les é testar os nossos produtos antes de
serem lançados no comércio; o segundo
é que desejo mostrar aos suinocultores
que se podem criar animais tipo carne
com boa margem de lucro; o terceiro é
dar orientação segura quanto às instala
ções e manejo; finalmente, o quarto, cola
borar para o melhoramento desta espé
cie animal, vendendo, a preços accessí-
veis, reprodutores de alta linhagem.

Acontece que, nessa ocasião, o Sítio
Ingá criava dois tipos de porcos da raça
Duroc-Jersey: um, o tipo carne e o ou
tro, aí desenvolvido, tipo banha.

— Ora — dizia-me o Dr. Fabiani —
aos criadores mais distantes da realidade
e que não vislumbram o futuro,^ eu ofe
reço alguns Duroc banha. Eles têm apre
ciado muitíssimo. E verificam que os pro
dutos de cruzamento desse animal com
femeas Nilo Canastra, Piau ou outra _ra-
ça nacional, são melhores do que as mães.
Aos poucos, convenço-os a passar a criar

Duroc e, lógico, tipo came. É um traba
lho de catequese que muito me envaide
ce. Até que — prosseguia Fabiani —eles
ainda têm um pouco de razão, pois o
milho é barato, o transporte é problemá
tico (inclusive falta de boas rodovias) o
preço da banha é relativamente alto e seu
consumo generalizado, tudo isso faz-nos
pender para animais banha.

Hoje, o Dr. Fabiani possui apenas ani
mais altamente especializados para pro
dução de carne. E diz agora:

— Os tempos mudaram; o homem evo
luiu, o transporte é fácil, a carne valori
zada, a produção de óleos vegetais cresce
assustadoramente, o custo da ração, que
deve ser integralmente aproveitada, não
é baixo; logo, só há lugar, economicamen
te falando, para a produção de carne.

AS RAÇAS CRIADAS

O Duroc-Jersey é, na espécie suina,
o que o Zebu é na bovina. Os animais
dessa raça têm grande rusticidade. adap
tam-se facilmente ao nosso meio, não obs
tante seja o país tropical e, além de ter
grande precocidade, produzem boa car
caça. Contudo — prossegue o Dr. Fa
biani — nos últimos anos, especialmente
nos Estados sulinos, a raça Landrace vem
tendo boa acolhida, sendo considerada a
melhor para a produção de carne. No en
tanto, em geral, ela se adapta com difi-

I
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Momento de mostrar as formas. Os posteriores dizem, bem de perto, das suas qu^dades.
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culdade às nossas condições. Muitos já
foram os malogros, ao passo que o Duroc,
mesmo com manejo incorreto e alimenta
ção falha, consegue sobreviver e produ
zir, não obstante abaixo da sua capaci
dade. A Landrace, nas mesmas condições,
desaparece. Em decorrência disso, a Lan
drace deve ser criada, ao menos dentro do
nosso estágio atual de desenvolvimento,
por organizações médias ou grandes, pro
vidas de instalações tecnicamente plane
jadas, bem orientadas e que reduzam
qualquer possibilidade de insucesso. Aos
pequenos criadores, que representam a
maioria, a produção de animais cruzados,
pelas vantagens que apresentam em rela
ção aos puros.

A raça Wessex, que há muito é criada
no Brasil, é outra que bem se adaptou
ao nosso meio e que, inteligentemente uti
lizada nos cruzamentos, dá resultados al
tamente compensadores. As mães, além de
produzir grandes leitegadas, são leiteiras
e dóceis.

— A raça Large White — diz-nos o
Dr. Fabiani — foi por nós reintroduzida
no Brasil há um ano, a fim de melhorar
a produção nos cruzamentos, além de ser
o que de mais rústico se conseguiu entre
as raças brancas. A precocidade, quando
cotejada com a da Landrace, é superior.
O rendimento de carcaça é semelhante,
mas em rusticidade é bem superior. Nos
sa organização importou, com a Large
White, um pequeno lote da Landrace,
para servir de estudo comparativo. Am
bas provêm das criações mais premiadas
da Inglaterra, sendo, na maioria, filhos
de grandes campeões do Royal Show de
1968-69. Nessa mesma ocasião, importa
mos 18 reprodutores da raça Wessex
Sadleback.

Instalações do Sítio Ingá — Dentre as
instalações do Sítio Ingá, o que mais pren
de a atenção é o prédio onde se acham
instaladas as gaiolas de parição. Ê dota
do de exaustor para retirar o ar úmido
c impregnado de vapores amoniacais, de
ventilação forçada, que, além de promo
ver a renovação do oxigênio, permite a de-
sinfecção total do ambiente com vapores
de formol, injetados antes de serem as fe-
meas aí introduzidas.

O Dr. Fabiani sabe escolher o melhor. Seu olho zootécnico é infalível.

O conjunto de gaiolas de parição foi
construído visando reduzir ao máximo a
morte dos leitões recém-nascidos. Ê, como
se sabe, nos primeiros dias que ocorrem,
normalmente, a maior porcentagem de
morte dos leitões. Após a adoção deste
sistema, não se perdeu, praticamente, ne
nhum leitão. As gaiolas acham-se dispos
tas uma ao lado da outra, formando dois
conjuntos, um em cada lado de um cor
redor central. Entre uma e outra gaiola,
estão suspensas lâmpadas de aquecimento,
necessárias nos primeiros dias de vida dos
animais. São também dotadas de come-
douro e bebedouro exclusivos para os
leitões, nos quais a água se mantém sem
pre limpa, em decorrência de um sistema
automático de limpeza. Além disso, foi
projetada de forma tal que impede o con
tato dos leitões com feses e urina da mãe.

A porca é retirada, rigorosamente den
tro de horário estabelecido, duas vezes

por dia, para um recinto próprio, onde
recebe ração suspensa em água. Verda
deiramente é aí que as porcas deixam suas
dejeções. Feses e urina passam através de
grade de ferro, indo depositar-se em tuna
canalea, sendo pela água removidas para
um tanque de recolhimento. Daí, as de
jeções são bombeadas periodicamente pa
ra os carros-tanques e transportadas para
a lavoura.

OPERAÇÕES DE MANEJO

Dois ou tres dias antes da parição a
porca é lavada com água, sabão e esco
va, e desinfetada com lysoform, princi
palmente na parte ventral, para evitar que
ovos de parasitas possam prejudicar a
vida dos futuros filhos, e conduzida à
maternidade ou gaiola de parição. Esta,
como vimos, encontra-se perfeitamente
limpa e desinfetada.

Thingoe King David 183, grande campeão Large White do
Royal Show de 1968 descende de linhagem das mais pre
miadas da Inglaterra. Seu filho naturalizou-se brasileiro e

reside no Campo Experimental Tortuga.

Filho de campeão herda as grandes qualidades do pai.
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Marra Duroc Jersey: suas linhas tendem à perfeição.
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Conjunto de gaiolas de parição, ou seja, a busca pela maior
sobrevivência dos leitões.
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Excelente reprodutor Duroc. O seu proprietário reconhece
seu valor: alfafa e earinbo são dados pelas próprias mãos.

O parto, sempre que possível, é acom- se e amarrando-se o umbigo, desinfetan- no de marcação, são cortadas as presas e
panbado por pessoa encarregada, a qual do-os com tintura de iodo, para evitar eles são pesados. Todos os dados refe-
só intervem em caso de necessidade. Os complicações sérias. Em seguida, os lei- rentes à porca e filhos são transferidos
leitões nascidos são enxugados, cortando- tões são marcados pelo sistema australia- para ficha apropriada de controle.
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o tronco de cobertura é a solução prática para acasalamento de animais de tamanho ou pesos diferentes.

meas em uma semana de cada mês. As
médias obtidas de leitões desmamados,
exceção da Landrace, talvez prejudicada
pelo pequeno número de exemplares, é
muito boa. Assim, a Landrace dá 9,0 lei
tões; a Duroc Jersey 8,5; a Wessex Sad-
dleback 10,5 e a Large White 10,5 lei
tões.

O Campo Experimental Tortuga traba
lha também com lotes de animais para o
abate, os quais são submetidos a testes
de ganho de peso e conversão alimentar,
para a coleta de dados que muito impor
tam para o estabelecimento das melhores
famílias.

CUIDADOS DE ALIMENTAÇÃO

A alimentação dos animais tem início
na maternidade, quando os leitões atin
gem 10 dias de vida. A eles é destinada
ração especial, completamente balancea
da, de elevada palatabilidade, digestibili-
dade e com 21 por cento de proteínas de
alto valor biológico, produzida pela equi
pe de técnicos da Tortuga. Ao atingir 21
dias de vida eles já se alimentam normal
mente e, segundo o Dr. Fabiani, com 30
dias estão aptos para ser desmamados.
Não o são, porém, devido à elevada ca
pacidade leiteira das mães, que pode acar

retar problemas. Diga-se de passagem que
todo o plantei se apresenta em excelente
estado geral, o que o proprietário atribui,
às medidas adotadas quanto à sanidade,
manejo e ração e. principalmente, à su-
piementação mineral e vitamínica desen
volvida pelos técnicos da sua indústria.

Após a desmama os leitões, passam a
receber, à vontade, uma ração de cresci
mento com .17 por cento de proteínas,
até os 100 dias de vida. Os atúmais desti
nados ao abate recebem a mesma ração,
à vontade. No inverno, quando se torna
necessário mais calorias, a alimentação é
complementada com raízes de mandioca
ou batata doce. A mesma ração é utili
zada para os animais destinados à repro
dução — machos e femeas — em cresci
mento e adultos, sendo, contudo, contro
lado o consumo para evitar os problemas
que o excesso de gordura pode acarretar.

Além da ração farelada, os animais re
cebem verde à vontade, como alfafa, ki-
kuio, aveia e, na época das chuvas, bro
tos de milho.

Não se descurou, nessa propriedade,
dos piquetes, pelos reais benefícios que
oferecem. Os reprdutores utilizam-no
principalmente para passeios, ao passo
que os animais em crescimento têm aces
so constante a eles.

Os leitões permanecem na maternidade
até os 21 dias de vida, quando são nova
mente pesados. O Dr. Fabiani, segundo
resultados de estudos efetuados em diver
sas estações experimentais, utiliza-se des
ses pesos para conhecer e selecionar as
porcas de maior capaeidade leiteira. Após
a pesagem, leitões e mãe, conduzidos pa
ra uma creche, são agrupadas com ou
tras, formando lotes de 5 porcas e res
pectivas leitegadas. Nessas creches, os fi
lhos recebem, em local somente a eles
destinado, ração e aquecimento provenien
te de duas lâmpadas de raios infra-ver-
melhos. As mães, por sua vez, recebem
ração controlada individualmente, em co-
medouros tipo alçapão ou guilhotina, que
se fecham após a entrada delas.

Ao atingir 30 dias de idade, inicia-se o
trabalho da desmama dos leitões, os quais
recebem também doses de vermifugo. Nes
sas condições, as porcas são separadas
dos leitões, por períodos cada vez mais
longos, de sorte que, aos 40-45 dias, pos
sa ser processada a desmama total, sem
o risco do aparecimento de mamites.

O controle da peste suína é rigoroso.
Quinze dias após a desmama, os leitões
são vacinados contra essa doença, repe-
tindo-se a vacina 30 dias depois. As re-
produtoras são vacinadas a cada desmama,
portanto, duas vezes por ano e os cacha
ços de 6 em 6 meses. O exame da bruce-
lose, apesar de nunca ter-se constatado
um caso, é sempre feito antes de serem
as femeas cobertas.

Para conhecimento e controle das famí
lias, os suínos do Sítio Ingá são pesados
também aos 60 e 90 dias. Se, por qual
quer motivo, um macho ou uma femea
foi considerado impróprio para a repro
dução, é enviado para a báia de acaba
mento e abatido quanto atinge 6 meses e
pesa 90 a 105 kg.

As marrãs são cobertas, independente
mente da idade, ao atingirem o peso mí
nimo de 110 kg, parindo na altura dos
11 meses. Os machos começam a traba
lhar aos 8 meses de vida, limitando-se a
4 ou 5 porcas adultas, se possível duas
irmãs, no mínimo. As femeas nessas con
dições têm vida conhecida, eficiência com
provada, servindo para testar a capaci
dade do futuro reprodutor ou do candida
to à baia de acabamento. O número, o
vigor, o tipo, etc. dos filhos dirão do
destino do pai.

Adota-se aí o controle de cobertura, de
sorte a possibilitar a parição de 30 fe Lote de marras Large White; as melhores entre as excelentes.
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E um Quarto de Milha apartando

I
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EQUINOCULTURA

Um andamento chamado "andadura

Aqui, O cavalo ândador é execra
do pelos cavaleiros adeptos da "mar
cha". Os criadores de Mangalarga,
Campolina e Mangalarga Marchador
querem ver o diabo em pessoa, mas
não querem nem pensar na possibi
lidade de um andador nos seus plan-
téis. As respectivas associações não
registram animal de andadura, nem
que seja portador da mais fina ge-
nealogia.

No entanto, os cavalos de anda
dura fazem nas estações de vera
neio e nas fazendas, a felicidade
daqueles que não sabem montar,
principalmente as moças e senhoras
que apenas "sentam no cavalo".

Embora nosso espaço seja reduzi
do, citaremos um-exemplo que bem
define a baixa cotação da andadura
entre os "entendidos". Certa vez,
num fim de semana mais longo, fo
mos convidados por um fazendeiro
no Estado do Rio, juntamente com
outros amigos seus, para comemora
ção de seu meio centenário. Excusa-
do será dizer que todas as manhãs
havia o tradicional passeio a cava
lo. O encarregado dos animais, no
segundo dia preparou um belo Cam
polina, marchador puro, para um
determinado doutor da cidade, a
fim de agradá-lo. Qual não foi sua
surpresa ao ouvir do mesmo que
queria o mesmo "ótimo animal" que
havia montado na véspera. O "óti
mo animal" era, de fato, um ótimo
andador. O empregado, já nosso co
nhecido, não se conteve e nos disse:
"Quá dotô. A vida é cheia de desen-

A conceituação técnica universal
da andadura a define como um
"andamento artificial ou adquirido,
simétrico, rasante, lateral e marcha
do em dois tempos".

Esta definição se aplica plenamen
te para a andadura conhecida em
nosso meio rural. Todavia, há dú
vidas a respeito de ser um anda
mento "artificial ou adquirido",
pois já vimos dezenas ou talvez mes
mo centenas de andadores naturais
em várias regiões do País, tão natu
ralmente andadores que, levados
"de tiro" ou "tocados" em liberda
de, deslocam-se na mais pura an
dadura.

A razão desta naturalidade nos é
tecnicamente explicada pelo dr. Ar
mando Chieffi, num trabalho publi
cado na Revista da Faculdade de
Medicina Veterinária da Faculdade

J. N. Frota Jr.

de São Paulo (dez./l943), em que
diz ser a andadura "natural de to
dos os animais que apresentam evi
dente dolicoformismo dos membros
e braquiformismo do tronco, nos
quais um andamento em diagonal
lhes seria prejudicial, pois os mem
bros poderiam se alcançar, ferin-
do-se".

Embora, em outros lugares do
globo terrestre a andadura seja mui
to apreciada, como no caso dos ára
bes que ensinam seus animais na
andadura, ligando cada bípede la
teral pelas quartelas, por achá-la de
grande comodidade para o cavalei
ro nas grandes jornadas a que são
obrigados pelas regiões desérticas.
Na Europa, principalmente na Fran
ça, era, antes do automóvel, a pre
ferida pelos médicos do interior
quando iam atender seus clientes.

I i

GREY HOUND o fabuloso trotador americano que desde
1958 é o recordista da distância sobre pista de uma milha,
eom o tempo de 1 m 55 1/4 s. Comparando as duas foto-

afias pode-se observar a diferença entre um deslocamento
diagonal (Grey Hound) e um lateral (Little Pat).

LITTLE PAT, andador de corrida ou "pacer" americano.
Em pista com o desenvolvimento de uma milha (1.609 m)
obteve o tempo de 1 m 58 3/4 s, que lhe valeu o título de
recordista da distância. Notem-se os "hobbles" citados no
texto do comentário. A fotografia mostra o animal em ple
no período de suspensão, o que prova ser a andadura de

corrida um andamento saltado.
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contros. Uns prefere os óios e ou
tros a ramela!"

Isto posto, quanto à definição
técnica, parece-nos, salvo melhor
juizo, que a andadura tanto pode
ser adquirida ou artificial como na
tural.

Mas, sôbre a definição clássica da
andadura, ainda cabe outro reparo.
Além de marchada ela pode ser tam
bém saltada em dois tempos.

Para relembrar aos leitores, va
mos inicialmente reproduzir as de
finições do que é um andamento
marchado e um saltado.

O primeiro é aquêle que em qual
quer fase de sua execução, o animal
tem sempre um ou mais membros
em contacto com o solo e o segun
do é quando o animal tem momen
tos de inteira suspensão no ar, em
conseqüência do impulso dos mem
bros.

Assim, a andadura comum, nossa
conhecida do meio rural, é um an
damento marchado pois a base de
sustentação passa alternadamente
de um bípede lateral para o outro,
intercalando-se entre os apoios bi-
pedais um curto período de mudan
ça de apôio em que se forma uma
base quadrupedal de curtíssima du
ração. (1) Na andadura normal ou
marchada o animal "se transpõe",
isto é, o posterior de um bípede la
teral pousa sempre na frente do
lugar onde pousou o anterior cor
respondente, deixando "pista du
pla".

Resta, então, citar o exemplo de
andadura saltada.

É o andamento dos "pacers" (an-
dadores" utilizados nas corridas
americanas, sempre atrelados a uma
charrete de tipo especial, chamada
"sulky"! Neste andamento o animal

Rri-j!' j.

BILLY DIRECT, andador natural da raça americana Standardbred, é o recordista
mundial da milha (1.609 m) sôbre pista com este comprimento (volta fechada), no
tempo de 1 m 55 s, superior ao do trotador da mesma raça GREY HOUND, que

é de 1 m 55 1/4 s.

salta de um apôio bipedal lateral
para o outro, isto é, entre o levan
tar de um bípede lateral e o pousar
do outro, o animal se desprega to
talmente do solo. Este período em
que o animal está no ar se chama
"suspensão" ou "projeção". É tão
mais longo quanto maior for a ve
locidade.

Não podemos dizer se os ameri
canos se aproveitaram de animais
congenitamente andadores comuns e
aumentando-lhes progressivamente
a velocidade, chegaram a conseguir
dêles esta modalidade de andadura
saltada. Mas uma coisa está patente.
Para manter ou ajudar o andamen
to — pelo menos durante a corrida
— colocam no arreiamento dos ani
mais o que podemos chamar de

uma ajuda artificial denominada
"hobbles", a qual, passando pela al
tura média do ante-braço e da per
na de cada bípede lateral é mantida
nessa posição por suspensórios ou
tirantes.

Nos Estados Unidos os "pacers"
são equiparados, em valor, aos
"trotters" (trotadores) e partici
pam em igualdade de condições não
só nas temporadas locais de menor
significação, mas também no cha
mado Grande Circuito, o que signi
fica que entre os adeptos e partici
pantes das corridas de "sulkies"
vale o melhor ou seja o mais veloz.

(1) J. Miranda Vale (O
rior do Cavalo) — 1966.

Exte-

grXfico representativo da andadura de corrida

P.D. A.D

BATIDA

1' TE M PO

INÍCIO DO APOIO MEIO DO APÔlO FIM DO APÔlO
: 1

BASE BIPEDAL LATERAL DIREITA
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equinocultura

i
o criador Hernani de Azevedo Silva

O criador que quiser criar cavalos pu-
ro-sangue não pode considerar essa ativi-

I dade como um hóbi: precisa encará-la
como uma atividade agropecuária, dando

I a ela a atenção que as empresas em ge
ral exigem, visitando outros haras, lendo
muito, para estar sempre atualizado e, se
imssível, relendo o que um dia já foi
lido, para melhor assimilar os conheci
mentos adquiridos com o correr do tem
po. Ademais, cumpre-lhe cercar-se de
uma equipe de bons veterinários, ferra-
dores, capatazes, treinadores e jóqueis.

Nao deve o novo criador pensar que
um campeão se faz pura e simplesmente
com o acasalamento de uma égua com
um garanhão. A tarefa não é fácil, co
meçando por exigir minucioso estudo da
linha de sangue dos que vão produzir o
novo animal e se prolongando, após o
nascimento do potrinho, com os pacien
tes cuidados que a situação impõe. E o
treinamento? É depois, as pistas de cor
rida? E para que tudo saia a contento,
boas pastagens, cuidados especiais, vita
minas, cocheiras, piquetes etc.

Todo esse trabalho —r- muitas vezes de
anos — é compensado quando se vê o
"cavalinho criado em nosso haras" cor
rendo num prado e pondo a prova todo
o nosso paciente trabalho julgado por mi
lhares de pessoas.

.-r • *

Essa a mensagem do criador Hernani
de Azevedo Silva, por intermédio do re
dator de Equinocultura da "Revista dos
Criadores".

A HISTÓRIA DO HARAS SAO LUIZ

Dado o seu crescimento constante e
por motivos de ordem contábil, desde
janeiro último, o Haras São Luiz passou
a denominar-se Agro-Pastoril Haras São
Luiz S/A.

Hernani Wallace Simonsen Azevedo
Silva, diretor-superintendente da Agro-
Pastoril Haras São Luiz S/A, é um jo
vem de 35 anos, advogado, que como seu
pai — o criador Hernani de Azevedo Sil
va — é um apaixonado pelos cavalos
puro-sangue. Num final de tarde, senta
do à frente de sua mesa de trabalho, no
escritório localizado à praça da Repú
blica, em São Paulo, empolga-se ele quan
do lembra o trabalho do pai, que cresce
incessantemente.

Desde a idade de 16 anos, o pai de
"Naninho", como o jovem é conhecido
na intimidade, começou a criar cavalos.
Inicialmente, apenas como uma brincadei
ra, numa chácara em Piraju. Aos poucos,
a brincadeira foi-se tornando uma reali
dade. Eis porque, nos idos de 1952, ad

Antonio Carvalho Mendes

quiriu terras em Salto de Itu, hoje Salto,
uns 200 alqueires destinados à criação
de cavalos puro-sangue. Ali instalou, com
os métodos mais modernos, 282 cochei
ras e 34 piquetes, para 104 éguas e 5 ga-
ranhões.

OS GARANHÔES IMPORTADOS

Cinco garanhões importados lá estão
em pleno serviço:- Pewter Plater, casta
nho, nascido em 1947, na Inglaterra, filho
de Owen Tudor e Jennydang, por Co
lombo; Nordic, castanho, nascido em
1952, na França, campeão das estatísticas
nos anos de 1966, 1967, 1968, 1969 e
1970, filho de Relic e Normandie, por
Colombo; Princely Portion, alazão, nasci
do em 1959, na Inglaterra, filho de Prin-
ce Bio e Participation, por Precipitation;
King Buck, castanho, nascido em 1964,
nos EUA, filho de Ridan e Airmans Cui
de, por One Count; Ton Poker, castanho,
nascido em 1961, nos EUA, filho de Tom
Fool e Miss Stripes, por Big Game.

Quem vê a centena de éguas e os ga
ranhões de hoje, mal pode imaginar que
o Haras São Luiz se iniciou apenas com
as éguas Calpa e Zagala, que deram dois
produtos clássicos: Bello e Buru (nome
de um riacho que passa nas cercanias da

GaUncia, ganhadora clásalca da 1969, da propriedada do Haras
São Luiz.

Onité, ganhadora Clássica de 1969, de criação a propriedade do
Haras Sio Luiz.
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A Agro-Ptttoril Hara* Sio Luiz S/A, uns 200
alquairas para a criaqão de cavalos de corrida.

fazenda) que se manteve invicto em qua
tro apresentações.

Mas, antes desses animais, por não es
tar concluída a plantação de pastagens,
dois produtos foram criados em outro
haras: Aríete e Atica.

os MELHORES ANIMAIS

Cada haras tem o seu critério para dar
nomes aos produtos. O Haras São Luiz
segue a ordem alfabética e já está na le
tra T (1971). Dentre os animais ali nas
cidos que mais se destacaram nos prados
lembramos os seguintes: Buru, Flat Foot
(reprodutor e agora vendido para o Rio
Grande do Sul), Inch (grande reprodu
tor e já com filhos ganhadores clássicos),
Onch, Juleda, Kacônio (ganhador do
Derby e do Consagração), Mandaia (ga
nhadora clássica) Onitié (ganhadora clás
sica que chegou a ir para Miami), Pio-
leto e Pó.

PHARAS, UM GRANDE GARANHAO

O cavalo Pharas morreu no Haras São
Luiz. As suas condições físicas vinham-

se agravando de tal forma que, nos últi
mos meses, a debilidade que exibia prog
nosticava próximo fim. Já com idade
bastante avançada — 22 anos — não ha
via esperança de recuperá-lo.

Esse grande reprodutor fez que todo o
munílo científico do País se voltasse para
ele. Porque, tendo sofrido lesão no dian
teiro direito, o mal de tal forma se agra
vou que os veterinários o achavam irre
mediavelmente perdido. Procedeu-se, en
tão. como recurso extremo, à amputação
de parte do membro loeomotor afetado,
promovendo-sc a colocação de uma bota,
idealizada no próprio Haras São Luiz. Os
resultados foram positivos: Pharas não
só voltou a caminhar, mas também che
gou a ser reintegrado em sua função re-
produtora. Tal recuperação foi fato iné
dito nos meios veterinários.

Pharas, importado em 1954 pelo grande
criador José Paulino Nogueira, foi trans
ferido para o Haras São Luiz. Nasceu na
França, filho de Pharis e Astronomic, por
Asterus. A mãe desse extraordinário ala
zão deu outros parelheiros e reprodutores,
tais como Arbar, Marsyas, Arbele, Floria-
dos, Caracalla e Extremadur, este servin
do no Rio Grande do Sul.

Embora Pharas haja corrido apenas três
vezes, porque foi afetado por problema
respiratório, ganhou duas provas. Entre
os seus filhos, . destacam-se Ascot, Big
Event, Nermaus, Tyche, Zarlico, Irakita,
Royal Prince, Tony, Undo, Young Love,
Pelo Duro e Caruru, O mais renomado
foi Zenabre, bicampeão do Grande Prê
mio Brasil.

UMA LEI QUE INCENTIVA

Para Naninho, a nova lei do turfe "foi
o que mais entusiasmou seu pai a pros
seguir em termos práticos, aumentando
o seu acervo de cavalos puro-sangue. Esse
ato do presidente Médici, constitui um
estímulo substancial, visando o desenvol
vimento de um setor de nossa criação na
cional, que representa, em síntese, a aber
tura de novos mercados para o nosso
País, principalmente a Venezuela e os
Estados Unidos".

Hernani Wallace Simonsen Azevedo
Silva tem 80% de seu dia absorvido pela
criação de cavalos de corrida, nos dois
studs, respectivamente em S. Vicente (13
cocheiras) e na Capital (33 cocheiras),
que possui com seu progenitor.

O HARAS SAO LUIZ NAS
ESTATÍSTICAS

O Haras São Luiz, hoje Agro-Pastoril
Haras São Luiz S/A, manteve-se nos úl
timos seis anos nas estatísticas com as
seguintes colocações: 1966 (1,°) 1967
(2.°), 1968 (1.°). 1969 (3.°), 1970 (2.°),
e 1971 (3.°).

UM CASO RARO

Dentre as dezenas de reportagens que
um jornalista faz durante toda a sua car
reira, raros são os momentos em que en
contra pai e filho lutando pelo mesmo
ideal, trabalhando ombro a ombro e com
identidade de pontos de vista. Quando
isto acontece, o milagre ocorreu. Ao en
contrar o dr. Hernani de Azevedo Silva
e seu filho dr. Hemani Wallace Simonsen
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POTRANCAS INGLESAS — Em pouco maU de
uma hora, foram vendidas em leilão 12 po-
trancas inglesas adquiridas em Newmarket,
Inglaterra, pela Sociedade de Criadores e Pro
prietários de Cavalos de Corrida de São Pau
lo, com a finalidade de contribuir para o
fomento da criação nacional. O total das ven
das atingiu Cr$ 456.500,00 e o leiloeiro foi
Arsênio da Costa Bravo. O leilão teve lugar
no dia 23 de fevereiro, ã noite, no Tattersai! de
Cidade Jardim. Foto "O Estado de S. Paulo".

Azevedo Silva trabalhando lado a lado e
com a mesma paixão por cavalos puro-
sangue, não podemos deixar de pensar em
que a criação de cavalos de corrida no
Brasil tem nesses dois entusiastas um
grande sustentáculo; possivelmente seus
descendentes prosseguirão lutando cOm o
o mesmo ardor e carinho que aquele jo
vem de 16 anos que começou há anos,
numa chácara, o grande empreendimento
que hoje estadeia o nome de Haras São
Luiz.

REELEITO — O dr. J. Adhcmar de Almeida
Prado foi reeleito para a presidência do Jó
quei Clube de São Paulo, para o triênio
1972/1974. A eleição foi realizada na sede
social da entidade turfistica, à rua Boa Vista,
no dia 22 da fevereiro. Foto "O Estado de

S. Paulo".



EQinNOCULTURA Já começam os criadores de
ga a se interessar pelas provas |
rurais. Recebemos do criador
Ribeiro o convite para visitar süãlãz^^i
próxima de Bauru e ali montar uõiãpistâ
com os percursos das diversas prêl^,
para que seus peões treinem permanente
mente seus animais. Só assim pode^p õs
Mangaiarga enfrentar, com posslbilidãdês
de sucesso, os Quarto de Milha. ConcP-
mitantemente os cavaleiros aperfeiçoará)
seus dotes empíricos.

—oOo—

A A.B.C.C. da Raça Mangalar^ já ade
riu também às provas funcionais. Eleg^
um Diretor de Provas e já adotou ofi
cialmente em suas atividades, três pro
vas: a Três Tambores, a "João Francisco',
em homenagem ao saudoso selecionador
do moderno Mangaiarga, Sr. João Fran
cisco Diniz Junqueira e a Prova de Ré
dea, cujo percurso é igual ao da Prova
Cavalo de Peão da CCCCN.

O CAVALO RURAL

A mesma repartição que há dois ou
três anos fez o levantamento do rebanho
eqüino Pantaneiro, procedeu a idêntico
trabalho com o Noidestino, em fins do
ano passado. O primeiro ainda não foi
publicado. O segunda é muito recente.
Está fazendo escola a frase mineira '^tra
balhar em silêncio''.

Felizmente, quem se interessa pelo as-
simto poderá em breve tomar conhecimen
to do trabalho sôbre o Pantaneiro. Um
dos membros da Comissão apresentou uma
monopafia baseada nos estudos levados
a efeito pela mesma e classificou-se em
2!" lugar no Concurso Anual promovido
pela CCCCN, que o pubUcará no anuá-
rio de 1971.

A Diretoria da A.B.C.C. Raça Manga
iarga convidou e o Governo Português
concordou em que o Sr. José Monteiro,
Chefe dos Serviços Coudélicos da Esta
ção Zootécnica Nacional, compareça à
Exposição Oficial da Raça Mangaiarga,
qüe se realizará em junho próximo no Par
que Fernando Costa, na capital paulista.

' Os criadores de Quarto de Milha que
aquUatam do valor de seus animais pela
funcionalidade, solicitaram da CCCCN a
remessa de 50 exemplares do Regulamen
to do Torneio Nacional de Cavalo de
Sela de Serviço, para distribuir entre os
seus associados. Que se cuidem os adep
tos das outras raças.

I Ê pensamento da CCCCN fazer, a par-
í tir deste ano, distribuir as subvenções às

Novo endereço da

Associação dos Criadores

do Cavalo Marchador da

Raça Mangaiarga

Rua Carijós, 150 - s/ 805

Belo Horizonte - MG

J. N. Frota Jr.

associações que mantêm registro genea-
lóglco de eqüídeos de serviço, obedecen
do ao princípio da proporcionalidade em
relação ao rebanho que controlam. Muito
justo.

—oOo—

Outra novidade. A Diretoria de Fomen
to Animal do Ministério da Agricultura
está reformulando os registros genealógi-
cos. Começou pelo da raça Árabe. Assim
já está criado o Stud Book Brasileiro da
Raça Árabe, cujo regulamento resultou de
estudo conjunto feito com a respectiva
associação de criadores.

O reprodutor Peregrino da raça Man
gaiarga foi vendido pelo novel criador dr.
Alfredo Padovan. Seu pai. Prelúdio, foi
Campeão Nacional em 1965 e sua mie,
Floresbela, Reservada Campeã Nacional
no mesmo ano. Peregrino, além da ótima
genealogia é um dos exemplares da raça
de maior docilidade que conhecemos.

Se os Crioulos são chamados "Cavalo
de Soldado — Cavalo de Peão", os Man
gaiarga agora já têm também o seu "slo
gan", que é "Cavalo do Peão e do Pa
trão".

Os simpáticos mangalarguistas Carlos
Junqueira Netto e Renato Junqueira Netto
Júnior (Fazenda Verdun — Jahorandí •—
SP), praticantes do polo, no qual usam
mestiços da raça que criam com PS.L,
ainda não se interessaram pelas provas
hípicas rurais. Estamos certos, pela fun
cionalidade que exigem de seu criatório,
que no dia em que tal acontecer obterão
muitos louros.

Campo Grande-MT seria o local ideal
para que ali fosse, durante a Semana do
Cavalo, realizada luna prova de resistên
cia, através campo.

Como ainda há tempo o assunto deve
ria merecer a atenção da Comissão Exe
cutiva da VIII Semana do Cavalo.

Em sua recente viagem à Ainérica do
Norte o banqueiro e criador mineiro Sr.
Aloysio de Faria adquiriu no Canadá —
em virtude da proibição da importação
de animais americanos por causa da en-
cefalomielite que grassou nos Estados
Unidos — um reprodutor de alta linha
gem para substituir Faddurah, um^ belo
tordilho filho do Famoso Fadjur, há pou
co falecido.

A reprodutora Visão-JO foi cedida pe
lo seu criador -e proprietário José Os-
waldo Junqueira, indiscutivelmente o me
lhor selecionador da raça Mangaiarga, ao
seu colega José Eduardo Kuntzen, que já
possui o reprodutor Curió-JO. O des
prendimento em ceder a um colega e
concorrente um animal da categoria de
Visâo-JO, caracteriza o interesse de José
Oswaldo Junqueira em que outros cria
dores possam progredir na sua seleção.

Embora, ao que parece, limitado ao
número de apenas 250 inscrições, o que
levará a uma distribuição equitativa entre
as raças, o interese pela próxima Sema-^
na do Cavalo é dos maiores. Desta vez
será grande o número de representantes
da raça Mangaiarga, ao contrário do que
tem acontecido até aqui.

Os lindos Persas do criador j>aulista
Antonio (Toni) Pereira lá estarão para
alegrar os olhos dos visitantes.

O estancieiro gaúcho Argemiro Simões
Moreira (Livramento-RS) colocou a nos
sa disposição um prêmio especial para o
Crioulo melhor classificado no Torneio
Nacional de Cavalo de Sela de Serviço.
Como, porém, os Crioulos são tradicio
nalmente os grandes ausentes da Semana
do Cavalo, obtivemos permissão do ofer-
tante para entregar o troféu ao cavalei
ro mais jovem melhor classificado no cer
tame, a título de estímulo.

Em colaboração com a Prefeitura local,
a Diretoria da A.B.O.M. está construindo
no Parque de Exposições de Bauru uma
pista exclusiva* para atividades ligadas aos
eqüinos. O piso de areia de rio permitirá,
mesmo após chuvas copiosM, a realização
de provas hípicas. Além disso não have
rá concorrência entre expositores de eqüi
nos e de bovinos, para uso da pista única,
como acontece nos demais parques do
País. O pessoal da Quarto de MfQia não
dorme de touca...

Quando teremos, tal como acontece em
outros meios,, a Rainha da Semana do
Cavalo?
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Á FRENTE DE SEU REBANHO

romill REPRODUTORES POROS OR RACR NELORE
- OS da Fazenda Santa Maria, Bahia, para melhor exemplo -

SELECÜO DESDE
1930

em Itaberaba — Bahia

XII EXPOSIÇÃO
MUNDO NOVO - 72

CONJUNTO CAMPEÃO DA RAÇA (menos o primeiro à esquerda, Dilu) — EDIL de Santa Maria,
•4524, nascido em 25-1-71, ESCUDO de Santa Maria, 4540, nascido em 1-4-71, DANADO de
Santa Maria, 4517, nascido em 23-12-70, EGO de Santa Maria, 4536, nascido em 28-3-71.

CONJUNTO CAMPEÃO PROGÊNIE DE PAI, S. Padu, reg. 4352 (menos o primeiro à direita,
EGO de Santa Maria, filho de Zuarte de Santa Aminta, reg. 4054, com Nostalgia B-5233, e
neto de Tenali, importado. EGO, cria da Fazenda Santa Maria, sagrou-se Campeão Júnior).
DILU de Santa Maria, 4513, nascido em 14-12-70, filho de Arena E-4099, 2° prêmio, EDIL,
filho de Piatã F-8269, 3.° prêmio, ESCUDO, filho de Névoa de Santa Maria, D-2294, menção

honrosa, DANADO, filho de Nevada, F-8268, Reservado Campeão Júnior.

ESTÂNCIAS BALEEIRO LTDA.

ITIBERBBÃ • BflHin

FAZENDA SANTA MARIA

Dr. Archimar Bittencourt Baleeiro
Rua Afonso Celso, 28 — ap. 12 — Fone 5-2951



ANTONIO CARVALHO MENDES

Refere a dra. Augusta Munhoz Kerbauy, mé
dica veterinária, estar provado que o virus
da Cinomose canina tem relação imunológica
com o virus do sarampo humano. Assim, foi
lançada há alguns anos, na Europa, uma vaci
na liofilizada, feita com virus atenuado do
sarampo, visando a imunização de filhotes
contra a Cinomose. A imunização, conferida
por uma única aplicação, após tres semanas
de vida do cãozinho, dura no mínimo seis me
ses, a partir de 72 horas após a injeção. O
filhote tem uma imunização sólida contra a
Cinomose e deverá ser revacinado contra a
Cinomose e Hepatite (vacina dupla) ou Cino
mose, Hepatite e Leptospirose (vacina trípH-
ce), com 3 a 4 meses de idade. Essa aplicação
não interfere com a imunidade que se visa
conseguir com a aplicação das demaia vacinas.

Dúvida aventada de que o animal pudesse
tornar-se portador do virus do sarampo e,
eventualmente, agir como fonte de infecçao
da moléstia, foi desde logo prontamente afas
tada.

O produto, consagrado na Europa, não subs
titui a utilização do sôro específico. Este. mo
dificado, é mais completo como preventivo
e como curativo.

O sôro específico é preparado com sangue
de cães hiperimunizados, simultâneamente con
tra Cinomose, Hepatite, Leptospira canícula,
Leptospira ictero-hemorrágica, Brucela bron-
chiséptica, Streptococcus pyogenes e Salmo-
nella tiphimurium. Os três últimos agentes são
bactérias responsáveis pelas infecções secun
dárias que surgem no decorrer das viroses
(Cinomose ou Hepatite) ou da Leptospirose e
que muitas vezes são responsáveis pela morte
do cão. O seu teor de anticorpos é alto,
quando utilizado como profilático, confere
proteção por 15 dias.

O esquema para imunização contra Cino
mose, Hepatite e Leptospirose, segundo a dra.
Augusta Munhoz Kerbauy, é o seguinte:

Filhotes sadios — na idade de 2 a 3 se
manas, vacina herteróloga de vírus de Sa
rampo contra a Cinomose; na idade de 3
meses (animal livre de verminose), vacina du
pla ou vacina tríplice -j- 1 dose de reforço
contra a Leptospirose, após 14 dias;

Filhotes enfraquecidos ou com infestação de
vermes — logo após o desmame, aplicação
quinzenal de sôro tríplice específico (Cino
mose, Hepatite e Leptospirose) ou globulina
canina específica; na idade de 3 meses (ani
mal livre de verminose), vacina dupla ou va
cina tríplice, -f- 1 dose de reforço contra a
Leptospirose, 14 dias depois.

A revacinação com vacina dupla ou trí
plice (dependendo do tipo que o animal tenha

O Buldogue veio do Japão. Criado em São
Paulo, com iodos os cuidados e devidamente
vacinado, conseguiu conquistar diversos prê-

mios em exposições.

PRODUTOS DE...

(Conclusão da pág. 86)

cento de proteína, podendo, nessas condi
ções, figitrar nas rações em dosagens de
5 a 10 por cento, dependendo da quanti
dade e da qualidade dos demais compo
nentes. Em uma ração de milho e fari
nha de carne, o aminoácido limitante é
o triptofono.

2 — Farinha de Sangue — A farinha
de sangue representa um produto valioso
na alimentação animal, por conter 70 a
80 por eento de proteína. Deve-se, con
tudo, acrescentar que sua proteína tem
baixo valor biológico e, ademais, é pouco
apetecível. Pode ser utilizada nas rações
para suínos, não devendo ultrapassar 5
por cento dos ingredientes da ração.

tomado anteriormente) deve ser feita urri ano
após a primeira dose.

Cabe aqui uma explicação sucinta das doen
ças em questão, para que o criador possa iden
tificá-las prontamente.

Cinomose — Doença contagiosa das vias
respiratórias de diversos mamíferos, princi
palmente o cio. Origina-se de um virus fii-
trável, que pode produzir formas nervosas,
viscerais e cutâneas. Em regra, há febre, co-
riza, lacrimejamento e alteração catarral das
mucosas, que evolui para um processo de
bronquite capilar ou pneumônica. A doença
acomete diversos animais, especialmente cãas
novos, manifestando-se de forma epizoótica.
com focos endêmicos, que exigem vacinação
preventiva.

Hepatite — Doença que se verifica nos
animais domésticos, inclui proceso Infeccioso
específico e degenerativo de natureza tóxica.
Entre a hepatite específica figura a leptospi
rose ou doença de Weil, causada pela Leptos
pira ictero-hemorrhagiae e pela L. canfcola,
que é o tifo canino; a hepatite noduiar ne-
crosante dos bovinos, eqüinos e ovinos, pro
duzida pela bacilo de SchmorI (a dos car
neiros deve-se ao Clostridium cedematiens);
algumas viroses dos cães, como a doença de
Rubarth, ou hepatite contagiosa. Entre as he
patites tóxicas, figura a hepatite enzoótica ou
hepatodistrofia tóxica, devida à deterioração
de farinha de peixe ou óleos rançosos e que
ataca os suínos novos; e a hepatite paren-
quimatosa aguada difusa, conseqüente a uma
enterotoxemia e que ataca ovelhas em gesta
ção.

Leptospirose — Doença do homem e de
outros mamíferos, causada por espiroquetas do
genero Leptospira. A espécie mais propensa a
causar leptospirose humana é a L. icterohae-
morrhagiae. Primariamente, acarreta doença
nos ratos e camundongos, afetando com me
nos freqüência porcos, bois e cães. As leptos-
piras geralmente são transmitidas ao homem
por meio da água contaminada pela urina de
animais infectados (ratos). O quadro clinico
da doença, relativamente grave, caracteriza-se
por febre, ictericia, manifestações hemorrági
cas, como hemoptise, hematemese e epistaxe,
aumento de volume do fígado e insuficiência
renal reversível. O diagnstico clínico deve ser
confirmado por exames de laboratório; pes
quisa de leptospiras no sangue, no liquido
cefalorraquidiano, na urina; hemocullura e
inoculação em cobaia; reações sorológicas de
aglutinação e fixação do complemento. Os eit-
tibióticos suplantaram a soroterapia polivalen-
te no tratamento.

3 — Farinha de Peixe — É um sub
produto da indústria pesqueira, elaborado
com pescados e resíduos das fábricas de
conservas. Sua utilização inicial deu-se
nos países escandinavos, principalmente
para a alimentação dos porcos e das aves,
estendendo-se daí para os demais países.
Variam muito sua composição e valor nu
tritivo, segundo a matéria prima e os pro
cessos utilizados na fabricação.

A farinha de peixe é um produto de
primeira ordem. Rica de proteína de óti
ma qualidade, de vitaminas de complexo
B, de cálcio e fósforo e de quantidades
importantes de iodo, ferro e magnésio,
substitui a farinha de carne, nas mesmas
proporções. Sua utilização estará mais na
dependência do preço.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1972



Onde o INDUBRASIL é Rei
MUNDO NOVO < BAHIA

J.A. reina

SELEQÃO OE INOÜBRASIE.
OESOE 1943

8Ü registradas, todas crias J.A.,
setnpre 80 desde 1952

FAZENDA NAZARÉ

Em 1972 passará para 100
registradas — crias J.A. tira
das das 80 atuais e das 90

controladas.

BERMUDA, nascida em 2-9-70,
filha de Portenho Vencedor,
reg. 3245, e de Boneca, B.
7695, Campeã Júnior em Mun
do Novo, 72 (367 kg em

20-3-72).

piRiTien João Mota apresenta FAZEN
DEIRO 63, nascido em 15-11-
-70, filho de Vencedor, reg.
4558 e de Flor da Fazenda,

C. 5.400 (426 kg em 20-3-
-72).

oó ficam as que me agra
dam mais. Tenho obrigação
de conhecer, pois desde os
15 anos mexo com zebu, por
gosto, E continuo gostando"
(Palavras de João Mota ao
confirmar o limite de apenas
100 registradas no plantei

J.A.)

FAZENDA Sao JQAO
Mestiçagem leiteira
MUNDO NOVO

FAZENDA NAZARÉ
Indubrasil JjV.

PIRITIBA

FAZENDA BELA VISTA
Cria e engorda

MIGUEL CALMON

MARANHÃO 169, reg. 6445, nascido em 28-9-68, filho de Wa-
ranhao, reg. 5505 e 63-Taça, reg. 6906. Reservado Campeão da
raça na Exposição de Mundo Novo (XII-1972) 830 kg em

20-3-72.
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SEÇÃO JURÍDICA

O trabalhador rural avulso

Trabalhador roral avulso é considerado empregado? Qual o contrato que
se deve firmar: escrito ou verbal? A Seção responde a carta de leitor que
deseja comprar um sítio, mas sem ter de enfrentar problemas trabalhistas

com a sucessão de empresas.

Considera-se avulso o trabalhador
admitido para, eventualmente, tra
balhar numa empresa rural. Com
pleta o quadro de empregados a fim
de suprir deficiências momentâneas
ou atender a tarefas urgentes e ina
diáveis. São as pessoas admitidas
para atender à execução de serviços
que excedam às possibilidades dos
trabalhadores permanentes da em
presa rural.

Segundo ensinamento do precla-
ro ARNALDO LOPES SUSSEKIND

(voto proferido no Proc. n.® TST-
-RR-5.151/66, 3.» Turma, em 18.5.
.67) o trabalhador pode prestar ser
viços como empregado ou como tra
balhador autônomo. Na segunda hi
pótese, pode trabalhar por conta

ROSEMBERG MARSON

própria ou por conta e para tercei
ros, sendo, então, considerado tra
balhador avulso. Portanto, é traba
lhador avulso, não empregado, por
que, entre outros motivos, não há
prestação habitual e reiterada de
serviço.

Dispõe o art. 6.® do Estatuto do
Trabalhador Rural (ETR):

"Desde que o contrato de traba
lho rural provisório, avulso ou vo
lante ultrapasse um ano, incluídas
as prorrogações, será o trabalhador
considerado permanente, para todos
os efeitos desta lei."

O legislador não distinguiu as fi
guras do provisório, avulso e volan

te, entendendo alguns intérpretes do
ETR que deveria fazê-lo, pois "o m
lante tem em si uma Idéia de Itine»
râncla na prestação laborai, não
fixação no mesmo local de trab»
lho, fato que não significa neçessa^
riamente rompimento do liame ^
pregatício. Um trabalhador poderá
trocar (por motivo de safras, por
transferência de um estabelecíménto
a outro do mesmo empregador pu
empresa, etc) de local de trdbalhp
sem apresentar variação na relação
de emprego."

Mas, de acordo com o aludido art.
6.'' do ETR, tanto o provisório quan
to o avulso e o volante, durante o
primeiro ano de prestação de servi
ços, não são considerados emprega
dos, não estando, portanto, prote
gidos pelo Estatuto, uma vez que
inexiste contrato de trabalho. Assim,
não têm direito às vantagens que a
lei concede ao empregado. Ademais,
não podem exigir que o empregador
lhes dê trabalho diariamente, nem
que lhes pague os dias não trabalha
dos. Contudo, têm direito ao salá-
rio-mínimo no dia em que presta
rem serviços.

Reafirmando, acham-se os avul
sos (como também os provisórios e
os volantes) excluídos do ETR, nSo
obstante apliquem sua atividade em
trabalho de natureza rural, já que
não se revestem da qualidade de
empregado rural.

INFORMATIVO RURAL - TRABALHISTA E FISCAL
A EDITORA DOS CRIADORES LTDA. já lançou o segundo e o terceiro números do INFORMATIVO

RURAL — TRABALHISTA E FISCAL, que traz a seguinte matéria: 1) Publicação, na íntegra, do Ma
nual de Preenchimento e do formulário de recadastramento rural, que deverá ser preenchido pelos
proprietários rurais, parceiros ou arrendatários, nos prazos estabelecidos pelo INCF^; 2) Veja comó
deve ser preenchido o Anexo "G" do Imposto de Renda, de Oscar J.T. Ettori; 3) Conselho de Medi
cina Veterinária — Obrigatoriedade de registro de firmas, associações, companhias, cooperativas, enrí-
presas de economia mista e outros que exerçam atividades peculiares à medicina veterinária; 4)
Inspeção nos locais de trabalho; 5) Obrigatoriedade das anotações na Carteira Profissional do traba
lhador rural; 6) Os trabalhadores rurais das usinas de açúcar são industriários; 7) aquisição de
inióvel rural por estrangeiros; 8) Cuidados a observar nos contratos de parceria.

O INFORMATIVO RURAL, que sucede ao GUIA AGROPECUÁRIO (era editado anualmente), é pu.
blicado e entregue semanalmente aos Assinantes. Dá agasalho a toda matéria referente a DIREITO
TRABALHISTA RURAL, DIREITO FISCAL e CONTABILIDADE RURAL. É irnprésso em folhas soltas, â
fim de ser colecionado em linda e resistente capa plástica, facilitando, assim, o manuseio. No fim do
ano, o INFORMATIVO RURAL distribuirá um índice abrangendo tudo o que foi inserido, de modo a
facilitar ao Assinante localizar, em poucos segundos, a matéria que deseja.

Para pedidos de assinatura, basta enviar um cheque nominal, vale postal ou ordem de paga
mento, na importância de Cr$ 400,00 (capa Incluída), à EDITORA DOS CRIADORES LTDA. —Av.
Pompéia, 1214 —Fundos "B" —São Paulo —SP^
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Entretanto, se o contrato de tra
balho (quer escrito, quer verbal)
ultrapassar um ano, incluídas as
prorrogações, o empregado será
considerado permanente, passando
a gozar da proteção estatutária, com
todos os direitos trabalhistas: inde
nização, férias, 13." salários, etc.

Que tipo de contrato deve-se uti
lizar: escrito ou verbal? Parece-nos
aconselhável, para garantia dos di
reitos das duas partes, o contrato
escrito. O modelo abaixo foi adap
tado de uma sugestão do Juiz do
Trabalho OSIRIS ROCHA ("Manual
Prático do Trabalho Rural"):

Por meio do presente instrumento particular de contrato de trabalho
rural avulso, de um lado. Fulano de Tal, proprietário da Fazenda Tal, do
ravante simplesmente denominado contratante, e, de outro. Fulano de
Tal, brasileiro, solteiro, residente em tal lugar, doravante simplesmente
chamado contratado, têm justo e contratado o seguinte;

1 — O contratado é admitido como trabalhador avulso, condição
que reconhece e confessa, para trabalhar na Fazenda, quando fôr convo
cado pelo contratante.

2 — O salário do contratado será de Cr$ (. . . .
)< pof" de trabalho, pago semanalmente na sede

da Fazenda, descontados 10% (dez por cento) pela alimentação fornecida.
3 — O presente ajuste será válido por 60 (sessenta) dias, a contar

da assinatura deste, não comportando prorrogação e podendo rescindir-se,
unilateralmente, por qualquer das partes, mediante aviso de véspera.

4 — O horário de trabalho será das às horas e das
às horas. Pela refeição fornecida o contratado sofrerá em

seus salários o desconto, com o qual está de acordo, de 12% (doze por
cento).

5 — O descanso semanal remunerado será aos domingos, mas à re
muneração correspondente o contrato deixará de fazer jus, se não tiver
trabalhado todos os dias da semana.

6—O pacto será rescindido, antes do prazo, se o contratado praticar
qualquer ato que caracterize alguma das justas causas previstas em lei.

E, por assim estarem justos e contratados, assinam o presente ins
trumento, em duas vias de igual teor e valor, na presença de duas tes
temunhas.

Testemunhas:

DECISÕES DOS TRIBUNAIS DE

JUSTIÇA TRABALHISTA

• Relação de emprego — Tra
balhador Rural — Ainda que se ad
mita trabalho provisório, avulso ou
volante, ultrapassando um ano, se
rá o trabalhador rural considerado
permanente (Lei n.° 4.214/63, art.
6.°). Em tal hipótese, delineada nos
autos, fica caracterizada a relação
de emprego. (TRT, 3." Reg. — Proc.
1.709/67, in D.J.M.G. de 15.3.68).

• Somente o trabalhador even
tual com mais de um ano de servi
ço para a mesma empresa tem a
proteção dada pelo Estatuto do Tra
balhador Rural. (JCJ Cachoeira do

(local e data)

(contratante)

(contratado)

Sul — Proc.
20.7.67).

• Não é considerado eventual o
trabalhador rural que presta servi
ços a empregador por mais de um
ano, mesmo que essa prestação se
desenvolva com repetidas soluções
de continuidade. (TRT, 4." Reg. —
Proc. 260/66).

• O trabalhador eventual geral
mente não pode ser considerado em
pregado. Entretanto, em se tratan
do de trabalhador rural, o art. 6.°
do Estatuto dá condições de empre
gado permanente ao trabalhador
provisório, avulso ou volante que
ultrapasse um ano de serviço, com
putados os períodos descontínuos.
(TRT, 4.» Reg., Proc. 418/66).

226/67, julgado em
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IGRO COMERCIRL LTDA.

Rua Buenos Aires, 87
Tels.: 252-7527 e 232-2409

Rio de Janeiro - GB
PRODUTOS VETERINÁRIOS

EM GERAL

CASTRADORES — AGU

LHAS — SERINGAS — VA

CINAS e SOROS — SAIS

MINERAIS — SEMENTES —

PASTAGENS EM GERAL —

INSETICIDAS — PULVERI
ZADORES — MAQUINAS
AGRÍCOLAS — AVICUL-

TURA.

TUDO PARA PEQUENOS E
GRANDES ANHIAIS

to:
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Os problemas trabalhistas com
terras arrendadas

gado e o empregador ( o
aqui é o arrendatário). Não
com o ônus da relação trabalhista
não é parte. Existe, sim, essa i^iã^
mas só entre o arrendatário e o obrd^
não entre este e V.S.', mesmo ^tque Ã
nem sequer recebeu qualquer' tipo dã ^
lário de V.S.". mas tão-somente do arrah
datário.

Um leitor de Campo Grande (GB) escreveu-nos formulando consulta
acerca de problemas trabalhistas que envolvem um sítio que pretende ad
quirir. Avista do interesse suscitado pelo assunto, hoje abrimos espaço na
Seção Jurídica para a resposta endereçada ao consulente.

No caso ora examinado nao se car^
teriza a sucessão de empresa lembrada em
sua carta, porque inexiste a continuaçio
da exploração de negócio. Não hc^
venda ou transferência da empiesa.
havendo herança das terras, nas quais se
instalou Ob arrendatário ê contratou um
empregado para si. Verifica-se uma
ção de emprego a propósito da qual o
proprietário do sítio é totalmente estra
nho, porquanto cedeu o prédio unicammi-
te para nele o arrendatário cultivar ê
terras, e para cujo mister passou a.con
tar com a ajuda de luna pessoa, que cc^
tratou, a quem dá ordens, dirige # at^
vidades e remunera.

''Informa-nos V.S.® que pretende com
prar um sítio de seus cunhados, que aguar
dam o termo do inventário de sua sogra.
Diz que há vinte anos as terras estavam
arrendadas a um sobrinho da falecida, o
qual, como arrendatário, admitiu um em
pregado, que até hoje reside lá. Expõe,
ainda, que há cinco anos esse sobrinho
não se interessou mais pelo arrendamento,
transferindo-o para outra pessoa, que con
tinua com o compromisso.

Pergjmta V.S.® se na eventualidade de
adquirir o sítio terá de arcar com a obri
gação de indenizar o empregado.

Na análise do problema não examina
remos os aspectos da herança relatados
na carta, porquanto constituem matéria
de Direito das Sucessões e fogem ao ob
jeto da consulta.

Quando o aludido sobrinho contratou
um empregado para trabalhar nas terras
arrendadas, estabeleceu-se uma relação de
emprego entre ele e o empregado, que não
se rompeu ao transferir-se o arrendamento
para outra pessoa, pois esta continuou a
utilizar-se dos serviços do empregado.

Para deslinde da questão precisamos
explicar, mesmo que rapidamente, o que
seja empregador rural. Na caracterização
do empregador rural pouco importa se se
trata de pessoa física ou de pessoa jurí
dica, uma vez que o essencial é que o
objeto da exploração seja rural, é a natu
reza da atividade que ela explora. Daí, o
empregador pode ser ou não proprietário

das terras, bastando que esteja à frente
do negócio e corra os riscos do empreen
dimento. Portanto, para os efeitos da le
gislação trabalhista, o arrendatário, o em
preiteiro, o usufrutuário, o possuidor e
outros equiparam-se ao proprietário ru
ral. Ademais, tanto é empregador rural o
que explora a terra em caráter perma
nente, quanto aquele que o faz em ca
ráter temporário. Assim, mesmo que ^a
exploração se faça em caráter temporário,
o arrendatário, o empreiteiro, etc. são
responsáveis por todos os encargos tra
balhistas a respeito dos empregados que
mantenham no empreendimento.

Tanto faz que o ajuste laborai celebra
do entre o arrendatário (caso específico
de sua consulta) e o obreiro preveja pa
gamento por tarefa, por mês, por semana
ou por dia. O que vale, consoante de
monstramos na edição de março da "Re
vista dós Criadores" de 1972, é que o
operário execute atividade subordinada a
empregador rural, que o assalarie e dirija
a prestação de serviços.

Como resolver, pois, o problema levan
tado por V.S.'?

Em primeiro lugar, é necessário veri
ficar se existe contrato escrito de arren
damento fixando prazo para seu térmi
no. Não havendo prazo para termo do
pacto, cumpre rescindí-lo o mais breve
que for possível, resolvendo antes, po
rém, as questões trabalhistas (indeniza
ção, salários, férias, etc.) entre o empre-

Aconselhamos V.S.* a falar com^^
cunhados (que lhe vão vender õ altib)
para que promovam gestões no
de o arrendatário saldar as obd^j^
trabalhistas originadas pelo contrai
mantém com o operário.

Se^ não obstante as nossas pondmrè^.
ainda assim V.S.'' adquirir o sítio
problemas relatados e o empregado
quiser abandonar a propriedade,
o recurso extremo de ajuizar cóiiti|it ,,ãe
a competente ação de reinte^çao de
se para retomada do prédio, acerca &
qual seu advogado certamente lhe
os esclarecimentos cabíveis.

Deve-se tentar resolver o problema
Ia via amigável, pois não se pode n^ar o
aspecto humano que ele envolve (lembre-
se que o empregado está no sítío há Vin
te anos). Ademais, é preciso considerar
que tanto o arrendatário quanto p em
pregado têm direitos assegurados, Õi an
rendatário há de querer indenização pe
las benfeitorias necessárias e ât^ (pre
vistas no Estatuto da Terra) que rea^^
na propriedade, podendo até permané^
no imóvel enquanto não vir satis^tò o
que lhe é devido. O empregado tem di^
reitos trabalhistas que a lei impõe sejpm
respeitados, só que não cabe a V.S.* sa^
tisfazê-los, mas ao empregador."

A importância da pesquisa na

indústria química

parados Farmacêuticos e Produtos Rtossani-
tários) possui o seu próprio laboratório de
investigação, nos quais se realizam Importantes
trabalhos de desenvolvimento. Evidentemente
que o coração, por assim dizer, da Investiga
ção Bayer é o Laboratório Central de Inves
tigação Científica, no qual, somente para a
pesquisa e desenvolvimento de produtos do
"dia de amanhã" trabalham 150 químicos.

Na Indústria química, a Importância da in
vestigação científica equipara-se à da produ
ção e da venda, porquanto todos os produ
tos resultam do intenso labor da Investigação.
O número de aproximadamente 73.600 pa-
terltes concedidos à Bayer, tanto na Alemanha
como no Estrangeiro, documenta com clareza
a proficiente atividade da empresa no campo
da Investigação científica.

Em 1970 foram aplicados naquela Impor
tante Indústria química alemã mais de 600
milhões de cru2®Iros novos (cerca a® 5,7/o
do volume de vendas anual) em trabalhos de

104

pesquisas científicas; desde 1952 foram dis-
pendidos para o mesmo fim, ao todo, aproxi
madamente 5,8 bilhões de cruzeiros novos.

Os serviços de investigação, aperfeiçoamen
to e técnica de aplicação contam com 10.300
colaboradores; destes, cerca de 6.100 exer
cem na Bayer atividades nos setores de pes
quisa e aperfeiçoamento.

Cada um dos 9 principais departamentos da
empresa (Produtos qüímicos inorgânicos. Pro
dutos Químicos Orgânicos, Borracha, Plásticos
e Laças, Poliuretanos, Corantes, Fibras, Pre-

. .No mesmo edifício acha-se instalada a Bi
blioteca Kekulé, a qual, com cerca de 350.000
volumes, 55.000 dissertações e 5.000 revistas
técnicas, assinadas com regularidade, passou
a ser a maior biblioteca da especialidade quí
mica da Europa. Juntamente com a central da
computadores, equipada com as mais moder
nas instalações de elaboraçao de dados, a
Biblioteca Kekulé é uma valiosa fonte auxiliar
dos trabalhos de pesquisas científicas.
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FIZENDA MORRO VERMELHO
ütbastiãii Ferriz de Caiario Peateada

A Fazenda Morro Vermelho cria Puro Sangue Árabe,
importado do Uruguai e Argentina.

AKRAEL, excelente garanhão, importado do Uruguai, Campeão na Exposição de Jaú, em 1970,

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

FaZENOn MORRO VERMELHO
JAÚ — Estado de São Paulo — Telefones: 400 e 495

ESCRITÓRIO EM SAO PAULO: Rua Funchal, 220 — Telefones: 282-4611 282-1122



RELATÓRIO N." 327 — FEVEREIRO DE 1972

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

O QUE VAI PELO CONTROLE LEITEIRO

J

o mês de fevereiro apresentou o encerramento de 616
lactações, das quais 132 na 1 Divisão, que compreende lactações
de 305 dias, com nova parição dentro de 427 dias; as 484 res
tantes na II Divisão (Lactações de 365).

Entre as 24 que ingressaram na categoria de LIVRO DE
ESCOL (LE) estão 13 da raça Holandesa preta e branca, 4 da

raça Holandesa vermelha e branca, 1 fersey, 1 SchwTZ, 2
Guernsey e 3 Red-Poll 5/8 X Guzerá 3/8.

Alcançaram a classificação de LIVRO DE MÉRITO (LM)
66 vacas, das quais 35 da raça Holandesa preta e branca, 15da
raça Holandesa vermelha e branca, 1 da raça Jersey, 1 da raça
Guernsey, 2 da raça Dinamarquesa, 6 Red-Poll 5/8 X Guzerí
3/8 e 6 da raça Gir.

DESTAQUES

I Divisão — 305 dias

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Anama Preciada 1 Mistério-B19525-LE
Prop.; José Peres de Oliveira
Roland 1630 Prov. Royal-B24465-LE
Prop.: Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Classe
Produção

Gordura

3X-7.418

2X-6.405

Produção máxima
da classe

3X-9.489

2X-6.776

FAZENDA SANT ANA 00 RIO ADAIXO

t.

CATORZE MEDALHAS DE OURO
e o que é mais importante

691 lactações inscritas no LIVRO DE MÉRITO
451 lactações inscritas no LIVRO DE ESCOL
46 REPRODUTORAS EMÉRITAS

69 vacas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A.P.C.B.

Fazenda Sant*Ana do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — São José dos Campos, SP
Em São Paulo: Avenida Paulista, 1938 — 16." andar
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II Divisão 365 dias

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca
Jangada Heloísa Diamond-B21033-LM BS 3X-8.499 304,7 3X-9.902 1971Prop.: Fernando Alencar Pinto S/A
Lundy V. Diane D. Supreme-B23352-LM D 3X-9.480 303,9 3X-12.621 1971
Prop.: Antonio Moscoso
Janga Paga de Guarapiranga-60009-LM AS 2X-6.018 207,4 2X-7-381 1969
Prop.: Comi. Agr. e Indl. Heliomar S/A
Roland 1493 Madcap Mirta-B24423-LM BS 2X-7.327 246,5 2X-8255 1961
Prop.: Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
E. Carita 4 M. Importante-B18529-LM D 2X-8.621 240,8 2X-12.242 1970

Prop.: José Peres de Oliveira

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.
Supresa de Sant'Ana-RP/3340-LM BS 3X-7.738 253,3 3X-12.444 1970
Prop.: Gabriel Dias Pereira
Reflexion Duchess-LM D 3X-12.875 ,231,2 3X-14.305 1959

Prop.: José Sylvio Magalhães
1963Cristal Gasolina-51372 D 2X-6.447 271,9 2X-9.099

Prop.: Antonio de Toledo Lara Netto

RAÇA JERSEY
SA. Companheira Oasis-5946-C-LM D 2X-5.067 237,9 2X-6.488 1970
Prop.: Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/A

RAÇA DINAMARQUESA
R.DJd. Mie-53690-LM D 2X-5.569 225,7 2X-6.486 1962
Prop.: Olavo Barbosa

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8
Preguiça (2435)-LM BS 2X-4.485 190,5 2X-4.945 1971

Prop.: S.A. Frigorífico Anglo
Gazeina (G-075)-LM D 2X-4.828 205,6 2X-5.942 1971

Prop.: S.A. Frigorífico Anglo

RAÇA GIR
Figura 1-689 CJ 3X-3.260 149,7 3X-3.784 1971

Prop.: Francisco F. Barretto
Carabuquira-3/35-LM E 3X-4.860 271,0 3X-7.749 1971
Prop.: Francisco F. Barretto
Murta-LM D 2X-3.868 218,8 2X-4.740 1968

Prop.: Drs. Manuel e José João S.R. dos Reis

Dr. João Soares Veiga

Gerente Técnico

LACTAGÕES
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM

TERMINADAS

NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)
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PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca Três ordenhas {3x)

CLASSE AJ — Até 2V, anos.

Carn. Marie Rea Pontiac-B25005

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.

Tereca Flora Pabst-B25154
fama O. Pabst Tereca-30779
Tereca Festa O. Pabst-B25157

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Javanesa SS-12595
Guará Famosa-56522

CLASSE CJ — De 4 a 4'/a anos.
Cochran Criss Portia-B22148
Rafeelinos Chumbi lnka-B20312

PO 2-5 30949 305 3.057 123,4 4,03 367 213 Milton Pannaln

PC

PC

PO

GC1
PC

PO
PO

2'6 30883 290 Vot Baptlslell.2-6 30883 290 5.155 174,7 3,38 387 178 Carlos Eduardo Bantistella2-6 30737 241 4,217 140,3 3,32 396 120 Carlo^ Idüaído Sapíl^teíla

3-11 26578 305 5.444 165,1 3,03 375 205 lr.s« c- •3-6 28132 296 5.315 190,2 .3,57 362 209 An.onrô® C-Í^^o Guimarães

4-3

4-5
31162
25911

305

305
5.569

4.595

194,8
155,7

3,49
3,38 ^77 AAoscoso377 203 João Antonio Moya

REVISTA DOS CRIADORES — AbrU de 1972
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CLASSE CS — De 4V3 a 5 anos.
Hilltopper Advocate Rlta-B22147 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Anama Preclada 1 M1stórlo-B19525-LE PO
Aríete Clara 65.B18875-LE PO
Guará Dulccra-48879 PC
Rc^le Lunatlca 4 Insp. 2 Plnto-B20515 PO
Carina Leadsman Tereca-59297 PC
Color Beleza-52037 15/16
Color Araras-52034 PC

CLASSE AJ — Até 2V2 anos.

Mitchell A. Ivanhoé Tuthann-B26ó54-LE
Gangorra do Pau D'Alho-ó5715^LE
Jang. Ivanilde G. Leader-B24ó61-LE
Jang. Irapuâ Master Dean-B24667
J.P.R. Cristi-B24915
Jang. Iluminada A. Mlchael-B24ó55
CLASSE .AS — De 2V3 a 3 anos.

Rotand 1630 Prov. Royai-B24465-LE
Cast. Conde Janet 10-2P-B17885-LE
Roland 1587 Leda Reflection-B24455-LE
Guarap. Mallary Ju|uba-3P-B15531-LE
Surodana Rebecca Toro-B25304
Amazonas Mr. Leiteira-
Par. Paraiba Luebke-B26333
Suspiros Citation R. Amanda-B22926
CAB. Sensata Medaiist II-B25136
Enlgmatica-63850
Par. Paula Roburke-B26291
CLASSE BJ — De 3 a 3V3 anos.

Famagusta do Pau D'Alho-59945-IJE
Roland 1536 Laura Cascade-B24442-LE
Surodana Jewel Toro-B25294-
Recodo 115 Graclana B. 89-B22241
Amazonas Mr. Llz-68752
HIa. Drentina Pietje 4-03431
Ann Mary Rosafé Prllly-1P-B20293
CLASSE BS — De 3V3 a 4 anos

Sambra de Morada Nova-
Hla. Barca Alga 3-9890
Pucu Sueno 131 R 1325-B22077
Servi lha de Morada Nova-

• Rory's Zagala Tronador-B20699
Milter Layka Pepa Luna-B22069
CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.
Fartura Medallst C.A.B.-56262-LE
Par. Naokar Roburke-B22621
Par. Naidy Roburke-57098
Kasmlr-B22016

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

Desvelo 31 Joya A. Furia-B23163
Tretol Correntina-B22271

classe d — Adultas, de mais de 5 anos.
Cast. Rnl M. Elisabeth-B15274-LE
S. Barcarola Adantha-
Dourada do Pau D'Alho-49021
Doutrinada de Paralba-50668
Madelon-B23250
S.M. Emily Duke Burke-46549
Par. Iray Grécia FIdalgo-lP-B12073
Regência Med. II C.A.B.-42474
Sta. Terezinha Mariazinha-59543
Nata Top H.C. Patricia-B14189
Meia Noite-58347

raça holandesa — variedade vermelha e branca

CLASSE AS — De 2V3 a 3 anos.
Betina's L.N.
Betina's L.N. Entroha-RP/7316
sTa Cruz Jacaratinga Hendrik-65358
CLASSE BJ — De 3 a 3V2 anos.
S. Rafael 100 Dualista G. Oüke-7244

4-6 32136 200 4.315 172,1 3,98 298 177 Antonio AAoscoso

5-10 21163 305 7.418 235,5 3,17 375 205 José Peres de Oliveira
5-9 23125 305 6.453 235,7 3,65 399 181 Manoel Alves de Castro
8-1 20819 305 5.547 180,6 3,25 425 155 Antonio Coelho Guimarães
6-0 22636 287 4.157 137,3 3,30 370 192 João Antonio Moya
5-8 25795 189 3.263 105,8 3,24 371 93 Carlos Eduardo Baptlstella
5-1 23662 227 2.913 105,9 3,63 342 160 Lair Antonio de Souza
5-5 31234 234 2.106 75,4 3,58 335 174 Lair Antonio de Souza

Duas ordenhas (2x)
223 Clea de Castro e Machado
165 Jacob Rosier Dutllh
167 Fernando A. Pinto S/A
188 Fernando A. Pinto S/A
193 Joaquim Peixoto Rocha
166 Fernando A. Pinto S/A

197 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
197 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
166 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
193 Comi. Agr. e IndI. Hellomar S/A
185 Luiz Horacio U.C. de Mello
230 Manuel Pontes Neto
163 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
156 Domingos Fasanella
185 Colégio Adv. Brasileiro
182 Pasquale Cascino
168 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.

167 Jacob Rosier Dutllh
199 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
165 Fernando Magalhães
171 Benedito José S. de Mello PatI
259 Manuel Pontes Neto
210 Cia. Comi. e indi. Brasil

.117 João Antonio Moya

217 Flavio Castelo B. Gutierrez
181 Cia. Comi. e IndI. Brasil
96 Agro-Pecuária Primavera S/A

215 Flavio Castelo B. Gutierrez
124 Agro-Pecuária Primavera S/A
39 Agro-Pecuária Primavera S/A

171 Colégio Adv. Brasileiro
180 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
159 S.A. Faz. Paraíso AgroJ^.
171 Joaquim Peixoto Rocha

U»

PO 1-11 31371 290 4.575 206,8 4,52 342
PC 2-4 30701 305 4.498 153,9 3,42 415

PO 2-2 30530 305 4.295 176,5 4,10 413

PO 2-2 30709 305 3.513 134,9 3,84 392

PO 2-0 30611 305 3.051 114,8 3,76 387
PO 2-5 30706 293 2.984 128,3 4,29 402

PO 2-9 30730 304 6.405 217,4 3,39 382

PO 2-6 30729 287 4.724 172,9 3,65 365

PO 2-11 30494 305 4.531 160,3 3,53 414

PO 2-8 30638 305 4.525 158,2 3,49 387
PO 2-7 30627 305 4.518 142,9 3,16 395
PC 2-10 30615 305 4.113 150,4 3,65 350
PO 2-6 30772 305 3.803 141,8 3,72 417
PO 2-8 30778 305 3.456 114,8 3,23 424
PO 2-6 30603 305 3.491 140,1 4,01 395
PC 2-8 31282 254 2.295 86,2 3,75 347
PO 2-10 30776 298 1.748 62,6 3,58 405

PC 3-5 26868 305 4.825 191,9 3,97 413
PO 3-3 30728 305 4.555 164,8 3,61 381
PO 3-0 30628 305 4.088 139,6 3,41 415
PO 3-5 30609 288 3.966 146,2 3,68 392
PC 3-0 31396 305 3.857 138,4 3,58 321
GCl 3-2 32418 286 2.264 96,1 4,24 351
PO 3-2 31116 195 1.293 52,1 4,02 353

NR 3-8 30931 305 3.029 118,1 3,90 363
15/16 3-11 25996 242 2.885 121,9 4,22 336

PO 3-9 30683 214 2.742 83,9 3,06 393
NR 3-10 30932 305 2.698 98,1 3,63 365
PO 3-9 26721 255 2.641 76,4 2,89 406
PO 3-11 27299 159 1.567 56,1 3,58 395

PC 4-5 23^50 305 4.773 181,6 3,80 409
PO 4-0 27072 305 3.943 146,2 3,70 400
PC 4-0 27070 305 3.212 119,3 3,71 421
PO 4-4 26941 305 3.082 140,8 4,56 409

PO ^ 4-7 26443 223 2.882 115,0 3,99 287
PO 4-9 27384 214 2.864 113,8 3,97 306

DS.

PO 6-8 17495 305 5.849 195,4 3,34 425

NR — 27826 305 5.716 182,9 3,20 401

PC 5-9 21327 278 5.500 175,9 3,19 370

PC 6-9 21892 255 5.460 171,0 3,13 378

PO 5-4 24652 305 4.069 139,4 3,42 403

PC 6-6 19467 235 3.785 120,8 3,19 363

PO 8-2 15033 305 3.648 131,0 3,59 455

PC 7-7 17870 305 3.295 122,6 3,72 354

PC 6-9 27626 168 3.175 104,0 3,27 400

PO 9-8 13625 305 3.067 100,6 3,27 374

PC 7-0 27852 202 2.909 119,7 4,11 302

211 Pasquale Cascino
183 Pasquale Cascino

155 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
179 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
183 Jacob Rosier Dutllh
152 Faz. SanfAna do R. Abaixo
177 Agro-Pecuária Primavera S/A
147 José Peres de Oliveira
125 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
226 Colégio Adv. Brasileiro
43 José Peres de Oliveira

206 Eduardo 'Jenner de Faria
175 Pasquale Cascino

Três ordenhas (3x)

PC 2-7 30726 305 4.415 154,8 3,50 390 190

PC 2-7 30936 305 4.134 152,0 3,67 357 223

PC 2-8 30640 292 2.792 80,7 2,88 389 178

Pedro Conde
Pedro Conde
Fernando José Santos

GCl 3-2 30710 290 3.933 131,8 3,35 397 168 José Silvio Magalhães

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de ISBÍ
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CLASSE CS — De 4V3 a 5 anos.

S. Manuel Paraíso Canfora-49445-LE
Eneida Mag'5-3235

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Alvorada de Sant'Ana-59010-LE
Sta. Cruz Eunice-46868

PC

GCl

4-10 2Ó596 305 4.810 193,3 4,01 -418 162 Antonio Carlos Rachou V. Almeida
4-6 24208 295 4.009 150,6 3,75 378 192 José Theophilo F. da Silva

CLASSE AJ — Até 2'/j anos.

Galaxia Hosana Maninho-4P-BB-1474

CLASSE AS — De 2 Vx a 3 anos.

São Manuel P.S. Cena-60500-LE

CLASSE CS — De 4'/j a 5 anos.

Cristal Maltema Europa-54354

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Cristal Redaç8O-51370-LE
Casquinha
Fordham Winangela (7)
Zuca's Ciça-49433
Pinheiro Memoria-989

anos,

PC
PC

PO

PC

PC

7-4 27355 304 6.432 217,7 3,38 386 193 Antonio Lemes Nunes Gaivão
5-11 20931 305 3.808 126,7 3,32 418 162 Fernando José Santos

2-3

Duas ordenhas (2x)

31430 240 2.225 91,7 4,12 332 183 Joaquim Procopio de Araújo

2-9 30807 305 3.375 133,1 3,94 397 183 Antonio Carlos Rachou V. Almeida

4-8 24844 305 3.558 138,0 3,87 377 203 Antonio de T. Lara Netto

PC 5-9 22638 305 4.434 194,5 4,38 407 173 Antonio de T. Lara Netto
NR — 30688 297 4.139 136,0 3,28 397 175 Ituana Agro-Pecuária S/A
PO — 30413 302 3.470 137,6 3,96 412 165 Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A
PC 6-0 21261 242 2.915 109,0 3,73 292 225 Orlando Fausto Alcide

PO 8-11 15168 233 1.870 62,3 3,33 345 163 Ministério da Agricultura

Duas ordenhas (2x)RAÇA JERSEY

CLASSE AS — De 2 Vx a 3 anos.

SantAna Grac. II Wlseman-A-11427-LE PO 2-7 30867 305 3.361 159,1 4,73 402 178

Sant'Ana Energia II Sovereign-A-11231 PO 2-9 30869 179 1.417 61,2 4,31 397 57

CLASSE BS — De 3Vx a 4 anos.

SantAna Gida Mlmado-6955-C PO 3-7 30625 251 2.021 93,2 4,61 404 122

SantAna Hastia lnspirador-A-10548 PO 3-9 27001 146 1.820 83,0 4,55 357 64

CLASSE CS — De 4 Vx a 5 anos.

Baoete do Bao Vida-324/128 PC 4-7 3Ò694 302 2.167 105,5 4,87 389 188

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

SantAna Onda Castelo-5770-C PO 6-6 18899 270 3.381 142,6 4,21 373 172

Jamba Lidia Records-6808-C PO 5-3 24385 305 3.354 142,3 4,24 420 160

Esfera NR — 30954 297 2.974 132,3 4,44 353 219

SantAna Eunice Corinto-4326-C PO 9-6 13161 232 2.784 134,1 4,81 377 130

Java Lídia Records- PO — 31557 302 2.580 119,1 4,61 312 265

Igara NR
—

30952 236 1.903 90,8 4,77 358 153

RAÇA SCHWYZ Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2Vx a 3 anos

Bom Café lrani-4215-LE PO 2-6 30881 303 3.849 155,5 4,03 377 200

RAÇA GUERNSEY

CLASSE AS — De 2 Vx a 3 anos.
Gold Banner Grand Charm-674-LE

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Maria de Novo Horizonte-2215-LE PC
Tonia de N. Horlzonte-2213

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE D •— Adultas, de 5 anos

R.D.M. Thea-53684
R,D.M. Thit-53681

RED-POLL

CLASSE AJ — Até 2 Vx anos.

Angorí-33880

CUSSE BS — De 3Vx a 4 anos.

P. Dalia-54488 PC

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
P.R. Alsacia-( 11741-41959 PC

RED-POLL 5/8 X GUZERÃ 3/8

CLASSE BS — De 3Vx a 4 anos.

Garbosa (2448)

PO

PC

mais.

PO

PO

PC

Duas ordenhas (2x)

2-6 30675 305 3.216 155,6 4,83 411 169 Tuilio DevescovI

6-0 30672 305 3.203 161,6 5,04 427 153 Tuilio DevescovI
6-0 31192 276 2.140 98,7 4,61 372 179 Tuilio DevescovI

Duas ordenhas (2x)

5-5 23765 303 3.569 143,5 4,01 360 218 Olavo Barbosa
5-2 24411 270 3.433 141,9 4,13 342 203 Olavo Baíte^

Duas ordenhas (2x)

2-2 26420 176 1.508 48,6 3,22 338 113 Lyvio Maizoni

3-10 30662 305 2.082 75,9 3,64 379 201 Lyvio Maizoni

7-2 30665 176 1.238 38,1 3,07 385 66 Lyvio Maizoni

Duas ordenhas (2x)

3-7 31437 288 3.050 131,1 4,29 318 245 S.A. Frigorífico Angio

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1972 109
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Belina (8490)
Irapuru (F-449.)
CLASSE CS — De 41^ a 5 anos.

'Guampuda <D-346)
CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.
Rosatva (Ó123)-LE
Ortalfcla (8236)4-E
Bonita (6056)-LE
Trunfada (6022)
Orgalina (6115)
Camurça (4012)
Onda (B-299)
Torrada (8340)
Malvada (0168)
Ombrela II (B-063)
Moeda (F-293)
Sulina (G-029)
Gaviola (B-196)
Rica (F-269)
Cruzada (F-249)
Constantina (K-012)
Brigite (6319)
Bigorna (B-347)
Rabujenta (B-348)
Bolada (4357)
Bravura (8276)
Lana (6328)
Analia (6244)

RAÇA GIR

3-6

3-8

30971

30975

245

258
2.537
1.968

100,0
89,7

3,94
4,55

358

370

162 S.A. Frigorífico Angio
163 S.A. Frigorífico Anglo

CLASSE Cl — Dó 4 a 4Va anos.

Fenda-

CLASSE E —De 6 anos e mais.

Famosa

SINDI

CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.

Arena-1008

ZEBU MÒCHO

CLASSE CS — De 4Va a 5 anos.

Suiça da Sta. CecÍiia-2853
CLASSE D —- De 5 a 6 anos.

Pequena da Sta. Cecilia-2972
CLASSE E — De 6 anos e mais

Rochinha da Sta. Cecilia-1650

NR

NR

RE

RE.

RE

RE

4-7 28142 266 3.103 138,8 4,47 340 201 S.A. Frigorífico Anglo

8-8 15946 305 4.622 183,5 3,97 355 225

7-3 20134 305 4.289 174,2 4,06 380 200
10-1 13392 305 4.257 176,9 4,15 426 154
10-6 12597 280 3.260 139,6 4,28 339 216

9-2 15945. 256 3.221 137,2 4,25 360 171

7-3 19140 264 3.123 121,2 3,87 330 209

6-4 22076 288 3.097 133,3 4,30 383 180

5-7 24349 295 3.081 125,7 4,07 387 183

6-8 23275 285 3.031 122,4 4,03 325 235

10-1 13994 291 2.865 121,4 4,23 412 154

6-1 23277 235 2.830 123,6 4,36 404 106

9-5 14131 244 2.704 109,3 4,04 345 174

8-4 18683 281 2.665 110,5 4,14 386 170

6-5 23047 243 2.545 102,7 4,03 346 172

6-7 21266 247 2.505 103,9 4,14 334 188

8-3 15654 163 2.383 105,6 4,43 402 36

6-5 25525 245 2.209 93,3 4,22 382 138

5-4 27834 262 2.070 87,0 4,20 387 150

5-8 25871 181 1.996 86,6 4,33 309 147
5-3 27499 230 1.915 80,5 4,20 373 132
6-4 24958 225 1.915 86,9 4,54 317 183
6-4 22311 218 1.764 70,7 4,00 384 109
7-5 18885 198 1.607 66,7 4,15 391 82

Duas ordenhas (2x)

S.A.

SA.
S.A.
S.A.
S.A.

S.A.
S.A.
S.A.

S.A.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

S.A.

Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Angío
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo

4-5

4-7

4-7

4-2

7-0

30621 196 1.331 70,2 5,27 378 93 Felismino F. Barrelto

26628 298 1.567 71,3 4,54 363 210 Felismino F. Barretto

Duas ordenhas (2x)

24615 235 2.357 126,5 5,36 356 154 João Carlos P. de Freitas

Duas ordenhas (2x)

30955 235 1.671 72,1 4,31 367 143 Rodolpho Ortenblad

24328 305 1.703 76,4 4,48 405 175 Rodolpho Ortenblad

23632 237 1.458 65,8 4,51 350 162 Rodolpho Ortenblad

II DIVISÃO — LACTAÇÕES ATÉ 305 DIAS — TRÊS ORDENHAS (3x)

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

NOME DO ANIAAAL

CLASSE AJ — Até 2V2 anos.

Art Gerda 3-B24946
Fartura E. Porangi-32478
CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.

Aríete Poesia II-B23544-LM
Ter. Fabula O. Pabst-B25155
Ter. Fada O. Pabst-B25151
CLASSE BJ — De 3 a 3V2 anos.
L.ena Leader SS-HB/MG-14496
Joma Mana R. Ginger-B22478
Fiel 440 Plateada F.142-B23710

110

Produção

Gráu
do sangue

Idade
anos/mese

d
to

0
, Z

Dias
de lactação Leite

kg Gord.
kg .0

o"^

PO 2-3
30345
284
4.747
159,2
3,35 PC 2-4

32691
126
1.734
64,0
3,68

PO 2-11
30796
361
5.941
217,5
3,66 PO 2-8

31223
349
5.594
195,6
3,49 PO 2-7

30037
290
5.245
173,4
3,30

GC2
3-0
28716
306
5.198
193,4
3,72 PO 3-1

31047
342
4.576
189,9
4,15 PO 3-5

28897
314
4.117
125,0
3,03

PROPRIETÁRIO

João Figueiredo Frota
Plinio Gomes

Manoel Alves de Castro
Carlos Eduardo Bapdstella
Carlos Eduardo Baptistella

João Figueiredo Frota
011nto Marques de Paulo
João Antonio Moya

REVISTA DOS CRIADORES AbrU «te lífó
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CIASSE BS — De SVj a 4 anos.

Jang. Heloísa Diamond-B21033-LM
Brigitte-5625ó-LM
H. Crisscross Barbie-B22155-LM
Fillmore A. Desigh Pride-B22141
Aríete Balada Pabst-B21979-LM
Encarnada N. 6 Tereca-59017
Aríete Marciana D. Platera-B21984

CLASSE a — De 4 a 4V3 anos.

Lenlta-56260-LM
Aríete Patrícia Duke-B21974-LAA
Milter Espana V. Senator-B220ó2
Roeflora Masler Gyda-B22153
A. Dina Duke Platera-B 19707
Tommy 231 Mimosa Bicho-B 19602
Cochran Criss Portia-B22148

PC 3-10 26831 365 8.499 304,7
PC 3-7 24549 365 7.120 254,5
PO 3-8 26482 323 7.046 229,7
PO 3-7 31163 351 6.876 214,4
PO 3-8 30797 364 6.547 231,5
PC 3-8 28382 316 6.069 204,5
PO 3-7 27527 365 5.735 214,0

PC 4-1 24550 308 7.888 270,7
PO 4-1 27102 365 6.757 239,0
PO 4-3 25291 337 6.336 225,7
PO 4-2 29575 323 5.837 186,7
PO 4-2 27526 365 5.715 210,7
PO 4-5 28175 365 5.598 212,6
PO 4-3 31162 353 6.319 223,1

CLASSE CS De 4 '/> a 5 anos.

13 de A. 233 Delfina Carn. 083345-LM PO 4-7 32406
Poclamar Triune Simone-B22144 PO 4-6 27573
Oakcrest Royal S. Ami-B22142 PO 4-8 27630
Imbira SS-12407 PC 4-8 31150
J.O. Jitske-B 18895 PO 4-11 24121
Seles M. 307 C.l. Mies 2-B19583 PO 4-10 25061
Paraíso Nora Jaguar-B 19738 PO 4-6 26426

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Lundy V. Diane D. Supreme-B23352-LAA PO 9-0 31376
Ter. Clarice Prlnce-B19688-LM PO 5-3 25511
Gien Florest A. Melody-B20255 PO 7-10 24338
Nog. Supreme C. Moncade-B14439-LM PO 8-7 16329
Begonia D.M. Tereca-48931 PC 6-2 22865
Garbosa-52190 PC 5-7 26644
Aríete Marta II-B1B869 PO 7-1 27528
LM. Clarita-52207 PC 5-2 24224
M'8. Dictator S. Reflection 20-B22741 PO 5-3 26229
Guará Gallcia NR 30872
Carla 896-54619 PC 5-5 28305
Baiuca-54427 PC 6-0 27534
Ms. Dict. S. Reflection 11-B22739 PO 6-5 26234
Mimosa-52194 PC 5-7 26638
Aebi Thal B. Ormsby-B20249 PO 10-1 22677
Sylvia 742-54641 PC 5-11 29274
Torda Miquelina-B24508 PO 7-2 30056

CLASSE AJ — Até 2 V, anos.

Rrver-Valley Q. Crissy
Hia. Dijk Eke 9-11900-LAA
Lucinha Prince-6559
HIa. Fini M. Ellsabeth 39-13692
Avelã-RP/31662
CAB. Formosa Colonel-B24724
Karim B. Doce VIII W. Merrit-B26005
Aura HBU G.V.A.-12362
Posse Fanfarra Morumbi-32505 (1)
Cordeira R. das Pedras-70579
Hia. Kirs Prinses 7-3012
Bela Vista Figueira-65657
HIa. Kiers Aaltje 9-11920
Hia. Loman Lemstra 25-9964

CLASSE AS — De 2 Vs a 3 anos.

Janda Paga de Guarap.-60009-LM
Guarap. Dunloggin JanainB-3P-B 15529
S.Q. Panamá D. Pat Row 11-B24392
S.Q. Palmira D.P. Maravilha-B25211
Amaz. Mr. Loureira-68756
Par. Peana Roburke-B26316
Jangada lndiscreta-B24659
Par. Perfeita Magnlfico-2P-B 12084
Guarap. Paga lrauna-B24680
Guará Garça-60877
Oragomira S.C. Escalvado-AFCB/6957
Taliadora {436)-63332
Guará Encantada-56503
SJT, Niagara Otimista ABC-B26197
Paullneira Prlmavera-62231
Encomenda da Arlzona-67827
Decampinas Madalena-B22958
Estrela de Morada Nova-

PO 2-3 31176
31/32 2-5 29321
31/32 2-3 32866
PC 1-11 30835
PC 2-4 31202
PO 2-3 31414
FO 2-5 31574
PC 2-5 33595
PC 2-5 32234
PC 2-4 31925
31/32 2-0 30171
PC 2-5 30028
GCl 2-4 30170
GC1 2-5 26796

PC 2-11 30820
PO 2-8 31198
PO 2-10 31500
PO 2-11 31496
PC 2-6 31086
PO 2-8 31111
PO 2-6 30815
PO 2-6 30878
PO 2-10 30184
PC 2-7 30875
GCl 2-11 31159
PC 2-9 31303
PC 2-9 27142
PO 2-6 31330
PC 2-7 30889
PC 2-10 31984
PO 2-7 30599
NR 2-8 31060
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Duas ordenhas

365
343

342

360

365
340
192
365

175
221

127
223
107
124

359
365
319

330
326
365
362

365

305
334

334

365

334

297

365
249

258
327

7.914

6.545

5.826
5.500

5.313

5.026

3.718

9.480
7.347

7.010
6.822

6.733
6.201

6.144
6.130
5.531

5.451

5.419
4.603

4.359

4.008

3.173
3.010

1.760

(2x)

4.962
4.929

4.574
3.950

3.826
3.767
2.651

2.614

2.527
2.146

1.897
1.829
1.807
1.496

6.018
5.425
4.677

4.247

4.246
4.235
4.060

4.029

3.944
3.808
3.639

3.534
3.496

3.413
3.366

3.357

3.186

2.977

248.2
223.0
201.1
194.0
196,9
181.5
144,4

303,9
241.6
242.1
253,1
232.3
204,6
225,9
182.1
218.4
189,6
210.5
148.2
158.0
132.3
112.6

. 105,3
61.6

178.4
188.6
153,8
141,8
123.1
139.7
92,3

141.5
85,5
71.7
69,3
62,2
62,2
49,1

207.4
190,3
154.6
148.2
159.3
165.5
137.2
148.3
151.6
134.5
137,2
138.6
129,6
120,0
120.8
105.5
125,8
115.6

PROPRIETÁRIO

3,58 Fernando A. Pinto S/A
3,57 Mario 2!appi
3,26 Antonio Moscoso
3,11 Antonio Moscoso
3,53 Manoel Alves de Castro
3,36 Carlos Eduardo Baptistella
3,73 Manoel Alves de Castro

3,43 Mario Zappi
3,53 Manoel Alves de Castro
3,56 Antonio Moscoso
3,19 Antonio Moscoso
3,68 Manoel Alves de Castro
3,79 João Antonio Moya
3,53 Antonio Moscoso

3,13 Administradora Prince S/A
3,40 Antonio Moscoso
3,45 Antonio Moscoso
3,52 João Figueiredo Frota
3,70 Junqueira Dias
3.61 João Antonio Moya
3,88 Olinto Marques de Paulo

3,20 Antonio Moscoso
3.28 Carlos Eduardo Baptistella
3,45 Milton Pannain
3,70 Olinto Marques de Paulo
3,45 Carlos Eduardo Baptistella
3.29 João Antonio Moya
3,67 Manoel Alves de Castro
2,97 João Antonio Moya

Olinto Marques de Paulo
3»A7 Antonio Coelho Guimarães
3,88 Plínio Gomes
3,22 João Antonio Moya
3.62 Olinto Marques de Paulo
3,29 João Antonio Moya
3,54 Milton Pannain
3.49 Plínio Gomes
3.50 Milton Pannain

3,59
3,82
3,36
3,58
3,21
3,70
3,48
5,41
3,38
3,34
3,65
3,40
3,44
3,28

3,44
3.50
3,30
3,48
3.75
3,90
3,37
3,68
3,84
3,53
3.76
3,92
3,70
3.51
3,58
3,14
3,94
3,88

Francisco Scordamaglia
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Administradora Prince S/a
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Paulo Sérgio C. Gaivão
Colégio Adv. Brasileiro
Sandro G. Arturo Ferraris
Newton de P. Ferreira Filho
Cia. Agr. Faz. S. Maria Posse
Guido Maizoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Reynaldo Russo Ayres
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Coop. Castrolanda Ltda.

Comi. .^r; e IndI. Heliomar
Comi Agr. e IndI. Heliomar
Pecuária Anhumas S/A
PKuária Anhumas S/A
Manuel Pontes Neto
SA. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Comi. Agr. e IndI. Heliomar
Antonio Coelho Guimarães
Fernando Magalhães
David Benvenutti
Antonio Coelho Guimarães
Luiz Horacio U.C. de Mello
Leiio de T. Piza e Almeida
Osvvaldo Ferrero
José Peres de Oliveira
Flavio Castelo B. Gutierrez
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Produção

PROPRIETÁRIO

SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Oswaido Ferrero
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Rubens V. de Brito .
João da Silva Costa

•8 s
NOME DO ANIAAAL a g"

^ <0
Ô «

Idade anos/meses

-J
u
CO

o.

z

Diasde lactação
Leitekg

Gord.kg

Par. Partida Lud3ke-B26305 PO 2-11 31110 327 2.681 102,8 3,83
Carotina-66294 PC 2-11 32046 227 2.533 87,8 3,46
Par. Passeata Exotico-2P-B 16650 RO 2-6 30069 289 2.471 91,8 3,71
Cast. Kirs AMna 61-B23087 PO 2-8 30168 125 2.175 81,7 3,75
Amòra-57980 PC 2-10 30336 227 1.908 61,4 3,21
Hfil Tomaline PO 2-11 32939 74 1.125 39,1 3,47

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vs anos.

Jaçanã Paga de Guarap.-RP/30470-LM PC 3-1 31199 349 5.527 203,8 3,68
Gemada do Pau D'Alho-59957-LM PC 3-2 28235 315 4.861 189,2 3,89
Amazonas Mr. Lenita-68751-LM PC 3-0 31092 324 4.540 182,4 4,01
Ontario Chieueta Canadá-B23736 PO 3-2 31341 351 3.967 151,9 3,82
Amazonas Mr. Liz-68752 PC 3-0 31396 309 3.907 140,3 3,58
Cast. Beatrix Síoliema 9-B14076 PO 3-0 29309 263 3.841 142,3 3,70
Susp]ro's C. Rina 18-B25048 PO 3-2 28823 321 3.803 139,4 3,66
Jang. Helanca D. Wayne-B21671 PO 3-5 27659 311 3.802 136,0 3,57
Odatisca Prinee-6304 31/32 3-2 32377 365 3.723 134,6 3,61

Par. Onça H.S. AAartÍndale-3P-B14831 PO 3-5 30333 331 3.721 137,8 3,69

Castaha 033-63903 PC 3-2 31285 365 3.717 138,0 3,71

Omega Primavera-62236 PC 3-3 30887 365 3.598 129,5 3,59
Oneativo 543 Paulina 393 RA-B25050 PO 3-2 30812 339 3.506 106,8 3,04
Dalias de Morada Nova NR 3-1 31057 335 3.468 136,4 3,93
Jang. Havaneza DianrK>nd-B21652 PO 3-4 27211 286 3.425 127,3 3,71
B. Rose Aiba F. Hope-B21527 PO 3-3 27093 271 3.172 113,2 3,56
Lulas Puntera 119 R 1734 PO 3-5 . 31573 169 3.135 95,1 3,03
Cast. S. Pasma 25-B21964 PO 3-0 30242 294 3.113 115,5 3,71
Guará Fontana-56527 PC 3-4 27814 231 2.604 89,7 3,44
Alamo E$trela-58590 PC 3-5 31988 249 2.585 90,7 3,50
FradOl Percival Rustie-B25293 PO 3-0 30556 201 2.502 81,7 3,26
F.C. Plúmbea Beikie-B24417 PO 3-1 26301 207 2.310 73,2 3,17
Hia. Loman Folkje 21-9142 GC1 3-0 23694 210 2.229 80,9 3,62
Sylvia 4530 AearBlé-34356 PC 3-0 30048 267 1.860 68,4 3,67
Mer, 31 C. Madcap Burke-B19163 PO 3-3 29701 123 1.444 48,5 3,36
Mer. 86 Barbara Senator- PO 3-5 32027 137 1.887 64,8 3,43

Comi. Agr. e IndI. Hellomar
Jacob Rosíer Dutílh
Manuel Pontes Neto
Ramos, Medeiros & Cia.
Manuel Pontes Neto
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Franelseo Scordamaglla '
Fernando A. Pinto S/A
Administradora Prince S/A .
Sandro G. Arturo Ferraris
Pasquale Caseino
Lei Io de T. PIza e Almeida
Franelseo Seordamaglia
Flavio C. Braneo Gutierrez
Fernando A. Pinto S/A
Weilington G. de Queiroz
Sandro G. Arturo Ferraris
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Antonio Coelho Guimarães
Oswaido Ferrero
José Miguel Saker Filho
José Miguel Saker Filho
Soe. Còop. Castroianda Ltda.
Pasquale Caseino
Odonel Froio
Sandro Giovannl A. Ferraris

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Rotand 1493 Madcap Mirta-B24423-LM
Casc9ta de Morada Nova-LM
Holiday P. de Guarap.-53789-LM
São Quirino O 51-54803
São Quirino O 73-54793
Par. Oastaca AAagnifÍco-B22487-LM
Roland 1535 Pontiac lnka-B24441
Cast. Streiker Marie 16-B21434-LM
Sylvia 4442 Acara|é-71687
Sertão Narva Apolo-B15548
Par. Olimpia Roburke-B22654
Guará Faroleza-56523
Sta. Maria Charqueada-54397
Par. Onça Louvada-
Achalay Oro Dudosa Pericia-B22228
Conchita de Sta. Helena-00388
HIa. Fini Sneeuwitje 4-11069
Rafaelinos Celebre King-B22318
S.H. Havana Dean-57279
Caria de Morada Nova-
Romana-59085
Rests SIb Pila P. Mosquita-B22073
Scag. 274 P. 24 R. 782-B24318
San Gregorio Delfina 60-B23277
Arap. Stoffer Tletje 2-B2072Ó
Dada de Morada Nova-
Acetinada HBU de GVA-12339
Ach. Inka M. Falsia-B22288
13 de A. 355 Luz C. Patrlcia-B22707
Rom-B20973
Vai Chinita 151 Chumbo-B23341
Alb! Camila Progres8or-B25324
M 15 Biriba ABC S. Burko-B19174
Cerrlto's Rocket 89-6346817 Boituva M. Burl^B19173
Disma 1319-60952
Sfc» 19
Suspiros Rina CottvNB232yo

classe CJ — De 4 a 4Va anos.
HIa Fini Teatske 5-9862-LM
Cast. Exc. Piebertje 210-B20082
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Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Flavio C. Branco Gutierrez
Comi. Agr. e IndI. Hellomar
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Pasquale Caseino
Faz. SanfAna do R. Abaixo
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Antonio Coelho Guimarães
Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Weilington G. de Queiroz
Cia. Adm. Tec. e Agr. AtagrI
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Sandro G. Arturo Ferraris
Cia. Adm. Tec. e Agr. AtagrI
Flavio C. Braneo Gutierrez
Oswaido Ferrero
Weilington G. de Queiroz
Sandro G. Arturo Ferraris
José Miguel Saker Filho
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Flavio C. Branco Gutierrez
Newton P. Ferreira Filho
Sandro G. Arturo Ferraris
Oswaido Ferrero
Fernando A. Pinto S/A
Sandro G. Arturo Ferraris
Sandro G. Arturo Ferraris
Odonel Froio
Leiio de T. Piza e Almeida
Odonel • Froio
Odonel Froio
Odonel Froio
Fernando Stecca Filho
Odonel Froio
José Miguel Saker Filho

PO 3-11 31094 318 7.327 246,5 3,36
NR 3-8 31054 365 6.223 244,9 3,93
PC 3-11 31201 365 5.692 191,8 3,36
PC 3-10 27377 358 5.225 163,2 3,12
PC 3-10 27372 365 5.087 149,0 2,92
PO 3-9 27885 365 5.035 190,7 3,78
PO 3-7 31460 317 4.750 163,8 3,44
PO 3-11 27447 339 4.736 187,8 3,96
PC 3-10 31284 365 4.619 169,3 3,66
PO 3-8 28373 325 4.501 162,5 3,60
PO 3-7 31112 365 4.433 159,9 3,60
PC 3-6 27808 365 4.214 152,9 3,62
PC 3-11 26436 300 4.171 168,6 4,04
PC 3-11 31107 327 4.032 157,1 3,89
PO 3-7 25767 295 4.031 139,7 3,46
PC 3-11 31359 311 3.957 148,8 3,85
GC1 3-7 27036 311 3.894 140,9 3,61
PO 3-8 30845 253 3.765 156,8 4,16
PC 3-10 31358 311 3.660 122,6 3,34
NR 3-ÍO 31053 348 3.518 133,9 3,80
PC 3-9 28059 249 3.177 107,7 3,38

PO 3-7 27144 239 3.086 104,6 3,38

PO 3-8 31571 174 2.889 97,0 3,35
PO 3-7 30555 193 2.200 67,2 3,05
PO 3-7 26699 200 2.162 76,2 3,52
NR 3-10 31056 337 2.123 87,7 4,12

PC 3-8 33597 348 2.041 100,1 4,90
PO 3-9 31824 127 1.984 70,7 3,56
PO 3-11 32045 206 1.933 74,5 3,85
PO 3-10 26250 165 1.862 78,6 4,22
PO 3-11 28153 109 1.690 63,0 3,73
PO 3-11 32028 150 1.643 51,3 3,11
PO 3-8 28727 148 1.384 45,9 3,31
PC 3-11 30353 227 1.362 50,5 3,70
PO 3-8 29702 148 1.331 41,1 3,08
PC 3-10 32157 168 1.309 36,7 2,80
PO 3-8 29298 85 1.281 41,3 3,22
PO 3-7 31332 85 1.106 30,9 2,78
PC 3-10 29294 127 1.056 30,6 2,89
PO 3-11 26657 85 1.034 39,1 3,77

31/32 4-4 24734 345 5.912 210,1 3,55
PO 4-5 27438 362 5.101 190,1 3,72

Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
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Agrindus Sincera-52793 PC 4-0 281 19 307 4.706 174,2 3,70
Par. Orquídea Fidalgo-B22625 PO 4-1 27168 365 4.608 172,2 3,73
Cast. Conde Tietje 8-B20105 PO 4-1 30175 250 4.254 157,4 3,70
Arap. Arragon Grelha 2-10527 15/16 4-4 26701 256 3.915 148,3 3,78
Ach. Universo G. Pinta-B22280 PO 4-2 31570 176 3.267 99,3 3,03
Alamo Diana-58581 PC 4-3 32047 206 3.265 100,9 3,09
Sta. Maria Deusa-54389 (1) PC 4-5 29805 177 3.086 116,9 3,78
Pucu Petrona 23 R 1325-B22676 PO 4-3 31572 169 2.850 96,8 3,39
L. Pinta 44 R. 857-B22080 PO 4-1 25595 147 2.090 70,9 3,39
Recodo 103 G. Buenita 32-B23281 PO 4-0 28674 81 1.192 31,3 2,62
Cigarra 1563-60966 PC 4-0 32740 84 1.180 39,2 3,32

CUSSE CS De 4 Vi a 5 anos.

São Quirino N 47-55222-LM
Nakt5on-B20951-LM
Don Pe Justa R. Altje-B20243 (1 )
Sylvia 4333 Pabst-71685
SJ3. Neiva Fakir Pralrie-B21075
Em€reld-B20904
Japira 1.' de Paraiba-50455
CAB. Jamanta Medalist-Bl 950ó
Cast. Kirs Mina 57-B20022
Braga J.B.-HB-MG/12428
L.M. Calada-52313
13 de A. 317 Olll V. Paine-B20231
Kim Mínosca 2 Cuando-B24304
Cast. E*c. Anna 50-B20083
S.M. Leiden Ace-B20565
Sla. Maria Cantlga-54392 (1 )
Liklano-B23261
Verm. Sonja de Carambei-AFCB/3894
Verm. Beppie 4 de Car.-AFCB/3898
Emetea Toby 8 Insp. Cuando-B22228
Par. Nevada Chalita Jorn. F7/3409
Roland 1423 L. Cascade-B2403ó
S.N. Baronesa Charlotte-10487

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

E. Carita 4 M. lmportantc-B18529-LM PC 5-11 22918 365 8.621 240,8
Duquesa Castrense-61114-LM PC 5-3 21934 365 8.079 359,9
Doçura do Pau D'Alho-49031-LM PC 5-10 21326 344 7.097 260,2
S. Quirino lndoiente-39414-LAA PC 9-9 13201 365 7.056 229,9
Hia. Borg Evita-3603-LM 15/16 8-10 17489 346 6.992 249,1
Par. itagua Pabst-B13798-LM PC 8-8 15031 365 6.831 258,3
Olímpica de Paraiba-42323 PC 7-7 25106 328 6.314 201,3
Par. Misbar F. Hope-LM PO 5-5 23459 311 6.217 226,1
Americana Castrense-7753-LM GCl 5-5 21738 313 5.822 207,0
Par. Nataiia Jaguar-lP-B17505-LM PO 5-1 23988 314 5.789 216,7
Par. Maira Fidaigo-lP-B13745-LM PO 5-3 23295 365 5.721 207,8
Pir. Juruna S. Susover 92-B175B6 PO 5-4 21840 363 5.717 183,6
Sáo Quirino K 33-42022 PC 7-10 17801 365 5.536 195,5
São Quirino L 87-47107 PC 6-8 23474 354 5.530 177,1
S.Q. Malhada K 11 Eneida-B21064 PO 5-3 24688 306 5.407 189,1
Marchrré li J.B.-5335 PC 5-2 23021 265 5.385 176,4
Janga-38716 PC 10-10 15182 326 5.353 181,8
SM. Rebecca Top Hope-B16447 PO 7-9 18538 365 5.334 205,1
São Quirino L 125-47113 PC 6-8 20807 322 5.324 193,0
Hia. Saiomons Bontje 11-5328 31/32 7-9 21724 331 5.243 189,7
Orion'5 Emma Conzeio 1-B14439 PO 8-6 16331 365 5.240 154,4
Par. Leviana Exotico-B 16668 PO 6-5 21136 365 5.231 197,3
Par. Magestosa Fond Hope-3P-B 12061 PO 5-2 23482 365 5.212 187,2
Peinha-65412-LM PC 8-1 31325 312 5.189 222,1
Morenita C. Muneco Kay PO 5-3 24014 365 5.139 160,7
Judith de Paraiba-42342 PC 7-7 19485 361 5.098 177,3
Cast. Beid Mine 6-B13066 PO 9-2 12780 344 5.098 195,4
Jac-B20944 PO 5-3 30943 345 5.040 172,8
Javradeira de Paraiba-42205 PC 8-5 30871 359 5.032 184,6
Nina de Paraiba-42297 PC 7-7 19200 326 4.991 170,3
Amazonas Mr. Esplanada-47413 PC 6-10 18162 291 4.836 165,9
S. Fiora-B13339 PO 7-1 22273 318 4.787 191,5
Par. Juracy Burke-B15786 PO 7-6 22361 365 4.761 168,7
Cast. Vos Lucie-B13954 PO 9-2 14438 292 4.714 175,1
Folhada Sta. Car. de Guarap-46589 PC 7-0 17813 328 4.616 165,8
Mensageira J.B.-7001 PC 10-7 25403 279 4.502 147,4
São Quirino L 3-47082 15/16 6-8 30356 288 4.498 172,1
Princesa Medalist CAB 11-48777 PC 5-9 20833 295 4.482 164,5
Jangada Diana-B14759 PO 8-0 16706 365 4.465 191,0
Sylvia 3889 Pabst-HB-PC-36092 PC 6-3 21229 269 4.452 164,2
S.E. Romaneia Spotiight R.-B22047 PO 5-3 27739 321 4.443 159,9
iihana-52004 PC 5-8 26412 341 4.321 150,3

PC 4-8 23962 365 5.949 212,2 3,56
PO 4-9 24133 365 5.836 229,5 3,93
PO 4-9 23391 301 5.011 150,9 3,01
PC 4-6 31283 365 4.921 182,3 3,71
PO 4-11 24692 307 4.800 183,9 3,83
PO 4-9 30944 365 4.593 182,8 3,98
PC 4-9 28127 308 4.593 164,0 3,57
PO 4-9 23471 323 4.494 160,6 3,57
PO 4-8 24257 355 4.297 150,5 3,50
PC 4-10 26020 230 4.241 134,8 3,17
PC 4-9 25585 294 3.771 89,2 2,35
PO 4-7 26939 340 3.556 131,1 3,68
PO 4-8 30844 247 3.516 126,5 3,59
PO 4-8 251 17 249 3.503 128,3 3,66
PO 4-10 24020 321 3.476 126,9 3,65
PC 4-9 28716 256 3.407 109,2 3,20
PO 4-6 30888 359 3.362 136,5 4,05
31/32 4-7 30087 241 3.167 122,8 3,87
31/32 4-10 30301 226 2.978 107,5 3,60
PO 4-10 31709 176 2.541 79,8 3,14
PO 4-8 30352 286 2.370 109,9 4,63
PO 4-6 29998 160 2.111 74,4 3,52
31/32 4-10 21710 110 1.783 67,5 3,78

2,79
4,45
3,66
3,25
3,56
3,78
3,18
3,63
3,55

3,74
3,63
3,21
3.53
3,20
3,49
3.27
3,39
3,84
3,62
3,61
2,94
3,77
3,59
4.28
3,12
3,47
3,83
3.42
3,66
3,41
3.43
3,99
3.54
3,71
3,59
3,27
3,82
3,66
4,27
3,68
3,59
3,47

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1972

PROPRIETÁRIO

Agrindus S/A
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soo. Coop. Castroianda Ltda,
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Sandro G. Arturo Ferra ris

Oswaido Ferrero
Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
Sandro G. Arturo Ferraris
Sandro G. Arturo Ferraris
Fernando Stecca Filho
Odonel Froio

Pecuária Anhumas S/A
Fernando A. Pinto S/A
Luiz Horacio U.C. de Mello
Pasquale Cascino
Pecuária Anhumas S/A
André Broca Filho
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Urbano Junqueira Andrade
João Antonio Moya
Leiio de T. Piza e Almeida
Sandro G. Arturo Ferraris
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Luiz Horacio U.C. de Mello
Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
LeIio de T. Piza e Almeida
Fernando Magalhães
Fernando Magalhães
Sandro G. Arturo Ferraris
LeIio de T. Piza e Almeida
Sandro G. Artúro Ferraris
Cabana São Nicolau

José Peres de Oliveira
Christiano R. Meirelles
Jacob Rosier Dutilh
Pecuária Anhumas S/A
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Carlos Antenor Consoni
Guilherme Sleutjes
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
José Peres de Oliveira
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Urbano Junqueira Andrade
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Luiz Horacio U.C. de Mello
Pecuária Anhumas S/A
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Luiz Horacio U.C. de Mello
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
José Olímpio F. Mala
Hélio Moreira Salles
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
André Brocca Filho
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Agrindus S/A
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Comi. Agr. e Indi. Heliomar
Urbano Junqueira Andrade
Pecuária Anhumas S/A
Colégio Adv. Brasileiro
Fernando A. Pinto S/A
David Nasser
Fernando Magalhães
Rubens V. de Brito
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NOME DO ANIAAAL

S.Q. Florença C. Master-B18/7455
Nhandú Caçula-B]434^
S. Helvetia B. Carnation-B13699
Par. Jinga F. Gollas-B15^01

'Aurea-4635a
Ach. Inka Cuerda Eterea-
S.Q.L 55 Heleno Cuba-B17316
Guará Graciosa-
Jardim Aurora-B 14862
Cigana-
Guará Caprichosa-37041
Par. Mococa lena-49274
Iara de Sta. Lucfa-2898
Eiegancla de Morada Nova-
Numerada-28937
PIr. Lana R. Hotsinson 94-B19345
Fortuna 11-51241
Snvana-44998
5. Aldeana RJ<. Salute-B18484
Esperança J.B.-9000
Cast. Lucas DIna 8-BÍ7872
Maringá Prince-6284 ^
Alzira-51171
Par. Ironia P. 298 Fidalgo-B 15764
Copacabana Naia-56141
Atamo A$tor!a-47512
Nhandú Cadencia-D3/912
Mine 25-
Rafael. Estilo rWay-
Cast. Casshs Anna 12-B16813
Laguna Prince-6300
In^lfvel da Primavera-Ba/248
(479)
Ach. Leader Prenda Malva-B22253
HIa. Loman Faisca 3-1717-
Copacabana Taluda-49689
Nhandú Fortuna-B 19081
S.M. Esterlina Burke-B25947
Costa AzüI-51170 (1)
Cast. Loman Sietske 42-B15904
Amazonas Mr. Chuieta-41613 (1)
Guará Cristina-37042
Guará Falua
HIa. Loman Rolientje 40-3759
Guará Dlstinguida-48889
Corsega de Morada Nova
Barbosa Nhandú-
Hla. Loman Folkje 6-3757
Bílly R. Ricotona Signet-B 18481
Arap. Jonge Grlerje-
Boa Vlsta.37001
Valdivias Betty 224
Roland 1187 R. Ormsby-HBU/36.540
Granj. 561 Inkari M.O. War
HIa. Loman Folkje 5.*-3752
Nhandú Guenilha-B 19090
Guará Fablola
HIa. Loman Verwachting 3-1788
Alb. Picota Robaran
Cast. Loman Romkje 16-816843
Copacabana Romance-43233
HIa. Loman Folkje 2-1798
Alba-46362
Cuatrera
Cast. Loman Engeltje 15-B16840
Vldesa 3144
Roland 996 ABC Pontlac-32635/HBU
HIa. Loman N. Wltmarsum.2838
Abastada-46368

Maciera da Prata-41220 (1)
(009)
PIr. Janlce R.A. Hotsinson 94-B 19343
Lula Medalist II CAB-50412
Roland 1318 R. Mlrta-B19194
Nhandú Cacllda-B 14347
Tarantela 1330
Copacabana-35228
Nueva Era 256-HBU/35077
Nhandú Guiné-B 19082
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Gráu
do sangue

Idade
anos/meses

-
j U

to

o

2

PO12-2
10069

PO8-11
25208

PO9-11
12566

PO7-5
16700 PC"6-6

28060

NR—
31982 PO6-10

23247 NR—
30873 PO 8-4

22389 NR— 30399 PC9-3
20015 PC 5-9

22021 15/16
5-3
30112 NR8-1

24913 PC 16-1
1 8658 PO 5-3

21559 PC 5-6
28346 PC 8-3

18928 PO5-4
25096 PC 6-9

24664 PO 5-7
20561 31/32

6-0
32376 PC 8-8.

32010 PO 8-2
16346 PC 9-4

24307 PC 6-3
18973 PO 8-9

27104 NR
—

30877 NR;— 31286 PO 6-6
19802 31/32

7-1
32380 PC—

31265 NR
—

29963 PO 7-7
32316 15/16

10-3
9987 PC 5-1

24305 PO 5-4
28128 PO 6-1

22496 PC 7-5
18737 PO 5-8

16929 PC 9-7
13548 PC 9-3

15417 NR
—

29922 15/16
5-8
18289 PC 8-3

18961 NR—
*

31055 31/32— 29868 PC 7-5
20543 PO 6-3

25095 NR 13-11
14839 PC 12-5

11302 NR
—

30383 PO 6-6
20161 NR

—

31983 31/32
6-0
15459 PO 5-2

26469 NR
—

29941 15/16
10-5
10364 NR

—
30382 PO 5-4

20056 PC 6-6
26184 15/16

13-8
6682 PC 7-0

29678 NR
—

31268 PO 5-4
18250 NR

—

25983 PO 8-4
21375 15/16

9-5
15754 PC 6-11

29676 PC 9-8
13630 NR

—

30049 PO 5-10
29630 PC 5-4

24765 PO 5-8
22355 PO 8-4

27103 NR— 31776 .PC11-5 13638 PO 7-0
21186 PO 5-7

27530

Produção

PROPRIETÁRIO
.2 u
Q -2

356
154

365
232
294

249

365
365
315

304

299

348
304

325

27^/

. 365
•230

' 238

255
230

285
365
210
365
341
249
201

365
204
362
350
272

299
171
189
316

255
153
189

310
260
207
275
187

231
348
125
142
193

134
278

225
183

192
193
127

231

174
245
170

118
178
121
267
166
158
173
159
130

110

216

129

116

101

131

183

87
200

76

4.289 145^5 3,39 Pecuária Anhumas S/A
4.286 153,1 3,57 João da Silva Costa
4.277 161,7 3,78 Sj^. Faz. Paraíso Agro-Pec.
4.251 147,8 3,47 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
4.249 1 14,9 2,70 Oswaldo Ferrero
4.215 131,8 3,12 Oswaldo Ferrero
4.214 147,3 3,49 Luiz Horaclo U.C. de Mello
4.197 150,0 3,57 Antonio Coelho GulmarSes
4.119 136,3 3,30 Cia. Baptista Scarpa I. Com.
4.029 128,4 3,18 Agro-Pec. Lutfalla S/A
3.967 140,9 3,55 Antonio Coelho Guimarães
3.936 144,4 3,66 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3.836 149,5 3,89 Vívacqua Vieira S/A
3.793 184,6 4,86 Flavio Castelo B. Gutierrez
3.792 129,5 3,41 Guldo Maizonl
3.792 132,1 3,48 José Miguel Saker Filho
3.774 124,9 3,30 Guldo Maizonl
3.730 109,9 2,94 José Peres de Oliveira
3.729 128,2 3,43 Sandro G. Arturo Ferraris
3.697 116,7 3,15 Urbano Junqueira Andrade
3.695 138,6 3,75 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.679 141,3 3,83 Administradora Prlnce S/A
3.574 119,9 3,35 Guldo Maizonl
3.572 134,0 3,75 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3.533 120,0 3,39 Antonio Ignaclo Pupo
3.501 112,6 3,21 Oswaldo Ferrero
3.450 106,0 3,07 João da Silva Costa
3.404 142,1 4,17 Antonio Luiz Rego Netto
3.366 125,5 3,73 Sandro G. Arturo Ferraris
3.325 114,8 3,45 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.322 126,1 3,79 Administradora Prlnce S/A
3.260 137,6 4,21 João José de Brito
3.183 105,9 3,32 Olavo Sacchi
3.082 90,3 2,92 Oswaldo Ferrero
3.077 109,9 3,57 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.071 106,4 3,46 Antonio Ignaclo Pupo
2.993 99,9 3,33 João da Silva Costa
2.905 88,7 3,05 Fernando Stecca Filho
2.893 87,0 3,00 Guldo Maizonl
2.852 108,8 3,81 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
2.802 102,4 3,65 Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
2.778 96,0 3,45 Antonio Coelho Guimarães
2.743 108,4 3,95 Antonio Coelho Guimarães
2.743 104,1 3,79 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
2.715 99,6 3,66 Antonio Coelho Guimarães
2.683 105,7 3,93 Flavio C. Branco Gutierrez
2.669 90,9 3,40 João da Silva Costa
2.666 111,8 4,19 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
2.531 82,9 3,27 Sandro GiovanI A. Ferraris
2.521 86,9 3,44 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
2.486 103,2 4,15 Emprêsa Band. Adm. S.A.
2.484 86,7 3,49 Nleolau Archilla Galan
2.425 77,2 3,18 Odonel Frolo
2.392 81,3 3,40 Oswaldo Ferrero
2.353 90,6 3,84 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
2.332 91,2 3,90 João da Silva Costa
2.307 86,6 3,75 Antonio Coelho Guimarães
2.304 82,8 3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
2.289 83,9 3,66 Nleolau Archilla Galan
2.278 76,0 3,33 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
2.260 98,4 4,35 Antonio Ignaclo Pupo
2.231 82,0 3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
2.208 69,6 3,15 Oswaldo Ferrero
2.180 65,6 3,00 Odonel Frôlo
2.166 80,2 3,70. Soç. Coop. Castrolanda Ltda.
2.102 67,2 3,19 Fernando Stecca Filho
1.925 50,8 2,63 Odonel Frôlo
1.908 63,2 3,31 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
1.891 64,8 3,42 Oswaldo Ferrero
1.852 58,4 3,15 Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
1.845 62,2 3,37 Pasquate Cascino
1.845 71,9 3,89 João da Silva Costa
1.802 55,4 3,07 Fernando Calfat
1.791 73,5 4,10 Odonel Frôlo
1.732 73,0 4,21 João da Silva Costa
1,739 54,1 3,13 Odonel Frôlo
1.502 54,5 3,63 Guldo Maizonl
1.501 48,6 3,23 Odonel FrÔío
1.383 47,8 3,45 João da Silva Costa

REVISTA DOS CRIADORES — Abrü de tÊti



NOME OO ANIMAL

Gráudo sangue
Idade anos/meses

u
m

z

Diasde lactação

Produção

o> g*
^ -xt

£ T5

3

S? PROPRIETÁRIO

Paisana 9048-39841 31/32 6-3 27641 148 1.333 42,9 3,21 Odonel Frôio
Preciosa T. VIrginia-B 17725 PO 9-1 23139 117 1.313 55,5 4,23 José Miguel Saker Filho
fortuna NR — 27879 126 1.148 39,8 3,46 Fernando Stecca Filho
N.S.C. Ouvida-814844 PO 8-5 23767 126 1.098 34,8 3,16 Fernanckj Stecca Filho
SorcK:aba-5ó274 PC 6-1 26103 81 1.084 35,0 3,22 Fernando Stecca Filho

Mer. 39 Dalila ABC. Signcl NR — 32270 148 1.077 37,6 3,48 Odonel FrÔio

Chila 1570 NR — 32271 118 1.071 29,6 2,76 Odonel Frôio
Avaré 76.33283 PC 5-1 32742 84 1.063 33,1 3,11 Odonel Frôio

RAÇA HOLANOÊSA — variedade vermelhc. e branca

CUSSE AS — De 2 V2 a 3 anos. Três ordenhas {3x)
Garrida Boris Mag's-AFCB/5179 63/64 2-7 30098 185 1.557 53,8 3,45 José Silvio Magalhães
CUSSE BS — De 3^3 a 4 anos.

Surpresa de Sant'Ana-RP/3340-LAA GCl 3-6 27600 365 7.738 253,3 3,27 Gabriel Dias Pereira
aetir.a'® LN. Dlna.54025-LM PC 3-9 27725 334 5.165 203,0 3,93 Pedro Conde

CUSSE CJ — De 4 a 4'/í anos.

Be!ina's L.N. Carinhosa-53816 PC 4-2 26971 268 3.443 124,6 3,61 Pedro Conde
CUSSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Rellexion Duchess-LM PO 5-4 22804 311 12.875
Alegria de Sant'Ana-5216-LM PC 6-0 23681 365 8.423
SM. Paraíso Caricia-43810 GHB 7-0 18082 362 5.790
Níbrasca de S. Geraldo-40276 PC 8-8 18462 365 5.279
Mar. Olinda A. Diamantina-43912 PC 8-2 16398 322 5.197
Pauliceia de Sant'Ana-59002 PC 9-5 28469 297 4.683
Ondulada Muquem-61630 PC 7-7 30224 259 4.349
Leme's Lavras-33463 PC 1 1-7 13446 298 4.317
Paraguaia D.R. da Mar.-GHB/035 GHB 6-2 20898 356 4.429
Avenida de N.Aurora- 31/32 5-3 301 14 179 3.640
Olaria Gentileza-2018 31/32 9-9 17910 208 1.539

CLASSE AJ — Até 2 V, anos. Duas ordenhas (2x)
J.P. Fartura-65219 PC 2-3 30190 92 1.242

CUSSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Vsnguard a S.H.-6680-LM
Vitoria S.H.-5518
Amaral Tiara-BB-2294
L«me's Valeria-BB-2370
S.F. Jandaia Ruyter-4P-BB2/1252
CLASSE BJ — De 3 a 3>/2 anos.

E.S. Gaivota-á5837-LM
Videira S.H.-6679
Sti) Cecília Restinga-BB-20171 LM
Completa 1-62044

CLASSE BS — De 3 '/2 a 4 anos.
y/illy's Belgica-ó0071-LM
Ninon de Morada Nova-LM

Uva S.H.-5794
Juliana de Morada Nova
Líme's Ucrania-50852
Leme's Uacari-BB-2034
Graniina Muquem-61648
Gelileia de Morada Nova

CLASSE CJ — De 4 a 4Va anos.
Wiily's Fantasia Gordini-60072-LM
Cristal Javalina-54357

CLASSE CS — De 4 V» a 5 anos.
S.H. Europa-BB-1804-LM
Bisnaga S.E.-53508
Zuca'» Divina-54571

Leme's Turmalina-BB-1963
Sta. Cruz Helena Donar-51548

CLASSE O — Adultas, de mais de 5

Cristal Ga5olina-51372-LM
Willy'» Margarida-64081-LM
E.S. Edina-49528-LM
Jovanca Royal da Mar.-46285-LM
Mar. Nice Alex Diamantina-39592
Jardineirinha III J.B.-12437
Castro Duqueza-BB-1528
Mar. Jane Jangadeiro-BB-1819
5.H. Verani$ta-BB2-1348
Ameixa de Paraiba-39515
Castro Linda 2-BB2-1313
Leme's S.J. Fofoca-418ó7
Amaral Ondina-BB-I449

PC 2-8 30784 338 4.799
PC 2-8 31018 309 4.056
PO 2-10 30847 365 3.676
PO 2-10 30909 350 2.785
PO 2-8 30321 253 2.642

PC 3-5 26917 273 4.745
PC 3-1 30785 365 4.693
PO 3-4 31022 365 4.091
PC 3-0 27403 263 2.602

PC 3-7 28191 334 5.819
NR 3-1 1 30935 365 4.834
PC 3-8 28801 317 4.126
NR 3-11 31066 346 4.033
PC 3-8 30913 349 3.359
PO 3-11 30912 357 3.116
PC 3-6 30039 272 3.103
NR 3-7 31065 365 2.938

PC 4-1 28520 315 4.534
PC 4-0 28058 365 3.363

PO 4-10 24903 365 5.120
PC 4-7 27942 353 4.832
PC 4-10 24103 339 3.519
PO 4-10 30911 365 2.614
PC 4-9 23085 187 1.396

PC 5-5 23729 365 6.447
PC 5-8 28189 334 6.180
PC 6-2 20041 308 6.035
PC 5-1 1 21047 365 5.992
PC 8-11 14631 348 5.904
PC 5-7 19203 279 5.575
PO 7-0 19809 365 5.229
PO 5-5 23968 355 5.041
PO 9-0 24111 365 4.325
PC 9-1 13207 365 4.257
PO 9-0 13511 315 4.114
PC 9-6 14002 313 3.923
PO 7-5 21411 333 3.914

REVISTA DOS CRIADORES — Abrü de 1972

231.2
273.3
213,3
191,5
194,8
152,5
144.3
144.1
165.4
130.2
48,3

44,4

158,6
131,5
147,2
114,5
99,6

174,9
153.2
160.3
110,2

199,5
164.5
138,8
140.6
134,6
122,6
123,1
103,5

185,3
161,5

177,7
165,4
133,4
99,3
57,2

271,9
223,1
192.3
201.4
183,1
175,9
178,8
177,4
150,1
151,3
137,3
151.3
158.4

1,79
3.24
3,68
3,62
3,74
3.25
3,31
3,33
3,73
3,57
3,13

José Silvio Magalhães
Gabriel Dias Pereira
Antonio Carlos R.V. Almeida
Roberto F. Cantusio
Antonio Carlos R.V. Almeida
Antonio Lemes N. Gaivão
Predial Adm. Agr. S. Rosária
Fernando José Santos
José Silvio Magalhães
Joséiio Rosa Machado
José Silvio Magalhães

3,57 João Passarelli

3,30
3,24
4,00
4,11
3,77

Nelson dos R. Meirelles
Nelson dos R. Meirelles
José Procopio do Amaral
Hermengarda B. Leme e Outros
Ituana Agro-Pecuária S/A

3,68 Eduardo Slmonsen
3,26 Nelson dos R. Meirelles
3,91 Carlos Whately
4,23 Predial Adm. Agr. S. Rosaria

3,42 Antonio Josino Meirelles
3,40 Flavio C. Branco Gutierrez
3,36 Nelson dos R. Meirelles
3,48 Flavio C. Branco Gutierrez
4,00 Hermengarda B. Leme e Outros
3,93 Hermengarda B. Leme e Outros
3,96 Predial Adm. e Agr. S. Rosária
3,52 Flavio C. Branco Gutierrez

4,08 Antonio Josino Meirelles
4,80 Antonio de T. Lara Netto

'Aeirelles

n 7fi Meifelles3.78 Orlando Fausto Alcide
3.79 Hermengarda B. Leme e Outros
4,09 Fernando José Santos

4,21
3,60
3,18
3,36
3,10
3,15
3,41
3,51
3,47
3,55
3,33
3,85
4,04

Antonio de T. Lara Netto
Antonio Josino Meirelles
Eduardo Sfmonsen
José Sílvio Magalhães
u ^''vlo MagalhãesUrbano Junqueira Andrade
Adrianus Sleutjes
José Silvio Magalhães
Nelson dos R. Meirelles
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Adrianus Sleutjes
Hermengarda B. Leme e Outros
José Procopio do Amaral
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Leme's Pati-BB-1462
Galaxia Escamosa Dardo-BB-2359
Leme's Rimke-BB-1602
S.A. Ariadne Granadeiro-BB-1505
Cereja Muquem-59501
Caxambú de Morada Nova-2904
Garotinha Muquem-58179
Sta. Cruz Danaide Paul-43771
S. Nicoiau Ipiranga
Aguiar Tulipa Sta. Ollvia-62221
Pinheiro Risca

RAÇA JERSEY

CLASSE AJ — Até 2V3 anos.

Suissa Grandeza Nhonhô-6847-C

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

S.A. Correta II Wiseman-A-11232

CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.

Sacha S. de Sta. Hilda-6959-C
Brita Lad da Zuieika-7153-C

CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.

Sant'Ana Caça Minister-6550-C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
S.A. Companheira Oasis-5946-C-LM
S.A. Garbosa Luzitano-4437-C
Bela de S. Miguel-4265-C
P. Garbosa Beduino-5883-C

Morena P. de Sta. Hilda-5514-C
Marreca 2 da Pereira-2243/16
S.A. Heróica Zanalua-3274-C
S.A. Comediana lnvencivel-1241
S.A. Tribuna Oceano-5768-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE BJ — De 3 a 3V2 anos.

Lany P. de Sta. Madalena-4055

CLASSE BS — De 3'/2 a 4 anos.

Sabrina de Dourado-60782

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

Moeda de Sta. Madalena-56594 .
Ricota de Sta. Madalena-56593
Brisa de Sta. Madalena-51294

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

Adaipra Enxuta-3821
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Bom Café Novacap-2927
Rosinha de Sta. Madalena-51290
Lanceta de Pinheiro-3060
Gênova de Sta. Marina-45596
Bom Café Jane-2929
Olga de Ponta Grossa-2925
Brejo Flor de Liz-3237
Farpa-41980
Sabida-43092
Copacabana Felizarda-43257
Africana de Sta. lnez-41852
Agua Limpa Bom Café-2870
África de Sta. Inêz-41B58
Olaria de Pinheiro-101
Parcela de Pinhelro-3790

raça guernsey

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Ancora de Novo Horizonte-2221-LM

raça dinamarquesa

CLASSE CJ — De 4 a
yorkton-12-LM
R.V. Bolinha-24
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<S

PO 7-3 22939 355 3.799 140,6 3,69 Hermengarda B. Leme e Outros
PO 5-1 24081 304 3.712 152,7 4,11 Joaquim Procopio de Araújo
PO 6-4 30910 348 3.668 132,9 3,62 Hermengarda B. Leme e Outros
PO 5-1 27828 365 3.515 138,1 3,92 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PC 5-5 27165 207 2.742 94,5 3,44 Ituana Agro-Pecuária S/A
31/32 20717 315 2.707 1 19,1 4,39 Flavio C. Branco Gutierrez

PC 5-0 26923 249 2.702 100,2 3,70 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria

PC 8-10 14608 365 2.649 100,6 3,79 Fernando José Santos

NR 29954 110 1.694 56,8 3,35 Cabana São Nicoiau

PC 13-5 30239 142 1.371 54,2 3,95 Sta. Maria Agro-Pec. IndI.
NR 30094 209 1.176 39,8 3,38 Ministério da Agricultura

Duas ordenhas (2x)

4,47 Albino Maizone

PO 2-3 30473 223 1.653 79,4 4,80

PO 2-11 31218 365 2.765 129,8 4,69

PO 3-7 28075 365 2.659 133,8 5,03

PO 3-10 30695 293 1.656 83,2 5,02

PO 4-11 23658 360 3.296 147,6 4,47

os.

PO 8-8 14006 365 5.067 237,9 4,69

PO 8-6 14830 365 3.821 168,8 4,41

PO 9-10 24865 365 2.979 160,6 5,39

PO 6-2 20596 311 2.864 157,1 5,48

PO 8-9 14296 351 2.698 139,8 5,18

PC 6-1 30130 305 2.568 130,1 5,06

PO 12-3 9078 175 2.182 101,9 4,67

PO 30077 166 1.857 98,8 5,32

PO 6-3 21552 100 1.321 64,8 4,90

Duas ordenhas (2x)

PO 3-2 30799 354 3.041 125,4 4,12

PC 3-9 30843 353 3.518 138,7 3,94

PC 4-1 30803 365 3.332 135,8 4,07

PC 4-1 30800 354 3.268 137,6 4,21

PC 4-4 30017 285 2.581 103,4 4,00

PC 4-6 25814 216 3.305

PO 10-11 13626 314 4.437

PC 5-2 23083 349 3.228

PO 9-9 15621 357 3.219

PC 6-9 31181 365 2.927

PO 10-3 11852 226 2.500

PO 10-8 14144 349 2.389

PO 8-1 20238 235 2.366

PC 7-1 20372 234 2.112

PC 6-5 20695 303 1.876

PC 7-6 17985 232 1.792

3/4 7-5 26351 153 1.779

PO 10-8 26519 129 1.509

1/2 8-3 26353 136 1.449

15/16 6-6 27025 276 1.427

PO 5-7 22430 175 1.344

Duas ordenhas (2x)

)S.

PC 7-0 31190 365 3.523

Duas ordenhas (2x)

PO 4-2 31147 365 4.864

PO 4-1 28789 110 1.129

Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Eduardo Jenner de Faria
Albino Maizone
Hugo Raso
Mudo Drummond Murgel
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo

4,12 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

3,94 Francisco Amarante Mendes

Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

107.7 3,26 Adaipra S.A. Agr. e Comercial

154,1 3,47 Benedito Portugal Renné
134,1 4,15 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
108,3 3,36 Ministério da Agricultura
128.8 4,39 Orlando Pinto de Souza
116,0 4,64 Benedito Portugal Rennó

88.1 3,68 Ministério da Agricuitura
80,0 3,38 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
86,4 4,08 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
71,4 3,80 Edgard Jafet
57^2 3,19 Edgard Jafet
80.2 4,50 Francisco Vergueiro Porto
57,7 3,82 Francisco Amarante Mendes
56,7 3,91 Francisco Amarante .Mendes
53^2 3,72 Ministério da Agricultura
42,7 3,17 Ministério da Agricultura

187,8 5,33 Tuilio DevescovI

228,9 4,70 Olavo Barbosa
53,0 4,69 Hélio Moreira Salles

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1972



NOME DO ANIMAL

Gráudo sangue
Idade anos/meses
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Produção
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PROPRIETÁRIO

CUSSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

R.DM. MÍ6-53690-LM
Trine-77

Minerva-46819

PaImita-46821

PO

PO

PO

PO

5-0

5-4

6-6

6-7

24003

26441

20170

20171

365

250

148 .
163

5.569

2.597

1.419

1.253

225,7
94,3
62,5
49,3

4,05
3,63
4,40
3,93

Olavo Barbosa
Cia. Pastoril Agrícola
Hélio Moreira Salles
Hélio Moreira Salles

RED-POLL Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos. A '

Barbacena-54493 PC 6-1 31215 365 2.G44 79,1 3,87 Lyvio Maizoni ^

RED-POU 5/8 X GUZERA 3/8

CU5SE AS — De 2 >/2 a 3 anos.

Relince (B-416)

CLASSE BJ — De 3 a 3Va anos.

Plaina (F-SID-LM
Lavareda (2456)
Nobreza (H-377)
ÍAaIhada (F-483)
Ruculina (3409)

CLASSE BS — De 3 </z a 4 anos.

Preguiça (2435)-LM
Primitiva (2460)
Porceiana (F-467)
Carneira (8450)
Calabreza (F-486)
Serra Negra (B-463)
Carinhosa (3366)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Gazeina (G-075)-LM
Antoninha (4741 )-LM
Florida (4729)-LM
Mistura (F-301)-LM
Abelha (8228)
Andorinha (6258)
Quadrada (8286)
Capela (G-160)
Brincadeira (3242)
Cordeira (4630)
Sarará (8373)
Mandraca (6387)
Ortiga (4266)
Primeira (F-192)
Tumbiara (G-348)
Joelma (4349)
Orna (B-052)
Baichadinha (5188)
Bandeira (B-019)

raça GUZERA

2-7

3-3

3-5

3-2

3-5

3-5

3-9

3-6

3-7

3-7

3-6

3-10

3-1 1

8-5

11-3

11-5

6-2

7-6

7-5

6-6
6-7

6-3

13-4

5-0

5-7

6-7

5-0

10-0
6-10

10-1

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Anilina-B-2199 RE —

RAÇA GIR

CLASSE a — De 4 a 4"/j anos,

Figur8-l-689

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Eminência (1-231)

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Cambuquira-3/36-LM
Enchente-l-230
Predileta de Brasilia-C-761-LAA
DerrotB-4/l3.LM
Guaiuvíra Duquesa-
Fanga-
G'jaira.331
DrAir8da.F-2B95

RE

RE

NR

RE
RE

NR

NR

NR

NR

RE

4-5

5-8

7-1

9-4

6-7

8-0

6-0

_ REVISTA DOS CRIADORES — Ahril de 1Q75

Duas ordenhas (2x)

31240 329 3.135 135,9 4,33 S.A. Frigorífico Angio

31239
30965

31252
30972
31255

31237
31249
31238

30139
31245
31449

31452

17729

12693

10267
22330

17733

19961

22308
23434

22705

10315

23283

28143
22323

27497

32198
26239

15100
18015
14855

365

365
343

363

328

342

321

342

242

346
315

308

348

323

360

365

342

324

333

337

346

336
280

314
335

271

319

284

230
171
222

3.526
3.322

3.203
3.022

2.464

4.485
3.165

2.905

2.712

2.681
2.443
2.206

4.828

4.603

4.212

4.041'

3.998

3.833

3.833

3.822
3.470

3.456

3.342

3.340

3.181

3.144

2.870

2.646
2.149

1.901
1.400

Duas ordenhas (2x)

30121 299 2.181

Três ordenhas (3x)

27284

24872

22555
25010
22579
21541
27481

25388
21851
22057

360

365

365
365

293
365

315

218
200

117

3.260

3.524

4.860

4.085

3.960

3.424

2.800

2.237

1.608
1.510

155.3
145,9
136,1
127,1
103.4

190,5
142,4
127.4
111,2
116,1
102,9
101.5

205,6
187,4,
18(S,1
176,3
162.1
150,0
164,8
164.2
150.3
147,3
144.3
150,8
132,8
129.4
112,0
106,4
86,9
75,1
63,5

4,40 S.A. Frigorífico AngIo
•4,39 S.A. Frigorífico AngIo
4,24 ^.A. Frigorífico AngIo
4,21 S.A. Frigorífico AngIo
4,19 S.A. Frigorífico AngIo

4,24
4,49
4,38
4,09
4,33
4,21
4,60

S.A. Frigorifico
S.A. FrigorTTIco
S.A. Frigorifico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorifico
S.A. Frigorifico
S.A. Frigorifico

AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo

4,25
4,07
4,41
4,36
4,05
3,91
4,29
4,29
4,33
4,26^
4,31
4,51
4,17
4,11
3,90
4,02
4,04
3,95
4,53

S-A.
S.A.

S.A.
SA.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

S.A.
S.A.

S.A.
SJL.

S.A.

S.A.

SA.

S.A.

SJL.
S.A.
S.A.

Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorífico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico

AngIo
Angio
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
Angio
Angio
AngIo
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
•Apglo
Artgio
Angfo

104,2 4,77 José Osorlo de Azevedo Jr.

149,7

172,1

271,0
186,0
192,2
199,9
157,7
104,6
84,8
72,6

4,59 Francisco F. Barretto

4,88 Francisco F. Barretto

5,57
4,55
4,85
5,83
5,63
4,67
5,27
4,80

Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Rubens Resende Peres
Prancisco F. Barretto
José Mario S. Matheus
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
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PROPRIETÁRIO

CLASSE BJ — De 3 a 3V3 anp«. Duas ordenhas (2x)

Pépíta NR 3-3 30115 304 2.235 110,3 4,93 Eraldo Oliveira Nascimento

Balsa-1-7134 RE 3-3 30180 261 1.240 80,2 6,46 Carlos Moraes Barros

CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.

Balisa do ltú-1-7133 PC 3-9 30415 229 1.166 62,4 5,34 Carlos Moraes Sarros

CLASSE a De 4 a 4V2 anos.

Flecha- NR 4-4 31067 365 2.417 106,7 4,41 Francisco F. Barretto

Fera-l-685 RE 4-2 30062 300 2.316 102,0 4,40 Francisco F. Barretto

CLASSE D De 5 a 6 anos.

Murta-LM RE 5-6 30957 360 3.868 218,8 5,65 Manuel S. Rodrigues dos Reis

CLASSE E — De 6 anos e mais.

CA. Amendoa-LM NR 7-0 22984 365 3.509 167,2 4,76 Gabriela de Oliveira COsta .

Calibrosa de Brasllia-B-2308-LM RE 13-0 15365 274 3.250 153,4 4,71 Rubens Resende Peres

Araceia-F-3851 RE 6-3 31015 365 2.935 144,2 4,91 Gabriel D. de Andrade
Bigonia NR 25838 303 2.788 147,6 5,29 Eraldo Oliveira Nascimento

Drogarla-4/46 NR 5-10 23303 278 2.704 121,6 4,49 Francisco F. Barretto

Faixa NR 26085 333 2.119 104,6 4,93 Felismino F. Barretto

Sodoma-771 NR 7-3 31720 244 1.875 76,2 4,06 Carlos Moraes Barros
Sereia-723 NR 6-8 23099 273 1.582 78,7 4,97 Carlos Moraes Barros
Geiela-758 NR 30535 195 1.429 73,7 5,16 Francisco F. Barretto

Gunga-H-829 RE 30179 225 1.391 63,1 4,53 Carlos Moraes Barros

Caneca-F-7298 RE
—

31809 170 1.054 51,8 4,91 Carlos Moraes Barros

ZEBU AAOCHO Duas ordenhas (2x)

CIASSE CS •— De 4V2 a 5 anos.

Pirata da Sta. Cecilia-2836 RE 4-7 27260 308 1.834 85,7 4,67 Rcdolpho Ortenblad

CIASSE E — De 6 anos e mais.

Urania da Sta. Cecilia-1315 RE 7-6 19611 266 1.937 84,2 4,34 Rodolpho Ortenblad

LE — LIVRO DE ESCOL

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) _ vendida

PASTOS DE...
(C^nt. da pág. 83)

esse fím, seguindo-se a aveia e o trigo;
como leguminosas, podem-se misturar as
ervilhacas» que crescem bem no inverno.

A semeadura se faz a partir de março-
abril e cerca de 40 dias mais tarde já se
pode iniciar o pastejo. Empregam-se no-
plantio a lanço, mais ou menos 40 a 50
kg de sementes por ha de cada um des
ses cereais. Se semeados em linhas dis
tantes de 0,30 m, poderá haver uma re
dução de 20% na quantidade das semen
tes. A máquina de plantar arroz serve
para semear o centeio, barateando, assim,
essa operação.

Após a semeadura, é indispensável pas
sar um rolo compactador, leve, para dar
estrutura ao terreno e promover um con
tato mais íntimo das sementes com o
solo.

Para que a forragem disponível nos
meses frios nto ocorra toda de uma só
vez, é importante que a área a cultivar
seja dividida em quatro unidades meno
res. Cada uma destas unidades será se
meada com 15 dias de diferença. Inicia
do o primeiro plantio em 1.® de março, o
segundo se dará em 15 do mesmo mês e
o tercçiro e quarto respectivamente, nos
dias 1.° e 15 de abril.

É muito importante que se faça o pn-
meiro pastoreio ou corte quando a vege
tação atinge a altura vanávei de 20 a
^ (Çtmt. na pág. seguinte)

11$

RESULTADOS PARCIAIS 00 CONTROLE

NOME DO ANIMAL
Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactaçSo

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Joaquim Peixoto Rocha. Itatlba. S.P. Em
2 ordenhas.

Arapuca
Kasmír
Unhona
Uva
Jangada Invicta Dunioggin Fayne
J.P.R. Crislí
Pecoradale Pride Rae
J.P.R. Clotilde
Flex Mill Ocapock Burke
Bunker Hfll Farm C. Wendy
Dutch-Corner Aristocrat Sensat
Romandale Citation Glltter
Romandale Reflection Andréa
Romandale Reflection Gloria
Mítchell-Acres Ivanhoé Cinthy

suplementar, 2 ordenhas.
Casa Branca de Sta. Lúcia

Berlinda de Sta. Lúcia
Avenida de Sta. Lúcia
Gazeta de Bela Vista
Chiquita de Sta. Lúcia
Maria Frans Pabst
Cast. Borg Beatrix 12

26-2-1972. Regime de pasto com ração suplementar,

PCOD 6-11 2.® 77 20,1 3élT
PO 5-5 1.® 11 17,5 3,41
PCOD 3-8 3.® 65 16,8 3,23
PCOD 5-5 4.® 124 16,2 3;33
PO 3-9 4.® 101 18,5 3,14
PO 3-1 1.® 15 18,0 3,44
PO 3-1 2.® 35 17/ 3,15
PO 2-3 7.® 209 18,5 331
PO 2-7 6.® 168 16,6
PO 2-7 3.® 72 223 3i5ô
PO 3-1 2.® 59 17,9 3,4S
PO 4-8 2.® 95 16,7 4,25
PO 2-11 2.® 86 16A 3,59
PO 2-1 2.® 72 18,4 3i09
PO 2-11 1.® 31 17,7 3,31

S.P. Em 16-2-1972. Regime de pasto com radb

15/16 6-7 8.® 228 21,3 4i8d
PCOC 4-5 1.® 22 17,3 3,04
PCOC 4-7 7.® 201 15,1 3,91
PCOD 9-7 2.® 52 M,9 . 3,93
PCOD 6-3 3.® 142 2\3 3;42
PCOD 7-2 2.® 119 |3,6 3,91
PO 3-11 1.® 8 3^66

AAanuel Pontes Neto. Ituverava. S.P. Em 17-2-1972. Regime de pasto com rSÇãp
tar, 3 ordenhas. -

Granjeira 466 Glenvue Ravengien PO 6-0 8. 216 1^,0

REVISTA DOS CRIADORES — Abril dá



NOA^ 00 ANIMAL
Gráu

do

sangue

Idade
anos

meses

Con- Dias
trôle de

lactação
Leite

Sociedade Cooperativa "CASTROLANDA" Ltda. Castro.
com ração suplementar. 2 ordenhas.

Holandia Fini Emma 3
Dslrolanda Kirs Lize 48
Holandia Jager Betsie 4
Caslrolanda Fini Maaike 36
Holandia Dijke Tine 7

Adrianus Sleutjes. Castro. PR. Em 26-1-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Castrolanda Ado Mietje 19 PO 1-11 6." 192 17,3 4,85

PR. Em 27-1-1972. Regime de pasto

31/32 6-5 5.° 128 18,7 3,09
PO 6-3 2." 48 20,4 3,49
31/32 7-4 4.° 104 18,3 3,29
PO 4-2 3." 85 26,1 3,39
31/32 4-4 5.° 245 16,7 3,94

Serra. S.P. Em 19-2-1972. Regime de pasto comAgro-Pecuária Lutfalla S/A. Araçoiaba da
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

J ardenhit
Canoa da Paineira PCOD 3-0 5.° 249
3 ordenhas
Paulista da Paineira PCOD 3-6 3." 45
V/anderleia da Paineira PCOD 3-7 2.° 67
Girafa da Paineira PCOD 3-5 2.° 101
Alegria da Paineira PCOD 4-5 5.» 238

(79) NR — 3.° 110

Lindoia da Paineira PCOD 3-8 3." 85
Polira da Paineira PCOD 3-9 1.° 35
Pjquel da Paineira PCOD 4-0 2.° 45
Garra NR — 2." 45
Torda Romualda 316-412 NR — 2.° 50
Coroieia 10 Eva NR — 2.» 141
Hobreza da Paineira PCOD 3-6 2.° 69
Cigana da Paineira PCOD 3-6 2." 53
Jaqueline da Paineira PCOD 3-8 l." 5
Doris Day da Paineira PCOD 3-8 1." 4

16,4 4,03

18,6
15.2
16.8
14,0
17.3
15,6
17.3
18.6
17.9
14.7
20.4
15,9
20.8
19.8
15.9

2,85
3,85
3,42
3,41
3,07
3,26
3,20
2,81
3,60
3,70
3,39
4,19
2,83
2,70
2,98

S.P. Em 20-2-1972. Regime de pasto com raçãoA.ntonio Affonso Archila Galan. Sorcxraba.
suplementar, 2 ordenhas.

13 de Abril 98 Rosita Boy llusion PO 4-6 3.° 125
Trebol Coca Perla PO 4-7 3." 102
Trefaol Pintada Dos PO 5.° 232
Acari Suprema Verdade PO 7° 200
Trebol Roland 816 PO 3-7 6° 182
Acari Autoctona Palpito PO 2-7 2° 70

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Balança de Morada Nova
Erigite de Morada Nova
Distraída de Morada Nova
Plalina de Morada Nova
Urna de Morada Nova
Eüana de Morada Nova
Bstana de Morada Nova
Ifberaba de Morada Nova
Giorinha de Morada Nova
Botina de Morada Nova
Promessa de Morada Nova
Cinara de Morada Nova
Biloica de Morada Nova
Hora de Morada Nova
Eeija-Flor de Morada Nova
Harpa de Morada Nova
Arca de Morada Nova
Ailafa de Morada Nova
Decorada de Morada Nova
Castanheira de Morada Nova
Doçura de AAorada Nova

18.3
21,0
16.4
15.4
17.5
18.6

2,94
3,94
4,10
3,29
4,79
3,13

Sete Lagôas. AA.G. Em 2-2-1972. Regime de pasto com

GCl
31/32
NR
31/32
31/32
NR

31/32
NR

NR

NR

NR

NR
NR

NR

NR

NR

NR
NR

NR

31/32
NR

9-0 5.° 135 16,0 3,66
— 1.° 18 15,0 3,94
— 10.° 274 13,2 5,02

— 1.° 23 13,5 3,26
— 10.° 274 22,3 3,75

9-0 2.° 41 15,4 3,64
— 7.° 209 14,5 3,35
— 2.° 47 21,9 3,52
— 4.° 111 14,8 3,58
8-4 3.° 69 16,3 3,86

— 4.° 110 17,4 3,48
— 7.° 192 13,1 4,68
— 4.° 99 14,9 4,54
— 4.° 109 16,7 4,00,

7-5 3.° 74 14,3 3,36
— 1.° 12 22,2 3,17

5-11 4.° 118 16,2 3,64
5-10 4.° 100 16,7 3,54
4-7 2.° 43 15,0 3,18
5-11 3.° 63 24,0 3,55
4-5 7.° 187 25,2 3,93

Líir Antonio de Souza. Araras. S.P. Em 9-2-1972. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

/A8rtona'5 Dictator Rag Appie 7 PO
//artona's NelI Golden Prilly 12 PO
Amazonas Mr. Genial PCOC
/Aírtona'5 Dictator Fond-Hope 1 PO
/Aartona's Dictator NelI 7 PO
Color Beleza 15/16
Color Bagunça 7/8
Color Canastra NR
Color Candeia PCOC
Color Canela PCOC
Color Araras PCOD
Dalila 63/64
Elena 31/32
Color Edã PCOC
Color Durinha PCOC
Edemeia pO

7-3 5.° 121 13,6 3,77
6-11 4.° 94 16,7 1,95
7-3 1.° 7 19,6 2,86
6-10 2.° 50 15,2 3,57
7-2 1.° 8 15,8 3,90
6-0 1.° 12 21,9 3,23
5-4 2.° 60 15,4 4,13

— 2.° 46 19,7 3,68
4-2 2.° 45 15,7 3,81
4-1 2.° 54 16,1 4,57
6-4 1.° 1 13,9 3,50
3-2 2.° 28 14,6 3,59
2-9 2.° 28 18,0 3,45
2-10 2.° 45 13,8 3,16
3-4 2.° 39 17,0 3,24
2-9 2.° 46 14,7 4,50

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1972

Eu sou

MÔCHO TABAPUÂ

Eu e minha família somos recordistas
em PRECOCIDADE: vencemos as Provas
de Ganho de Pêso de Barretos de 1961,
1962, 1963 e 1965.

Somos recordistas em PRÊMIOS: s6 em
1969 vencemos em São Paulo (medalha
dè ouro). Recife e Londrina.

Somos recordistas em EXPORTAÇÃO,
com o maior índice por raça: 52 animais
para a Argentina, Venezuela e África.

Isto tudo nos deu muita alegria.
Aumente nossa alegria. Faça-nos uma

visita e SINTA UAAA GRANDE SENSAÇÃO
DE PROGRESSO.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

S. PAULO: Fazenda Agua Milagrosa,
Tabapuã, Estado de São

Paítlo, telefone S.

RIO: Sete de Setembro, 141,
4.* andar, tal. 242-0297.

(Conclusão da pág. anterior)

Essa providência permitirá a formação
abundante de perfilhos, assegurando nova
produção de verde para um segundo e ter
ceiro pastoreies.

Todos esses ceretais encerram folhas e
caules tenrds que são muito bem aceitos
pelos animais e o consumo da planta se
dá em profundidade. Quando se dispõe
de cerca eletrificada na fazenda, pode-se
utilizar o pasto como ração suplementar,
dando, por exemplo, 20 m2 de chão por
cabeça, por 4 a 5 horas. Calcula-se pelo
número de vacas a área a ser cercada
nesse dia, bastando estender o fio ele
trificado sôbre postinhos de bambu, que
são facilmente fincados no terreno. No
dia seguinte, muda-se o fio mais para
diant^, e, assim, sucessivamente, até uti-
l^ação completa de todo o pasto. A depo
sição de fezes e urina se concentra dia
riamente nessas áreas menores e valem
por uma adubação do terreno, pois as va-
vas estabuladas que recebem concentra
dos fornecem estéreo rico de nutrientes
para as plantas. A rebrota é, dessa for
ma, estimulada pela ação da poda e do
adubo e urina deixados pelos animais.

Em vez de levar as vacas a consumir
"ifslBmente o pasto, pode-se cortá-lo para
distribuição diária no estábulo. Não há
necessidade de ficar a gramínea, em vir
tude de se tratar de plantas tenras e mui
to apetecidas. Esse processo é mais caro
e só se justificaria se as áreas fossem
úmidas, não permitindo o acesso das va
cas, que iriam atolar.
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COLÉGIO

AD VENTIST A

BRASILEIRO

44 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

CARTA II MEDALIST CAB Magnífica'
exemplar pertencente ao nos&o plantei.'
Suas produções: 5-6 365 7x 9.500 259.5
3,78 e 7-5 2x 8.779 333.6 3.79%.

^ Longevidade e produção média com
provada.

0 Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade © Livro de
Mérito do Serviço de Controle Leir
teiro da A.P.C.B.

^ FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas d© leite.

^ Vejam nas páginas desta edição, mé- •
dias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo conhe.
ÇO nosso rebanho. Sua visita serd um
praner Quilômetro 23 da estrada asfal
tada d» Itapecerica — via Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa postal 7258 — fone 209-4011

SAO FAULO

NOME DO ANIMAL
Con- Dias

Leber GIzela PCOD 4-1 1.® 12 14,9
Color Edite Martona's PO 2-10 1.° 18 17,0 3,C9
Color Doninha PCOC 3-7 1.° 12 15,5 3,N

Dr. Jamil Zantut. Descalvado. S.P. Em 21-2-1972. Regime de pasto com ração suplemenür,
2 ordenhas.

Dominó PCOD 4-3 7.° 187 17,0 3,45
Leber Prima PCOD 3-9 6.° 172 18,0 373
Uvita 6550 PCOD 4-3 5.° 136 16,9 371
Leber Carmem PCOD 4-2 4.° 102 14,4 2,53
Ali Rose Signet Sovereign PO 4-9 1.° 46 23,3 3,42
Rafaelinos Temporal Inka PO 5-7 1.° 26 21,4 3,05
Demerst Rosanna 416 PO 5-2 1.° 2 2L2 3,43

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. S.P. Em 13-2-1972. Regime de pasto com ração suplemenUr,
2 ordenhas.

Ribeirada Colombina Milkmaster Carna. PO 6-8 4.° 326 14,6 3,94
Caicos PO 5-3 2.° 57 14,5 3,60
Roland 1074 Leda Ormsby PO 8-0 1.° 24 19,1 3,28
Gaiata da Ribeirada PCOC 6-10 3." 64 19^9 359
Ribeirada Imperatriz Supreme Pabst PO 6-5 2° 57 16,3 3,35

Nilson Antonio Mazza. Socorro. São Paulo. Em 24-2-1972. Regime de pasto com ração suple
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenha*

PO 6-8 4.° 326 14,6 3,96
PO 5-3 2.° 57 14,5 3,60
PO 8-0 I.° 24 19,1 3,28
PCOC 6-10 3.° 64 19,9 359
PO 6-5 2.° 57 16,3 3,35

(20) II NR — 5.° 160 14,0 4,44
(430) NR — 1.° 30 16,7 3,36
(10) NR — 1.° 7 22,1 3,47
(77) NR — 1.° 14 14,9 4,13
2 ordenhas
(8) NR

—
6.° 171 13,6 3,67

Em 28-2-1972. Regime de pasto com ração supiemen-Dr. Rubens V. de Brito. Atibaia. S.P.
tar, 2 ordenhas.

Laipe Coração PC — 1.° 27
Lavrada Coração PC

— •• I.° 37

Geraldo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo. S.P. Em 18-2-1972.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Naturama da Barra NR 6-6 2.° 33
Maravilha da Barra PCOD 7-10 7.° 199
Caneta da Barra NR — 4.° 94
Patria da Barra PCOD 4-2 4.° 103
Quebrança da Barra NR — 4.° 106
Sim-Senhora da Barra NR — 3.° 65
Pirraça da Barra NR — 3.° 63
Alvorada da Barra PCOC 4-2 2.° 56
Trincheira da Barra NR — 2.° 48
Patriarca da Barra PCOD 3-8 2.° 44

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. S.P. Em 22-2-1972. Regime de pasto com ração supk-
mentar, 2 ordenhas.

Santabri Alada Silvia Ajax PO 6-10 I0.° 299 13 8 3,27
Videsa 673 Man Madcap PO 7-3 2.° 43 19,5 359
Rest's Son Susy Sombrilla Mendocino PO 6-11 3.° 79 is'4 3,86
Malberty 585 Disparate Pabst PO 6-3 10.° 277 13,8 3.56
Nogales Delia Lochinvar PO 6-10 3.° 87 19,3 3,34
Recodo Ernestina- Jemina Kay 129 PO 6-1 8.° 237 19,7 4,62
Achalay Império Nave Rutina PO 5-10 11.° 305 15,0 3,47
Sta. Elenas Marciana Heffering M. PO 7-8 2.° 54 ]8 3 3,64
Cume-Co Skyrocket Liana PO 6-10 3.° 76 152 355
Kim Luminosa 5 Burke Cuando PO 5-4 6.° 177 ]6'2 3,94
Cina Cina Luciernaga 184 PO 5-4 10.° 294 13 9 4 00
Malberty 641 Zoraida Cubano PO 5-9 7.° 213 135 3,57
Ali Citation Glenvue Solange PO 4-2 4.° 99 356
São José Alvorada Citation PO 4-2 2.° 50 igç 387
Rio Verdinho Amazonas PO 4-0 3.° 88 14^2 3,36

Antonio Ignacio Pupo. Pedreira. S.P. Em 18-2-1972. Regime de pasto com ração suplèmenter,
2 ordenhas.

Copacabana Romance PCOC 7-9 1." 24 27,8 4 02
Cabocla do Jaguary PCOD 4-1 6.° 181 13,8 354

David Nasser. Pinhal. S.P. Em 13-2-1972. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Suspir'o's Importante I PO — 2.° 77 18,6 3,73
Mostra Sylvia 3965 PC 7-3 2.° 55 25,1 3,60
Suspiro's Cotty 37 PO — 5.° 136 17,8 3,14
Migar 290 Ada R. PO 6-0 7.° 206 16,0 3,80
Suspiro's Kina 2 PO 5-7 7.° 192 16,6 3,61
Barra Mansa DN PCOD 8-2 6.° 158 20,0 3,47
Suspiro's Ana 1 PO 6-4 6.° 158 20,3 3,56
Dançarina DN PCOD 5-2 7.° 195 16,4 3,65
Suspiro's Burke Rocket PO — 11." 329 14,5 3,88

PO 6-10 I0.° 299
PO 7-3 2.° 43
PO 6-11 3.° 79
PO 6-3 10.° 277
PO 6-10 3.° 87
PO 6-1 8.° 237
PO 5-10 11.° 305
PO 7-8 2.° 54
PO 6-10 3.° 76
PO 5-4 6.° 177
PO 5-4 10.° 294
PO 5-9 7.° 213
PO 4-2 4.» 99
PO 4-2 2.° 50
PO 4-0 3.° 88

PO — 2.° 77 18,6 3,73
PC 7-3 2.° 55 25,1 3,60
PO — 5.° 136 17,8 3,14
PO 6-0 7.° 206 16,0 3,80
PO 5-7 7.° 192 16,6 3,61
PCOD 8-2 6.° 158 20,0 3,47
PO 6-4 6.° 158 20,3 3,56
PCOD 5-2 7.° 195 16,4 3,65
PO — 11." 329 14,5 3,88
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Gráu Idade Con- Dias
NO,>rtE DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

Sylvia 4030 Pabst Arizona PCOC 6-6 7° 222 17,2 4,33
Nicos Arabia Favorito PO — 5° 147 15,3 3,55
Los Angeles Hartega Monogran 19 PO — 4." 105 13,1 3,10
Los Angeles Ragain Robin 51 PO — 4." 105 16,2 3,67
Nicos Hormiga Soplon PO — 3.° 96 18,1 3,99
Nicos Uruguaia Favorito PO — 2.° 77 22,1 3,89
Nicos Favela Leon PO — 1.° 24 19,6 3,32
Nicos Cômica Sclavo PO — 1.° 17 19,0 3,25
Nicos Mataca Soplon PO

— 1.° 6 18,9 3,57

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 18-2-1972. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Suissa Uns PCOD 3-9 7.° 204 18,6 4,65

SA. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária. São João da Boa Vista. S.P. Em 2-2-1972. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

La Gleba 305 Clyde Neeltje PO 15-10 1." 19 16,9 3,74
Sertão Foresce Fobes Pabst Burke PO 12-6 1.° 7 23,3 3,73
Sertão Gloria Rag Appie Pabst PO 11-0 7." 184 16,9 3,82
Paraíso Jamaica Alicia Fidalgo PO 8-7 7.'^ 180 21,2 3,60
Paraíso Infinita Exata Exotico PO 8-6 9° 252 16,4 3,44
Paraíso iratua Frabella PCOD 9-5 6° 163 16,0 3,79
Paraíso Irma Gazela Golias PO 8-10 8.° 191 19,2 4,16
Paraíso Jijú Dançarina Adonis PO 8-2 8° 196 18,5 4,29
Paraíso Japona Lita Adonis PO 8-3 5." 138 17,4 3,38
Paraíso Jaboti Detje Baroel PO 7-8 3° 85 19,8 4,04
Paraíso Javalina Gloria Galante PO 8-10 2." 52 25,0 4,01
Paraíso Inédita Estopa Fidalgo PO 9-0 3° 74 18,8 4,02
Paraíso Japonesa Estrofe Pabst PCOC 8-8 3° 81 18,5 4,13
Paraíso Jacobina Galana Golias PO 8-4 3° 82 24,2 3,29
Paraiso Jiti Guama Golias PO 8-4 5." 139 18,4 3,67
Sertão Ipeca Batuta PCOD 8-9 S." 218 18,7 3,90
Paraiso Jaborandy Firts Fidalgo PCOC 8-4 4.° 115 17,6 3,12
Paraiso Londrina Fartura PO 7-1 11.° 284 17,1 3,82
Paraiso Lavanda Pabst PO 7-4 7.° 187 22,6 3,69
Paraiso Liturgica Adonis PCOC 7-8 3.° 90 18,7 3,80
Paraíso Jatai Mona Galante PO 8-5 7.° 188 18,2 3,57
Paraiso Linda Fidalgo PCOC 7-10 2.° 67 18,2 3,64
Paraiso Libra Exotico PO 7-7 2.» 56 26,7 3,58
Paraiso Jaçanã Húngara Fidalgo PO 8-1 3.° 87 18,1 3,90
Paraiso Lontra Pabst Po 7-7 2.° 48 18,0 4,02
Paraiso Lamina Fidalgo PO 7-5 3.° 91 24,0 3,93
Paraiso Limeira Fidalgo PO 6-10 7.° 198 22,6 3,29
Paraiso Moeda Fidalgo PCOC 6-3 10.» 296 15,2 3,92
Paraiso Lisboa Pabst PO 7-1 4.» 121 15,6 3,73
Paraiso Licita Kenjo PO 7-2 9.» 274 15,7 3,57
Paraiso Lacrada Fidalgo PCOD 7-4 3.» 89 16,4 3,22
Paraiso Maracá Adonis PO 6-7 6.» 167 20,4 3,62
Paraiso Lanceira Adonis PCOC 6-11 3.° 72 15,9 3,67
Paraiso Loide Pabst PCOD 6-8 5.° 165 20,6 3,66
Paraiso Luva Pabst PO 7-2 2.» 71 18,5 3,67
Paraiso Liderança Fidalgo PO 6-10 7.» 193 19,7 3,82
Paraiso Longarina Pabst PO 7-1 4.° 130 17,1 3,50
Paraíso Janita Pabst Senor PO 8-3 1.° 32 27,7 3,89
Paraiso Marquesa Adonis PO 6-9 3.° 103 26,1 3,43
Paraiso Minerva Fidalgo PO 6-7 4.° 120 15,4 3,30
Paraiso Margaret Fond Hope PO 5-6 10.» 254 15,0 3,69
Paraiso Macedonia Fidalgo PO 6-5 2.» 72 25,9 3,76
Paraiso Mariana Ruyter PO 6-8 2.» 43 23,2 3,42
Paraiso Marisol Adonis PCOC 5-11 9.» 216 21,1 3,17
Paraiso Latente Segis Host PO 7-4 3.» 104 19,6 3,51
Paraiso Marana Exotico PCOC 6-8 3.» 77 21,0 3,53
Paraiso Licença Exotico PO 7-3 3.° 79 18,5 3,21
Paraiso Magnolia Fidalgo PO 6-7 1.° 22 23,6 3,53
Paraíso Mattera Exotico PCOC 5-8 7.° 192 16,8 3,00
Paraiso Miami Texal PO 5-11 7.° 209 16,3 4,09
Paraiso Nadia PCOD 5-7 3.° 103 22,9 3,31
Paraiso Macieira Fidalgo PO 6-8 1.° 6 16,7 3,92
Paraiso Marina Jaguar PO 6-0 3.» 83 17,0 3,80
paraíso Noemia Fidalgo PO 5-9 4.° 104 26,4 3,77
Paraiso Mavia PCOD 6-6 4.» 130 24,7 3,39
Paraiso Nadir Texal PO 5-4 3.» 99 24,5 3,23
paraiso Nordica Fond Hope PO 4-10 4.» 106 20,5 3,48
Paraiso Nainda Fond Hope PO 5-6 2.° 42 20,9 3,34
Paraiso Maringá Fidalgo PO 6-3 4.° 132 20,9 3,70
Paraiso Ozela Magnífico PO 4-5 4.» 124 15,3 3,35
Paraiso Norma Holanda PCOD 5-3 1.° 32 24,5 3,53
Paraiso Ninfa Jaguar PO 5-4 4.» 123 18,0 3,00
Paraíso Naidy Roburke PCOC 5-2 1.» 20 21,6 3,84
Paraíso Naokar Roburke PO 5-1 1.» 34 16,1 3,44
Paraiso Normalista Ruyter PO 4-11 2.» 71 16,0 3,73
Paraíso Otila Keystone PCOC 4-5 6.° 187 17,4 3,95
Paraiso Ossa Fidalgo PO 4-3 6.» 139 21,6 3,53

REVISTA DOS CRIADORES — AbrU de 1972

Gir Leiteiro
F B

de Mococa

PORTEJ LEITE
36 anos de seleção do

Glr Leiteiro

360 Vacas em CONTROLE

OFICIAL pela APCB

Minha identificação:

CALDEIRA-328-SCL 18387, sou filha de
ZITO e DINAA^ARCA. Produzi 7.748,510
quilos de leite em uma lactação, em 290
dias, média diária de 26,719 kg de leite,
com 328,9 kg de gordura e 4,24%.
Sou Asiática e não tenho sangue Europeu
nas veias. Meu pai é altamente Melhoran-
te, conforme teste de progênie e minhas
irmãs confirmam as minhas aptidões.
Sou CAMPEÃ MUNDIAL de produção lei
teira, em GIR. Isso o atesta a APCB
que foi quem me controlou oficialmente.

VENHAM NOS CONHECERI

Fazenda Santana da Serra
Km 285 da estrada

Mococa-Cajuru

isco F. Barretio
MOCOCA — Fone 5(M}85

Caixa, 18

SÃO PAULO — Rua 15 de

Novembro, 193 - 3.* andar
Fone 33-48-30
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NAO PERCA
NAO REGRIDA

GANHE
MAIS CARNE

6HNHE
MAIS LEITE

UTILIZANDO

MELHORES

REPRODUTORES

CONFIE

NA MARCA

fiçenda
Fi^m
doAlilm

SELEÇÃO DE GADO
PARA, COM SEGURANÇA

E GARANTIA

MELHORAR

O SEU REBANHO

MACHOS E FÊMES
NELORE

NELORE MÔCHO

CHAROLÊS

TABAPUA

HOLANDÊS

- Branco e Preto

Ihanda
Primam
dolüliaia

Criador: Lélio de Toledo Pizo
e Almeida Filho

Pelado de Sõo Paulo: - Município de JorlndiT^Ada estrada S. Paulo/Jundlaí/Hotlbo/
a Em ^po Paulo: Rua Joõo Brlco-Bragançcr ^ Uiefone. 3Í-1783

Correspondônclo: Caixa Postal 7599
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Gráu Idade Con- Dias
NOA4E DO ANIAAAL do anos trôle de trite %

sangue meses lactação

Paraiso Obrida Fidalgo PO 4-3 3.® 102 19,2 8é24
Paraíso Ogenia Fidalgo PCOC 4-5 2.® 62 18,9 3.85
Paraiso Leonora Exotico PCOC 6-11 3.® 95 22,7 370
Paraíso Oblita Júpiter PCOD 3-11 6.® 155 157 3,25
Paraíso Jadília Galante PCOC 7-8 8.® 225 15,3
Paraiso Oprimida Fidalgo PO 4-7 6.® 148 157 4,12 ^
Paraiso Odete Roburke PO 4-3 5.® 151 167
Paraiso Pateca Magnífico PO 3-9 3.® 90 157 371
Paraiso Osmary SÍcy-Cross PCOC 4-2 4.® 120 167 370
Paraiso Ostra Esthonia PCOD 4-9 1.® 31 16.1 3^ <

3.^Paraiso Patrulha Roburke PO 3-9 2.® 72 177
Paraiso Olmeda Magnífico PO 4-1 3.® 78 17,6 w
Paraiso Parafina Magnífico PO 3-6 5.® 141 15.1 3.â
Paraiso Percia Magnífico PO 3-5 4.® 121 157 m
Paraiso Obeca Exotico PCOC 4-5 2.® 59 167 374
Paraiso Otona Fidalgo PCOC 4-0 4.® 116 16,6 379
Paraiso Pita Fidalgo PO 3-7 4.® 107 177 371
Paraiso Melona Adonis PO 6-0 3.® 81 2M A»
Paraiso Penha Roburke PO 3-8 5.® 128 177 474
Paraiso Pastilha Exotico PO 3-11 2.® 65 187 Zfii
Paraiso Oananda Fidalgo PO 4-1 1.® 37 19,8
Paraiso Palestina Fidalgo PO 3-10 1.® 22 19,8 375
Paraiso Obrigada Exotico PO 4-0 12.® 346 157 4.Õ1
Paraiso Lapidada Exotico PCOC 7-1 6.® 192 17,3 376
Paraiso Padua Roburke PCOC 3-2 6.® 194 15,6 373
Paraiso Ortega Luebke PO 4-0 5.® 156 15,3 379
Paraiso Naziea Exotico PO 4-11 3.® 79 18,0 m

3;^Paraiso Ontaria Roburke PCOC 4-5 1.® 34 19.6

Emprêsa Bandeirantes de Administração S/A. São Bernardo do Campo. S.P. Em 7-2-1972.
Regime de pasto com ração suplementar,. 2 ordenhas.

Suissa PCOC 6-4 5.® 161 16,6 377
Beleza PCOC 2-10 3.® 94 13.7 474

Mario Zappi. Cotia.
ordenhas.

Figueira
Diva

São Paulo. Em 4-2-1972. Regime de pasto com ração suplemmtar^ S

PCOD
PCOD

13-1
6-11

9.®
IO.'»

256
312

20,0
14,3

3,»

Nicolau Archilia Galan. Sorocaba.
mentar, 2 ordenhas.

Anama Galana Mosquita
Emetea Roja 3 B. Pinto 2
Ontario Beíka Kady
Valdivia 414 Ford 213 Bonita
Valdivia 396 Marcela 284 Bonita
Ontario Filguita Bertha
Valdivia 415 Valiant 150 Bonita

S.P. Emn 26-2-1972. Regime de pasto com ração supt^

PO 4-11 4.® 163 16,0 3.50
PO 5-1 8.® 293 16,7 3.85
PO 3-7 3.® 101 16,8 3.25
PO 3-1 3.® 80 18,3 3.(KI
PO 3-0 3.® 124 13,7 3,85
PO 3-9 2.® 45 18,9 3.04
PO 3-2 2.® 41 18,9 3,15

S.P. Em 13-2-1972. Regime de pasto com

PO 10-8 8.® 223 14,2 2,97
PO 9-7 6.® 155 14,0 3,27
PO 8-0 8.® 227 13,9 4.31
PO 8-0 6.® 171 14,3 3,67
PO 8-2 6.® 169 17,2 3,13
PO 4-11 7.® 214 13,4 3.06
PO 5-4 3.® 87 15,0 3,39

Dr. Luiz Horacio U.C. de Mello. Sorocaba.
suplementar, 2 ordenhas.

Orion's Dina 11
Auca Violeta
Piracuama Helena Lady Sovereign
S.M. Beulah Madcap Hope
Granjeira 329 Royal Inkari
S.M. Duchess Walker
S.M. Nettie Reburke Wayne

Junqueira Dias. Carmo de Minas.
mentar, 3 ordenhas.

Nhandú Dalila
Nhandú Dengosa
Nhandú Diamantina
Quarenta do Engenho
J.D. Marciana
Natalina do Engenho
J.D. Ditadora
J.D. Margarida
J.D. índia
J.D. Vitoria
Veneza II do Engenho

M.G. Em 10-2-1972. Regime de pasto com ração

PO 8-0 10.® 283 16,6
PO 8-2 5.® 153 20,6
PO 7-1 6.® 176 19,1
PC 6-1 5.® 138 22,7
PO 5-0 6.® 179 19.5
PCOD 4-8 8.® 234 16.5
PO 4-4 11.® 303 18.0
PO 3-10 3.® 88 16,9
PO 3-9 9.® 263 15,7
PO 4-3 8.® 200 13,9
PCOD 2-11 3.® 66 16,6

m
3«16
3.99
3.68
3.83^
3.76
3.17
3.75
3^69
2.91

Sucessores José Miguel Saker Filho. Sorocaba. S.P. Em 25-2-1972. Regime de pasto com reçfo
suplementar, 2 ordenhas.

Donna 91 Fobes Inka PO 6-0 7.® 159 13.0 3.38
Achalay Harriet Yerra Poly PO 7-4 9.® 284 13,2 3,24
Suspiro's Perseus Danny PO 4-9 1.® 23 13,3 3.10

David Benvenutti. Tatul. S.P. Em 25-2-1972. Regime de pasto com raçSo supienwitar. 2
ordenhas.

SJ.T. Landa Hoarne Leamaepet
Valdivia 406 Fiat 113 Bonita 0032

PO
PO

5-11
3-4

2.®
1.®

80

12
16.9
14,4

3.35
2;06
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Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôie de Leite %

sangue meses lactação

(0012) NR 1.° 10 14,1 2,64
(0179) NR — 1.° 10 18,7 2,55

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Em 15-2-1972. Regime de pasto com ração su-
plementar, 3 e 2 ordenhas.

1 ordenhas
Carta il Medalist CA.B. PCOC 9-4 10.° 292 22,1 3,68

2 Ofdanhas

Prenda Medalist II CA.B. PCOC 8-8 1.° 11 28.7 4.29

Cantana Medalist C.A.B. PCOD 8-5 1.° 4 24,7 3,53
MJnerva Medalist C.A.B. PCOC 8-1 7.° 224 15,2 3,56
P.egencia Medalist II CA.B. PCOC 8-7 1.° 8 17,0 3,18
CA.B. Sabida Medalist PO 6-7 7.° 211 15,0 3,04
Fartura Medalist C.A.B. PCOC 5-7 1.° 41 18.1 2.54
Dedicada Medalist II C.A.B. PCOC 5-2 2.° 52 20,5 3,70
Banqueira Medalist II C.A.B. PCOC 4-9 5.° 145 15.9 4.50
Fanta Medalist 11 C.A.B. PCOC 4-8 7.° 197 13.9 3.33
Farrista Medalist II C.A.B. PCOC 4-11 2.° 63 15,3 3,52
Eialta Medalist CA.B. PCOC 4-7 1.° 26 20,9 3,53
Festeira Medalist II C.A.B. PCOC 5-10 5.° 136 13.5 3,99
CA.B. Flautista 11 Medalist PO 4-9 1.° 7 20,3 3,69
Delicada Medalist II C.A.B. PCOC 4-8 1.° 8 17,4 3,43
CA.B. Favorita Medalist II PO 4-2 4.° 113 13.8 3.64
Leitora Medalist 11 C.A.B. PCOC 4-1 9.° 259 14,8 4,00
Brasileira Medalist 11 C.A.B. PCOC 3-2 8.° 235 17,0 3,57
Festiva Medalist C.A.B. PCOC 3-8 6.° 169 13.9 3,66
féoeda Colonel CA.B. PCOC 3-11 5.° 151 13,7 3,88
CA.B. Jangada Colonel PO 3-0 6.° 180 13,5 4,19
Robusta MKlalist li C.A.B. PCOC 3-5 4.° 92 16,6 3,60
Eeladona Medalist C.A.B. PCOC 6-3 2.° 42 20,6 3,48
Surodana Raven Toro PO 3-4 4.° 110 14,3 3,11
Sensata Medalist CA.B. PO 3-7 1.° 22 17,0 3,98
CA.B. Sinovia Colonel PO 3-3 2.° 60 16,8 3,75
CA.B. Sainete Medalist PO 2-8 2.° 18 15,3 3,49
Basica Medalist C.A.B. 1! PCOC 2-6 1.° 19 13,3 3,54

Gianna Estella Fatio. Louveira. S.P. Em 15-2-1972. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Inédita NR 2-5 2.° 93 13,0 3,73
Itaimbé NR 2-5 2.° 85 13,0 3,11
Irradiação NR 2-7 2.° 33 14,0 3,10
Impostora NR 2-7 2.° 29 14,5 3,06
Invicta NR 2-7 1.° 26 14,1 2,81
Isabel NR 2-7 1." 23 15,9 2,70
Ana 7/8 7-5 1.° 23 23,2 2,75
Pombinha PCOD 7-7 1.° 21 24,6 3,60

Sòcch Rosier Dutilh. Campinas.
2 ordenhas.

Eulgaria do Pau D'Alho
A.ntilha do Pau D'A!ho
Bolívia do Pau D'Alho
Cachoeira do Pau D'Alho
Calabria do Pau D'Alho
Defeta do Pau D'Alho
Coluna do Pau D'Aiho
Dourada do Pau D'Alho
Dorneira do Pau D'Alho
Declina do Pau D'Alho
Edite do Pau D'Alho
Eimeralda do Pau D'Alho
Esteira do Pau D'Alho
Enigma do Pau D'Aiho
Epopéia do Pau D'Alho
Estatua do Pau D'Alho
Pérola do Pau D'Alho
Fama do Pau D'Alho
Funda li do Pau D'Alho
Fag>j|ha do Pau D'Alho
Femagusta do Pau D'Alho
Gclondrina do Pau D'Alho
Europa do Pau D'AIho
Guariba do Pau D'Alho
Grama do Pau D'Alho
Garrafa do Pau D'Alho
Gen^ra do Pau D'Alho
Granja do Pau D'Alho
Garuva do Pau D'Alho
Gangorra do Pau D'Alho
Germânica do Pau D'Alho
Henrietta do Pau D'Alho
Historia do Pau D'Alho
Hel/etia do Pau D'Alho
Hipica do Pau D'Alho

S.P. Em 9-2-1972. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOC

PCOC

PCOC
PCOC
PCOD

PCOC
15/16
PCOC

PCOC
PCOC

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

7-9

8-9

7-10
7-1

7-4
6-4

7-1
6-9

6-1
5-8

5-7
5-5

5-8
5-1

5-2
5-3

10-7
4-3

4-8

4-5

4-6
3-3

4-6

3-5

3-3
3-4

3-6
3-5
3-5
3-5

3-4
2-1
2-2
2-1
2-3

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1972

7."

7°

8.°
IO."

8.°
8."
9."
1.°
8."
8.°
5."
5.»
2.°
5."
2."
2.°

10.°
8.°
4.°
5.°
1.°
9.°
8.°
5.°
6.°
5.°
4.°
5.°
4.°
1.°
2.°
9.°
9.°
8.°
6.°

191
191

232

279
221
271
272

17

218
228

152
132

58
134
45

44
266
242

98

125
13

276
224

138
168
136

91

138
112

12

49
271
267

245
158

23,5
19,7
19,7
15.0
18,4
14.1
17.7
29.2
18.4
20.0
20.5
22,2
27,2
20.6
25.1
23.2
16.5
18.6
15,9
21,9
21,9
14,2
15.8
17,5
17.0
14.7
22,2
17.5
18.6
19.7
25.9
13,9
13.1
14,6
14.2

3,14
3.51
4,42
3,26
3,55
3,66
2,92
2,40
3,80
2,68
3,02
3.16
4,08
4,11
3,46
2,89
2,77
4,24
3.52
3,40
3.17
2,74
4,08
3,38
3,36
3,44
3,51
4,00
3,20
3,11
3,89
4,44
4,28
3,89
4,42

Adquira seu

NELORE MÔCHO,

a Raça do Momento,

na

FAZENDA

ARAPUCA

que cria/ seleciona e

vende permanentemen^

reprodutores da raça.

OURO BRANCO, chefe do plantei
da Fazenda Arapuca, com um gru
po de suas filhas, todas já registradas.

FAZENDA

ARAPUCA

AOUIDAUANA, Mato Grosso

Propriedade de

fausto MENDES
MARQUEZ

Rua Antonio Fiorence, 31

Fone 2852 — Araçatuba, SP

PAULO MENDES
MARQUEZ

Rua Pandiá Calógeras, 623

Fone 1168 — Aquídauana, MT
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